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. En 1 los Monteé pe los Pueblos de Agócy Sanio' Thotwas, Aringay, Baoang, San f^íando^ San Jua¿vy Bacnotan, 
el de •Banqqilay; pelrtenecieníe á las dos primeras Poblaciones citadas, -se hallan quatím^^fete Rancherías de Igpr- 
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á el Ano; vjeiriíe y una á un reál^ po sátisíaci^ndo los restantes; cosa aígttnaj por iér sumamente polí^s # 
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^ r ivídida i^a Provincia de Ytocos en el ípresen^fbano de I8i8; y en dos 

Jviristíiciünes Alcaldías -Mayores ó Partidos con la denominación de Norte y Síirp seclk|ficün en él siguiente "estado. 
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'"- ^ i. . I ' • '■• ' i '+'■ ' 



m. 
■ Q 



■\l ^ 




ÍS*5IC^^^^^^)^M^SK3iC^3íC5K ***.] 



i»£ 



ADUERTENCU; 

4/ total de tas 282843 láímas que resultan en /« Provincias del Norfe y J"«r rfe í/oco»: deh agregarse el de 266'8|...-ji» W«pen«B lasFamiUnf) 

a» TinguianeT, 1 garrotes y Negritos que aunyote Infieles, contribuyen can vario f reconocimientos, 



Twnuios 

jg- ■■••-••• |.- ; ;. .- 1 ; 111 ; ■ ...-, 

?£ • Lal-lpt Cávezera .... . ... . •■■ 

. r-*% . Mmalaniugan. . , . ... «.- 

'*$£. -Pjat: y-su -Visita. . . -¿ . 

y£ ",Tábang. .. . .. . / '. . . . 

Jj£' -'Cábagan.."-. . . ...-*. V * 

5£ , Mahv.ég.'Con su Viajta Mabanáng 
: &j£. Tu'áo. •. .# é , ^ ...,....,!» . . 

^ Yguíg'y su^istta Amiilcfng. « t 
5^- T.ugu ¿garao«i ( .. • .^.N • / 

;¿ ¿buing, .\. * . '.■•'•■%" V M'. ^ 
f7 San Juan y su Visita Masi* . . 
Z>- *Nasip!ng-. y su- Visita Gatafan. 
•Ylagan. . . . . . ¿. . • 

Gamñ y su Visita Purao. . . 
Tumavini . . a e ■' . . . -, 
Büga'y.-. • * . • .....* 

■V '■ ■ MíSio'ÑES. "DE YTUY 



:5K 



Aritaó* . v •■••'■ * 
Dupaz. . # , . V 
R^bang. ; « • . . 
ípyombong .. . . é 

; . míTiün'ks de pamiqui 



Lumabáng. e »*. '. ■ . ^ . ,. „ 
Bagsbag y su Tyefza. • • 
Carig^y. su Fo.r talega el Sto. 
Camaio'g . .Ti . " 4 ';■ . . r, 





xúx%mtái&Émi^^ 



* 



c******* #xe***^*3rt^ 



&+4*a 



■i -i 



PUEBLOS. 



Yba: Cavézera. • •; • • • 
Catean: Visita de^Ydefti/ 

JSolQpO. \ .; • • •; * ' 

Bani Visita de Mein. ' . . . 
Baliricaguin. • • . * • 
Dasol Visita de Ydem. • 
Agno Yderp. •"•!-• • 
&a?apsáp Ydero. . ¡ .'. • 
Santa Cruz, o "•'•»'•' • 

x Pueblo y Misión de B|>to!an. 
'Masinloc. • • • *]/ * • 
J?aiavig Vima _j3g^Yiflem. . 

«"TSubig y sa^VTsiu Vgüit. 1 . 



': ■■'■ :: I V ';; N.°lVf '? \ 



1 



o • ♦ 



• ■ • 

m » • 
• • • 



PROVINCIA DE ZAMBAEES 



índiviíiu 

os contri- 

buyeniet 

le Nat. 



•' 550 

. 336 
1.552 

• 329 

• 560 
. 156 

• 433 
. 846 

• 745 
.416 
. 820 
. 260 
. 32 6 



Reserva 
y/o/. . 



• • • 

• • • 



• • • 

• • • 

• .• • 
« • • 

• • • 

.... 

• . • 

í • •• • 



Solteros y 
Solteras 

dgÑ.yM.. 



259 
U9 
2 37 
247 
194 
. 49 
179 
194 
196 
12-5 
370 
144 

1 2^fr. • 



795 
473 
752 
126 
250 
.65 
180 
283 
737 
433 
703 
263 
237 



.743 4 ! . y23¿5 f . . 5297 



Escuelas 
yP arhulos 

...411 

. . • 1-7 o 

... 853 
... 124 
.. . 1.99 

... 170 

... 2 o 6 
... 323 

■ 1 ,f >6 1 

. . . 115 

.¿.-437 
. . -. 17o 
• . *■ X 74 



Mesttzof 



31 

• ^ 

• Ti 
* 



• •. 

• !» 



8 5 

- 3 
16 



36 17 ^y.» . ? 4;° 



Negra 
convertí" 
do** 



Num° d 

¿limas s 

gunlos.Pa 

drí.i.fs 



16 



18 



. )2 04 6 

. 1 14S 
.3399 

i .726 
.'12-03 

. . 44c 
''• 1053 
. 1646 

•.1943 
.1105 

.2415 
. . 840 
..877 



Bautiza^ 

dos. 



Cdsados 



* • 



* I 

7P!.- 

28 í," 
69 i. 

j.é- 
9- 



.-. .32 
... 46. 
. ^. 73 
...■46. 
. . . 89 
*. . . 51 

. . . 7 o 



! 1 8 8 4 1 "'. • • '*> b ! 



'..28 

. .17 : 
..29. 

. . -9 
. .216 

* .'.1 

• .10 
l' . 1-4 
V.17 

. .11 

. .' .20 

. .'6 

. .20 



P ^furtos 



. • . .4 *• 
*'..'-. .27 

• . «.55 
. . ..13 
. . . 38 
., . . é> 1 o 
....16 
. . . .63 

• • • .34 
. . . .3° 

• • ..3 4 
. >YJ.8 

• « • » y *• 



cíe tributo* 

ófoniilioi 

.contri' 

huyerACi 



.,275 

. .19 3 
. . 776' 
...■ *H 

..28o! 
i".. 78{ 
..244; 
..423! 
• , 37 2 
. . 208 

• * 4 1 o' 
. . 1 3of 

• . 164 



.208 I. . .44- 



3*1 



Curas (fi* adminis* 

Clérigo ^mviteio, 

ídem* . -i 



ídem, 

Ider»# 

ídem» 

IdciDa 

Ideítia 



/ 



MOVINCIA DE BATAAN 




9í5-- 

^c - 

^ Balanga-: Cavczera. . . 
Sfe ALuca.y.. ,."..".. . 
5^ Saií3a¿.;. . ••■ ..''.•" . 
2K". Oran!.' . 5. . -. 
Llana Hermosa ¿ |'¡ l t 

fan Juan dé Dimilupijan. 
M^r. 1 . * .... . . 

Mariyeles y su Visita Moren. 
Orion. 









-.y 



/ 



\r 



^ l ■ j ■ . i ">^ 1W¡p— — ^— -;g— 






.3? 

•■áfc 



PUEBLOS. 



, -'-'< U:ll(?fQ 

de tributas 

ó familias, 

contribuí 

y en tes 



Samo* i y Efongáfcong. 
m y , Cabana tuaii. • . • •'■ . 
*** Pantajbang3i7. .♦ • > . • 
.3f| Puncári y iu anexo Cáranglan 
.'¿^ Binar)gonan de Lampong. :. 
¿Vy Pa lañan. • • • • > ♦ 

I & CaMgbrao, 
^ s Baler. . .- . . ... . 

¿ ^> Ysla do Polillo* M ' • . ■• , . 

'se ■ 

^k í ■ 

* 2A¿ < ■ • '" 

'^*v -^ . ----- 

■-¿a* ■ \ 

.ató i 
* m y 

■*>.;■■ ■ 

-a* 



se 

STJv 



! 1 ! 

"■5iS¡*- 

■m ■ 
...ar 




1 ' 


Vi* 






' \ ' 


--.■«'-v 




<*»■ 


■ 1" 


, tt 




*S 




& 


"-■'" ' ■ ' ' 'o ■" : í> 


& 


f r M .£&*■-■ 


$■ 


l • Cf/iw ytrs 




<?dr t ;inistran 9 ' '•-. 


i*C 


Gjfrígo Presbítero* 


3*5 
36 


ídem. . •'. , " 


'■ -*5 


Ídem. 




Prár.eiscfrno. ' 


7*5 
2á5 


IcJrm, 




C! 


jrigq PresBitSto. 




?* 


rn . . > 




Idd 


**)• * ... 


I 3 



TTayabí*. ^ « ■-.- . *• 
Tiaongr^^^^ - r 
Sariaya. * . " . * *'" * 
iacbaiu • »• .. «■ . . ..■ 
Mauban., • • • • 
Antimonan. « • 
Gumaca* . • • • 
Pacbílao. o . • . 
Guinayangan. ... 
Macalelqng con Pitogc 
Calavag y Apar, „ 
Catana van, * -.-".«■ 
Mu] ana Y. - • * 
Abnyonr 



<Cf ~ -- i . *■ ■ ;. ¿¿ni/,. 4 15Q'-, ü,i¿Qr 107^'. ;.?.<.■ . -\ ...... 4 \ . ' . • 02 , A ?< t^r M.\- ' ^ -| . . ■ " " ' • l 0Q7 >. í.inoQ/ ' . .: » ^ 

SR ■' t - v /¡ J —! : 7"- ■■ ! ' •' - . -— V'-n 1 •-■■,--; - |f • , ; L ; r^ ' m ■ \ . . . i 

mil "'• ..'•'-,.■" •■:•...■■ J -.-. J 

* ■■■■■..■■ . '• -.\ '■' -,«•..■'. ■'" . ■ -''•;•'. 1 .¡ .' I ;-."■! ' I ■ í 

\ ■ \ >. ■■■■■■■■.■■ í X i.--.'--- •■■• '"I ■• .:.•■■ --.. - '.■■■•.•■ /Ü 



, «■» 

■'■*>; 
•♦■% 

tai" ' 






."♦•4 
v.-* 



íí 



' ¡^ 






PUEBLOS 



M aniro . J o . . , , • „ t 
Bator.- • * •> \[ . \ . 
Ciibat. c :, " . .. ; s , 
. ".Caílglíran. i. , A » ^ , 
Jelan* ,.' o «•> . v - ♦ 
■So'r'sígrii,' . • . ' , '; . K^ . 
Buliiían. ' .• . e . « „ . 
Bular. • , „ ..'...-. 
Dorso I;, •••-.. . v ■■ . 
Qvfya. \ j> ■ .- « '. . «, . 
l^iir^. fc '••-.... v ... . 
Be caca y. . - "-'".'. - .. 
Valilipcr; . , , [|. , .- 
J c L¿ío.. '.• ■ • « , . t , 
MíWrac. . * . . ^ , . , 

i. ivl* . w , # • . . * , ^ 

I^gc-nty y iU íiíxo; . . 

Sari Jrsr. .' '.'.,♦ -. . . « 
• Can irc'Pn: ■ . . , '.,[ . , .■ 

' VSLA D|I. TIC A O, 

San Jacinto • . . • .,,-'. 

'.YSLA EE-Máffi/ÍT r, 



■JVTobo j| .. . , 

■• vsl a'-de CATANEUANES. 
V'i.'j. ■■."",. -.ff .y. . '. . 

CaJf lllcií «... .._;. . . . 
I N ^?J . . . . *■ • 

Fa^ó i y tus f rc*Kr^( , 
Fagyircj;(c y Cct( ..: " 

Panuflp y Carsaican*. •.••.I, 



■> 



PR'Ó VIN$3i|(Í)E" aíjba y 



can- 



daos 

i rífíuyenín- 

■rlefiltit.} 



Re serva - 
T- dos 



•S'olscrot y 

Salteras 

ri* Ndt.y 

Mestizos 



Españoles 
■hétfr*' peni. 



^56 



9i 



i 



135 



2 os 




2* ¿pañoles 
éitiüer-ica- 



Mpst'izos 
*'S pañoles 



Negritos , 



Siingleyzs 
Cristianos 



44, 



7Í 3 



2 3 



v Numero - 
de Almns 
seguí los 
padrones 

• • $5og 

• .• ,i.3/o 

• • 4^2 6 

• • '49 00 

• . 222Ó 
. . icj.3 1 

• •• S2'i ? 8 
' ■• 4237 



Bavtiza- 

' dos 



l /i 



91 



17 



69 



Casado* D>fut>in s 



N umefo 

de tributo* 

ófamjHas 

contri- . 

huyente* 




•12. 



.81^) 



2310 



2 5 



• #. o 4 c 



• • • o 



J o • • 



I Ó 



•* l2c ' j Mem. ' 

ídem. 
f dern # > 

ídfüio 

I ¡cirro.-- 
Mem # 



1 3 i? 



U¿ 



l* e 



ÍJe 



fm, 



-1S 



lo 



, . .26 



2 j o 



;2.2i 



♦v 






3£ 

3K 



■ ! '.' ;v :;"' ■"'. . prOviñcU de cámj^ méMy:: 



F PARTIDO DE VIC 



COL. 



CinJa! (Te vs Mueva Cazé'res. 



3#\ /Tabaco y Santa Cruz re$iJenciá,( 
S&j>- -del Alcalde Mayor ., ... .( 






«?*} iNaga.. . . . • • • 
■^H ^Carnal i gán. • '• o « • 
7H' Canaman. . • • • • -« 

i * 3*i Maga rao. . ?. . • • • * « 

Jrfe; Bombera J . .>• « e « 

'■"..;$* Quípayo. • • . . ♦. • * 

•. ^r Calabánga ••/ . # ¿ • , 

.V¿ Lí^mañán. • . . • '•-' . 

í \ 'Mítaon ■ .. * •■'.•'• - 

'\¿.,¿ San*Fernando. ' # . # ' ¿ 

jQ Minalabag. . . . • i 

)}$■■ PARTIDO DÉLA 

RINCÓN A HA. 



individuo A 
Contrihui] 
y cates del^^y^^* 



Nat y M 



u ífc Bala. 
9^ Bao * 



>z: 



■£ ffabua,' 
lírigaí'; 
JjQ Bubi, 
¡LsT B¿to. 



5% 




PARTIDO DE LA YRIGA. 



«,»••• ;\l f^angui. , . # r * L ■• „■ "• w . 

•£ ^Guiñaba tan. . . . . . ■ » . . . 

-^-GamaHg. • . » . . . . . 



3K- 



a*: 

5^€ 



'V^p&'avs* • • • »"•.»•• • 

MO NTE YSARÓG. 

Pueblo y Misión tío Manguinn, 
Goa, Ti gabán y Tinarnbág.' ,. „ 

PARTIDO^ Mí. LÁXCNTRA. 
COSTA.-.. ' 



*$*■ Si poco t, Li;pi y Raga y. 
Z. % * : Taílsay. . .,. . # . c 



Paracafe. # 
M&tobóteov 






|| -.' Cabalonga* 

%& 

tfiwáR 2R#t.yRí5 7R « T »> « **> *^^ «'^ "^ *'♦ <h míhth 



♦3393 

• • 956 
. 1388 
. lóSsl 
. 1862 
. 12 43 
,.784 
. 1 174 

♦ '149° 
'.39o 2 
. . 688 

•3. . 9 o 1 



.471 
1.538 

J2-6 I 2 V 
2o/J o 
1979 

. 495 



• « o 410 

¿ • 2 9k©-3 

r; 2968 
.' . 2605 

. - 2 3 3 o 

, .. 2870 



, „ 1^0 



, . 4 c 6 
• 144 9 

.. >67¿ 
. . ^.97 
. .930 
\. 13? 

5:076?, 



¿/v 



k^Oí - t -ei os v 

Soíuras 

ue Nalu* 
mies v 



• . 230 

. . 275 
. • 234 

. . . 486 
. . 398 
. . 250 
. . 204 

. * * 3 4 6 
... 345 
.¡í 489 

;".). . 7 4 

. r ^ 170 



I 14.1 
359 
537 

429 

497 
lio 



. . 119 

• .512 

- •.^SMf 
. r 9 o 2 

• .."6 í o 

• .-389 
. . 394 



• •'•'37* 



M, 



stizOs 



« 1.51 

M 263 

. 27c 

.211 

..^99 
, • . 38 



• .772 

•.323 
.. 684 
.,869 

1 • ;o6 1 

..457 ( 
. . '3 6y4 
.. 81 
*. 1 I 2 ¿, 

.1 o^o 
. k 270 
., ? 4-2 8 



..234 

• • 600 

• 1724 
. 12.2 1 
.1129 

• • 271 



-. 173 
.■; 890 

,,4-846. 
• 14^2 

.1396 

. 1145 

•V.l-631 



• • 4¡3 

.■•■:• 709 



.. 176 

' { ;. 614 

,, . '6 o ó 
J.^59 
«• 308 

..241 
^. .93 



Escuelas 



:- ? 9| 

. . 697 
..659 
..833 

• . 763 

. 9 668 
. . 371 
.'. 44° 

• 59,1 
1013 
.32 7 
- 4 47 



.197 
122 1 

117 3 
1 290 

.37 3 



... $5 1 o 
.41384 
i". 1,850. 

¡¿'■r.'897 

. . 12 1,1 

• • Ú43 
• • 1958 



* • • • 43, 

• .510 



• * Soo 

... • 95o 
. . 467 
. .731 
. . 329 
,.178 
. . ♦ 7 2 



Españoles: 

Europeos 



. . • • • 



Mestizo? 



k 9 « 



• . • • '• ■ 



. 37 

>* ■ 'a 



íd 



. • • •]••*•• ♦ 



15 



a • . . • 



• ... . . 



• • • . 



.*>•..• • 59 

¿'« » 4 « . 



* • *| . • • • ./- 



; ■ 1 ; 

Locándo- 
las '. 


1 ' 'J 

Negros 
Bautiza» 

dOy 


« • * « • • 

• • • • » 

• _*! •--• • ...r. 
t • • • • 

» * /• . « 

• » • • • 

V ■ • ' • • • 

► • • • • 

• - • • • 
.• • • • 

." ♦ • • 

• • , • • 

« • • • 
« * • « • 


• •• • • • 4 

• 6 . e . . 

• « • • . 

!••»•*' • 

. • ^» • • . . 

' • . » * • * 

• • • • • • 

.;••'• • • • 

• • • • • • 
• • « • • • 

• •••• . 

• • • • • • 

. • . • • • 

• . . • 4 

• • • • « ¿* 

• • • • . • 

• . • • . B. 

• • • • • • 

■ '• • . • \ 

• • • • * • 

• » • * • • 

• • » \ • » 



. 629 

. 6 2 5 



.478 
. 694 
. 7 94 
•'-9'-3i 







Cuyas f¡ fíe 
cifiüñnifircf. 



'í -^. 
' & 

ipetlgo^ Presbítero» í,¿ 

franciscano. ^ílí 

liíem» "í!i- 

Ídem. v 1!| 



V.; le ugo- i.'reso itero, 

Francisca ni?, 
iJem. 

Idern.L.. ■ 

ldem¿C 

. 62 í'lldffm. \ 
» '3 9 z'(jCler igo\ ■ Presbítero ' 
. ^87 ¡Mem, I ' , t 
■ -: 74 5 ¡■PraiiciscariO^ ' 

I 344 iClerigo Presbiteroe . 
r¡4 ¿o .jFrancUcarió.' 



ideoi. 

Clérigo Presbítero* 



Jdem, 

í¡4 5ilFrariCÍ6C8cO ? 
hdtrñ. .. 



■ .; i€6 63C|>5397L 2ó¿5,3 - » . > 19!. ^50^'U ,.. , 2 , .I2€^|/ . . 3 i- f1.38.Pg .\T..? ,B 10 ( . . J .^87 ^ . /r2 . t ^^3^1 - • %^ 



Clertgo Prestítero 
.Frarcistano.. 



Cícrígo ^Iesl]tero" , 

Ic'erro 
Iclfjn, u. 



Vi- 



-A 



EROVlHClá DE LA LAGUNA DE BAY 






«e- 









N.° VI.° 



I Numero 
le trilutQs 
o familias 
contribu . 



Pagsanjan: Cavesera 
Lamban* • % • 

Paete* w •■. • . 

Longos con so anexo Sán( 
Antonio ¿del Monte( 

Ptfquitv 

Panguií, . ' . ¿ . ., 

Siniloan. . • i » "\ o ...... 

♦Mavitac ■ .■< . . é ,*» \ „ 
Santa Mafia Ceboajp»*- -^ „ ;^ ^ 
Cavinti. . . . r e . . 

Lilio . 

j N¿gc arlan 

- Sümá Ciuz. 

• Báv- '-'■' 

. j • *.■•,'• • • * •. • 

Pinblo y Hazíenüa 3é Caláüár^'. 
I/iyia . , 

Loa Bafibs -. . # • . A 
Calamba ^ . „ . . 

Cafcu^tv f \ % # 
Sama-Rosa . .«, . 
BiEan . ■ „ ^ ; , 

San P'edro Tura?afi o 
.: PiJiJIa, . •". , o 
Taray .. . „ ' , -. 
Binargciian de Bay • 
K.<Jic*n •'" «. , .' s . ¿ 
Batas, i ..,«,. 
Fue ble y Ha¿icíiáa de Argcrc. . 




Curar yó« 

administran. 

Frandiicáno. , 

Ídem. ■ ] 
Ídem. 

IJeüi. 



Úéxo t 

lien*/ 
- - ~. .ídem, , \J 

' * ' ? 6 oVcretlgo Presbítero 
AFrftncUcaao*. r 

ldeía.--. 
ídem o 

Ídem, 
dem. 
Clérigo PresíwtetOo 
!dem • -js¡ . 

Murcio / 

'<¡éfar t . . ■ /■ 

nem« 

Mcmw . ,- 

FanclscanOo . 

ídem . 

Ídem*. 

1de«i." 

Clérigo ISestitesol 

Iderao V! 



fe, 

W 
& 

#; 

*f 

5)6 

m 

m. 

■3fcV 



^^^^^^^>K^^>K^^^^^E^^mi^ 




i;^W;^^Nm^joí^ 



*: 






■'**■ 

se 



2YV 

■!•£ 

■>*■' 



3S 
3^ 

3*. 

as 
M 

>: 

.'3*: 

3$ 

Vi 



PUEBLOS . 

Baiayaüi: Cavezera* .. «,. 

Lian . '•., . . o ;-:i ;, - e 
Nasugbu, . .;-. : y . : . 
; Rosario. ."• g .. |Y.-.. 
Santo .í píelas-'"'. . \ é . 
San Pablo de jb» Monté*.; 
Taai .!; .. i.S]¿; . \ 
Baoán. ."í'.-.-^'-é )./ •' 
Batangas. . j ■ . V . 
San José, . .J „, . V 
T^aúau. . , # 6 a 



Indivi'lu- 
o% con!ri-\ 
buyentes 
de Nat. 
y M. 



RejeriM- 

(/oí. 



.4524 
» « 62 9 
..•8S66 
.1758 
.1256 
.1948 
.8312 
5813 
68 8 9 

2427 
2 io6 
'4 0.14 



Solteros y 
Solteras 

¡9N.yM. 



.5030 
■• .402 



4:3542 y » 9U U. 21584 » 3754Í 1 



fif cuelas 

yParihulos 



Brpinifíei 
Españoles Uilii>¡\%ot 



.-*■• 



Mestizos 
Españoles 



L 






■* • 4 



.,. » • • % •* 


• •' • • • '"*"• 
. . ... • ;;• 


•1 ;. 

• • • • '• 


, . •: .•'•■-• 


•■ • '•' • • 


. . . 29' 



Casados Difuntos 



«ie thibúto%\ 
o t (imillas 
contribu- 
yentes 



2 ». Víli 2o . l'4éio . . 2o9Q.. ,2427 / -2 17.11 



que administran 



Clérigo Presbuerfl, 
ídeTU 

Mera* 
Ideiu 

Ídem. ■' >j 

Franciicano. . , ; 
Águstiao CtlzaíoV 
ídem. '■."""!. 

Ídem. 

l lenu V 

ídeai § 



PLAZA DE GAVITÉ 



^r 



PÜÉBLOS, 



í?taza y Ptferto de Cavite* 
San Roque.; v .-■ • t : ? fc ^ 
Carite ^iejq., ■■ ..-.. \y # 
Bacood. % .i ' . --v' . ■■■ .. . . . 
Siá'n Francia o de Ma laten. . 

■•..Santa Cnz de M-aiabon. . . 
pueblo, y Hacienda de Natt. ' 
vMaragdndcfl. * . . . J •£ 

■;5ñndan.-.' . ' , « ,\^ ;¿ . . 

íSvjang. . . •:. " > • . ."■..' 



Indi vi* 
dúos Con- 
tribuyen- 
tes de N. 
£ Mest. 



Reserva^ 

dos. 

■}■ -. t.i' 'i ■ ; ■ ■ ■ 



Solteos 
Soíttras 

de Ñitu- 
raleÁ y. 

Mentios' 



•%'• 



21323 



47 4-9 '.."i 



;-¡:-^.- ■■■ 1 


( ■■ . • 




)7 Parhu- 




los > 


És patota 


• ••347 


*:-V * 3° 


• ^2015 


•■'■• •■*».,. 


. j. 2 7-9 


b • • a 1 


; J-.. 43 5 


• • • • ' • ' • ■ 


*: •'.• 456 


a « e •• • 2 


. ■■■..> 765 


■•'* - , * 


. , «280 


4 « • . « 


. '-,.1.030. 


» • • • 4 


. .*-.; 1365 


• « • • ¿3 


...9*0 


• ■ * • % 0/ " 


-V í3 ^ 


> ,,_'-,'»< 


, lé^iÓi] 


> >\ •. 3-5. ' 



Mettizos 
E.spótictle 



Sangleyes Sanyleye. 
Mm. *$no$ Cristianú^rí^ 



i 4 










. » ¿7 1 
• ÍJ18 



í? 0/5 fi 



35 



JSij^nfd 



Numero 
tíe tributos 
ó familias 
fc'úntritu- 



11 4 i 



Cariíf yac otímlít?^-» 



ídem. 



.íjpm^- . ■;!: , '.""":. 
Mem, ; ( \ 

Agustino Desoalz^i 



.r^ 



gM^^^^^^»^^ 



^ 



i*-* 






m 

\n 
m 

M 



r? 



i* 




"Y 



PUEBLOS 



dü&s cori\ 
irihuyent» 

Je Nflf. y 
"Mestizos 



Solteros y 
Soltera? . 
Reserva- 1 dé Nat<y 



li s cuelo i 
V Por bu- 
los. 



Lg'CalaMn- éavezera, y^^^os .>f 
J &" Baccj, Stíbaan Abra % • . ^ 

f Ñaujan y:sai; anexo, P^Ia ' P¡na-\ 
^ dalayan. Ma¿alay r M^iioi, . 
^ ■■' Buiaiacao, Bongabon. Maujao r 

¿* MaiTgaírín^ y la* \. 

" ¿ Y:* la- de-j ■ Y-ttíf. tf"- • * • • ¡ 
\ j •"-T Sr l A,;bu- MARlNDUOíTEV 
$ ■ 'Santa -Ciuz de NUpo. . . 

, H ( BoáC .,:■»■• • • • * 

■ tv Gazan» • • *••••' 

' i SLA-.DE luban 

¡K -' '■ — — 

¡ £ Luban*-; 




NT'O DÉ MINDORO 



P -' P • é ■• * 1 



►>•♦■ 




• • • 



• ' • _•" • 


• • . 167 





• I- 



K¿'- - * 6 5 




f 


1 


•i'- 1 ■ 


- ^M ' 




V fT 


C osados 


Wf untos 


: v ■ ' 





15 



i ■ ■ 



. ... ¿& 

, » • • o 3 

.. . . 1^ i 



JN v mero 
d'€ tríbulo* 
ó'JtimLHas 

contri- ■ 
hiiy entes 



•4*9 



462 



te 



Curhs fjue 
a iniinistríin. 



M> 1 



>" V ' '■' !.5^- 

Agustino Calzado» .. , ^ 



Wem# i '. 









• • • 8 °4 ¡ Cleiígoj'PfcsVitetO*. f^ 



• *£49\ ]áem # 



ib N 7 j i 18,7 9-6) » >• ^.16 



.^ T I - y37j? 



"YSLÍV DE PANA Y PROVINCIA DEÍ^NtlQUE 



•r-, 



3ÜS - 

•3*. 

■90$. 



PUEBLOS. 



[individuos 
\Conttibu" 
\ y. entes de 

\ Sat y M 



San José de Buenavista; Cavezera 
San Pailro de Baibalan. . ♦ • • 

Sibalon e ' ■ .- ¿ , * • ' • •• .'• • 
Pau^.i^ ^ y. s<l Visita Carita n I ■ • 
Bug-i t>ü« .., .;■«•"'• • • ■• •• ■ V 
San Á;i uiilo de Nalupa, *ü a'nsxoV 
Cala-i y Wuas Tibiao, Bita-J.y 
l'uñ, BacaAaAj- "y ■Batanan, ... | 
. Pandan.' .«.*•••* !-,• , 

Anticue. . ;\\. • -¿ • , ' ^ 3 ^l 
Dao. • « <■• • •. • • ■• * 1 

\Cagayan Chico en la Ysla. • ( l 527 

\¡ úel mismo nombre. # ' # . ( ' 

fsTs 2 6 1 







1 ^¿ 

! V*\. 

I ■ ^i 

-I. V«V 









i_J 



^^¿^^^W)Kk^ 



5f5 

7»v .' 



,3teie«^m'3i3K^*fe 



I- ¿ 



O 












; pROVlNClK DÉ ^LPYLO 

ÉN ; I*Á REFERÍ $A YSkA BE. PaWy 



/ 






PUEBLOS. 



YloyIo ? Puerto y Cayeáeíá .Cox| 

«u anexo la Población Je la) . # IS94 
Ysia de Guzrn&rd9 «-.,♦♦.■ 

Mandurriao . „' = ., . / # : 



Batotác, con su aóé'xo Altiy yr 
*u Visita Batag. .. . .( 

Ooion. ..*.., . * 6 # 
Tigbauan. . . . . 4 . 
Guhnbai y su Visita Tabungan 
Miag^o *,. t .... 6 é y . 4 
*£ S.m Joaquín. . y, y '.. é 
Yglaras . . . # . . é 
CaroánJo. * . é * . é 
Alimodiany sltt Visita ,§• Miguel 
Ma-asin'. ¿ *■■**.- 



"9*. 

3C 



3* 

• 5»-'. 



It 



Cabaiúan. é . 
U¿£a*o..- ... . 

Spnia Bárbara 

Jdniü*y ......."•. 

v L a m buhao • y 9 # ' „ 

fCalinag" **••»« 

Pa*Í y 3u Visita Abacá é 

t^glag y 311 Visita Dinb 

Pototan. o * . ¿ . ¿ 

Du mangas con sus Visítasf 
Anllao, Báñate, B aro tac. ,( 

$**' ■ , . 



-*-* 




& 

3* 

'&; 

y** 

5*6 
5t€. 

,ft»W 

je 






^^5K)iniCX)R**j|^^tó 






' PROVINCIA 'pE CAPIZ . 

EN I* A MCHA: YjSLA DE; Pi3AT 



PÍ/EÜLOS, 



ñ <* 

M l ■.-■•■ 

^ Capis y su Visita Ybisan. • , 

2;*C 'Pana y, -,• . • '• !• ♦ • • 

%£ - Pañi tan ■• •• • • • • • * 

''3K Duniaidg y sus Visit. Dao,y /Tapas. 
, ¿*¿ Duuiarao . • ( • •, *j • • • 
X 2& Mambasao, y ?us Visitas^ 
, ^¡í Sigmá, y Jamlnda.n. C 

?*V Ba r a ng y su ; ,V1 »i t.a , S a pía ng . 

**t •■ -..Kanga y «u Vhita Madalag. ■ .. 

jK Ma'inao • .'■•'.' • . . • y ■ • 
, ,yíCj Calibo y. IraVUita Macaco. í . 

*& Ybajay . .... . m . 

V Y*EA DE ROMBLOM ^ 

-^K , r ,j , - , l | 

3*£ Roaiblbn . . .• í. . • • ; 

.££ .- VSLA b.p sibuyan' 

•J* Cauit, Pjíg.tiar, y'Casidiocan; •/ 

• & '" --'\ ] '■ 

^C YSLA DE BANT OM 

tó _ ^ — *— ¿ ■ ■ ■ - 

^r Gúiniuiguian^Agbagacay.; . 
*£ OJiongan, ^áuan, y Ljoog o • . V 



> 



• • 2 6¿c 
. . 2275 
... .1 4'8 r 
. . 3T.5B 

* • 2 6oo 

. • 1924 

t • 2 2 5 5 
. . 1379 

.. . M87 
. o 2 7 o o 
. . 12 tS 



i'áM, 



¿0J¿ 



.¡Í6 






YnM tiE'SlMARA , : 



¡L ; San )■',*'*, Coioncoloií ' •■ . 






^»¿ Sibaii 



Y ; SíiA-í)EL MAESTRE 

—* ) 

• , ■• • •■■•■• • f 



t '•!• 4 5 j 

• 459 
.f2 66 

. . .¿694 

.:. Sá r J 

''. í. 



1 1 1-7 



• • v l8ó 



. . 1292 

• .- 1 j 92 
.".'• 881 

. •" 13.1.4 
. . 1333 
. ..816 



• lojo 



• • • 860 



16009 



. . 5066 



% 1216 1 



• '.Vi: A-,:* 

• • ¿ 3 5 1 
. .jisyfij. 
. « % 3 jV'- j •» 



Espinales 
X' sus 

J.AC;íi?.os 



■» o K O » . 
• O • '• O • 



í>. » . . . :.0 



,Cíi«fíf'(?£" 



í/o Alma i 
según lói 
P adran o s 



• ♦ 6G2.5 

* * i« 1 oii • 56$ 5 

• -O • . . 



f • 1 -1 : > i . 

, .. ¿'1 3 «i, 

■J .u^J. 



.•836' 



J> -> ' J • . • • • • . 

• • • • • • 

• • • • a 



. . 15 



• • * v 5!\<, * * * 9 9 , 



• • • • • ° 



. lo 



• .- 5 7 l «j 
«• -r.7"8 9'5 
. * 6 ¿ o n 

• « 5138 

. . *3?,5 
... 4288 
. . 39'9Í 
. o 6"377 

• . 3 A. 0-2 



'■■-.- ss? 

- ^; 

__ Sí' 

i» 

• >; • 

Agustina Calzado. l»r 
Ídem. Vj. 

■ de ™ ,: . v 

Clérigo Presliteío. ¿> 



individu- 
os Contri- 
buí entes 
de Nutftt 
ra!. y:I r Í: 



Solteros v-j 
S.olterat 
de Natü- 
y ules y i! 
M>estiso\ 
■ j "" ~~ 

: . •• 787, 
V. .625 
.•'• • 415 

. . . 6 50 
• .•.906 



Bautiza^ 

. • ; 1.2o.5 

• . # Mo 

; : .0 '.. i i o 

..". . ¿13 

.. 146 

. . . 318 

. . . 2\5 1 
. • . J94 
. ..149 
- . . 369 
. .* 232 



. 3840 * .• 13¿ 



.2824 



.!■'•■ ."■! 52 



!•■" 



Casados 

• '■•.• 1 06 

. . • .63 

. -..49 
. •.105 

• • • • 5Z 

• ... 78 

. • •• 37 
. v . .34 

• . • . á6 
. ... 7 3 
► • • • 45 



24 



Difuntos 

,. .i 119 
. . .. 68 
. ... 61 
, .' 1 18 
. ...87 

. ...7* 
•-L . • • . 

. a . • . • 

• • « ' • a ' • 



a • .. 20 



.;> 63 



. .r.34í 



Numer 
ye tributos j 
r ' jcímilias\ 





utiinou- 
yentes 


. 


•■13 2.5 


. 


.1133 


. 


• .743 


• 


• 1579 


• 


. 1 3oo 


'. 


. .962 



Curas que 
administrad-. 



..1 128 

.. 790 
'.. 7 44 
. 1350 

.Va 6 34 



.'. 756 



ídem* 

IdenV 
ídem. 
Mena, 
ídem* 






Agustino-Desoaízo. i¡¿ 
♦■•«> 



2*>~ * -'■ 
2y¡¿ 



. * #*-f i 



. .-559- r 'Jein» 



i 



^.17^; 



6^2 6 2 



- J: •') 



628-'. 1300Í 



V»v 



3í€ 



■ ■ "'-.-■■ . ' j ! - ' c \ -"■ A ■'■■■■■•*" ■ ^f 



■&«■■■: 



&*W*Í^^ 



.Sí 



vi 
m 

Sí 



y SLA y jirovíncia pMíMytíe, o, de tanda ya 



PUEBLOS. 



M 

V£ 






3*> T aclocan: Cavezera, y. ( 

r íl? Tanavan. V . • \ . 4 » .. 
ff Dulagy Abuyog. '. .: > , 

*R Baravuen, Xaro y # ( 

• ; -* a, i ■ r C* • 

^í Alang-alang,. . I | 

£g Barugo. .y. . 

.§£ Sai* Miguel. 

£}£ Cárigara y su Visita Leyte, 

£•* Palemipon* y. 

g£ * Ogmug. . 

■¿ - B3yb3_y. . , . . . 

Jl¿ -Hilongüs/ ■■". 

£^* i»JlO. .-. ¿ # . . • 

. /Q. Mataloro. . . . 
( í5 Cñj.iiiguaaa* . .'..•./ 

.'?•* - Djgami. ,. ... . .,- . . 

■J&4KAMAQ 

f • ■■• * • • 
Y SLA Üíi MARiPIPí' /> 

^aripip|. r . . . . .- # 1 

SK . VSLA' BE PAK/IICN 
7^ Ma.-asín. ....... 

&í / . Sc-gotL. ,. . . . . , ; 

51$. '■ Cabálían. ...... .. ./ 

^ fciloah. \ . . •■•...;./ 




""'"""' v * Jtes "'- Bilí rau 



3K 






**- 




.< «6244 '.» fer4Bl.; 11 79o. . . 878^1 



***í«*p****^ 



> 



\ * » * #> ¿5* & ** fo ** *v¿k te 7$ 7íwk ;!v?fi M ;k *k ,t* ;* A ¿k ?k A\ /k *; <aft n> *w •» v*i> „-,> •*. * , ;* jr Ats* ^ ,t > rt> ,-t> # k m ifi>* r* a% a> ?ft ;» j^v ¿k ;f* ?k. *& te/* & ?k ¿k >k #> ¿h 7!% A /♦% >k^!C ¿jK ^ ?|C $ 3*f 




?*€■' 



A DE ZEBÚ 



■ _ J YSI.A CE ZEBU.\_ * 

i a 'Sr'níc^Ncn Lre ¿e. Jesús. • , 

lbtUr i 5 i:t£cs, y 5r- 1 £ c d ten Ja ^ 

Visita de este, Simí gui. - . . ( 
>ói: NUcJí.6 ) ais \ hitas: • . ( 
\' r x Jüc'jj.Li] ¿.ia,.lar.££rj |} Htai( 

( pe 11 y Talen lar. ■.-•'•• ♦ • 

../-. a-ru ave. # # •"■/.•• ■■• . 

Tarso y Cáirfrn. . '-"&-. . ; * . 

¡LVíviií y^ítíj. Visilras Bf|ran. * .( 

j jcd; S'alh-alJCcmrt, . . ..> 

( j .-radien y Tal man. ' Sj. . . ( 

IPir.i0r.ti5 y as \iiha¿ J"ra> ( 
. ti Jar, KalaLiyít, y f] ¿ 1 t:i¿r¡ ( 
líllt-cñ, y íis "\'-is 3 T 3J.- ; 1 b JiT.. ! 

C:h l,',¿f".in IbJ-i •} ^ Ui 1:. . ( 

áfgao. ¡y Carear;.. ...."• ; 

.YíL'A I:E F¿NT¿YAN 
Bantavañ y' f'us Visitas:. . . J 
Octon y í aüií. . . . . e .\. 
Dasri Pantayan y sus Visitas ../ 
S<^got y Cavit .. . ■ . • ,.[ 

/■ y?la fe nenjerv ' 

. Si(¡uijor*y su ^ ís.ta Cancar. .. 



Lndivi- 
deus c ¿ cn- 
trilurénin 

de\ Ñotii' 



. * 1 7 9 3 
. . 2420 

"; ¿I 83o 
. ..Ü2-7-2 9 

/ 
- 1 S) 4 3 ' 

. ?4§6 



|. "., 52 4 !J o 



... 2 5|6| 
• 3 2 ¿cj 



Ü > a ir vti- 
il os 

• .189 

♦ .867 

. . 640 

..613 

,1 . .~9 00 

. .fV,362 

» «..779 
• 1 * * o 3 2 

. •'. 4Tf/ 



£•1/ 1 1t>rns y 
Soltero* 
de* 'Natu- 
rales y 

■" i * ' v 

;*i listjsus- 

■ — t^- 

i _ 

.; •'■34^ 
. . i 2 6 2 

i * .980 

. * . 865 

. . i. 6 1 u 

N . . 14 9" 



'.Lfcuelííi: 



t£ c pan ¿les 



• -.43Í 

í 

. -I-58Í 

I 

• 2otp 

i 

• 27#7 
» 374^ 
. . 1 7 c¡6 



Er pinoles 

F.iltpb io* 

• • • • • 



4 * . . 



.. . 



3011. 2436 



.í4¿ c 



• * 2 i6.£i l ". • 500 



,4 5 o. 



• 


. .!97 6 


'• 


..71c 


• 


. . 62¿ 


. 


» 1104 


* 


..7^1 




\ 


•, 


• • 44° 



/;¿9.. MJ9Q 



► .. -22i2 

. . 2f:o 
. . 3i l 88 



. . 173^ 



? . • 2372 



294351 



• ■ * k 



> • • ♦ 



Mutízot 
11 ".vil ih< 



Infieles^ 
&y-liioi- . Infieles \ 
» é/í/ . • ' CiutlivQ's 



... 2 3 3 

. . . 109 



. • • a , 

. . . 2-0 



• • • * 



• ♦ • • » * 



• * • • • 



v . ' H 



1.6 



.....69 



■ b . • . • 

• •00 • 



• * » 



73 



s \r 






Ir.: 



V o 



-.! i ~~ 



Numero 
de ¿linas 
st-gnn los 



R «T * • /i> ^ ** m.yí > /i •>> A. , t •- .l\ <t^ V v í i> .-t y vv , /,;: ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^. -^ ^. -j. ^ ^ j^£ j^ ^ ^. ^ .j, ^ ^ x J, ^ ^ J f> ^. 




su 

3(€ 



Curas que 7^ 
administran, ¿^ 



^4 3 4.1 -Clcílgro^ Presbítero, ^ 

'v. v • ^ 

r 1 ■.-■•- .'**>■+ 



Agustfno Calzado 

Sí 



1«£ 



^.»^ 



Clérigo Presbítero. . ^j>./ 
Agustino Descalzo. ' ^j 






Clérigo Presbítero. f f J 

5^ 



íiern # 






■fi 1 



Agustino CakaJb, >íC 

■ * ^€ : 

•:i 2 7S Mem. "■' " ^T 

• ;i - 6 --5 IJem. ■/ '" . ié 

... K ■.;,, 

• I0S5 ClerigolPresfeítero, 

r l22 « r >' Agustino Descalzo ' ^; ' 
t.5291' -. / ; ."JiT '* 

■■■5IC-.-.", 



• ;!- '!-C ^ -'/■ -!- ví v¿ 'i>; ■ VNt^/ v¿ v/ iyw v/ W'^iw v m- j v.» «jj v,« * ( » *»>' «•*■ »,^ * r " 
. • v »,» .1 * ,• fv ,-i , rt , ,. , .,u ^> /n ?K vr aivm,«v & «v»Pf. A^/f, ín a\ .4 ¿k /k?{v. ; - ', .í 









'J 









'? 






7*> 



3£ 






individu- 
os Lontii- 
1 luientes 
de Natu- 
ral, v W. 



- Suipa Je la Luelta . . . . 

YSLA TE EO HOL 

Ynabangín, y sus Visitas: . . ,. 

jPanpan, Corte, Taoran^ Cano M 

'•gon^Tubignn, YpiI,-Tali|Lon, >/' • ! 8 * 

i Taligui, Jubay y CabuJao. j 

jGujnduiraaxi y su* Visitas. . . ( . 
Quimale, y Cugtcn ( /> 

Jagna. .....•,. 

Dimiao 

1-oay^ . ' . . 

Lobog y su anexo San Ysidro . . ,.38 5 2 .,696 

Bada y° n - . . . 3«54%j. . .893 

Tagbiiaran.' . I; . . 2 370' . . 774 

Pimin.vitan. ..... J. , 1414J. . :3f¡¿ 

Malabohoo.. ¡ . 2 2 61 , . . 7 04 

. Lóon y so Visita Cataibacan. . 

CaNpe y sik Visitas. # . ( 

Biiitig y Mandao'g. . ( 



YSLA DE Da\ü*S 



Efjvis . 

Fanglao. 



í YSLA DE CAMOTES 

i ,* - 1 1 

Poro y fu* dos Visir as: 1 Ia> . 
Almas de esta rcfei'ula Ysla 
están en MarX'ave en 1 la ísfa 
de Zebii por corroí ponderie 
la administración 'Espiritual 




Difuntos 



de trillaos 1 "' ¿ /' 

f> /<•• »?/ / ¡as st t wfcri ; ^ «£' 

Cotitribú- Aáminhtran 



. . 1627 


. i5 2 9i 


. • ..98 


• 
. .. 9o7 


. • • 4t 


• • . 750 


. . . 12Í 


. . 1617 


• • • • 7 i *■- 


. . i'4óS 


. • t* • 5 1 


. • • 8 y 


. . . 14^ 


. . I92b 


. . . 15¿ 


. . 1774 


. . . 1 1É 


. . 1185 


• ; . . 6 s 


. • • 707- 


. ... 91 


^ . 1134 


. • . . 65 


. . ..99o 


. . . . 26 


* » • • 59 



. * • . 70 

•!• . . 67 



1721 



^ 



. . 102( 



Agustino Det:aIzo 
ídem • 



llero. 
i.iem. 
liem. 
I Jen » 
Irlem - , 
ídem* { 
ídem. 
Idep. j 
Idemj 1 



Idera. 



dcm. 
dem. 







7\% 



2S l 2 3 ../' o2Q 



■***&****&3T^ 



1 $*£ 






4 --7ft; 



**»!> 



Y SLA DÉ jYBABAO/0\riE / S : AN?íAR ; PROVINCIA .DEL MISM ! p NOMBRE 



WE3.L0S. 



paño te 
y . Mest. 
,</a ello 
3? Saldad 



¿t Ca.lv. t i loriga, , y «us anex->s B^a^C 
7«s , ■^Nji-.ijan, Dipfop, Pa'rarU,>, 

y flubon . '. ■ . . .' 



r 
'• ■ " - • - -«^ 

Caíbiga y U-.uaua*. . . . 



?»\ 



5& Bisey, y su Visita Sant.isRitcfc"' 

i»¿ •' ' ■ ■ . • ■' 

Q Guiuan, y sus .Visitas. ,. . .( 

^ Balan- iba, y Qaíii^pundan. .(' 

j£ B-irongan . .,' . .. ■ . . , 

55< ■ "Sulat t y sujrVMtas -. , . ■ /(' 
Libas y Parig ..-.'. ,\ V ^ 






.. Tubíg 



Lanan con «iu -'anexos. . . .( 
t?*f "' ■Paíiníg, y Catubig....r 1# .> ; :,3373 

|pfe> Prinib ;].m Visita sU de v Lauánf 

. •& * Patinan- y su VisitaX.- .. .{ / ^ 2 4. 6 'o 

7»s r . • ,, 

:?; '• ' -ifS? A DE CAPUL 

fr . . - : ^-|_— 




.-í 






I $082. . . 5544 -. * 2 



íoi -^ : k j-¿.;¿.', :■-■.... i. 



.'Nwniero , 
.'■•e -Almas 
•r.?<iun los 
P -lirones 



. I0804 

. / . 2 9 6 I, 
. . ¿4.9 1 

■y .7^05 

. . 5487 

, . 4698 

. .4833 

.,. 8006 

. . 5374* 



Ijdutiz 



P- 

• • • 5 í 3 

. . .270 
. . . 2 í-íi : 

..••'32 4 

.. ••• 2:34 

• •• 144 
. • • 140 

• •• 334 

I • 



Co.tados 



Difuntót 



d$ tributos 

áf amulas ' 

contri' 

huye ntet 



... * 1 7 



292 



'. .'146' ". • 4-37 
. . • 41 . • ."108 



. .-101 , . .(13 5, 



• .J262 



.3013 ¡. ..'112 



. . ..38: 



34 



..•24 • 



..83 
...49 

>..7i 



i. 

\ •'•• 97... . .203 
i •• . . 75¡ •• • •• 80 



• ..-27 



. -v79" 2 



^544 



,. . . 7 Q o 



Curas que 
administran* 



,27 



• • 2525 

. ...522 

. . I2 9¿ 

... 1893 

• . 1 1 0.9 

. ..;8t3u 

. .. 819 
. . 1686 

. . 1230 



. ..6.54 



F 



ranciscano. 



ve 

^♦> 

^> 

v Su 






K 



Clérigo Prffibítero» *¿¿ 

Franciscano. 



C Ier igo Presbítero 
Franciscano. 
Clérigo PresbiteíOi 
Franchcaiio^ i 



■ . ^^ 

•X. 

- 7*% 






108; 



Clérigo- ítKíHu^c. -?) 1 

/ # *"> 






. 1 1 5-4.1 -v 



•7ít 



■:.■•■-. • • > ■ - ■ . * ; : • 









r5f ' 



Y'SLAS DE CALAMÍANES PROVINCIA ife ESTE- NOMBRÉ 

1 , , . L: 






vvvvx es. 



'*< 






ti 4 * 
L * * 



'f: 
5* 



Culion en la de Calamianes . ( 
Ysla de Linacapan , • . > 

Y ida de Coron ( 

Ysla DE LA'PARAOUA 
Taytd>, . » - . . « „ 
ViJanga ..••«• 
Meytejet. # # * . , . 

v Pancol i c 

Guinlo. . . . u . a • 

Bai bacán 

Ysla y Pueblo de Dumaran 

Ysla y Pdeblo de Agutay. • . 

YsJa y Pueblo de Cuyo. . .( 

" y su anexo. Caní no . . • > 

Ysla de Pagaguáyan • • » ( 



Ceutr ¡hu- 
yeme* de | 
Naturales \\Res er va- 
dos. 



y Msst. 



1044 



.1424 
1. 2430 



• ..i64 

. M..72 



. .♦no 
.. . . 601 



S >l f etos 3 


Solí 


tas 


te h 


1 tit. 


v M 


¿si. 


• 1 • • 


337 


«-. 


' - 1 



Escuelas 



Parh 



idos 



..5531 * 



94 



..•4«3 

.'. . 284 
. .2077 



. .3181 







Yarf/o/ <? Yfirf/íf f A ttaWralét 



*4¿ ^amo Domingo de Basuo . 

*j| Santa María da Niuva. . « 

<**^ San Carlos de Migauo 

**\ San José oe Y baña. % 

^C San Vizente de Ybátaflg 

5^ San Feliz de Naviec . 

2^ San Anto'nío de Yygan 

};- , Fo:.^í res Natiiules de Luzon.( 

^ a-a.'n 'aV'os en esta» Ym3s._ ¡f 

3^ \"n' ,._-._ JrAarv.!., 



3 8 3t 



4,9 

419 
009 



Españoles 
Europeos 



:¡3o2 



Españoles 
F-H iuinos 



¡ h 



. 3 



. 25 



I* f el es p , 



¿e A Unas i 

según los Bqutiza- 



y elucidas Cautives. Padrones, f^dos^ 

— r 

122 .... é 8 . , 2060 



• 2Ó , 






1 4 'i » . . . .: i 4 



. . 2510 



. 7142 



íjiól 



145 



303 



J09 



Carados* 



i. 14 



• • • • 1 6 



Difuntos. 



32 



. . . .42 



....46 



• 43 
2*8 



335 



• A tingre 
Tr¡tnítr,s- 
ó Fami- 
lias Cor 
trluva f r 



522 



7 12 



. o. 3l6 

. .1215 



:'\ 



COVJEJRNO DE LAS TSLAS BATANES 

Í vial de. Almas j< 
.1 : 



f 



, Sotterot y Soltvrkt 

r- ... 



Etcuéíar yParhutot 



ejuwlos Padrones 



Curas que 
administran. 



Agustino Descalzo, 



ídem* 

[de&? # 

tdem. 



2765 



-Curas rffiB 
administran 



: ?,' *is* <íe VttuUos sexis . 



Jj; e.:^>ías Yslas de Rasa y y, ' > 

^ ;-» .íe Saptang y Bugos » . : 
^ Chr^-'>4J0s de las Ysías. 



de Abaya • \ . • • \*( 




y. 



r^i )K íl OK jtQK iK}K3K)l'« 3K'SK )^* á\ ^ ^ 3K ^s sr*** jt. 7»3^3 



- -¿2\ &rl ¿*>\ /T*. ¿cf £* 




YSLA OE NEGROS PROVINCIA DE ESTE 1 NOMBRE 



% : .n m 



A:.A 



O-^O 





« 


-.9 


■;■■ -O 


-.» 


! $ 


' : iO 


"0 

2* 




►0<a©'®£&$-H&0 ! 0^ 



YSLA-'B'l 



PUEBLOS. 



Cavé«erd: Sariga o 

'Taganan • •, ' * ."•' > 

Higaqült. . . . • 

Cabubungan. # . . 

Ysla y Pueibfo ¿le Dínagit. 

Caco en te isla Je Siargao. 

Dapa eo. dteha Jsía. . 

Cabuntng etv ía. misma Isfa, 

Sapao e^ la citada Isiaj. # 
Butuan. . / •„ .v "?» ' • 

Habungani. . . . j. . 

Tabay . l . .... M . ♦ 
■ . Maynio, . . .( . .. "' ¿ \ 

Táhcogon. .-.:.. • • . 

Lutao 4¿ • • • • • 4 

Bingoog. '• . . .. :. 
CantiJian, . ' •- # • . ;. 
• Ta'g-v.j' • ■ ^ ■ ^v.'..V;'. 

Tan^ac;-. | f . . . # 

Lianga , y la MLion¡ dé 

Sai)ji3 3¿i. .; • .. •' # . 
Jimtuan. , .| . . . '\ J . •' 

J3 1 a n r • • • • í • • f • • " 

B¿ga-g3n y *Ia Misión |de j 
Canga, . . • . . . ;. 



■ Contri bu 
yentés{ 

de Ñrrir. 
y M. ■ 



2 475 



±eservq~ 
dos, , 



Soltero-i 
Soltero 

¡cN.yM 





RAO 



r '' 



PROVINCIA: DE CARACA 



Í Españoles 
y sus 
Mestizos 



50 



1393- 



. H55 



• . 1155 



% " 6 1 7 8 



4Ó4 



. ..27 






1128 



: Ñtevero 
de ¿timas 
se y un los 
P a di' o a es 



í' ios 



t ! 



... 25i. * 53 M 



Casados 



. • * 52 J . 1. 1706 



. • . 900 



. ..lob 



.• . 1.0 



\ ■ . '3 3 n-6 



• 1.391 



70 1 



. 49'2h\„., . .;;j. 



. ! • 



'i... 39$ 1 



"¿-3*5* 



• /15937 



DíTii^jfoi 



.. • • .2 i 



r r* 



'. .'..139.' 



o.. *5?\ 



U 



¿6 



. . . . 33 



...;f3« 



fdtúilias 
^vifrib-u- 

y?hiés 



Í23; 



; Curas ywe 
'administran 




. • .-57S 



líem¿ 



• • • l !oi I. .¿■•<57* 



ttzm* 



liem. 



. . 6^5. *?■'. . 1? 



9 , , .•;. íj í V .' 9^-)^ 






& 



o- 



■© 



$, H 






U° Xlf 



2j í: 



PROVINCIA DE MISAÉIS BE^LÁ MÍSf&^SLA DE M INDAGO 

: : ■ • .- ■_• . ] ■ ;:¡: ... ; ' ■.'■■■,■■ .■■,■":: •'■-/. . •. . '■■.■ ■ ■ T „ -, < 



« 



í rítatyeti/. 
7e N'nf. V 



I «y.-)/ /ero j v 

S>'^te¡as 
Reserva- 1 rf-\N^t,v 



PAiTIHO ■DEJ-'MISA-M1S_ 1 M^j^jl . (ÍOf Mg<^ . 



P]jz3 fy Presidio de Misamisj ( 
\"" y sp anexo Loculan. • • L 

Presidio de Yugan con anexo. ( 

Ynitao. ..% . . . .•'■•' v. 

JARTIDQ- W PAPITAN :- 

D« pitan, y s>u Visita San . ( 

Loiünzode Y laya; • «, .( 

Lobungan; y sus Visitas . . . 

Dipolog . . . . • • , 

Piao, -.'. . • • • • ¿ 

Dohinog • ••'•• S 
Dicayo, 



• • • 



. .3 3 4 



. .189 



.. . .68í 



701 



. .'. 52o )¿ • .410 
. • • 48 * • • • 335 



Us cuela* 
y Varbn- 



\ Mestizos Ynfieleí 
Ey_p.añ<'de*\ Españoles] pedios. 



Cautivos 



l 



. . 3177 



' PARTIDO PE CAGAYA N 

Cagnyan y 'iUs Vis ; tas . Ypcna«j,' 

• Muiugan , Agvssn "¡faga loan , 

T J?ssaan, Balirg^ay \ íjst-ísy 

QüincguH'an- o Bacacay IAiu % 

bijít y la Misión de Ruar;-' 

geusan. .' -« • '-.-! ■-'■-. 

pIrTIDOJ31} C A T A R M A N | ■ ' . " 

Catarían: y sus Visitas Mám-fl .1603 
tujao Guio*Uiban y Sagay. ( t 



. . 1557. 



145 



, 646 



: -O r ; /| C 



.94 3 



► 481 



• •32 O. • • • • f» 

.;. •2^5' • .¿.|« 



• » • • • 



■• • ••!•■«• • • ¿ 



Numero 
de sumas, 
según los 

Padrones 



í« . I 



•, . l-je l 



1 » * » « • 



1 • • » *r 



I «58 



.'451 . .1293 






•* 4 

;. fe 






• • * 



1451 



• ¿420 i . 2 ; 



• • í> « O d. I '» o 



•99> 



. ..35 



3 5 



,•2482 



. ... .62 



. .... 6 



• • • • • 



■^74° 



\¡os- 



• . • • 6 7 
; . 69 



»-'•" * 



. o 1 



• • • • *o 



..-i 9 



4297 



. .8448 



38 



. 483^ 



251 



121 



Casados 



* . • 18 



15 



98 

• • m • *■ P 



15 



•336 



. • .2 2 9 



.^6 2^6 j.fv 1 103 



Difuntos* 



• • 2? 



19 



3^; 



;V68 



. Al muero 

de tributos 

ó Familias 

ctonribu 



167 
494 

. •/•343 

1 -. 

i , 

} 

v .35o 



Curas que 
administran. 



■A 



Agustino Descalzo» f 



H©4' 



.29 



j"é 209 



• . • 4^ 



■tó ; ' 
31 



rti 



> Sí 



/ . 
JJema 



..1588 



» • • .3 * 



. .£65 



. ,/.82 6 



. . 3370V 



1 



rn 



Ueá 9 



ÍJe 



ítla 



¡PLAZA ' ;V: PREStoO;DE 'ZA'íviBOAÑCA DE LA -DICHA 
X- * ■ . ■ ' ; ■■ ■■ :: -;tSLA.:-t>E MINDANAQ- ■ : . - -v' ■■■ :'. ; : 



¡0 
í 

'■O 

i I»' 



/i 



Kñ dicha. Plaza de Zamboangl^ se 
de aquella^ y contañí ■•■■■■■-■"■-" - ! ' 
Indiviüuos c¿ue de vari 



Zamboangl^ se numeran ¿on iatíück»n <3é la jFüélrzia/de-fa. Caldera que esta á tres Leguas /Nort^ ^ .¿4fa 

^añdoiá FcáW de doV Compañías' fispa«o ; }y%una # Pampa ngci/la" de Anilleria ,. Marica y los, 
Us castas |!ue viven en \elU 9 y tu Pueblo Bagombay 40. » # • • • • • • /• • •]• • /• 864 




Unat 
Lo 





12 






.?3 



íiX 



..'•lv 
:- ''i. ■ 



.0 



YSLA DE GUAJAN 



X¿i" Capital' San Ygnacio de Agana 



Santa Cruz. 
San Ygnacio. . 
S.ífl. picolas* #i 
San Ramón. # 

Anigu^ . • • 
Asap. ,. . . s '¿ 
Tepungan. . . 
"Munginuíig. # 
SinüjcSHj, . . # 
Afrir v . .■ . . 
v : ; :a de Uroala. . 
• xM:r:zo. . . . 
Vnarajan. . . 



filia Je Rota y Tinian ^ • 







»00f>k 



/Í*í £*\ í*"*^ '^V ^V ^**L 

W.wwwWW 



YSLAS MAE IANASÍ 



W? V# W' 'W ' 



S~0 



Oficíales y Tropas.. Españoles y sus muyeres. ,Ind» N» de awho% scxí 





y *wi u 


tuyvi cj. 


• » 


í 

. . 266,o 


• ' • 


• • i 


5 • 

• l \4 


• '• 


* • i 


. .4 


• ,• k 


• » 


• . i 


- « » 


• • 


. . , 5 


t • • 


• • , 


• :\5 


e • 


• • 


. l 7 


► • • 


• • 


. i 3 


» • • 


• • 


• lo 


» • • 


• '■ • 


• ■ •. • 


* í * * 


• • .. ' • . 


. . < 4' 



.'•7 



¿;7 4 o 



'.Mulatouf 



iCardinos de amlos sexos» 



\2 2 



! c'3-: 

• , 7 i' 
17 j 

2 í *Q 

i ¿ 5!;. 

3 5 a i. 

2«,c 7'f. 

i-S v.. 

4 i 4- 



Tc/oJ Je Almas, v 



y^Kntt (jue'.adm'inirtrin. 



4 1> 






• " • 3:14 4 



o . 



presbíteros 






.5 f. '1 9 



Según $e ele muestra en los precedente» Eóta<?c>: xcíiiltan en las 3 1 Jni'W; 
y. Gobiernos de estas Yslás fi'lipít^s: ccri 3ndi!?lexi de la Ciudad y 'Pls 

Por' 5(1 4 Familias de la Encomienda de San^a.-Sif-ísefícoir^Sa en-'V-ípcos,.. 

Por 788 Familias tic Ygqrrotes' .manso* 'en, iá <í'e fPárgásinan. 9 .'■'■> 

Por :;']tio Ydeni fie Tinguíshes Ynfíéíc-s en' Y loco?, # . y'--* . / # 

Pvr i 1 8"o Ydém lie. Yoirofes Ynfíeics en dicha* .. «, ' J ^ .■' . = d 

Por !;323 Ytlem ífe NegritjcK Yt¿íichs en. la 'inciicaíla de Yíocós. xC • . 

Per 081 Yíjfern de. Gentilsd j?n íja& Yslas Calamiánes. . . # # .< .', .. m 

i .* ' ! ' : i ¿ . ■ , "".'■"'■■■'' 

Se aumenta el ^ por c¡pte ? y por cálculo |statis tico menor, de * 



■RESUMEN. .' 

1 ■ ! ■ • ■ ■ ■ 

cienes. Alcaldías aiaycres, Coi regimientos 

za de Manila, .- . • •' ■• • ¡ , „ 



Almas según los V.adfo-, 'Familias contrihuyentes^ Alm. á cinco por f a ¡1 




FAMILIAS CON T Rl fe U#£ Naifes. 



Eo I el año de 1 7 9 2 m . , . 

£n Yííem- de ; 1805. . % , 

En YJern de 1 1 8 1 2 „ „ fe - 

HSn Ydem de 1815; ; ..- » A 

Ea Ydem de jf<8 1 7 ■. ♦ . # 

En Ydera de 1 8 1 8 • * . - . 

Maqila y 'Diciembre 36 de 1819, 

3BI Gomariaaní^ de Yng'enior-ós' 
Yldefcnzí* dd Aragón. 



nes.de los Pueblos ¿í 



2 1 068 %6 '. 



.28 ^o. 

.. 3 9 4 o 
1 8 cj o 
. 5/9 o o 

.' :• 7 5 i 5 
.4905 



.;- .. .. '¿-i 4 '¿.-7 i .. 



"•I 9 ^ ^ 



. 4 2Í8 8 5 1 

■•'•'. 5 6 4 

• . 7 8 8 

. . 2 1'6 o 

• . 118 o 

' . .' : 15'2|3 
. . . 9 Sí 1 



•"í *6 047 



2 1 4 4/2 

• .* 3 Q 

'. • 108 
. ¿ • 5 9 

■• * 4 



? » 3 0.1 



52 

2 o 
40 

0-0 

o o 
.2^3 
o 



.2 _«..o <i g 3 
»3 4'7 B 41 
.3 8 2 .3.0 7 
■-3 8 ^ 5" v 6 8 
• 4 1 2- 6' 7 9 
,4 3 o P' 4 7; 




Vi 



a&&®&®&-&.4&&-%,®* 



M 



4 



***£ 

í^ 



4 









0: 

"*■ 

vi». 

'4* 



\- ' 



KSLjÍS 







y4 NO D E MDCccxnji 



E.S 






jr PORTACIÓN DE ESTA CIUDAD, EN TODO EL PRESENTE ANO.; Eíf 



OUE SE HACEN' VER\LA CONTRIBUCIÓN, PRODUCTOS LÍQUIDOS DE RENTAS, Y REAIÍES DER 



igualmente los Frutos y eáctos del Pais cxponados- 



«=*E*íj g^gg! 



Y 



MPRESO CON SUPERIOR PERM 



y sus valores en Piaza, y Vent 







¡¡>,<r oüu 



T ? 



SO, 'A EXPENSAS DE ESTE M. N. Y X. AYUNTAMIENTO DB LA 



<T*0 



tXMA. CIUDAD DE MANILA. 






En|^Vapi:«ka dé Di Manuel Móaije, f0 í ». Aflíitacio Gotóa¿a, 




# 



¥ 



W^r4 



O" 




YMPORT'ACIQN 



\ " " — " ' "sai 

Buques Extrangeros ^ue entraron en este Puerto en el citado anodei8i8 con $* 

expresión de sus proéedencias! y, valor de los efectos que condujeron por abaluos. ' ' ■¥ 



Clases efe Baques 



Engatas. . ¿ ■ 



1 Diás en qn? entraron en eite I Vaid J- ir i , ,' '■ 

.Naciones ¿que pertenecen :,' - JWq Pumo, ¿e ,„. PmceWias - poH. ¿"tíí!", °* 



ít- 



'"■•■•' PORTUGUESES . ! '■!'>'■ ' '■'•■'■'»' ' * 

• | '..■■'■'■■•,'',.■ "too* t R'« 

(La Viajante. . . . . . 4 \ En 14 de Agostó. . '. . 1 . De Macao . ..... « « 

|Yd«m. J . . , . . . f Ed .30 d^kiembre. . .'. De Ydem . -.88528:, 

ÉRJNCESES 



Fragatas 



|Ví«tor"na. 

^Celest na, 

""¡FU*. Je F 



íMaly. 



i\mua. • 



TKGÜE.SEV 



En 13 de Agosto. 
En i 7 de íjdera. 
es ubre 



En lo de Ó 
En 20 de No 



Fragatas 



Márquez dé 

Hayston. i. 

H.gly. ■. 

Enoije T-r 

Mermaid; 

Caycassríí. 
/Midas. . 
^ Zenobia . 

Mariana. 

Regret . 

Mercante 



H¿! 



nsít 



i 



Sjiip. . 
Valer loo, ' 



Bergantines. 



I Mercante \f^ 

Bínarmar 

Birangorev -• ,.-%>■ ! . 

1 
Glonely .¡ . ,\ . . 

. I Madilas Pague't, *; ■ 

•< Esteiyenson. . . . . ' 

) Elena". 



yJMERIC/!NOS 



Fragatas* 



IResotuce . 
/Sitasen. . 

<Xristoval. 
Jannps, . 
M3T.iani . 
Ganges . 



viembre. 



En 3 de Fcjbre.ro.- 

En Ydem. 
En. 25 de Yjdero. 
En 26 \íq Mbyo.' 
En 30 de jMniü. 
En 5 de AgUto. 
En 14- de Y||- ; m. 
En 17 de Ytt • • 
Ea 22 de Septiembre 
En 'gjde Octubre. . 
En xlde Ydíjm. \ 
En Ytt . j . . 
En, 16 de Ydíjm. . 
En 27 de. Ociubre ^ 
En 12 de Novipiibre. 
En 2m de Julio. . 
En 9 de. .Noviembre, 
lin lo de Y¿i¿!m. # 



De, Ñames .; 

De Tunquini; 

De Nantes Y" 

De Bordeus. 



P m 



De Bengala. 

d, Ytt . .; 

YJem-..' 
Calcuta .i 
Bengala.] 
Y.lem -. f 
LiberpoJif 



De 
De 
De 
De 
De 



Y * 



En 4 de Abril 
f En 1) de Junio. 
( Eri llera.. - . 
( En a' J u ^« 
; En 2ldc Ytt. 
i Én ¿' de Septiembre 
! En J de Octubre . 



;k 



He '.Caj.tyn 

De M airas . 

Df Lo adres . 

De Madras-. 

De Londres., 

De Macao , ; 

De Cantón . 

De. . Ytt , £. 

l)e Madras'. 

Dé Ja Ysla deFranjciá 

De Ydem 



Je Nueva York. 

í/)e Ydem . . .!. 

De Nueva BodrWr, 
vDe Ja Ysia, de i a 1 

De Sj km . ■:. . 

De; Ytt . . . r , 

De Guibraltar . . 



:^^ 





Cías» #(* Baques 'Naciones £ tic pertenecen 1 Día*/! que entraron en 

. . II ■! II I . , H ■» j , | , , , „ ,| „ , | | » ■ >• — > II— { _ .1 II | I , \ I 



■ragatai* o * * Í Coa dnus ...... j * En ,2 de Ytt . . 

¿Bergantín. *« « « *S a «nders • ^ . « : * • * « ün 14 de Juljo a ¿ 



¡ Pancoí, .■ i© ■ « ■ ". ¿ . ' * • < Jua| . ,« f # ■.. > 




ü&íM 



este 



Valor . de los efectos ábaluados 
•Pnerto' -Raert^ííé ■j^i?P/^.^nc!as ■■ pnr fa.Rcal Aduana .^v 




tuertóse 1 tfé '5tti^if/Ace.'i< 



SIS 



"'* • -« « « » « 



■En 4 3c Noviembre. * . . De Éostón . .*-•.♦-'• 



, • . De Ydem. . . . • 



■a •■ . m' 



r • • i' '(#/*? • 

I 2 - 

o 

7 



■íM' 5 7 
, o <¡> o 



De Filadelíia ♦ ;"'..♦ ■ • *.4 3 -8 i 5 



- / . 



J « * En 5 de Junio '.'!', ',, • . De Bolongan . . • 

[.„■" «■ En 22 de Agosto.; „ ; . . De lá.YiIa dejólo. . 

¿; ..*■*•* ü c £n 31 de Y" , ¿ » . ¡. ¿-"V- De Ydemr. ». -- ;*: £ 



CHINOS- * 

■\. ■ ¡ ; .~ 

•'•■''', i 

Quirjiposunt * .oí, • ^ 4 « fin 9 de Febrero. «•; ,, * . De Lanquln , 

Qirjjienseng *. '.<* ^ • .••■,♦ .0 En 9 'de Marzo . . . i, 

Posum<,¿; .. o .a o;. » ^ , «,: • v En 21 de Yd. # -..¡ ., , 

Qiríaíiarjgly -• .4 i;. : ¿ .0 v .©. .« - En 27 de Y~u . M 

/QinicoBsnri ..*, >t • 1 ¿«r ; t>^-^ -» -. E» *> de. Abril ¿ t , 






. ...6 '2;í-6 -fi 7 



,-^ 



*\QuÍtí]0C5Ufl; ;« 

Qüifir>manai5g. \oü 



'•. «« a -a 
•o * © 



En lfi de Yd. . # „ 



En 20 de Ytt ^ . *.>_ 

Qoli^jensnn L^a;, • • „ # .« En 29 de Yd. o |.í 

Quíéi-Chitsln ■ .•,. ,0, .• ' ym .. *, En 2 ,,de : Mayo . -|. c;. 

Siíengleon, .*, ^ on, ^ ..^« ':.*» * . Ürf l¿ de Xtt .í*!*^ 

'■■'■'■.■ i "-■ a' ■-.;:■ ■.- 



•. • • » 

» . De Ydem . • .> .- ,- : . . ". . 

m , De Chancheo .- ^. .! • • 

m \ Ds LaB^iiin. •"<-•<-•--• 

a - - a De Ytt ». »■■#■■ •-■«'••* .•* » 

a . De /í'dedi ( ... . . .. 

. í De ;Emuy . # . . t ''.. . 

. '. Pe ; Chancheo . . J. .' . 

w. ;'.'. Dé Ydem'. .V .- .-•■ Jl •- •- 

c é~' r m De Ytt s . . . '■.'.;, .J^:í'« 



s- :■ 



^Nombresí l 



3>ias que -^entraion en gste 



^K'^-ff^n ^osetaliasla £s{nna> \ . En 31 de D'zlembreé • 



■.""-fita Icaria '•... . v , 



/« ■ >• .. .» 



. '.En 2 de "'Jimio . • 



,;.!-4 7> » 
• -:••• 4 7.5 7 



. . 6 5 o . /j 3 
. . 'l. r 2. 6 9 2"' 

. . 4^ 8 H 
. . 4.13 7 7'8 
# . 3M? 2 
• 3|B" 4", Í 1 7 
. . 1 ! 1 .fió"""?"*- 
. .U 7 íp 7 
i-J* -i-i 1 ^> 



§ Btí-gü¿& HA€ílltó^^ EN- ESTE-ÜICHO^PUERTO^EN E^INDICABO ANO 

z 7 ' ' ■' ■ ' . '" ' Váíb|c de'fefectós--i.aba!uados ■ '*■ por" 

Púéríó Puerto de stas Procédénctás t " 

: ;xi' 1" V f i ; x --: • v r, t-, ^^ 



^agataj "'^^^^^í^^silra Sfajje ^Paz y Buen Viage^ ¿En 22 <íe"jii!'io 

,; : ,^fet^ E$pi^a s '.4-^í- .'•■ ',. -o- «■'• a iEn 11 Je Agosto' . # 

^ ■ '. ■ .t'vi Espeta liziia«. *, p '. # -.. : -.^ ■'.." ;En. 9- de Diziembrei ' « 

7 El Ujfhfeí ^ ....'!. -¿ .«, .' a En 2 de Marzo . ¿ . 

lS «. •« -c * El F|n¿ ¡4 ... 'J .'" . ., .íy En 19 d- Octubre . .; 

•San J|>se jC^íias el Caigo). Q En 15 d^ Diziembre^ -' 1#p 



¡líCecHos hendidos ( en los ARnácefiés 1 de la Re¿\l" Compañía íé 
I ^J»ta w , "* ^^«1 ?\ desde i ; ; pxsmeio 1 '. de Jujió 1 de mil ochocieritos duz y, siete 
V I treinta dé julio de mil ochbcientos die» r y ocho. . . . .[ 



fe Macao, 

»_*•<■ 0¿1 Puerto dé Ácapuko. ? - %: . .'^ • 

• V««? t^ Bengala '• .* > .. ..■•.,.',. • 
*)\ # " .Dé Ydem . . . ■ ., »,• # i. • 

'•'■ : " . ;.De Mácao.- . ^.; '.. . . , 

# ... IiS X tt . . »: ■ lr ..'' , • '• • 



. # Del Puerto, AcapulcO .• .. J ■ ■ • « . ; '4 ^ :& f B 



1 6 8| O 2,'nrt 



5 

4 

6 

6 

• 1 
7 

- 6 
6 



,-5 ; 



p 
o 

3 



lo 

o 

8 



o 

í l 

9 

8 

. 7- 

5 

o , 



En Numerario 



'W' & ] l 9:'2-'7~ 

;'l >. "' 

• * ♦ • : 9. ^0^0' 

• . 6 9 o o. o 
» • • « o o o 






• • « «o 

. . . . p ! 
•t .... o' 



2 

■*i. 

B'.'Wrx. &'■ 



O o 

o 
o o 



.... O 5 O 

" *. ... 000 
. . . .000 

. / . .1 . b o o - 

.1 ... o' o 0. 

¿ . . . o ; o o 

' é . . . o; o o 

. . . -. o y ? 

.- ^ .' . '. ;o; ó o 

■1 . . . ! o o o 



, r 4 3 o 9,2 



lal-R^Í-Aduaní 



-7 



o 
o 
o , 

o 
o 
o 

J 

■°.l 
o 



^! 



o 



o 
o 

o f 

o ^ 

o k 

o ÍH 



,'! ■ 



o ■( 



¡Pesos 

.^2 6 i 8 3 
. ^ %*± 1 f 6 : 
2 : ^ " ;: 6 ! 6 4) 4 '• 

■i; á f 4' 7f4 



#í D« Macao. . . 



'y - 



l1p!ná r i\ 



• J¡ .: •;«■•.•> .é-. 1 . if- 



#.#^0^04!&0%Ofe0%^f£#^ 



.."7 ¡5 .7 91 7 



PS 5 1 n 5 



. é" .:* 5'5 B 



14. 



. f> 1 p é n 1 



':. \\ 




<* &®fy&*Lé.&&&&&&&®&®& ^#£m¿< 







i ■■# 

1 ^ 



EXFO-RTACIOÍ 



BXJ^ITES NACIONALES $ÜÉ SALIERON DE lr¿B REFERIDO PUERTO RÑ EX MISMO ANO D 

con efectos, gdl Pais y de China. . ) ".■'.■' j. 



E i8ig; 



'■■■ . ^ ■ ■ 

Cb<e fie Etique*. Nombres 



Qías efe' sin. saliJas 



Defino*, i qaly erigen * Efectos ^eCMni ,v As'a 



|5 'Fragatas, 



• » * • 



\ 

US, 

■ & 



mí* 



Bergantines;. 



/ María.. •.» * • .i ; -* » 

/ Ssp Jv.an dalias Ja Ef.p?r ; a), 

* EspW.a., , . • . . . 

El Gajgo. „ . . . • 

.San- ícyeVyíaa Ansias. , 

El. .Feliz. \ • • • « 

. La Esplí:?. 



En 12 de Agosto. . 
En 3 Je Sí pticn-tie. 

F.n 2 3 Je D'icícn-.tae. 

En 24 & Vücm.' . 

I En )5-¿e Enero. . 

En l3'<fc ¿ v í.ayo. . • 
En 4 Je ííicic'rhpjei 

En 1 3 ^ Encio; , . 



Para e! ?u 

Para el Pi 
Para M 
Para Cale 
Par a 
Para 



ato- efe V ica 
o 'Je J ca 



Pusr 



acá* V" «-. 



|oío. 



9 « e 



Nuestra Señora de la Ctnccpcion., En 21 Je Dicienabre* 



Para Bí;ngíi 
Para Jo le 



I 






dSE5^ 



Clase ¿e Boque? 



Fragatas « 



Naciones 
'PORTUGUESES. 



Valor Je los efectos del Paia 
abahiaJos por ía Re*! Aduana 



Ri. Gr 






pulco 
polca 

ulco 



1,5487 6 


3 


.' 










273874 


3 




» .0 







. 00000 







- 000.0 


♦° 




- 7 3' 3 f 41 


7 




* 00.0.00 







* 00.6.00 




6 




4821*5 


( 



3 
o 

7 
o 

o 

o 
8 
o 
o 



• i P^.f.o.r 


«Kj. 


Grj>. 




71 ■, - ~ 


, 


<. ■ 1 




• 00 





; 




•- 4 P. 4 4- 


2 


3 




. » 9 










. 3 4 2 '1 





& 


• 


i «2566 


. 







.119 9 


4 . 







.0000 





9 




-i 2 2 3 


2 


f 




. v 5 3 





i: 




1 4 f> 4 ~* 




^ 


V 



YJ. é Yít; en te>:"Jo« .iTel-Pní 



2 
o 

3 
o 

o 
o 

• 

o 
o 



BUQUES EXTRANGEROS^TJE. ASI' MISMO. SALIERON EN EL, CITADO A¡NT0. 



Blas d<? »v^ Salidas. 



h 



Fragatas 



/La Viajante , . . 

^Bellcsino . ... . 

^Antoí>Í4j^e.yra. , 

iLa Viajante . . • 

ERAN CESES. 

ÍLa Eglentina. . * 

. j. Celestina-. . . 

• \ Ríteur . . . . 

j Y*nf a n te Jé F r a n c i a « 

.VVicteria . . . 9 

.#"■■.' 

■ ■ Ingleses... 



• » * . 



Fragatas 



«09 



Mariana . ."•-.. 
¡Marques Je fíastmgv • 
'/Canflern. . "• 

Hpegly. «. •: • .♦; é . 
Sénobia. • • • • . • 
Mtimal^, • • o. • • 



En 
En 
<En 
E 



En 

Er 
Fr 

K- 
En 



En 
.??„. 

En 
En 



3 fíe Tunio . /' • 

"n ííe lülí-oA V 

.^o mJc Septiembre. 

30 Je Noviembre. 



29 \h TTncr,% . , 
U Je Hovlembre. 
Y: : ^m. • . . . 
í?5 '^ Y»t. . . . 
2 8 Je YJem. •". ' 



u Q -le.lín-ro. • 

23 Jf? Febrero . . 

■?_n fe Y^em. . 

o fíe ? vf3r.zo. . 

°* - ! e .''entícnibre 

de -Octubre # 



Pestiños; -á tjúé se rlír'^en 



»'• i Para Macao .;' 

# I Pira' Ytlem . 
'«r-.-L-Para Y-rí. •'. 

• Paia Ydem . 



* Para BorJeusi • • 

. I* Pjra Yilem ; . . 

# ' Para Abre Je Gracia 
. " Paja China¡„ ■" 

• Para Ñames p 



Valor de les efectos Jel Pan 
! » m> ios,- r r /y í a Rea! A • - : n - 



• • • J 



• • • 



Para MaJras 
Para Calcuta. 
Para Londres. 
.". Para Bengala 
. Para YJem . 
. Para Ytt f ¿ 



• • • é • 



4189 
6291 

9 o-, 5 ■ 1 ' 
4 4 5 8 



1 \? o33 
i ¿ 8 8 1 

4 -f 9. 1 'Jl. 

. 2 J 2.8 7^ J 

. .2 3| 7¡5'á 

■ } •' \ 

• 1 3| . 1 i 3 
" .'-. . '2'8 9 
.24 .0 t 7 
; • '. 4 90 
.•27 Q.8 
. . 7 3' 8í6 



Ri. 




i y "2 9 ó '7 



4 
o 
6 

1 

7, 

4 



Pa¿ 



,''' ''><$• 



*^^i 



p.- 



49 

o o 

3 4 
o o 



3 
o 

3. 
o 
o 
ó 

3 

o 
o 



6 
o 

lo 
o 
o 

°! 

'o 1 

o; 
o 



/ 2 



aba« 
rt-».-" 



10 
6\ 
o 
o 
o 



'Ití-^ 



^é^f* 



lo 




Clase» 4&, Boqflfe» 



i 



'NacfafWf 

■.YÑGLJEí.EJV , 

« i <r A v . 

nenerfflfan. • • « • « • 



Bias 



d* mj* c^Hda* 



tm« 



► dirigen 



• ■ • • 



Glenely " . *■ )■• . 

■ r ;'•'■ , ] • t ... Enore [Transet . • . 

'^¡i •■" v 1 ...-'-. 'i "■ : Biramgore. . ' , . . 
í," ~ •; i ' - . /Waterloó. . . 
*(«?t», . '• • • • ' W (l ers. .■.■... . . 

U- ' lEduárdo Hrettíe. . m 

jMidás. . , . . \ m 

Bergantín. .<•'•. ■'.•■i- •-• •" f • ..P Ien ?» v • • ' -j - * 
? ■■:•■■ J¡ME*TC4KOS. ■" 



En2¿ d£ Ytt.- 8 ;-o * 
En':2 8"-(! : e"'Y~feiii;.".- ¿ 
7 f de Dj cié rm>r> r « 
7-de tflear. *■ . 



.i: 



En 
'.Rn 

En 
'En 

En V 

En 
En 
En 



o ás Yrt* 
"de" 



• • • . • 



Fragata • }• • • ■ • . • H 



Alerta. 

i sis* » • . . « * 

Resource # . . . . 

.Sitasen., . I . . . ■ _. 

^annu*. . # ^ . . 

^La'Doga . . V .' . 

Crí?tov*l . /# .- . . :\\ . 



•O .Tí. 



c Y; 



de YJe'fá-. ; 

Me Ytt y 
¿ efe ©ctü&ie 



Para! 
Para 
Plira 

Para 

'para 
Pa'i.a 
Para 
Para 
Para 
Para- 
peta 



Suma ée h 

:B'omBay. •, ••.' ■■ 
Ydém¿"",; ' / 
Goncbíncfcina 

Bon?bay. * 

.G.ifciita; 
Madras. 

Gi^árta* 
Salciña.. - o • 
íá : V*Iá de Fa^iciW 

BonAay.-; 1 ¿ • • 



Bergantín ¿ ♦ 



i 



■ Mar'uh? •.'■■'• ■•' • !•' • 
"^Ganges. .' 
• # , « ' • ■Huido. . ' 



« • » « 



En 26 de Enero» 
Ert Ydefti; ; . »■ 

En í.'f dGJM-.yb.-'' 
Én 5»'" dejÑovb 
En Y"deiá'. . 

En ytt .. , - r% 

■ Eti 28 de Yderii'. ^ i 
Eh ', o de Dicfe'mWe.:- 
de Yderh. ' . . 
de Éneíb, . • 



En 
Eo 



* 






BÓBWEYBf.. 



\ 



?^» * f 



• • • •■ 




• .. • # * 

• » • • 



Ctfff&ianeft t • * • a 




Qqinwng Joat. . 

Po«üm„ . i --•:. '.a 

Qbí'ntiangly . ♦ 

P.uin]en^eng - 
/Qntncosüm.' .0 • N t 
tQuintrrsen^ - , "• . • • 
! Quíto- Jen&un.. '' • ■» • -• • 

Y^p^o • ♦ • • .• . • • • 

Cfiíp'^n. • • '.'• 9 ' ? ' * 
P'flírnbiriaVí, • « • . . . • 
iBepgleoh. • • . « .'■ • 



\ de N^.viemí?re '• 
7 de YJeni. • ; . 
5< de Diciemtres e 



En i 4, de Junio. 
En 15 de Ifásm, 
En Vttl ^ ^ ,. A _ 

Ef» • Yd^m* • • 

Eo Ytt .. 

En Yde*i. • • 

En Ytk v . . . ; 
En ^o de Yd*m v 
En Yttj. • . é- 
En ■tfWm. . . 
En Ytt 1 . . 4 . 
^n Ydcm. . . 



En dé lie Ytt • 



lín efecto» E*tjr|ngefós. ., • • • • • • 

En Numerario. 'V •' • ♦ ., • • • • * 

E* PORTEO W. . . ■ 

En> tfectdriel • tf^t • •••••'•!* 

^EfjL te¿i¿oi del País. • . • • • • • 

En efecto* Jo Culón y -Atte. . • . • * 






• é « 



« • • 




P^ra YiiglaíerVak-"' •• • ' 
P^ra Boston . s « ■ • 
Para Kamtschalka • v 
'Para fíii?va-Yorfc. • '•■ 
Para" el Paerto. de Salé* 
P'ara Nu^vi "Bedporf. , 
Para la Ysla : ¿fila ¡Pntfide 
Para' Safem • 
Pira B'atabía. 
Par^ Ja Yda déf^Fíantia. 



pira el Puert* d^ Buíungañ 
'Par§\Y<íetn <*• • " - * ' 
¿ara Ytt. i •* ■ • * 



• ' Para Lanqa'fl» 
^ pu r a CHancbeo 



Para l-?n«jtíjny 
Para Ytt. . 
]íira Vderri <* 
para VttJ . 
Para |C^nchí6 
Par* Ycferri . 
|>^ra Ytt. • 
pnri Ydem i 
P=ira ftmuy . 
Para Ytt. . 



BAUiAÑ^4 DE¿ COMERCIO. 



í ¿ !) 6.¿ rt ' > 2 . • 


, 2 


-.75823 9 


3 


.66 88 * VJ 


■fi 


• . :^ 4 -7 -o € ! 


2 


■• 4 . 8 -2 1 • |- f < 


6 



; Manila: 



Estado de ^o^Bü^ues del País $tje de las diferentes Provincias de estas YStAs 

productos, que- aunque -de- otras Provincias faltan ép aqueíias y Efectos -de Europa. 

i C Jases de Buques . : : , . : 



han introducido efecto^ de ellas: llevando en su regreso 

CARGAMENTOS 



Provincias , 



YIocqs. ♦ » . iv ^ . Panocha, Trigo, varías Pieza* de Madera*, 

, Azocar, 1 Arfes," Tabaco, /SÍgodon,- Vina. 

b xe ij íexu?**; . . , . ,. . i; # 

Pangaban . 9 . > . ¡Arroz. Az|yte, Cncr.», Azúcar "vanas Piezas 

1 dte Maderas, Sibucao, ó, Palo Brasil, y 
*& ■ ¡ J Algodón. ;.. v ¿ . ... . . 

^ Cagay.an . j . . . .Tabaco, . |. . . . . . . . 

^y Y&las Bacanes é ..>.-. Con Pliega y correspondencia. ,. . . '.. 
V Sarahaies. ; ... . . . Airrz, Lcifo v^ra* Pieza* Je Maceras 

"^ i * Vejucos, Cascyioies, Palay, Sibocao > 

íft ' ■ "' Balare, y Algodón . 

^ Bata*, . . . . . _ . ÜeSa . ,. . ...... , . 

-^ Bataíigas. . «, • . * ; Qocos, Casca JOve,\A&y te, Sibucao. Pa'ay 
f|$ .■"',' | 'varias JPiez* ue "Madera», Cebollas,/ 

Banocalag, / BJate,. Algodón, T^pa 
o, Tasajos, Guiñara* "y ,.i : re¿.'-. ,, 



Fr«fflti j Perg-iM-.* ' GsÜra^ \ Cjht_^ \J>» n iín** \ ]>™ 



% 



« 9- 

* 



Ó 



Y&I? rfo Zebú. 



'0 Tayabas;. « . . 4 ... Cacao, leíate, C-ca -y-t-pa .. . ■ ; , 

¿^ Camarines . . » . .-. Quinaras, J.vcU, Cajones v.:<cu->- de T.;u,:CO ; 

tfí- ■ ' . • $ 'P»«a8 .üc vaúas Maderas, ¡Brea, Pafey. 

^f i. ?' y Abacá. , . . ' . . . . . , 

•^ Albay. ■.-•■.. . , m i ; . jarua, Guínaias, Abacá, Pj l ay,'. Caerte 

^% \ J - vacío? de Tabaco.. , ,. -. .. . . . ., 

_*$ 'Ys.h de MínJóro .... .. Brea, Coces, . Víj^ov £-,íaie, Siburao, 

-# ' . laida, .P'icz.is de Madeías, Cacalote,! 

"Tapa, Rescs Bacunas, y '.Banocaiag. I 

. ^ # Cera, Cacao, Balate, Carey, Brea, Azúcar,!-,- I 

.. . h > ^a>| •..'■'.•', • • . 

^TJ Ysla de Leyte ■■■ . ■ * -■ . # Azufre, B*rea, v Azeyte. . . .. # . 

l^r YOa de Negros .... Tabaco 

"^ S.'iiñboanga en la Ysia de 

Wifidanao . . , . íjalay, Balate, y CtraJ . . . .♦ 

-¿, Misarrtis. en dicha Ys'a. . Cgra l . • . ." . „ . . 
i^ j-Y. Jdyfo en ? a Ys!a . de i j j«::y Abucao, Cera, Sf.iaáiays, Balate, y ra 

^1 Opiz, en.ditha Ysia . ". Palay, Brea, Síbtuao, Cera, Arroz, T 

jL AntJqtie.cn la referida Ys\a. Palay 



#^k'^##4fc#^tí%,Oá 



e>* ^4,^^0^## l #.0.'%¿% íl© 






, A.NO HE iííiIí. 







*i! 



fc.\ 



$ 



acras 



.U 



Yí>;a de Samar ... -Brea, Cera y 
•^ Ysla Caiarnianes , > % . Palay, NiJo ? 'Balate, y Cera. ,• • . '. .," 



Sfnaaiays, Balate, y Palay 
g4 } J palzxc 



Azeyte 



• « * « 






I ? 



• • i 

• • . 7 



• • J : . «. ' J 

• • • í .. ' - 6 



^^ 



PaUy. 



^o>^.^^ 
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ADVFRTRNCrA ..-.;. 

. Ei'Ar.-óz cor? cascara. &: s g un se comedia; 
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Tapa # ■ . . 

•Balate. . '-„.. 
Sagú \ . ¿ 

Banoca lag*r s . 
Cascdlo'te # . 
¿baca» „ , 







\ 



Tasajos • 

Marisco: feíiy ■.' estisraJo 

Es una Palma q'uc'- íoJTsgnl.s, Uajrr.sn 

, Silvestre cj;:c- ítret ? s ! n tu'íjt-ivo eu Jas trillas de los R ios. 

Fruta- qn_3; sirve para .hacer jaixfo 



Voro,-^e cuyo corazón se hace una especie Je Pan paia córner, es Árbol 
eu líx$ criiJas de los -Rio*s # 

E» ouü Árbol ó taima que J;í una / é^cie do Ebrias coma el Cáñamo y de las túnese hace abunJantej buenas jarcias* 



La Cascara del Palo Mai>gíe pura í.ttjrtir C|usros 



los salientes ni' sus cari) 
■ ■■ cuento '¿í¿ e/io; 



'JP r.» en íí» . 

Gateras. 

Goletas . 

•■ J Vontlnes . 

Caracol. .. 

* -'£íi rayes. '/■ . 

• Paraos ■■. ,■ . 
■■ I*ancfcitt# > 

FaÍ«a.s . • . 
Jipes \. ■ 



los er trentes, sm expresarse 
rmeníos, par no llevar&é- . 
como ¿n;.eccsmo. ■ : 




Sumct é 



fy%-® 






3t> 










^¿MANILA 



15. 
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• EFECTOS PFvL PAÍS B^.^O¡R 

*.*a!iíTon de este '■ Puerto con dirección á lbs.de. Lcapu 
Bengala, Madras,. Borab.iü, Có-lcufa, Batkbia,.íilem¿ _.. y ._ 

Ebrnéo.j y Jólo; Conchinciiina y á íds Puertos d China, Macac, JLanq.ui«$-C 




AtiJS SOBRE- 

,-Kja 

lYsla <de 



I 8.8 2 5 

2.G , o; ; 
• «*532 
.18 

.. -i. 4 2 
: 9.2 6 6 

'5 ■ 

; 5.!t. 
1 5 
'53 

¡ : 2 3 6 
■¿ 5 8 

" *»>:?6 

5 

i 
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314» 

- 3-4-W 

2 6 i 
J.192 
f •|10 5 
3-.Í2 o o 
1.28o 

í 2 °. 
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DE MDCGCXVIlí 



IZOTES ;ESPaS|) : LE$] Y. ÉXTRA.NGÉROS 

itsdi¿"ikia,Xo^^és/tiaraItarj Bordeus, Abre :de Gracia, 
Frarilck^ Nueva Yorckj Nueva Bedport, Ysfas de la Pro\ 
hancheop -y Ertauy.] Con los precios de Plaza 



Tíeles cíe Oro (f varíes 
Picos de ¡.Azucarjíe 1 
Pites dejSibucñí 
Picas del Mader. 
Pkós- de I Arroz 
Pilcos de Carne < 
Picos de Aletas 



ó.PJc 
Eva no, 
np.io, á °ui£ peso y A'ua: 



' Pr as de 
".Pi'co, y 

P,í¿<;>s y 
.Pilco 5 de 

Picos de 

,p 



¿CCrS. de 

eos d 



B ilate 
sesenta 
24 cate 

Misuá 



Picos del Concha 



; Picos dé Gola 
•Picos de Care 
* 'Picos- 'do Azu 
Quinta le^ dé 
iPios de Aba 



y 2. cl uno <j 
Brasil, á u 
á ,u.ri peso y 



dilates, uno con erro á trece 



en oí r 

i. p-:.so 



•> a siete- pft 



.!- 



T:rp3- ? Ó 7 Jay'ljO de 

Tabú ron. á /dies y 
a 



o a ;yb 

-Me Nido 



un 



oeno cates 

¡de Nido blanco de 1, 
" Fideos Je I o a dos á 



1. 

sois ; 
3 con 
e:i 



Nervio le Venado y B.i-a lí .: 



Gulur^ á dos. pesos "y qu;»ti- "'rcí.^ P¡lco. 
'Carnaros secos, á seis p-sos JR-ico 
ocho peses Pico. 



r ro 



- a 



peVús^'laefl 
os Piccv 
ios iea'Í08r;JP¡có # o 
eai.es Picol 
reales PicoL 
2. a upo ion otro á quatro peso* Plco\. 

•.'503 PICO. 

btroi á veinte y quatro pesos Pico. 



P; urnas de 2. 1 y 3. a tino ootí "otro el Pico i ciento treinta pefiOÍ* 

2. a y 3. a uno con otro el Pico i tres mil y doscientos pesos. 

1 "pesoi -Pico. ' . . , . . 1 ■ ' .■ ■• 

J-i ¿tro á dieis y ocho pesos Pico. 



Carns.cTaclybo á nueve pe 

Aigodcfiirnpio, á veinte y < 

Baro, /Yesca de Cavo Negí 

JPico. 

res pesos Pi- 



pieos de 
Picos ó? 
Pico- 
[Picos de Bongjaecas,'-á t 



dos pe 
le i«\ 



á dos pesos y quatro 
eia de A 

eñ rama 



»a:a, a cinco 



'Picos dé Vejul enteros, á 



Cinco Cables («Abacá tino 

lln mil trescielBS noventa 



if^^^*^©^^ 



os. Piro. 



o, é qua-.ro pesos y quatro reales Pico. 



3'. a « y 4 a 



os 



p^os Pico. 



'o. 



pesos Quintal, 
quatro pesoi Pico, 
quatro pesos y quatro realels Pico. 



Quintales de ! JíJ'Tintarron, á tres pesas y; quatro reale» Quintal 
! Quintales de¡ lil en Pasta, de i. a '2. a uno con »c: .-.••■ \ ' Lesen ta ue: 
. . puintales dd fia en BiütD ? á veinte y 

Quintales de(fta á un pe 



!¡>o y dos --reates Quima!. . 

OTROS VARTOS!. EFECTOS. 



con otro a 
y un Piezss 



uno con ¡ 
ocf.o 



ciento veíate y c 
<íc varias 'Ma Je 




i ; '-¿ 



-?**■ 



y quatro reales Pico, 

uno con otro á dresdientos y clnquenta pesos ¡Pico. 

reales Piro. .*■ r 



esenia peso» Químaí t 
tai. '" ■ • ■' . ■•"■. 



neo pesos. ; j 

is,- una cori otra á ofl peso y ctó Mes. 
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OVE, 

NantéSp 
dénciá 9 - 
Venta. 






.* 







* 






m 



■**> 



^á#-0; 




¡Cuatrocientas noventa 5 
'Doscientas y dies Piezas 
"Cinco Piezas de Terlifi^as de YloW 
T^, Piezas de Coldias] de ,-Y locos, 

LVíñii sesenta y seis javanés de" SI 



«• • i i 



ocho Piezas 
dqGuíníraS 



de Pane* 3e MalaDori, fcjCorJá a treiotí peí» 



O-henta y quatro y, me 

Setenta y ocho Cavanes de Cacavaté, 

Un mil'Cav'ané» <!e Sal, á dos reales 



ent *J¡ 
an Tost 



mi pí^o 



y qtatre reales* 



ocada; nna á 

a^quatro peso* Pieza»' ' i ) 

seis pesos Pieza, . ¡ -. , i 

ouey, ó, Caracolhd» a dbípesos Cavan» , 
ílio Cavanés' <¡e Café, á sj(iP|fesps Cav<L . .| 

r. -r- _.. x 'M^ní^-á un peso y qí tro reales Cavan ¡ 

Cavan ,•'" . i . ,_.'■'; -.í- í 

■Cionio y cinco Ganta's de Cacao, á un peso y quatro 1 ,*ales Gítta , 'r t 

Ua mil, trescientos quarenta^ ocho galones de Aguardiente Rrnjá quatro reales UalOB 

un peso y quatro reales i Tinaja. 

í|t reales, ]í den* 



Trescientas Tinajas de Pan 'fostadd, áj t , . 

Doscientas setenta y tres Tinajas de Riscócho, á dos pesos y dji 

'Dcbenta-Tiná^s ■" dé Broas, á ; tres pes:>s. Ytten. , ^ ! f 

Veinte /dos Tinajas de Ázeyte de Coco, á tres pesos la TlnaL 

CientV sesenta y ocho Tibores de Da ice, uno con otro á t res ¿ios y ; quatro realta 

Diei y nueve Tibores de Chocolate, trio con otro á quince peset ■'-., 

■Noventa y ocho Tibores de Acharas, uno con otro á dos pesos ^quatro te 

-.Catofcpe Pipas de Miel, á quatro pesos Pipa, * 

Un oriil ciento y treinta Bolos de. China a dos reales cada une 

Quinientos y ochenta Pares de Arados, el Par á quatro reales. 



cientas y veinte Hachas- para'' Carpintero.*, una con otra 4 qnatlro .-reales • 
Tres mil. Trescientos einquenra y tres Cueros de Carabaos «rudei uno con otro a 



Cuatrocientas 



4. J. V/0 lili I j * «■ -■»*«" ivuvv^ ■— « »»-^ ./ . 

Tres mil ciento cinquenta y tres Cueíos. de. Baca curtidos, uno 
Setirfenrns nchenta v cuatro Cueros dé Vjenado, el ciento átre* 



Seiscientos ochenta y quatro Cueros 

Sie te . i*rl íT^w lw¿ 5w a !Xf: 



y sgy eiua Paiicü i krrjfiñm.'dül Pitf 



•0 



©i # 



? reales 



Doscientas ochenta y seis Candelas de Ceta, á un real cada. una 

Setecientos ochenta y jeinco Atados di Toronja, el ciento i tre 

Un mil doscientos y oJhenta Petates de Sabutañ, el ciento, á t 

Setecientos treinta y uA Petates d£ Bt ri á u n peso, cada uno. 

Setecientos quaienta y ocho Sombreros de Vejutos, el ciento a 

Cinco mil Baldozas, ó, Ladrillos quadrados, el ciento á d g pes< y quatro reales 

Doce Cavallos de montar, uno con otro á cinquenta pesos 

©eto mil Astas de Ganado Bacuno¿ cinquenta pesos 




tres realej 
á seis reales. 



latro reales 



f \ 



^ 



reinta pesos 




\ 





*■ 










&&&&$& 




! íl 



•• 4 f 



fV 




Quatrotientas noventa y ocho Piezas 
Dq*cie|tas y dies^ Piezas dej Guiñaras. 
Cinco IpU^s de JferliHgas* de Ylocos, 
T>e, Piezas de Colchas de YloCbs, á 
sesenta y leis . Cavanes de Si 



J' 



Ochenta y quatro y medio Cavanes 
Setenta y ocho Cavanes de. Cacavate, 
Un mil Cavanes de Sal, á dos reales 
Ciento y cinco Gamas de Cacao, á »; 
.Un" mil,, trescientos, quarenta y ocho 
Trescientas Tinaja*' de Pan Tostado á 

'Doscientas setenta ry tres Tinaja* 'de ' 
O'c-henta Tinajas de Broas, á tres pes 
; Vdnte: y dos "Tinajas de Azeytle de C 
Ciento asenta y ocho Tibores de D 
Disi 'y nueve Tibores de Chocolate, 
Noventa y ocbo Tibores de Acharas, 
Catorce Pipas- de Nliel, á quatro peso* 
Un mil ciento y treinta Bolos de-CíVi 
Quinientos y ochenta Pares' de Arado* 
Quatrocientas y veinte Hachas para C 
Tres mil., Trescientos einquenra y tres 
lTres¡rniI ciento cincuenta y tres C 
Seiscientos ochenta y quatro Cueros 
£¡*te .oi Ipoc^^w*wii-.rt>» fy sw^ila Pan* 
Doscientas ochenta y seis Candelas de 

: Setecieotoi ochenta yf cinco Atados» 
Un mil doscientos y ochenta Petates *.} 
Setecientos treinta y |in Petates de Bi 

v Setecientos quaienta f ocho Sombrera 
Cinco mil Baidozas, oí, Ladnliosqua 
Doce Cavallos de morirá r,' uno cen o 
Oího mil Astas de Gajnadó Bacuno¿ 



Je Paños 3e Malaoon, fejCorja a treinta peso» 
cada una á un píj^o y q<atra reales» i 

á quatro peso* Pieza» ) '\ . -v ■ 

seis pesos Pieza. , 

-.uey, ó, Caracoüto» á dófpesos Cavan. 

Café, á seis pesoT Cavi*. . - 
ó! IVbnu á un pesó y jqítro leales Cayan 



sta 



Cavan 

pet»o y quatro \<eales Cr« 
galones de Aguardiente R 

un peso y quatro reales .. _..„.,— 
Biscocho, á dos pesos y o%;- reales. Ydem 
tten. 



rerqs 



otro 



•&S*0* 



jba, á quatro reales Galo* 

Tinaja. 



oco, '* tres pesos ¡la: Tina 
u;|.ce, uno con otro ¡á' '.tres' 
uno con otro á qujnce .peí 

uno con otro á dos pesos 5 quatro reales 



}g y qaatro réalee 



7 '"< 



d* 



Pina 

na. a des reales cada uno 
, el Pji á quatrej reales,* 

uirpinici j^ una con otra ¿qaatro reales» ,. 

Cueros de Carabaos crndeí uno con otro a tres reales 

os ^e Baca curtidos 7 uno Ion otro^ á seis reales. 

Venado, el ciento á trapeaos I 

.■_.„„, ---^ "y^átro reales 

eta, á uii real cada una/ ' ■ ! 

„v Toronja, el ciento á tre peso» ¡ 

de Sabutan, el ciento, a tíinta peso** 
>!irí á Un peao cada uno. v ', ■ ' 

os de Vejuvos,' el ciento a pinta pesos i 
lirados, el ciento á dos pesé y «juatrb reales 
io i cinquenta, pesos i 

ungüenta pesos 



Je 







st. 




;.'<* 
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i* 


:• ■ ; j 





■ ■ . f ' 


*-. 


' > . -' 
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Contribución - 



Por el Mporte ,tíc !a Contribución ¡5 íp • reales los Vedi es Naturale», á e*c 
las Pr<ivincia* d¿ Y loco*, y Pangacinan-, que| ét á i2 feales, 2o ios Mcst 
jfiíi tojtys las Pr vacias; y seis pesos 'cada 'jlndividuo JChino. .. , . 

Por i.-¡ t^ka.'d: Coii.unLiad á -un real cada Vecino de N* 

2i ; 'í vidf-io Chino. • /• ' • • • *i * ••* • ■• *Jí-" w 
■PiVv'ei -D¡' nativo parará" Pl*za 'de Sarbboanga, á medir real cd \i Vecino 
«le 1 . Paíjay. .-. . . . . . . . • •'•.• ^ • .• \ - - • • • 

Por "el Equivalente i -diesmos,' á medio real por Individuo Reservado. . . 

Por ¿J 'Yíiiporte .de diesmos' prediales de las referidas YsJas. .. . . • • 

Pcr'jVintav á medio redi 



Buiacaíi, y Paihpapga; 



n 



por Vecino, y dos 



Por ÍAImoxarUc 



FROBFtTOS 



zgo, ' Anclage, .Exacción déla Plua y Quinto* de Oro, . 
|V r % -Re^.Ron'ia cb TVbocc . v 
i'or ía tic; ? 't-'o « « , » * . • 
Puir ía de I3o-£i.. ■ V . ' . .' * . • • 
P.r la" ii.e 'G ; J o* . • . # ,. . o • « 
Peí' la \\e B'^r^as 3 .' . . • L • . 

.$Vi - ía ¡de polvera* , '„ . ■ 

Poí . i -i de .Bufa* „■ . .."._. • • • 
Poc la- delf'^.prl Selbdo , • . • • •■ 
Por 7a del ^£ivj alien?.? Rom , • • * 
Pof ia "CápjU^ofl ds irá Sa-gleyes '• * « 



Vmpofíe- d« • ? Contribución * • -•!•'» 
Productor liquido» de Rentas . • 



■RE r AI.ÉS/0:v 



JECHOS R 



Por el derecho i!o Subvención.. .. ;~. .. 
.Por eL de reemolaio, qiw üió ¡pijirítipio enjillí Agosto. 
' 'i ^ ■ .'" . - : ■■ • 

-I ■ _ ■ • 

- ' : i . ■ CQNSULrADO 



S?c¿ §1 Ramo de £ Avv'»l<f» » o 9 • • . ;.<• • .■••■• 

1 ' . ■ i . • - ¡ 

/ Manila -¿o. (fe Julio de i8x¿ 



O%0# ^%^^###'%0%# 




Resumen :Gbn.ebxj, 



n. ir 



«$k -$m *Íj» «|* «£»»*£* *ft» a&i «A* *£* ¿ftfc •&* *S% <*A» *t* <il» «$* «1* *Jk *$» #f» *|* *tfc' *£% 



PROVIN 



CIÁ 



DE 



TONDO 



G»S Corregimiento'; en cuyo territorio se fiaffa la Plaza, 
y Ciudad de Manila: cornprehetíd]erijioi su Jnrisdicíon vein- 
te y nueva Pueblos, y veinte y och.o iLeguai de circunú* 
lencia. ■ ' | 

La situación de este Partido que llaman Provincia, es 
al Norte de la Ecpinocía!, entre lo^ Paralelos de'14 22* 
J H° 45' 36," y al Oriente de Cádiz en los i2?° u' 
*o" y 12?° 39' 15." 

Entrando por la Barra de M tripa, y costeando am» 
bas orillas ¿leí Estero de Binondo, como al Nórnóroe** 
te, se halla á corta distancia el Pueblo de Toado , Ca« 
Beiera de esta Provincia. Desdo atjui siguiendo al- Norta 
cparta al Noroeste, por el Entero hombrado dé Tonio, y 
dejando al Qaste la Barra de Bancujay ( que, és una boca 
¿U Bahifc de Manila ; c\ue se «©manica con ci jjeferijíé Es^ 



tero ) se hiüa a cinco Muías eJ Pueblo Se Tambobon, 
que és eí mai Oeste de. ente Partido; confinante con la Po- 
blación de Polo' de- la Provincia de Bulacan. 

■ Co/ocauJose en la Barr^ de JVlaiii la corre esta Pro» 
v!fiCÍaco>teanvío hacía' el Sur la Bih|a, en cuya C-sta se ha- 
llan los PiLbips dé JaUjcrmha, M-pIate, Paranaque,.y isq 

■ Pifias, conhna-ndo estej^cojn Bjcoor Población de la JurisdL 
cion íie Cavile; queda á;lias. Espaldas Pasay, y, Sap-Fer" 
ñauído de-. Puco -o Diíao. j .' -j '. ■ A ' 

Por d mismo Pueblo ; de Paraffaque dctcdiboca en fe 

■ Eahia r éi" peo/2.3j Rio-llamado Tripa de Gallífe á causa- de . 



lád.müGhíis si:Up :r lJ.a(1es ? que forma en su C i ño. tiste Rio' 
¡de Pa&lg( que baxa de la Lajguru de: Biy ) 
tener su Curso reparado entre 1-s Pueblos" 



es un T*\\\rt ue. 
«y prií¡ci})i 5 '& 

;ds Pctnja-.an y Santa Ajia ; desando aislado" todo el tern* 
torio 'de M mi'.a, ^ ' | '■_.'•. 

Kiy g-.ndo por dRio de.ÍPaiig Jesdd la Barra de Ma* * 
íijld haci* su origen, í llega la Jurisdkion^de esta Próvin.- 
tía,, 'hdíta ía Laguna p« Bay, con ¡yar ios Pueblos á las RU 
veravdii mi*m,u Rio ¿.comprendí liando al mismo tíempci 
los M ntes de'Payn?aSi,.San-Ysidrp,-San Mateo y otros: 
y por cuya parte c|nfipa_con la ! citada Provincia de 
JJ3V, la-quaí empieza feon su Lagun'a desde &an Pedro Tií- 
masan; y por el Leste y Norte con la Provincia de Nueva 

1 1 i"" i * ■ ■ i - 

¡i . bi mayor numero de Mestlzerla, se baila en e*te Par* 

iido, y también e¡ del lo. Sangleyes ó Ghiuos, particular. 

rnente en íuCjLéz.tj yj Pueblos confinantes^, donde ai mismo 
\tiempo íesilen VdriasvGentes de las Naciones Bxtrauge* 
■ias, y "muchos* EApailo : lét. í 

,1' TONDO : .¡ 



Es Cali 



de ía 



jjzera de ha mencionada Provincia y estj^^í, 
Norte de la Capital Manila poco mas de media legua» 



>v 



Su. terreno es areno^ Cjiffio tolocacli soar^ ías.^sv*» 
'3e la Babia.' . -^ • \ ¡' ;, '^ 

v Los havitintij* se eniptean en la Pesca que :c> ¿n "por» 
ciooa un gran Ramo de (£prnercio ? por que coa > I i a r-í ■'? o, 
lo abastecen l^Cápital Manila, y i Pueblos -inmediju-óf, &U 
no tambiien/ía* Provincias^ y Buques que navegan del Mk 
en fuefca,/con la disecación y compoíiciones que hacen dé 
; la multitud' -de Clases Pescado* que (jogeñ en sis grande» 
Redes, ,que nombra» chinchorro». :J |, , ; 

'Ot^ossc ocupan enl la Vénta^ de Mantequilla, Que* 
809 y Leche, y varios dé Labradores* como asimism© cri 
distmt-q* Oficios y 'Artes. | , ¡ . 

Algunos trafican en las Provincias inmediatas, con el 
producido de ellas. t ! 

Se aren tan en esta 'Población 1 mas de cientQ cincuen* 
ía Telares que Tejen Tápis, ¡Sayas, Panos ¡y Rayadillos 
de Seda y Algodón con , algunos Sinamals, ó, Guinarai.' 

Las Mugeres se trhplean unas en Ja J'abcr de ía» 
fcierras , y también de Cigarreras en la Real Renta del 
Tabaco, y otras son Tejedoras,! traficando mué¡has eon 
Ropas y efectos en las; Provincias ele Bulacan y Pa]mpanga 7 
e igualmente de Tenderas ,en el confinante Pueblo ¡do 
Sinondo., ' • ¡ I 

Corresponderá, esta Jürisdicion la Ysla 1 de -Misig que 
tiene. al Norte, y á donde se baila, un Qúartel dé'Cavtííe* 
'lia. ..'''. '•".''• ;V' 

Por quasi el centro de la Población corjre un Rio, qua 
¿[esembocando en el Pasíg trae.su 
la Parhpanga &Cj teniendo junto á 



curso-de- él de Bulacan, 
ia Ygle*?a un Puent« .de 



.Pilares dé Piedra, y Piso de Tablas: ha'vjéndo una 



represa 



de Aguas para el Regadío en las tierras nombradas Santa 
iijonica. , ■ % , i ; ' 

Hay Hornos <Je Cal en el Sí l\¿ dé Bancusay que fabri- 
can de las cpncfaás de los Hoitiontsjqne sacan efe la Barrad de 

: • '■•■''■"■ -i/ A 2. i ■. ..i 



¡í. 



Oís 
úr 



.6inuangae r y Í3 Leíia dte lo» Mar|j 
lolos.; que conducen por Agua. 

£U a tcm'-peiamepto és benignf ¡ 
cojita 'ic rd Bahha, ¿ue corre a) 
b|p; confiulando, corí ei ue Bino] 
Lette las tierras de jSan Lázaro J 
Ai Nordesteólas dé la Loma, y 
(con la mu vía ;Pqbía<^on"\ta Cal 
.do Tambibon. 

Kn q'i auto* a! 'Agua áe beber 
Rio Pasia, que torpan po* frente 
oVaii y pama Ana,: y otros las 
«ímientoííi, que bay-tn-el Sitio (le 
ífs do la Hazieiida !de Baesa, y 
el que tiene este Puebio co* sus 



gíare* de i Puebla íe fcu. 



aocc n 



Udicion de Santa Cruz. 

|Coliad # Al Nornorde*te t 

, y al Norueste coa eí 



vi 



I fías Jinibarcaciones, para vender 
biaci<f>n. 

La cosecha del Arroz se cálcala 
lips, ^ Fanega de !a medida He 
unutcqcicn de sus havit antes; 
del que viene de Jas otras P; 
| Ygaaimebte se siembra la Cpnadulce, 
to el producido de este ultimo g 
la dicha pebiaclon, 

TAMBOBOM 



se sirven unos de las del 

de los Fueblos de Pan» 

n . de unos pequeños na* 

Croz«na.Ltgas, y luga» 

es un. Ramo de Gire 

muchas JJanca* 9 6 ptque»" 

Agua fi esta gran Po» 



saca 



asi 



Situado [entre R!es[ y ©a tifia 
?8 Barra de Binuangín (ultimo 
.íq de Tondo vio): esta parto ), y 
piritual depende el Pueblo^ Hazie ida 
bien está coscado en otra asía formada de la Costa <te!ft 
Bahía,, y ei Rio que desemboca pot las Barras de Vitai 
y San José. 
• .Dista de Manila el meício^aflo Pueblv de Tambobofl 



y su sítua^ionisobre ía 
ne del mencionado Pue- 
que tiene ai Sur. Al 



sobre «Jos mil Cava* 

iToledo; tasu£ciente pain 

pero se. abastecen muy 

roYuícias 'de las Yslas. 

y ei Maíz,. pe. 

14110 és iacoaipoteme jarfc 



Ys!a que terminado 
termino M Cor regí míe 
de cuya juri*dicJon\ej 
de Na votas, que t 






fttrávezande por ia Y*!la oe fíavotai poco má^de una Le» 
g*.-», y io mismo por lá Bahía; pero por el psteroó ítio 
nombrado de Toñdc^ añascos horas escalas, 1 LinU por el Nor- 
.te con rpf Pueblos de ¡Orando y Polo r [y pur e! jflordes'te-con 
el 1I2 Malinta, todof tr¿* de laj Provincia d* Buí.acan, tenien- 
do al Leste la ntievaj Población de Cahocanj y cotaq al". 
Nornordeete las tierras de Tinajeros y Maysíío. ' 

Esxi rodeado! de Manglajres,' teniendo en elj referido SU 
tío de Tinajero^ Carrra.rine» |y Hornos para la fabrica de 
Pilones de Azúcar, Tincas, ¡Jarros, Texa 'y- Ladrillo;., y 
sobre el Rio que p¿ua por el sobre dicha Local de Tina- 
jeros, se acaba de construir un Puente de Sillería y Bove-i 
das en el número de 1 ocho Arcoi; cuya fábrica ha sido cos^' 
tea la por el R* Cura dé! ! insinuado Tambobon Fr. And reí 
Patino dei Orden de San Agustín. 

Hay mas de dpsclíentos y cincuenta Telares que te- 
sten Camb3ya», TapÍEeiiia l s superiores, y Pegúelos «uperii* 
nos; hilándose generalmente el Algodón de álceos, |Ta'y* 
tay, y S:^nta Cruz de Maiabon, y'én.el -Sh¡o de fe votas, 

Ysiialmente gej encuentra en su Barrio de ÁLilabon ' 
¿o» gandes Camarines y algunas Caseria* que tienen; ,ma$ 
ié doscientos Telares, y ¿n'ío$ que texen Ropa blanca, Tsr* 
lingas ó- Cotonías, y Cámbray, ^ -[ ■ !..'* , 

En qudnto á Salina*, hay bastantes y su Comercio es 
Considera ble; put» ño baja regular Aben te de diez y ocho, & 9 
veint* mil Cavapesla que se elávora y expende en cade 
fin ano. '= '■* : ^ * \ |- 1 

La cosecha del Anoz ib| computa en- unos 
Diento» Javanés á el ajip, que [dan las tieiras 
eion, c*n ios Pueblos de Poty yCalaocan, y de 
dad de lo? Naturales |i ? \ 

St Produce el Mai2 y la Cau-a^duice'e'nlot. Sitios ¿o 
Caingin y May¡*¿ó ¿ cen algunas legut»ires ? y Arboles 
-tiat*U» 9 y Htiulfaac, j ; ■" \ 



mil ^qnf« 

ds la/djv¡4i 

la $>rópie« 
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\ Aunque hay algunos Pozos, refpfar méate sirven su*! 
AguaL para lo* uso* oufiWrios- . par (.u* para beber^ ia con» 
•diUen íle varios m-animiale* que &é encuentran e.& la Hx« 
ziendi ele Maiiní-a, V Tinajero s v ' ' • 

En i loa' Monte» 'de la pi^dUba Ebzíenda cíe Mhlinta 
confinante, hay Cantera» de JRÍeSlras- pf£0 no de tan bue* 
na calidad, como la de iMsyejjuayaiv 

Sii& Naturales por lo coiílun coneruan á Jas Provine 



cías con el -Palay,., ó, Afro 2 «aseara 
dera9 7 Ropss y varios efectos; fabríe 



I Azúcar, Añil, Ma-j 
inh) mwwbos. Catco^y 



Bancas, ds distintas diversiones, que alquilan 3 las Realeí 
'Rcnt3í| r .y para el cornercíoi-áe Lena, A=rroz 7 Vinagre, Ni-j 
pa, Piedra, Cal y Arsna: siendo t aái bien, Labradores, Pe* 
cadore&, Texedor^Ty Salineros» ' . ' . 1 

Lv^Míg.eres se .e-tapan en ía ¿ígrícuítura, Mercade 
ras y Correderas ds Ropas,, y Alajasj y varías de Texedorai^ 
y efí el hilado cW Algodón» 

BINONDO 



' ' La situación de esta Población, 
'- techo del Ri,o Pasig, q»e la divide d 
. Cuyas dos Poblaciones se comunican 
dra, que tiene ciento qyarenta y nu 
Se extiende por la Costa de la 
Oeste, y d«de la- Barra dsl chadb R 
ó, pequeña Calle que la divide de \ 
,de eJan los Ytos^ con quien confina 
L'estJ con el de Santa Cruz, _y~ por 
. dicho Rio Pasig, » 

!'■ La Longitud de este: Pueblo de 
3e el insinuado Puente Grande á el Y 
J!o son mil ciento quince vuas, y 
\ Santa Croar, tres cientas veinte y c 
Per <$ua«i el Centro de la 
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ía sobre eT margen* Jé 
e la Ciudad de Manilai, 
por el Puente de Pie 
sve varas dé largo, 
Babia, que fie e&tá , 
io, hasta un Callejo^ 
i de -Tondo,. y á do 
por el Norte. Portel 
el Sueste con; el pruíí 



Brnondo, cemada ¿eJw 

lo de (|ivi*5on con Xop* 

hasta ios termino» «r 

cIrK:o vari*. " 

indicada Población corte e! ; 



Rio del misma nombre de 
de Tondo y desagua eu el 



7 ; 
tB5nomJo|que mas , arriba. lindan '" 
Je PaWÍg, el qual se ira fia ce» 

muchos ha "jo?, y por lo tanto, no és todo. Navegaba; 
cii Jas. Ahns mareas, ó, crec'cníe; y. por éí ««?. imvl.-ga y v 
cciiitTtia 'ftn Jas Provincia* ;tlc-Du.íacati y P¿wtt|>4noa; -á cu- 
yes Kíos *e míe: Siendo tu ¡anchp de catorce., 
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Desile ía perita del, B 



/ 



veinte va»- 

• . / 



•s ? i viendo, de Uro! te con la 
g*b/e y de. Trafico) que v 
miando por él/ otro Barrio 



rrio ;&■ Jólo, se dirige #n lia* 
del ■ mencionado Río, corteando i la M.dícadJ Pi baJtn, 
; de Sa rr-1 a' C i u ;¿, ta ir b i c n Na v é« 
:¿ne á desaguacen él Pas'g; f/r- 
,de Sa ií J a c í k lo u n a Y s 1 e t a , ci ü e 
llaman el !Trb¿o ? de trescientas y veinte varas 
-to, y á donde; se encuentran colocadas cincuenta 
é 7 Casas de Ñipa: siendo 'Conocida tu Punía S 
nombre de Mariicnic» 

En el lamino y Población de que se tr^fn, m:- -lalía 
al rraigen derecho /del sobredicho. P¿>rg, y j íi.I^jlo" á la. 
crr.flucncia de. este :!con el Mar.de Ja .Babia,' .el' l'Jííuío 
t'íuia-lo Alcayceria de San .Fernando, que sirviorido iL Real 
A luana; también tiene per objeto, .'ei acerr-ode- fe "ios CL-i- 
nos. Comerciantes que vieren cada alio con sus ¿hampanes 



ue i ircai„ 
B -nácnsj 
ir, por el 



-y- embarcaciones, y es á 

Tráficos 

También están esta 



donde, establecen sus .TieuJas, y. 

dos íos Edificios de Ljs Rea- 
les Reatas dei Vino, y^Tabaco; ocupándose en e*ta última, 
ademas de los much'ó^ Naturales, ui.as dos mil 'Mugeres Si- 
ga i re ras 

* Se cuentan ochocientas Tiendas en la rnen¡cionada Po- 
blacibji, entra grandes y pequeñas de Ropas, y o??.os efec- 
tos de (Europa y Asia, y del País- y mas de setenta « herre- 
rías:; habiendo igualmente Fundición paiticulár ; de Piezas 



de Artillería, Armas de 
pana'sj cerno de Perolesj 



fuego de tedas clases, y de Carril 
Calderos^ 'Batidores, . Candek.vos 



ii 



Se meú! 5 con fabrica de AraM Cara'jaU y otro» tuilfi; 
é, instrumentos 'de hivno vaciad. 

Afimiáno hay seis Molinos de Aceytb.de Ajonjolí, y 
3e Banucalág con el que forman c\ ¡Jabón, que se fabrica 
en abundancia. 

Sus Naturales se ocnpan en la composición y Salmut* 
jas de ,el Pescado- con lo que tienen gran Trafico, y en 
todas clases cíe Aries y oficios, como ion, ■ Relojeros, Píate» 
aros, llíigastadores, Sastre», Zapateros, ""* 
Torneros, Pintores, Farolerot, Armeros, 

cnitoresi con sus Tienda^ no faltando Mu- 7J -- r . 

tes excelentes. Otros se emplean en Pescadores de. todas cía*, 
íes, Banqueros, Pilotos y Bogadores de los Cascos; cttno 
en el Trafico y Comercio- tni las prc viñetas confinantes. 

Las Mugeres de los Naturales, 6, Yndios en la Mer« 
nadería por menor, dentto del Pueblo, y coi/ (os inxne- 

ydiatow . /■'■'. I ' ..- 

EJ Cormercío mayor de TienJas y Trafico de Jaé re* 
fétidas Provincias Jo tienen los Mestizos; ocupándose la» 
Maceres de estos, en tolo Giro: mba-jando las clitiosae 
Cadenas de Oro, ó, Bejuquillos que. laman de China. I 

Hay muy buenos y grandes Edificios de Piedra^ en« 
t re una multitud de Catáá'de Tabla, y otras de Bejuco,, 
Caifa, /y, Palma NI pa; siendo los citados primeros Edifici qs 9 
6 Casa$ de Piedras, ocupadas por lo> Españoles pudientes $ 
y, Comerciantes Europeos; que de varias Nacione» Vienen 
al Trafico^ por Ja proporción que tienen dé las íodegas^, 
6, Almacenes en los Embarcaderos; pues, euas se hallan 
colocada! al margen derecho del PasL;, y Calles inmediatas: 
a»J como las otras indicadas de trotinas combustibles, son 
situadas en los extremos de la Población, y del ceátro, pa- 

rael. - i . ..; i 

No piroduee; por si elxPueblo para la manutií ación Ja 
ÍB$ havitantes, joi>r ^aei Comerciante y Artista,, piro nada 
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jes falta, no obstante hajlarie en el; la concurrencia de to* 
das las Naciones qae vienen al Comercio^ pues de |a& Pro- 
vincias de Buiacan y Pampjanga, gozan por Águaj quanto 
necesitan pata su sustento, ademas de la mucha p^stfa qira 
tienen, y ié Ja la inmediata población de TonJoj: siendo 
cd. rnercado diario d« Binando, de d^nde se abastecen ( par* ~ 
ticularmente de Comestibles ) lo* havitaiues de-: Manilaj 
por concurrir á él hsi producciones de las insinúalas Pío- 
vincias, y de otras; coiuu i guárneme de la de los Pueblos 
de la Laguna de Bay. 

El Arroz que ó> el' -sustenta general do'iodos los Na- 
turales y Mestizos, lo tienen de Bjfacan, J de laParapán- 
ga ( Provincias m-as in.nsdiatai ) y quando no, se abaste* 
ten muy bien Je él mucho que viene de la Provincia de Y lo* . 
coí, y otras Yslas: como de la grande Hazienda do Biíian 
en la Laguna. 

Carecen los havitantcs del sobredicho Pueblo rio Bi» 
Hondo de (Pozos y Cisternas; pero no I os- necesitan; por que 
se surten de lis Ag'ia.s del Pasig, que totiañ v Rio arriba 
por íreii-te de ios Pueblos de San Miguel, Pandaean y 
Santa Ana. 



SANTA CRUZ 



Estes 'Pueblo eatá colocado al margen derecho del no-» 
minado P^stg, conhnandp con Binondo por el -..este, y co« _< 
monican;]óse ambos, parí él Puente de Sillería y Beveda f 
que. se halla á la entrada dé eite/ citado. Pueblo de Santa 
Cruz, sobre el Rio del mismo nombre^ que divide las dos 
Turisdicion33. 

Linda, ¡con ,1a Ysla ¿le. " M:s'g, de la JuriMÜcion de. 
t'orJoj vjue/está al .Noroeste, y coa fe Tierras del Bar* 



rio oV Gigalari^ín perfen?detites al indicado Tonío, qa© 
se íuHaira» N\n\" 

P>r el Leste confín? con los terrenos, qne pertenecen 
á I.-*? Monjas de''Smtá Clara; q.a« «ón de la JúarísiiSciojí 



del Pueblo de Simpuioc -y por el Sueste con la P. 



>b! ación 



de 'Q-ilripo;_ teniendo al Sur el- Rio P¿tsig t y al Sueste la 



f . :mib'raJa de] Romero, que es de su Jariad 
con fe? q-.;Sl se comunican por dos. Pueriles de Sil 
"25o ve Jos: disrsmu.t entre «í. quarenta vard*. 

Sj Te-npera;r,er?oi es con poca diferirnpa í 



cien, y 
cria y 

¿na! al 



de -rMa.oila, y el que s2 nota resulta -a í.tvor Je Santa Cruz. 
* Muchas. Calles Je 'sus Barrio* se Inundan' con las gran». 
.des mareas; poyl crüzir por , ellas 7 distintos EMerol y Ar- 
loyuelos, co-Wel de Sibacjon y otros. '•■■■ 

fin la.íi'.C|'-í:ña Siíjr oei Quar'tel de Caballería que 
€5 y".:.r i e de! Colegio .de r$au; Y Idefe-nso ( que.fíié de los je» 
sifü:% y esii .colecto en| la Plazuela norobíada Sfcinta Ci'uz ) 
da principio ti garrió ele San Estanislao, quje corriendo 
-pi.Nrrtjc, cciítir.ui su Calle principal por ei'Sitio de Du 
Iv- .r?g¿bayan v á donde ésta establecido el Matadero^y C«r- 
niocíjas ue e&ir Publico df Manila y Pueblos de la Comáis 
ca ) y pa.ando por/el Sitia de Mayjaligue¿ que tiene varias 
Huerta», y tierras ' * ' ' ' ■ " • * * 

San Lázaro que d 
¿o Qu-iriel y Plazuela. 

En el Local., 
Lázaro* y Mla'yjal 
•no*, tf,-,Sa<ngieye9 



de* labor, se sigue hasta al Hospital de 
sta quarto y medio de hora- deL nomina 



o, terijenos de la Lema y al Ñortefde San 

gue, están .las Sepulturas de les ChL, 

híTifídeá/ ,. .•'■'' 

Aunque se calcula, por un Quinquenio, Iprodupir b» , 

Tierras de labor de este Pu>bI.o tres mil Cav'anes de Ar» 

- r <z cif,car.i al año, y coseih.iríe algún Mjíz, fio és canti- 

, -ó-hI suficiente, para el sustento de sus hnvitentesj pero 80 

•abastecen b'en, de la mie-na forma y método Qtis ic» Pue* 

bloí p^ceic5te8 ds Bifíonio y Tundo* 



i 



■ ■ lr 

En qtiánto á el Azúcar, és corto sn producido por 
que la siembra basta la presente no exceJe'. de-Bcis "mil 
Ponos de Cañas. "..,'•] í . ; .'■■■! 

Para ¿i A&ua de beber-, se sirven de .la dcldUo Pa« 
«igj toman Iloía, por el líente da ios Pueblo* mai ái irlba. 

. Sus Naturales son Labradores .Artista» con a'ftunoi 
Escultores, varios Curtidores, Y otros F¿«brica;¿tcs de Can* 
délas da Cera, 'habi.cn lo ¡distintos que co.r.rrcia i.con a«gua 
pequeña trafico, de .Azúcar, Tri^'o^ Añi'i ? '.y don?, as produc- 
tos de las Provincias -confuíante:»: ocupándoselas Murares 
en la Mercaderil de Géneros y Alhajas, Correduras de lo 
"-fjaismOj y diversas en Plateras y Engaitadoras, emplean* 
4qs6 algunas da Sigarrera* en la Real Renta del lab&cx>* 

' - yC ^AOCA M 

liste Puebto se halla á!l Norte Legua. y media de Ma« 
ftila, siendo su situación -sobre un Moritecillo. de! propio 
nombre en los terrenos que llaman de la Lorñ a, compre* 
hendiendo su Jurisdjcicn U '< Liazienda de Bae&a que se ha»* 
.lia' al Este'. . - v? " ;" ; 

Su. temperamento és rhuy bueno. 
" Linda por el Sur con tos puebfcs de Santa Cruz, Sam- 
paloc, la Lhztenla de Santa' .Meza y" Sitio.de San Francis- 
co del Monte; por el Geste! con Tam bebón, teniendo por 
el Ijíorte el Barrio -■'e.'TirííJjerQs ( com.prehencion de esto 
vU\in-j PutirUy ) y ei Ri¿kjiueío nombrado de Táp-zíí que, 
divide los limites de' Malinta. y Bae&a, y á el Leue el 
Pueblo de Mariq'ñina, - J . I 

Las cosechas de Airrz y Maíz, de la citada líazieé* 

da de Bde&a, produen no solo para los hAívitantes dei Pue« 

i ^'° Y f «risiiícion, 'inp para la extractan, como lo veriíí* 

I .csii- todos ios aSó>: liubici:Jo timbren siembras de Cana» 

dulce, 
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En su* Montes se "reconocen Cantera*, y la IPieJrá t* 

«fe 'igual calidad ¿la <te ;Md'n'.;a!oya. • . ♦ 

L.ts Madera utlle* para fa Juicas, «on escasa», pero 

tienen JLciía suficiente .piara su servicio. ■ - -■ 

En cjuívuto al Agua de beber la teman Je los ¿na- 
cimientos (jiití.se encuentran poír Sus inmediaciones, 

Á\ Oeste, derer minando los limites de este Pueblo 
ccii jos .de Timbobon, ¡y Ton iu ? corre el Rio $é este nom- 
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cho precedentemente, se. dir 



para 



bi*<í, q:re s-:g«h .és'uí dltho preced 

las' Piüvíhrias de Í>uíaLín, y Ja V¿ rr» panga, . ext endientóse 
sobre-' su margen -izqu'crflo graneles Manglares, efe que se 
-sirv£\con tuiJuía-.l este Pneb-Io de Calacean. 

. Su3 Naturales son Labradcreí, empleándose algunos 
en la fabrica th Sal, y las Mügeies se ocupan en la aera. 
fc'ra de -'Legumbres, y . Hortalizas, 



QUÍAPO 



fe el cJ« 



Miguel, 
el Bar- 
cón lo* 



Es :cont*guo al-deSjntá, Cruz, lado opuesto 
EIncndo; lindando con aquel por el Oeste. Por el Norte 
con el- .'Sitio' de Curtidor, Bái rio del referido Santa Gruz. 
Á\ Lestte con San Sebastian. Al Sueste con San 
teniendo ai Sur el Rio Pasig, que lo costea por 
ri» de San Antón y Búénavísta. 

La dicha Población de ! Quiapo, *e comunica 
Pueblos mencionados de Santa Cruz y San Sebastian por 
respectivos Puentes de Si.l.Jerfa y Bóveda, por que! preci» 
sámente ha situación Geográfica úe] Pjiejdo de Quiapo,és 
en Vol-ide su propio nombre, aunque parte fíe ella al 
l'Jorte,. dirtei^ce á la J,? r ts ficion de. Santa Cruz,, 

. C^rec^n do Pauo> y tior ras» de labor sus Naturales, 
y así se ocupan en Arti*t.is- Banqueros y Escribientes; con, 
vario-, que estiVi dodíoatíos á algún pequeño Trafica á fas 
Provincial -iflaidJuxasj y U$ Mugeres se emplean, en & exef • 



dcío 3e Ladaníferas, Costureras, y 

Comestibles. 



Ve 



ndefloras Je afgunoa 



xa 



i El temperamento el mismo que I 
¿I -Agua de bpber se sirven de ia < 



os ante no íes. 
del Pasig. 



¿ y p*« 



SAN SEBASTIAN 
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En lo Espiritual pertenece ai .presente <Te Quíapo, 
:su jümdicion civil 'agregaren leí a fio 1 de i JS i 6, ¿I .i* San 



¥ 



comunicación entre 



O 
Jeí'. 



te en el Fuen 
sobredicho Quí 
En este Fue 



• ia 



se halla establ 



¡los 

'.''fchtía 



ambas, se leí üió la no mi nailon de la 

el 



íAnlon; y.- reunidas 
ifBu^na-Unron 

Linda por el O^ste con- el -citado ¡uVQuinpo. Per 
¿Sur, con S ín Migueí. Por él I&te con San Antón, y al 
orte con las tierlra? de Sanapaíor/: teniendo todos estos 
, por A gu : | : p; ¡uc i piando *n . í vr:n : no 



; e de Sillería íy Bóveda, que ;Ío separa- 
blo hay un Convento Je lo*" Aoustfinoi. 



Descalzos, y del qual toma 'a rifle I sir ñombr 



2cid 



'En sü Ygle- 



a 13 cofradía <íe Nuestra Señora del 
Carmen, con jos misaios privilegios y gracias dp'que.go* 
iz-m sus cofrade* en los Convento* tfe Ja Orden de Carme- 
litak, y esto hace celebre aquel Santuario.. -Loí Religiosos . 
se esmeran e n el aseo y adorno del/Te^pIo, y en la mag« 
nificencia del culto divino. Ynmediata al Convento hay una 
Casa de Beatas, las que .visten el, habito (de los dichos Re- 
ligiosos Agustinos descalzos, y el Padre firlóT fiel Conven- 
to es el -Superior de eüas que les nombra una de entro 
ellají su gobierno interior, con el Tituloj de Priorajy.de 
omtos do! Convento, y a u n de la Provincia se les mi« 
r* su manutención. 



lo 



necesario 



bran el Arroz; y alg 
y C ] jn¿*dulce t 



pa 



Hay tierras de Lbor, aunque escasas en las qne sieai- 



uno que otro ano .también el ¿Vlaiz, 



u 



Los Naturales ¡son 'Artistas, BorcUáW* y Banqiartí, 



:ant« 



ton ayunos. EhtnliicnicJs, Labradores y varios trafi: 
con ( la Provincia de ía- Laguna» 

¡ Su^teíTAperainenío igual á el de los precedente!, y el 
Ag.sa de -beber la toman del Pa¿-ig ? ..pcr fíente de su 
blo. 



SAN. MIGUEL 



Pue« 



La 'sítundojí fie este Pueblo que parte -de éJ, csía al 
alcance dé -ios fuegos) 'do ia Ri;a;i, *s halla "¡.obre ci mar* 
gen derecho del RioíPaslg, cor.: quien lind-apor eí Sur.. 
Por el 'Norte con San Sebastian, y por el jEste.con"tei$. tíer. 
tas de Santa Mez? , teniendo al N. O. San Antón y Quia- 
4>o, y 3.1 Noi uor-ocste Ja Poblacioa de SaxnpalcCr 

Por la pan? Sur 'Forma el Püsíg una Ydeta 
jea 850 varas, y en;]! a que se halla una Casa Y 
de la Combalecencia,; a el cuidada de la Religión 
talarla de San Jr.an de Dios, y también fabrica de 
diente Rom, con vatis& Casas . de particulares, y ¡algunas 
Deferios, conociéndose por la Ysia de Combaiecencjia, aun* 
cjus írii propio y antiguo nombre és de San Andrés, y si» 
empre de |Ja jurisdicion del citado Pueblo dé San Migue!. 
En éue se encúeutian ues Puentes, él uno I de Ma« 

i I 

Aera, ! y dqs tía. Sillería 



rjiie bo» 
.cspitál 
Ho*pi- 
Aguar* 



' templado 



El temperamento da esta Población es muy 



bueno J 

Su» tuerras.de labor ton únicamente sobre do & Quiño- 
nes, qus Producirán unos quatrociento* Cavanes de Arroa 
cascara, ól. Palay, insuficiente para el sustento de ios ha» 
vitantes, pero se surten como los. oíros Pueblos 'antedichos; 
y asi ■ mismo del Agua de. beber que la sacan del Pasig. 

Carecen de tierras para Pastos, y Hortalizas^ por <ju$ 
em terrenos sor. Pástanosos é ínUtik?¿t 



los ' 
en 



iier'l> 
en 



lia y muy buer 
2Í de Plata y 
La* Mugsrea 

, Corredor 
a Real lienta 



gal 

nonn 
piri 
el Mí 
' ruin, 
qu 
refe. 



" pród 
la Lo 

fácil 

y retogí 

come 

Escr 
nos 



Bordado* 



Los -Wittirál*?* 3 



otros 

it5 



«renteros, y 
B mañero?, S 



as 



ten 



La Juris'.licíci 

á la de Sin 

bro del, Pu.ebl 

tu-ai á la P..'»r 

oríe, I -s te" y 

i.po con Sin*Seb 

és separado 
ida de San M 
Su temperan 
lempos d* li.i 
uce de mwy c 
■ .que tienen, 
Eft quamo á 
[tan los. terrer 
ida Ja cose< 
Para el Agu 

los oíros Pu 
Sus Naturales 
bienios/ A rti 
un peq¿s:-uo 
Las Mugare* 
as r • 



« - ■;' * .. .15 

ocupan algunos pc<n de Labradores 

de "Escribientes, Sasi :•-.?«', 'L,i.b-3iv.le*- 

Pros, Bordadores, de cuyo ultimo 'Arte 

uto i'ü el hilado de Algodón, cámo 



eráplesn en Vendedoras de ^sijíns Go« 
Bordadoras y siguíes d'e" 'Cí^arreraf 

Jet ■ Tabaco. 

i ■ • ' ■ . ' 

SAN ANTÓN . ' V 



n d 
Seb 
o J 

ÍK}.'., 

Ge 

■A9t 

por 

gUS 

en 

LÍO 

rto 



ha 

% di 
b!< 
se 

tas 

se 



e este Pueblo fue ult'i manden te >gre- 
asjian^ según ¿5 manifestado, y ion el 
J Ja iriena* V'nionj quod í?rb) c¡; lo 'es« 
!aj lio S-tm.p.ííOw, -r;.«-. quien !í-; ^ p,>r 
i^Udimenió pin; f$re uiiimo 
ari, 'teniendo -al Sur San Mignd ? ¡da' 
el E-itero Norte, que forma la Ida 

!.. ■■•■; - -■-*-".-■ 

¿3 templado y ¡rtiuy sa?üdab-!<í «a 
y el Palay, 6, A n-¡-z T cobrar i- ^[ue- 
momento, por las pocas /tierras |ile 



to' 



Pinos no tienen .mas que ¿uá; que fes.- 
ijy redichos, después de segado el Arroz 

beber se siryen de las del 'Pasi$; 
•'*• '' '' i 

emplean en h labor de las tierra^, 
y varios Borjadtreí; teniendo algu* 



con la Provincia de Ja Laouña. 
ocupan er* Costureras, I-abanderas, y 



iB 



S A M PALOC 



Esle Pueblo, con sus Monte», 1 se comidera Je "qn a tro 

L^gua*, comprehendlendosc la MazíenJa de San Francisco 
del Monte., ..í donde hay un Santuario de los Religioso» . 
de San Pr^y.*co 7 y un Almacén' dé Pólvora qut perte^. 
nece á ¡a GJ;ita! # " .■•.]■• ■ I' "'•■'. - 

..Su pri&ikícn linda por el Oeste con el Indicado 
Pueblo de; Ja¡ l3ucrta-U:;icn.""Pi>r ei .Sudoeste con San Se« 
bastían, Por Wl Des-sudoeste con :el de Qu'fop.u y Santa " 
"Cruz. Por el Noroeste, con las tierra- de. May „-J a ligue 
y Hospital de San Laziro* Pv r el Norte quatta Noroeste 
con el Pueblo de Cafaocan,.Pür :el Nordeste con los Mon» 
... te * de Mar i quina. 1 Por el Estecen los de San Juan del 
«Monte, teniendo al 'Oessodoés-ie las tierra* 'de Máidaloyain, 
! y al Sur.ei Pueblo de San : Miguel, y el brazo efe 1 Pasig 
que entra á costearla. . 

La distancia de este Pueblo; contada de su 
encontrar la jurisdfcion de Santa Cruz., y Hospital de San 
Laaaro és de quarto y medio de i hora. A los teimínps dé 
Calacean, ' y .Manqijifta media hua, á los de San Jnaa 
del Monte y, Mamteloyari poco i-nas de un quar o de tío* 
ra; al Rio ¡Fasig diez minutos, ¡y á San Miguejl cinco á 
•eis. ' ■ • 

Desde el principio de la Calle Real, y 
sigue una cabula a! Leste que d oblarlo al Sur 
á Embarcadero en el Paug; y es) de medio quauo de hora 
•poco- ma*. . ■ j , 

Ál Norte-desde la iglesia' ¡se diiíge Caminlo de Her- 
radura á la Visita de Sai; ta Ciará, InLiendo otra que tiene 
sw dirección al Le3te y sus Mqntes. i 

Los Naturales de este Pueblo son soto' -inquilinos de. 
las tierral de labor de so rer sainó, per/o en ella* íieaibrao 



Iglesia 



m Puente 

continua 



y cojec&ao de patorce jl&if á áíes ?$ seis niilCavaaQs d© 
Palay ó Arroz cascará, í. \ í" ■ j '. ' j ■ * 

Pasto» no tienen poique las! Laderas ó Caldas íe 
de los Montes las ocupan coa Gaínguinés S donle siem- 
bran algunas Horta[u;2&, Arroz > y Camote:'; ca recien lo us r 
llanos para lá Laboreen toda la extenciorilqje pudierais 
|US habitantes. 

Las-Madelras que se hallan en los referidos Monte», son 
fes el An^jTut, y otros Arboles v tollos i na ti les >ara fabrica.. 

Se da alguna Pimienta, pero solo si» ve para el uso 
íel propietario. ^ 

ííay bastantes Arboles de Ñipa, que no texen sus 
©jas y solo; hace el vino de Tuba. 

Igual ájente, se da el^ Cacao j pero se cege poco» 

Eq las cercas d? los. Solares y Sementeras, se hallan 
'algunos Arboles de Morirá'*. 

La Caña de la que fabricao los Ynaioi sus Casas, 
son escasas; :por que en' íjodo el termino se hallaran unU \ 
•amenté trescientos Ponoi o, Areles de dichas Caíiaa. ': 

Respectó á la CáñVdiilce se \ numeraban eu el ano de 



t6 no mas qué Dies 

m aumenta cada día 



¿lo y sos Calles ó 
eisas para [desagüe, 
ellas les ípposibilh 



«BXten* 



y seis mil Ponos; pero ostá Siembra 
mas i 
El tempérame lío \ de esta Pueblo és Conocidamente 
bacno á, e#epcion di los. tiempos de Vendábale*, y fuer* 
por la¡ mayor humedad de la tierra, 
sino también por laj miserables Casas, ó, <:hosas de sus 
habitantes, que no l»s abriga, y resguarda d*¡ ta Estación, 
y por que también cortados íes terrena del nominado Púa. 
comunicaciones con muchas San jas pre* 
y otros Arroyuelús, que corren por 
i el comunicarse para comprar y bus- 
ear -1: preciso sustento. ' i ' 

El Agua de beber és del Rio Pssig dejdonde so 



e 



vr 



*B 



La común profesión Je los fiab! tafites íc 
la laboí" eje ^ as tierras, ocupándose otros 
gi'nís que están en los Montes, y á donde 
dónela y Casa, viviendo algunos también en 
ras que cuidan, o labran» 

I Hay de" toda' da*e de. Artistas Escribie 
g|res, Labanderos y Sacateros, que son otrai. 
r^cionts de estos Vecinos iy Ñatürale*.. ,. 

; En quánto á las Muge res se emplean. 
Agricultura, ocupándose .otra? erí conducir y 
Qapital " Manila j frutas y verduras, y exerci 
esi Laranderas y Costureras* . '. 

HERMiTA ■■'■ 



¿éste Fuelló 

én los Caín, 

tienen su reci* 

las Sementé* 



rites, Mtrtp'x** 
i tantas- -o<fa« 

Igunas en la 

yende'r en la 

tandósg variai 



Este Pueblo está situado por el. frente de tierra ¿é 
Manila, y, a 540 varas de distancia, corriendo sobre, la 
costa' "de la Bahía 815. varas: mediando entre el Recinto^ 
y], esta dicha Población., el Campo de Bagumbayan, q 
éfc-á 'donde las' Tropas verifican los Exercicics Doctrina] 
y-- -genera le»*- y en cuyos terrenos esiubo el primer Coja 
b.enío de Agustinos Descalzos, ó, Recótu^c-s, ctllocado á Ireí» 
cientos pasos del Mure de esia Pl'?zay-^y también el Hos- 
piíc-J do Convalecencia, que se halla o y en la Ysla da 
San Andrés, &• asinmmo eí primea-Pueblo Parroquia de 
$anti^go dejos lüspañc.jes- que vivían eri lo« Extramurot 
y Poblaciones de Tonuo, Binondo y Santa C'iuz; y de Ja 
que fueron,' estos srgrrgados, y per la diffcuitad de la dis« 
tanda á que se hallaban de la dkha Parroquia de Santi'á* 
o o- v en tiempo' del Y Tvistrisimo V Rtuo. Sor, O. Fr. 
Felipe Pardo- de la Religión de Santo Domingo,' Arzobispo 
cíe Manila, que. gobernó desde el ano\de 167 7 á 1689: 
siendo Gorbernador y Capitán General de estas- Yshs ea 
eí referidlo tiempo Jos Sefí-oies D, Jaaa de Vargas, D, Ga« 



— - - - . / 

antigua Taiii, que 
dado Español entre 
cié de Pal m*s y que 



Fábiic^ que se ma 
Irero de 1.77 1? pe 
por que por su Tort 
la Plaza; como &e e 



ik'áe DHao, y Estero 
con ios términos de 
Costa de la B¿hÍ3 a 
c\on de este uhhnc 



tí 

ériel Carocelaegui y] D.> Alanzo Abella, Fusiles. 
. r.En el cita Jo Pueblo de la Hérmita fué donde '-se ve« 
flficó la. primera Capilla, o Santuario; para colocar en el 
como se ejecuto, uaa¡Vm.) gen de íNuestra Seucrá de muy 
"**''' á la entrada' d:e Legaspi hall ! p un Soló- 

la espesura de: unos Pandaíits, ( espe» 

„.^ y i— '»« mantienen ¡en lugares húmedos ) f 

y fué titulaba Nuestra Señora de Guia, forraanílose poa« 

fterior mente en el nkmo sitio ana Ygiésia de Isj'imptuosa 

*" * " * 1 tí ato en. el terremoto de iy¡ de Fe»-* 

o .fué destruida hasta los- Cimiente;-; 

alcz.a é inmediación era perjudicial á 

__ ,_-.— , .. :perimentó en 'el sitio. que le pacieron 

los Y rigieses por Octubre de 2762, • :'• 

Confina ¡ion las tierras de Saií Fernando de Paco, o ? 
de Santa' Moniüa '"que tiene al Leste- . 
la Plaza, por 'el Kforte'j hallándose la 



Callejón" .que 

Su Cal 

gue ba á iv.;i 



nsedia 
Real 

se co 



Carfece te tier 



• 7 *■ ■ í ■ 

i Oeste ? y Malate al Sui; sifendo divi.« 

Pueblo con et de la .Herihha, ■ ua 

entre ambos, nombrada JLaguiq; 

, éi carretera, recia y fra'st arate ancha 

,1 la del pitada Mala te, M ; ' 

;.-as de fabor erj numero suficlbiro;, pob 

- Qjiíiqnes, y dos Rjíitas, q-jjej ío ma,í 

bueno sj y abundantes son urW cruatró 

>s Cavcjnes de Arres cascara^ i :i 

4J <mq la cosecha ! de este P^etiio para stiá! 

habitantes, se abas¿e;en rrjuy .bien como los preleílentes» ¡ 

No^ tienen Pastos,, ni! tampoco Agua de bdbgr, y asi 

son Aristas, Escribientes, Dl)bíijiiUes 3 
es, habíénilo mucLcs empicados; en l|os 
de Münii*, ¡\ ;.: 

lisies son costurera s ; Lavanderas, Cigarreras ' 

c 2 ' . . ;<;' ' ; 



ffe ''lucir se golo 
que prodr.ee e 
«lentos, á ; qu 
Siendo -i: 



39 sirven ds 



Sus .N:»twra'e» 



Sastres y B 
Ramos de la 
Las.Mug 



á do: 
n anos 
iniení ; 
suficiente 



del 



iJor 



í'l. 



pare ío eoatite 
Algodón cotfi 



de 



2 « ' » 

ly corredoras de barios Generas y Alhajas* 

Bordadoras de toda clase, particularmente 

excelencia a / 

También se ocupan muchas de ellas y algunos lioas*, 

'■tres, en deshilar lo* Géneros muy finosj figurando con, estfc 

operación los mas ricos Encages, y Blondas trabajo apre* 

«labilísimo y distinguido^ aun entre las Naciones Eairopeat» 



MALATE 



Esta Población <£ue según está referido es continoa& 
15 la precedente de la Hermita, corriendo por la costa de 
Ja Bahía, tiene su Calle Real de igual ancho, y carretera 
a «os ' Pueblos de Parafíaque,. Las-Pinas, Bacooi, CavitQ 



Viejo, tierp*Alta, Plaza de Cavite, y su Pa 



for Vi Barrio cj^ Mayuibig, y Fuerte de San AntotJc 



rtido¿ pasando 



cuya foruleza 



fe batí que media entre él Pueblo y Barrio* 
dista. del Contra-foso de esta Phüfá 2933 varas, 

Sus linderos son con la Hermita por 
«Viendo al Sur al Leste Pasay, y á este uh 
laísmo la jurisdicción de San Penando de 
ty a! Oeste el Mar de la Bahía, 
-.' VA temperamento éi benigno, c, ig 
■precedente Población de la"- Hermita. 
!;: Para el Agua de beber se sirven de Pozos que .abren 
^n les terrenos inmediatos. ; 
":j Carecen de tierras de labor y 'Pastos.' 

Confina con el Fuerte indkndo'de San 
<|ne nombran el' Polvorista," por di ndé' entra un brazo del 
Mar de la Babia, y corriendo do Sur á Norte se extien* 
$e en los terrenos compreheiidkTos entre Malate y Paaay ? 
Inundándolos é inutilizando mas de seis mil 
6as de -tierras que no dan ctio beneficio que él producto 
de linos quatro cientos Cavanes de Sal, á el año* 
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Espiritual á 



La 

de unos 
' manutención 

Te ni 
'exelente 

de las o 

tenc.ia 
" cié uta d 

yor 



ro 

Nat 
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prUáltitfi ee eflctaeotrafi 3oí Puentes fe Pie. 

locado junto al pfftlicho Fuerte muy bueno # 

correspondiente, á el otro en la Carrete* 

que por la Espalda de la Iglesia se dirjga 

de Pasay, Sau Fernando de Paco, Ssnta Anaj^ 

Macati el que está bien maltratado. 

rales se emplean en la Pesca y Salinas, ha« 

Artistas, Escribientes, y Bordadores. 

eres son exelentes Bordadoras deshilando* 

ió y qualquiera otro Genero, texienlo Enea* 

lo sin io as instrumentps que Agujas de Coset 

Bolillos de Madera. 

" PASAY- { 



U S 



Está Población se halla continuada 5. la precedente 
«on quie^n cormna po? el Norte, e, igualmente con¡ los tér- 
minos do San Fernando de Dilao ó Paco; por el- Sur con 
las tierr|a» de| Parañaque, teniendo al Norte á Santa Ana 
Nt 52°. E. San Pedro Macati ? y ; £or el 



y al 

Mar 



de h 
W.del 



Babia ; correspondien 
indicado M álate 



Jo su jurisdicíon 



cosscjíia del Palay 6 Arroz cascara qn?- sé calcula 



quatijo mil Cávanos al aitío, éa 
:ion Je sus ¡habitantes, 
iiendó siembra de taña»du!ce de 
■A-zuftar que és de calidad mas 



prí 

El 



H3 



uficienteipalra la 

la que fabrican 
superior qu4: las 



tras Provincias por su-, brillo blancura', y c¿nsis« 
viendqí sabido que el Pilón del Azúcar' de, la .Ha« 
esti Población, tieae ¡siempre un tercib de ma- 
lo, d^e la 1 de la Paínpanga. .,' i ' 
Aníll suelen sembrarlo /alguno que otütfaíiOj con* 
forme. i|a. vsijta del Publicoj 

ro 



y aigun .coito mime 



> de Salina^ - I'osj Buyales 



800 



ciuairc 
con se 
iecer I 



doróle 



ibIbcIios y exelente* pqjr sef sos terrenos mny propio par* 
esta planta, 'que és de mas Superior calidad á la qtt© 

se proJucé" en Muntín*lupa t y Bigumbayan de ,-Taguíg; 
por >n fípnra^ suaVÍJad y magnitud que equivale tres, á, 
>dejla de ios dos últimos referidos sitios. Habiendo 
lo el prodiacidoi.de. ene Pueblo, sufrciente para abas* 
Provincias de Tondo, 'fiulacan, y la Pampanga? 
vienen á la Capital Manila para hacer su* 
GompraVI 

Lis K.;r^j'ta5, sop asimismo muy abundantes y so* 
per*ores ep calidad, con preferencia á ias que so dan en 
las iínertgjs <;3 Ga^T' ní? f t!Ín dol Pueblo de .Tondo, y dé 
las que vienen Je !a Provincia de la Laguna; de tai 
"ffor manque los propietarios y. Ync'UÍlinos 7 se suelen man» 
tener algunos con solo !a Venta de esta, fruta; pu?s á vece» 
por tv?s, ó, cjmíro Arboles cíe dichas Naranjitas ; ' dan los 
Ch,ino¿ 1 loríela nos, y Vendedores quarenta, 6 7 [cincuenta 
pesos al aTi}.; en arriendo. 

v Las Calles de este referido Pueblo presentan un <1i« 
vertido pa^o por sus Huerta», -muchos Arboles' frutales, 
SBüyaíes y Platanales, que corren por sus costados; que 



a y 



fres* 



ion tema- 
do, poco 



fidemss dq \o agradable ;i la vista da una sorab 
Ctira deliciosa á todas las horas del día» 

£• I temperamento t's benigno, y su' situac 
piada: dictando del Pueblo de Malate insinúa 
snsa de: tres quartos de Legua- sus mencionados habitantes^ 
cjue para el : Agua de beber ge sirven de Pozot cu.e abren 
fi jas inmediaciones^ se emplean en la labsr de las tierras 
¡Pesca y algunos" Salmoros, habiendo tal qual Artistas, 
Escribientes, y Vendedores del Bayo, Hortalizas y frn 



tas .que conducen á la Plaza de Manila^ y las 
\ en ei i cultivo de los Buyaleí, y su vea,taé 



Mugeree 




tienta 



í'b£ 



4. 



'#4RAMAQüfi 



dé poco mas Je tres quartos de Legua, 

bló cíe P^.say 'y caminando de Norte, 

jrYsIa 'de Paranaque:.- en cuyo extremo 

- - ---* j^p.-.^^« ^eata del | Mar de ia Baiia, esta coí'o< 

cad# el Puebíp/del tósmo nombre; cuya júrisdicion se ex« 



23 



•rio y. Casería que tiene á Ja punta opuesta 
de la priücip.il Población que divide el ! brazo del Mar 



i jl uuiáiciun que uiviue ei u¡a¿y mi 
que forma esta YsJa ) y a dcude íip 



de la Baila (que forma esta YsJa ) y á donde . Iipy una 
Competen* 

La cU.ech¿i del Palay, és abundante y¡ .considerable, y .. 
asi el que íes resulta {sobrante,, que és mucho, lo conduce© 
jara vender, bien en Cascara, y mas. generalmente - HmpibT 
^«1 Arroz^ q, Manila y Pueblos inmediatos. 

, lii pequeño Pueblo de Maíibay Barrio de Mabong f 
Hizlenda de Al jjricaban, que están al Leste del Estero nom« 
brado Tripa de Gallina, y ai Nordeste próximo á Para» 
Saque; peí tenece en lo Espiritual á este Pueblo. 

En su termino se produce las Alcaparras y Alca* 
parrones ¡muy buenos. 

En qu3íiío á Salina b:iy b^snntes' y se ,recr,oí;i sobra; 
dos mi i Clanes en cada mos J?í Estío., 

Tienen fabrica de Algodón y abandante P«jíí,t, -!coñ 
muchos Miíriscos, y algunas veces* siembran el Adiu 

í^ay gran trafico con'. la S.ilmuera dei Pascado lía* 
Ciado 'Ba.^o¡n del que cogen muchos en sus m:-res. |. 

■El JTvJfrnero lo siembran^ y h-ay pedamos "de t?rr;'hos,\ 



llenos y 

industria, 

riVIa : có itd -m. \ ^niló rnn 



cultivados de esta planta, que és otro ramo, de 
y, que diariamente Íq 



traen al mercado de Ma* 
i - -■ n # en B.íyones, que cí> una especia 

de saco, (L miado' de un entretejido de, la, Palma que 11 a«' 
man Buri \¡ 

Respecto á foi3tc|rs solo son buenos los ¿e las tierral! 



*4 

. /nombra Jas d« May sa pac» 

Para la fabrica de LaoViIlOj y Tejca, soú malos ib* 
terrenos por que la esperiencia ha demostrada, que por, 
mas cuidado puest? en ello, después do sacado* del Horno 
se desmoronaban o deshacían* 

, lln la comprelieuúon.d¡eI sobredicho Pueblo se encuen* 
tiau algunos Montecillcs, q'iié él mas alto rio cxedo de & 
vara» del N.ibel drJ Mar; siendo probado -que las Piedras 
de la* Canteras abiertas en ellos, son de roala calidad. 

De Ganados crían algunos; pero solamente del Bar 
cuno 's\2 halla 'un regular numero, por que tienen sól>r© 
«¡uatr^ciemas Cávelas de 'esta claie., que és lo mas que . 
admiten su* Pastbs, y los Carabaos peches p¿ra la labor „ 
Su temperamento é* moderado, siiviemose para el 
Agua' .de beber de Pozos, y solo los que se lidian próximo* 
á la ■Ila-.íenda de Mancaban, usan de la qi^e resulta do 
dos ojos de Agualó, rae ixni entes. Hay multitud de Ho»« 
: tras y Mariscos, r con cuyas conchas hacen Ja Cal, cons* 
tan'Jo por iradicioh qfce preste Pueblo estaban antigua» 
mente ías Calera») para las obras de Real cuenta* 

Los Naturales ton Labradores, Salineros, Pescadores 

encuentra. 
1 cultivo de 
mpial, é, ht« 



y Bordadores, cora algún otro Artista que se 
Las Mugereis se oenpan asimismo en d¡ 
: las tierras Salineras, Bordadoras, y en la J 1 1 x 7 _ 7 „,. 
I Jad de! Algodona como muchas en hacer Medias y Encages^ 



bien d¿i citado AÍgodon, b 9 de hilo, según se 
■[/■ LAS PINAS 



fies encargar» 



Play; 



En terrena üJano, inmediato a la 
hia de Mirilla, ele- cuya Ciudad dista dos y 
y por su Ciile principaKcorre la Calzada y 
que se dirige de»de la dicha Capital, á la Pía 
tenienJ* á su salida y parte &ut \ tm Pnem 



Plaza 



a de la Ba« 

media leguas, 

Camino Real 

de Cavitg; 

dfe Sillería 



'gentíos eh 
Varas efe ti i a 
ca Jo soíAg f 
tair,Cnío-Vn 

Al 
tanc'a de \\ 

¿o bajo de 
Este 
El tlel cen 
y Ío3 otros 
«obre el Ri 



conU ruido jbap la r1!r?ce*bñ'"íel 

l3c.0;-comjU3sto <Ié [dos- Arco*, 15 
neuo y 2 araras y 6¡¡ piy'gaJa.* de 
Ijwo nomUraJo Tripü d? Gaii'na 
:^i en el íf'Iar d:? Ja T>ihia. 
■'&. Q. delÍindkalo-Pn?bio de b 



m qj/no ííe'lfigaa se I 

■y 'fev-'la* J;.coi|i 

1,1 LÍIrecc:o^i del cu 

líente s? íor.ir.ons 

\t¿ ds !2 va i- a* do el 

dos de 6 TÍara* . y 

ip hombrada Me Zap; , A . 

K foi por estk p'arte, de las. IW/incias de To 
'V Linda el Pueblo dfe que ssr irata ó di 
Paraííaque que tiene al Norte ¡2 6 J Este á 
inedia legua y con el de Bacoor al S. 66.° O: 



illa otro m. 
b el ano de 
ado Y n gen le 

J« tres A iv 

ro ó deDic 
pies caJa 

"j, que deter 



El p; 



oducto del Arroz és 



manutención de su* habitantes, 



mas que s¿fi 
los que se 
Agua de ¡ieber de Pozos y alganos otro 
de Y mus. 

Se encuentra en áus Pla'jras -bástanle Piedra Buga 
para la fabrica de Cal; produciendo sus, tei renos Algodón, 
y Cacao: riñiendo muchas Salinas' 

Hay solo el número preciso de Artis.tis 



vicio del Pueblo: ocupándose sus Naturales. 



tura y Sa 



i ñeros. 



dedicándose 



Este 
í orinada én 



En quanto á lis Mugen 



asimismo' á el hilado de Algod 

paíndacanj , 



tienen la ní\ 



'uoblo es colocado en la \%ia de! 
eí Hio 'Pa»»g; y 'á "*Mia .íegua 



J K 



25 

Gefe de Yn« 
¡i pilcos de 7 
Sarita; cola» 
c;u.-: inmidia- 

Pinis, y di-i- 

g álfico Puente 
i«5l3, asimis- 



ro.^ | 

o|s reb:i)ido3é 

nietio mayor, 

uno] y corre 

nina los limi* 

nío V Cavite» t 
' i, b ~ 
as" rinas con. 

disiancia de 

:e una legua* 

cíente para la 
rven para el 

del.Riáchuel* 



para el *er« 
en la AgricuU 

rha ocupación. 



iiwstno nomine, 
Je .Manila^ que. 



está al 'Norte So. Oeste/ • 

i II) pJblo de Santa Ana,, al Sur 39. 

•;San i T en;ar.cj|) Je Paco, ó, de D.ilao: al S 
di-»trtn'io :;n-ib;.i dvl que se trata un quarto 
El, j;rüJ'jrí'o ; .(]e] Aríroz és regular; 
cüit'vo i!c 'h Cíu?* -dulce.' ' 

Sus Naturales se emplean en la Agri 

brica de Ladrillo y Texa, Banqueros y Z 

biencb a!¿v ,íl0S Anisras. 

i Las Mugeres se ocupan también/ en I 

"•y en hacer Encajes angostos de varías Iabo 

Se Aígojon/y otras en comprar Arroz 



ur 



ricu 



Pueblos -inmediatos que llevan para 



que 
gual 



grano, el qual en este estado, lo eondu 
la Capital, con varias verduras y Aves 
En quánto'á el temperamento, és i 
cíones precedente*, sirviéndose para, el Ag 
su mismo Río, y no teniendo otros Pastos 
facilitan loé ¡terrenos después de -ijgcogidff' 

' ■■'""i ' ;■ I . :■ ••'' . k j : 

SAN FERNANDO DE PACO O 0$ DlLAO 



la 



En este) Pueblo sjtuado en tierra llana 
milla de '-Maijila. al Sur 6.3. G Este; se retín 
liguos de S&Jitiago, U Pella de práncia, y 

Confinad svis ¡términos con los de Santa 
Malate, la " (fjf ermita, y Río Pasig. 

Su juirisdiejion, da principio én el 
' JVÍonka.. qu$ siendo ¿e una .Bóveda d§ Sil 
contrafoso qe esta P'üza 32o varas y conc. 
también de Bóveda, que está á 28¡oo varas 



Fu 



calzada, norhbiada de Santa Ana; por qae 
a>i corno finaliza la jiulMÜcion de Sau Fexca|ndp : 
.pió Ja de Sjama )Au,a de Zapa» 



Este, y el <?é 
7Ú° Oeste:! 
de. Legua, 
pero poco' el 



ltura, la fa- 
apateros¿ ha« 



i Agricultura, 
res y calidades 
cascara en los 
ó, limpiar el 
a! mercado *?- v 
cuidan, 
á las Pebia* 
de beber de 
que los í¡ue les 
cosecha» 



y como á una> 
tn los tres arx* 
Dilao. . r 
Ana, Pasay, 



ente de Santa 

eria, dista del| 

luye en el otro, 

pobre la misma 

en este punto 

', d» pr¡£CÍ« 



kpOS 

i 2 aqu-.í la saín bu dad qu«?. - lc 



¿■os propios 

i . 

íru:; t .-: n ■ 



a su ; ei: 



:i*atia . p r 
in'P 



Los tfifrfnos íe esta Población son tajos, y por. lo 



Liiwi 



¿e 
s otro* 



tanlo ' se.mpndan'en los tieuv,: 
ser 

Has 

Manila un ¿raí} P-isn^o 'lo Pie I: 

v"or, )>oíi AI:.xir/^i'o Pij.rci!p 
.:■> y si^.ncii.- 

sclIví iiLÍ Aviy»¿ ctj psíc *u tirrñíno,' se considera 
cí'.ijz|'ñr!í Cav^n:-s 'eij v."a?r;a¡a, y por lo -unto 
ruuilla manuten, ion de sus habitantes; pero 



mí 5 

Pue}^ 
que 

d V ' 

•=? ia 
p se 



resultando no 
os 'ante-dichos, 
corresponde :t 
jc coceado por 
lupeccion de su- 
acaba de coris« 



I a 



del que viene 



dc-O'jií.-í, á 

ins-Jí'.úicnio 

¿a a : JJ-.t?v.cn- muy bien de otros Pueb'osL .y 

del Mar eh ; fu era I f 

>i3rriíjj:-;in "ci"- ^/Jaiz, Cana-cJ.tiIce, y Pirita Buyo, que 
>-.r 'arabien cuiJ'an --on algunos Arboles irutal'es. 

P.ua el Agua de bsber se sirvan de lá del dicho Rio 

Pas?g. •■..,'■■■ II' 

Carecen de tierras para Pastos, y sus Naturales se 

emplean en la Agricultura haviendo bastantes Artista!, 

Escrivientes,Sastrcs, y Borda lores; traficando algunos aunqae 
,én pequeño, con tos Pueblos de- la Provincia de ja Laguna, 
La¿ Magotes son Costureras, LabañJeraVjCigarreras, 

Corredoras I y tenJera-5 de varias ropas ordj:iana¡s 7 con a!gu. 

«as que se ocupan ren la labor de las tierras. i 



•SANTA-AMA 



Este 



Pasig, distante de Manila ano* "tr.es 



.teniendo al 
El de Mal 
te 39-° O 
Este la H 



¡Pueblo está' situado al caargsn "sqiuerJo del 



de Li 



.. -- - x - — c — 7 

Norte 7i.-° Oeste ei anterior pueblo de Diiao, 
late al Sur 73,° Orstc. Éi de Panda:. -n al N»r- 
( 2s¡ta. Al de Sampaloc al Norte .33. ° Oeste, y al 
_. __i2jienda de ¿Vianda loy a de &u jujrisdkion. 
So propio nombre desdk muy antiguo *és Santa Aaa 
> K)2 



íS' 

rií. t:I- ) •- 
.¿i^tí•i^' 



Barrio de Danamayan (que se IialIa a la 



en --.j 5 90 ^ 
'■de Saa fea 



1 (ícl- i 



ovsi.uie 



Jo 



• f -. 



iii.íi, c i ;:c¡.d;.i'a íV 
<■;? 1-3 Ygíés!a' y ¡Nk 
,'.-f>4 y al extremo cq 



cie ? Áo;!ci uun&ril, de la 
jo Manila, ydelosPueb 



í'j izioncb tle 

Aü'j," que <;on- 
S. I«; á.xiKük-l 

K:,-; . 

Mouie. lis 

¡Hciíi.-», en cuyo 

iia^crio t;c la 

ucsío un ai i:n* 

que se abálle- 



os ii-im 



3diat. 



::-,^ ; :-.!::5.íieíVto do toda' esta jurísdicion és mu$* r 
r:r.-*rc mejor en los terrenos ma* altos, 

i'/j-no-' dj Laditllo'.y Texa- -cerno 



as'Tnisaio Can- 
Smícs dicíiosyde Mandaíoya y San Js-un, de, 
se pjov-é el' Publico para su» obras, aunque de 



un: 3 y 

. $hrJ.-¿.. \ .>, 'csuiii J <Ja ot-. c : i:ji-tc-: d v l cíí:<Jq 
1:;-¡kcc: Va ■ .!<• E>T:ír:rü *í ¿--i r--í--.'ii»]«j de S.in-'fi 
■ i\üií t'aav.-irn ron í,i ;!-:• M'k-'M, qui; tiene al 

h,...i •.!■■?.■: i. ^ i r'-b i ••;■*' '!ir:j, vp^n n ,. 5 i»r-ci 
.' L-i ■ir:.:.-::;:da"i í 'abl í :L:.;-íi , ! e S-* Jván 

coL-^-.'a á 

Jl" i ,:■:■? m'¡ 

dan'd ní'.i 
cen nuirh" 
¡ • í 

ter¿* o a 1 

iiiíori.r ca'I'Jad á. las de Meyeavaya». ■ 
1 - Los p3ifos eoa abundantes y muy bunr;s 7 y a<7 no 
' Lainn d-¿ 6' ;! ° Cávese de C?naao B¿cunc> 9 a tu*' tienen en' 
Moa^oí, corrió .ígtta imente Cavalloa y los 'Carabaos precisos 
V-aia^-as labores !y faenas* 

I Ln quanto-á el producto del Arroz es mas. que sufi« 
'cíente .para lia manutención de sus habitantes. 

íhn.cn tus Unes t¿5 cea Arboles firutaíes que producen 
.-. IftjiJclios, v .bastsnter?' Hortalizas, que.- conducen 'diariamente 
ai mercado da Manila! ■ 

/ También siembra|n la Caíia-duíce, eljMaiz y el Añil 9 

/dándose- el Cacao j perb en corta cantidad, hallándose innume» 
rabie) Arboüllos. dd Malacataion y Patón, que dan las 
conocidas Aguas medicínales. ' ; \ , 

JSus fcabl:ante¡> l se .-sirven jaia el ^gü¡¿ (Je befcer del 



*9 



citado Pasíg; empleándose en h ^gncultora^Varíos de Ariis« 
ta& y oirbs'en,el trafico y Comercio con la Provincia da 
b L.-íg '.;:■. a de Bay'j -ocupándose las Mucres .en la .A^ri- 
cuíuna, C!Oi,MJrí;ras ? Lakiri icxahj' y B;id.ador3¿« 

• S.tN PUDRO -MACATI .* 



P^ 



,.i 



ex- i.;- 
xi-jn do.? 
nb ;;a L;or. 

S:;íV::-ío •:. 

p.V-. t 

p T "i I 

ckr-;Jiw 

" La a 
unos Cw':L. 
lo mas q 
con'anJo 



Barrios» 
Sob- 
donde est 
fcnv varíe 
jjá, I o m 
Üo; así t 

„d<3 1 4 S Cp 1 ! 3 SQ 

Inmediato,*» 
Por 



punto de 



i •• ■ ■■-..- 

' Psr.bFo compítb nlc'd íbrr'o -ib' Nl¡:- t ib Se* 
:.:.-!í.Í!-:p^ r;«o tbne r, í frí. -ü-.. O :<:*<, di^n- 
b iin' ■;•'! «rií-i ;b- ''¡oí*, v í >b:be ori-fí un S -n»' 
b Rb"obí> d*; -iiiiCiiiO "r\\ ir-.- S'.-.r. A'^MSiin. Se 
• u, biri di ioii i Ir ■•j'u [yrfi 1 á !a i u. :': • j v Z. x Po'bla-' 
Icj^ibay, i a '.¡mi .¡»e fia ''¿a a] Si;¡: íuík-z -n:i s a de 
3.*, confinan ío por el Ncruc-at-? c-mi S-an'a Anb por 
P::r c! Sur ron la í'í ivb^b do M.-vss- 



o:*üe)ír<i :■ .:>.] 



nos •!.;• í^'-í:.^ 
b- I jbf-b -<.:c\ 

.'i í;Í. o'í"''.» Íjí¡;':o noriib^bo .'•> is : : .'V'b 
oib-'.-J te con-bbra. en el csíaie ¿o un' i 

ni l C:-.vai".o.s de An.c/ Cro'M.i v .'v.- b'utm 
yb í. ! .:!:-:bi:re. p_-f.i el. susu;i: ) ,.-¿ :: s h :b:a:ucs 
oh e. 



i 



producto 'de ei de (Vbiiibiv, y. Jos ciia:os- 



o el mareen bqnbido del 'men.ionado- Rio-, y a 
:l culo c a do el. P . u b lo d e : ( { 'J 3 s^tr a * a d -: , lM a c * t" í ? 
s Hornos y Fabrica* UbTc-xa, LadrA.-io- y '.Tina- 
is¡,no qno c¡i ei insinuado ibniü de S ; r ; P¿ '.-ji- 
orno t:i el de Guadbup^ Canteras de Piedrjj, y 
abastecen las obras de Manila y Putbios. 



este Pueblo, cuyo temperamento éb bueno; corre 
la Caízadaj que se .dirige .para Pasig, y Mega haixa el 



este gran Rio qno se n. robra B>::n^,; ;í do'nde 



4e encusrstra u'riaxoi^ésjponaiciiie B«ba 3 ó\ Barva-pa>3- pa- 



i .i- 



"I : l" 



So. ■ 'i . . 

sar ai ado opuesto, „ 

.ov.Pastós son bueno* y suficientes, -_pa$3Jh!o J:- ■ ! ¿.\ ft 
i:a* Cavez*; tlij-GaiaJa Bicunó y císnto'y i.ií.^-r.U' 



I 

^rocíen: 



de -las- T|ie Caraba ;s. ■ & 

_.,mb;ien se. cosecha .¿1 Maíz ..y Aiill, con poqu':> :iu 
■Á!goJón r y--C¿cao,^no íaitanio 'hortalizas, y Arboles truc 

:' tiles; \ .. | '. ( 

• ■- Respkto a la G^a -dulce, eñ todo lo 
h?r.'3e. ei acup/mo Jci Vuvblo ±obt¿ dicho d 
corta su sijembia. ' 

Tiendo ticna t'W i;eo^Vio, cnyi Freza ei-tá inmediata 
á la Casa de la I;Iaz|ien"da /t? Miran. ' 

/Sus habitantes 1 son 'L^.br.idor-s, Podr-?roi, Tejeros y 
*"Sácatero$/con táf.qui!. Artista qn? *e en<.uc 
.'.,,Las ¡Muocres ■ üV'dicandóóe la miyor parí 
,¿UÍtUi% s¿ ocupan, algunas en Pesca ioias y otras con'Tiea 
-■'I, éás .de rogas en Manila. 

. ■'• '■• TV-VSIG. 

Este Pueblo está colocado á! Norte 70.1 o Oeste Jos! 



pe compre^ 
Macatí, es 



llegua* do .ia Capital Manila, y ai rnirgon 
'< filo- nómbralo de S. Mateo, y der^íio de el 
¿o á l£ boca de>la Laguna* 

Linda por , el Este con ; los terrinos d¡ 



izquierdo del 
Pasig proxU 

Taytáy. Por 



. f ©T Norte 7o.° E"*t3, con los de Cainr*. Por el Norte 

j : 32 é °*Este con Iqs de Marquina. Del N. áT Noroeste, con 

los Montes y tierra*, de Mandalcyi. ¡Por el S. O. con 

Piat^ro*; y con la MUÍMe la indicada Laguna del Sueste 

ájl Essjieste. . . 

Su temperamento; és muy bueno; y h 



sus tierras. i de labor se calculan de unos 300 



extensión de 
Quiñones con 
«oca diferencia. ' 

Tienen varios Arboles frutales y Hortalizas, p*od^ 



tiendo asimismo el Añií^ Pimienta, Cacao y Caf¿ 
Ha) '■■ ' 



En 

C 



t<¿ 



CO mi 
de este 
risdiccion 
de Pasig, 

Cos£ 
den ál 
en Miel 

No 



Algodón, .pero -de irférior calidad. 

uanto ál Arroz se -gradúa en unós.cjüarenr.a'y cin« 
i vanes en Gaseara r "que se cosecha en las timas 
írrrfíno- y quince mil Cavara 'en las de la Ju- 

dél Puebíd de Cainta que latraa ios N¿»íuraíes 



ía 



- El 

él O. se 

Nordeste 
e! Sur el 
quin , qi 
cén los R 
Blacfcn ; 
de Mani 
El 
¡trata 7 és 
tierra 
«a da Rea 
íiando de 
Macan, ■] 
nencia) 
S. la opue 
de San G 
ña* entre' 
San Nico 
da Dona 
Malapad 



sera 



S<í 



ai 



cí?an mucha Cana^dulce, que paite de ella vr-tím. 
Publico, Otra benefician en Panochas, y la-canrUidl 
y. Azúcar: teniendo unos quarenta Trapiches.) 
tienen Pastos para Ganados, sino después de co« 
gida ía Cosecha. ' - 

encuentran algunas Moreras, indistintamente. 

mayor Rio es el indicado Pasig , que pasando pot; 

encuentra la confluencia de ei de S. Mateo át 

el de Cainta y Taytay íl E. y _ también por 

que costea á los Barrios de l^inbarv-j, v S. Joa* 

tiene Ja entrada pox la. La£i¿n:iyd¿ quien na.» 

iachuelos que bañan Jas-Seni-iiteras vje esta Po« 

y din abundante Pesca que traen ál mércalo 



ransi^tó desde 4a Capital á el Pueblo de que se 
por Aaua regularmente de tres horas, y por 

á de ¿ob hoias lo mas, pues siguiendo Ja CaU 
, que atraviesa por Jos Puebloi de San Fer». 

Dilao, ó de Paco, de San'a Ana 7 y San Pedré 
Montes de este ultimo (que son fe corea emL 
Mega al margen izquierdo del PaOg ,■ pasando 



sta orilla que nombran el Barrio de Buting , i> 
uillerrno, y por meÜio de Barca o Raiza de Ca- 
exidas; .habiendo por frente de Ja flferniita de* 
as' y, distancia entre esta y la Cueva nombra- 
Geronimi, un bajo de Arrecife conocido por 
•:ia«Bitó f en dónde acéirie'ttaa Jo» . Mdleba» 



■3« ! - - ] ^ l 

los s Fálqíear y .'robar' las pequeñas Rrnbarcacjonís qna 

t!*¿Fi<:?l>án ; con íl.i Provincia, de la- í agüs?]i, lo que .esta 

evitólo 1 ¡por las Cis-i», nr^seínji colocado á kui-, y ctr» 

• ; parte 'de éste Sitio, y balitan in 'ios -de buen vivir 

Asi para Lí/oer., como para los ciciria» u*f/s, se sirven 
.de' las aguas de los ci^.los Rio.s, que sqninUTy buenas. 

Lc¿ Naturales son do profesión Lnbiatk-res, ,a } gtinO* 
Pescadores, Amizcrcs,] y Pedrero»; no fallando Anista», 
y . haSbk-ndo varias ccn pequeño Cóaacicio. .qa la Provincia 
de la] Laguna. 



fa brida 



Mrg^res 82 ocupan asimismo en 
<!)e Olla*, Jarros., y otras vasijas 
eontóen a! mercado de 'Manila, <fo--rio igoc 
ffoz limpio y. Pescado, por medio de su» B 
«ajan 'muy bien cen la Pyi?^ y otras comercian con va* 
t ios ¿eneros de ropas. 

■ : ':" 'PATEROS. ■ 



■V'Jf 



l|stá sítniío a! trnrpv?ñ d 



or?:Iic 



.al extj-re-no Norte de la Y¡!a menh rada de 

'tanJofde este Pceblo urna milla y 'qus^to, fui como por el 



a Agricultura 1 
le Ha rio, que 
1 mente, el Ar„ 
nicas, que tn% : 



/ 



Rio Pasíg, f. ; 



Conoides fe confína coi) sí precedente de P 

inedia -Mi i'h, . y per éí Essueste con ei Ri 

Barrio de Tipas 
..,, Cos.cchán A rrez suficiente para su manutención, y 
' trenen|abunJ,ancia en ei inmediato Pa*ig¿ a 

bran alguna Can?. dulce Maiz y varias Legumbres : te 

lilendoj varios; Arboles frutales. 

, •Elj" mayor trafico y comercio dé sus- habitantes ei 
/con el Ytic, que son. ios Patos de -la ' tierra, que crian) 
'en ábún laiicía y gran! cantidad^ de suerte 

Casáis q^e no ics tengan; haciendo. un giro 

é indusiiia coa !a, : rr^Aúiúd "da hiuvos íjus 



asig, auna y / 
del Pueblo y" 



que hay pocaf 
d^ Comercio, 
satán y veot 



den en las Provincia^ con aprecio. 

Su temperamento es moderado. 

Los Pintes de este Vueblo por donde se comunican 
son pruvisioiiales, 

Paia el; Agua de beber se sirven de; Jai de sus Ric*¿ 
que és moy buena. 

Los Naturales y Vecinbs de dicha Población se em« 
plean alemas 1 de Ja cria de Pato», en P^scaiores, Labrado- 
res, Arrozerós, Áiíárjeros y Banqucru*¿ y > las Mugeres se 
ocupan ¡asimismo en la ' Agricultura, como en §1 Uaíícc yy 
venta del Arlroz ij huevo* de Pata, 



A 



! ' ■ _TAGU1 

.)'••■ ; 

.. Colocado! al extremo Sur de. la Ysla del mismo nom* 
bre que se halla á la derecha de la boca de la Laguna 
de^Bay, y coinfluencia de esta con el Rio Pasig. 1 ! 

Confina ¿on el precedente de Pateros , y con Paraí 
naque- hallándose ai Sudoeste el Pueblo de Munting-lupa f 
que está en la] misma Costa de lá-, Laguna, 

Amedia hora de 1¿i Casa Parroquial caminando por el 
Nordeste está jla /Visita; de. Tipas, y en el intermedio el 
Barrio de Paííngon, en ¡el que habitan los Morenos; dicten* 
do ellos mismos ?er descendientes de los Malabares que 
vinieron 3 esús tierras en tiempo* antiguos; \o rpisruo 
que los que sé u.tll¡n en Qtro Barrio nombrado Sagat 7 de) 
la Jurisdidonlde Pasig,: y/?los del Pueblo de Cainta, j 

En la Yjsleta qué é¿ enfrenté de la insinuada Casa 
Parroquial y Templo^ & \U Cabeza de ía Ysla de Tágu3¿ ? 
existe el Bi;rio de Santa Ana, 

Sal'endo já la Laguna, y costeando i la derecha i% 
encuentra la v'sita de "Hagonoy á d¡es minutos de est^ 
el Barrio de |3icutan,$ á media hora del precedente %\ 

I ; " i . -JE i 
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Sitio de Tibagan o Míbató , J cerca d 

población de'/M,¡.nt?ng lupa, 6, BagumL 
Otra me-.lia .li.or.i San Pedro -Tun-isan qii 
cada Provincia de la Laguna ; por < 



j..' 'i 

? medía hora la 
ayan y estando á 
e és' Je la indi- 

:i junsdi,: ion del 
íua pane en el 



don - ' 

Je San Nic&L-'s 

Un 

>;7 



Corregí miento de Tonüo , concluye por 
citado Tunasan. 

En dicho Sitio de Tibsgan ó M abafo que és á 
¿fe fina Usan l^s Cordilleras de los M- uu 
se forma una Playa de Piedras plai ar- 
lado' está una corno cariada á tajo de ia 
vara? que hace mala su navegación por l 
salep d¿ al! i á saquear las. pequeñas E¡ 
trafico y c'ormrrcio. Yigüalmente hay pe 
cesos cerca de la Barra de Napinlan y 
á causa de íes muchos Cañaverales que ti 
'y á donde se ocultan y abrigan los M¡ 
,Banquilías. 

En qu .uto al r-rodiicto del Arr»'z ; es 
manutención de sus habiíantes- solo en 1 
.des Avenidas, per qus las tierras bajas 
. truyen estos, sembrados. 

La. Caña-dulce seda, muy poca, por 
Jas tierras para esta yrmkr'a. 

Pastos para sus Ganados tienen bast 
Agua de beber se siivcn de la ^e sus R 

Cogen mucho Pencado, qué venden 
mediatas Y mercado de Manila diariáaae 

Sus Naturales sen Labradores y Pe 
«no que otro algún pequeño trafico con 
la Laguna: no faltando A fifis tas para 1, 
Pueblo.. 

Las Mugen s. se ocupan asimismo en 
en hilar Algodón y limpiarlo: como en 
y las del Barrrio de Trpás texen. Sagus 



¡e h:s q«íe ¡ 

al 1 1: i:l i 'o 

s. MalcLoícs 
iiixi r: ?•. iones i ce i 

gro d'w-iaiis su!- ( 
3-iirio do Tij£¿s, 
ene estos lúparas. 
lechores con sus 

suficiente para la 
:» «ños- de. gran- 
!>e inundan y dés- 

no ser a proposito 

antes: y- para el 

ios, ' '/ ■ ■•" 

los Pueblos ín« 
me. 

■cádores, teniendo 

h Pi( viuda de; 

is necesidades del; 

Pescadoras, otras 

la Agricultura, 

•es de Caña ? qu»; 



ion espssie de Esteras, y muchos musties de Cana, expuer* 
tas Terrerasj &c. \ 

; - : I MUÑTiNG-LUPA.» 

. ■ ! : — -— • 

Esta pequeña Población, según es, refejrido, es la ul- 
tima del Coi regí aliento de Tondó por esta parte, y co- 
locada en Jaj.Ctvsta del Mar ,de Ja Laguna^ cuya Jtirisdic» 
ejión Espiritual pertenece, á San Pedro Tunasan de Ja Pro- 
vincia dpi ciitado nombre de la Laguna cjue tiene al Sur 
yjPasigjal -NJ.; NL E. - . . . 

■ Sus- Naturales son Labradores y pescadores, y pocos 
¿fe ellos : :-s? erriplean en aíguri' pequeño trafico en los Pue» 
fcíog de la sobredicha Laguna- siendo Ja ocupación de las 
JVtugeres en lo general, lo mismo que la de los hombres. 

i, 1 Tienen Pastos, y Tierras de labor; y para el Agua ce 
beber se. sirven de las de la Laguna. 



TAYTA Y. 



Esté Población linda con Pasig que tiene al Oes t a 
qqarta ^1- Sudoeste. Antipolo Norte 34° Este. Cainta 
al i Noroeste, la jurisdicción de la Laguna que tiene del Sur 
al : Suesijej ; - ... 

^ Prqdüce ¡Palay en abundancia, por que tiene gran- 
des Tierras áp labor, bajas y ál\as siendo de su depen*. 
¿lerjcja (as de¡Banguiat¿ que son Playeros, 

j'l También: $e tfá y cosecha ¡testante Maíz, y alguna 
Capa-dulce, teniendo varios Arboles frutales, y Legumbr^So 

j... El temperamento és bueno y fresco, y asi el color 
íJe J £us habitantes és mejor que el. de- Jos otros. Pueblos, 

, \ Disjta de ¡Ja Capital- Manila tres 'Leguas *■ y media 
estando al Leste do ella, YnmeJiato á este Pueblo y erj 
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átítancía de doscientas taras, Iiay un Riachuelo que pro* 
Vrenp-ile la de la Laguna, y de sus Aguas ge surten los 
¿abijantes ; p.-i"o en tiempo de secas no dufrutan de 
JBSte í alivio^ y así unos se -abastecen de la de- Pozos, otros 
j3e los man^ní jales- de los Montes, y varios de U Mar de la 
JLagpna, que -está á quatrociehtas varas del Pueblo, y, que 
¡conducen en* tinajas, sirviéndose de las Cangas, ó, Carretas 
baraj el efecto. 

í f En sus Montes tienen pocas Maderas y de corta cor» 
¡pulencia, no prestando estos lugares el Pasto. su fccj ente por 
¡los mucho* -Dalatanes que hay,, que llaman aú á ios Si- 
tios.;.:! donde se siembra Arroz,, ó, Palay en los Montes^ 
per¿ en estos se hallan distintos nacimientos de Agua. 

, i Sus Naturales son de profesión LaLradores, Arrcze* 
ro;&>y Vendedores de Aves caseras que conducen diariamen. 
te al m -ruido de Manila; como tambi'en del hilo Aígodon, 
clon, algunos pocos Pescadores^ no faltando Artistas para el 
servicio del Pueblo. 

Las Mugares es su profesión 1 la fabrica del hilado 
que es singular y dé mayor aprecio que el de ios otros Pue- 
blos, no habiendo otra ninguna Población que trab^e con 
tanta abundancia; pues pasa de nueve arrobas del citado 
hilo que conducen al referido- mercado de esta Capital por 
cada Lunes 6 diá primero de la --Semaní; otras mngzres 
se ocupan en la Agricultura y Venta desús A vas Caberas, 

•'• I • ' ; ', . 
CAINÍA. 



Linda Con los términos de Pasíg al 
ístornordeste hasta Nornoroeste. con la Ja 
riqulm. Del Nordeste eí Lesueste con 
Taytay. Del Sueste al Sur con este dicho 
áoeste quarta al Sur con las tierras de 
rio'Jlel indicado Pasig. 



Ocssudceste. Del 
risdicion de Ma- 
los M ntes de 
Pueblo. Dq¡ Su« 
Cababasit, teinai* 
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N^'Hy A 1 ^odon ma« que del or/linarío, 
1 ' Hroi-Mr:..'.* P-Iay con abundancia porque tiene grandes 
tie:r -, ji'-as, líalas, y Playeras; cosevhañdoie mucho Maíz, 
y.aígi Jf Cana doloe por que la calidad de dichas tier« 
ras n-> ed buena para esta Pianta. 

Para el Agua de beber entá en el mismo caso que 
ios dlel pueblo precedente de Tata y. 

No ¡hay Pastos, por que su JurU lición no se extiendo 
'|Íos"M^ntes #1 ' ' .,'... 

Aunque :hny Can »s suficientes, como en el referido <Jo 
Tatay, para Ja f-jbrica'y reparo de sus Casas, carecen co* 
mo en' ajqiiel ¡de Ñipas, ' 

D' fruían de algunos A|rbofes frutales y Legumbres. 
yf , El , tempera me • to es benigno 7 y: el, mismo que en 
la ameritar P.blac;on« I ¡ 

La jocupafciorí de sus Naturales, .-S excepción de alguii 
corto numero de Artistas, que solo son pjra ei servició 
del PuJ)íjo¿ en arabos sexos es la de Labradores, Arroze- 1 
ros y VjeadeJores de Ave» Caseras que conJuLen á la 
Capital Manila. ' 

Dista este Pueblo hora .y. media de su Inmediato 
Taytay que tiene- al Sur 68 a E^te. ¡ 

•Al iN. E. de h iglesia, y como á distancia de 3^00 
varas,\/erji la faiia de unas Montanas, se hall* un Sitio á que 
lo* Naturales dan e,l nombre dé Difain, y en el una fuen» 
te de Agua,/ precisarían e entre, las, tíos» Vías, que del ,, 
Rio.de ¡este Püeb&Kse dirigen á los Mcrnes de Macatu.. 
bong ? yi Nag Pajk%7/^a- qual nace en l re unos Pedruscos 
de granito, íorm-nndo/uos Arroyuelos, dé los qu*les uno 
tira hiela al Norte 1 y pasa por terreno fangbso y negro 
peñasco ¡de granito, y en el° margen de este Airroyuelo en<¿ 
tierran Ips Indios elyVe juco y Carlas con que hacen el Sa» 
lucot , ó, Salacot cuyos dos materiales á -muy poca 
tiempo ío satén de »n muy buen negro 7 y és como tu 

" •" t 



•';£•> a y n¡C(J¡u:, 



1 



üii« Uéiúi* ¿#r<? 



\ 



%9 

nen de este coTor los insinuados efecto*! El ctro Ajrro 
■yueIo'-»e dirige para. eí. Oeste, corriendoj por una tierra 
Ocrosa de un color ' Naranjado tirante al Parlo. 

'El Agua no tiene olor, 1 ni color notables, y solo so 
percibe gustándola un>sabor leve ferruginosa ^ j 

; Observada su gravedad específica se erjcL>ntról ser i 
el .Agua datilada co^o 2040 á 2031, es decir que |tre$ 
onzcls quatro dragmasfj veinte y quatro grano» del Agua 
de eis.ta Fuente, corresponden á nueve grano» mas ique. la 
destiladas. ■■.-!; 

ib Procediendosel al jexamen Quinico por medio de los 
*éajc;tivo9 ? es de concluir que el Agua de la. Fuente, de 
Pifain no es pura, y ;de consiguiente no miy apta para 
lebler ; conteniendo un poco de fierro en estado Salín© y 
{¡elétoita vitrificable. 
, I ■ 1 ANTIPOLO. ••..:• 

i Se baila a el Este de la Capital Manila distante 
quajtro Leguas escasas. Está mas al Norte que i Caima y 
Taguig entre Montes,, y colocado en una llanura que se 
forma en íp Superior ; del Monte del mismo nombre te» 
Hiendo al NornordesteSan Mateo quatro Leguas. 

\\ Tiene al Sursodoéste á Taytay, á Caima al Sudoes- 
te; al Nordeste quarta al Norte la Jurisdiciou del Pueblo 
de íSan Mateo; al Esnordeste Bosobcso¿ del Sueste al 
^Suri ios Pueblos de Bará* y Angono de la Provincia d© 
la Laguna. 

En la división con Cáinta y Taytay v está el Sitio 
3e Pinag-cutaan (qae quiere decir Batería) y és á donde 
fueron derrotaJos los treinta mil Sangleyes/ó, Chinos que 
se alsaron en 16^9; biviendo quedado por diferentes ata* 
ques y encuentros solo el numero de siete, íi, ocho mil, 
pues los demás murieron. 

Al "Ñw te de la Jgksia, subiendo una alturita $9 



íncuentra manantial 3e .Agua excelente, y con tálabun* 
.dan ia, qne {[-} e>te principio resultan. muchos Esteroi» 
sien lo el! mayor aquel que reparte el Agua del Pueblo 
de que.se trara, corriendo de Noijte á Sur y entre los Pe« 
ñastos ?al'^ cayendo este Riachuelo í la p? rte dé Angono. 

E! /¡Uroz que producé es solo suficiente á la aaánu« 
tención dei Pu| blo y algo dé Maíz. 

Lus Pastos no í.on muy :abun)anteg porque todo ter> 
reno utü para, ja siembia se aprovecha "y labra. • 

Ei Agna de beber es de- los muchos manantiales 
•que tiencia. i . < | . 

El Cjjrtedc Maderas, está á distaccia de quatro hora?,. 
y no =és buena la conducción aunque las 'i hay de distintas 
clases. ; i '■■■*■. 

• Sfe hjília la Ñipa, pero escasa la Cana,- y- tienen di- 
versos Arboles frutales., cogiéndole ,ín - sijs M'ontes Pana'e* 
de M*el »fe 4b;'ja, a^V^smo, el Gógo, y el-.V.cjáco Pala- 
*an y ftl al aba í ilion i y Anupul que .'cor t;i dos,» dan un Agua 
gustosa, yl medicinal; / - 

Sus Naturales", son labradores, y trafican en Lena, 
Gogo^ M'á'z',' Vejucb, y varias" íru tas j empleándose las 
Mugár:s en lo mismo que los hombies. 



Tiyiay poco mas de dos Millas.' De Cainta 



Dista ti. 
o na L fe£ u a . de M a r i q u w r¡' (a n a. • L eg u a 
Mateo cifijco ?vlilía«-.. De Bosjoboso *eis M 
Ysidro nuáve Millas* 



tercia. De Sanr 
illas, y de San 



SAN MATEO; 



Está Jal Norte 73 o Est€¡ de Mnifa 
Millas jescásas 7 y colocado en un llano a 
del- mismo [nombre, y el de Payatas que 
el Oesnorojeste, extendiéndose por el Sur una Vista deli- 
ciosa, Ai Nornordeatc de e*to Pueblo.- se íiaüa el Barxio 



distancia quine©- 
I pie del Monte 
le circundan por 



dé Baleto á' quatro Millas, por donde pasa el Río tltu« 

Jallo San Mateo , que desemboca en el Rio Pasig , -y 
por Ja Población de este nombre^ ignorándose su nninúen* 
to; pero dicen los ancianos que se reto-noce é ocho Leguas 
de ! distancia, sin poder. verse mas adelante, por lo inriac* 
cesible de los Sitios .Breñas y quebradas di ios Mentes 
quj|e dificultan de^ubrir su origen. Ai Ncrics'e de San 
Mjateo y distancia poco mas de una hora. .(.el Barrio de 
Tálete sé juntan dos Montes de Piedra que llaman Pa« 
irunita'n, y Sablayá.n, haciendo por su íaha del primer 
Camino á un ibiazo del Rio principal; -y >tn el Monte que 
esjá á Ja izquierda, como se sube hay uns Cu <. va cuya 
PJerta mira al Sur, teniendo el duho Monte tomo cien 
varas en linea perpendicular! 9 y la Cueva citada tinas 
treinta varas dictante del; nominado Rio, La Pu.na está 
casi cubierta dé enredaderas su figura arqueada dando vi. 
sofc muy agradables ¿onel resplandor del Soi 7 ppr ser el 
s0 3redicho Mjnte de Piedra Marmol ; y dosde 3IÜ iube 
uri Paredón alto y derecho en forma de Fae fiada $e lgle« 
sia¡ y rematando la Cima en una como Cápillita rruy 
Uanca. Al entrar á la mano izquierda ha y. un tf'gujerp 
que parece jGatera. : 

El Camino de la, Cue\ta és llano, y sobre quatro va« 
xas de ancho con la altura ordinaria de seis verjas, aun* 
que en varias partes está muy alta y nuy ancha, tie- 
nen muchas figuras como Pinas pendientes y fe rabias de 
lo que continuamente destila el Monte, de voííls tan t a* 
Eos, .«iendo aígunas de dos' varas acanalada, ba viendo otra» 
mis Pirámides y cuyas basas, están er), el techv, ; E-n a 1 » 
gunas partes hay arcos que, se pueden pas^ r po; debate 
y por encima. V 

No á mucha distancia de la puerta y al' la Jo de» 
recho hay como un i Esraíqra que subiendo por ¡ella se 
encuentra un Aposento ¿rancie en cuyo costado derecho se 



4í 



dívUe otro lamino; y aníanoV por el referido Aposento 
aJcl¿?n{e.se ¡encuentra otra Escalera por donde 



lían 



al caai'no pjrincipslj Se h 

duemun GuJga-.Ios de). la Pared da una Ala 
ferenles BoVedius en] el techo, y Cuevean 
nao p:m<-:s fce encueiítifa tierra >y Lodo en 



Mure 



se vue¡v3 

iehgis q\i3 

hbllando5-3 di*; 

■lojs. Ka algLT» 

nao p:m<-:s fce encuer/tra tierra y Lodo en ej Suelo, pero 

lo ar lííuriojiés pie tr^v dura, y dan Jo racio con un bastón 

. suena á hu¿co que pirece hay otro Camino". por. debajo!,; 

.caminando como medio quarto.de Legua se joyo «n gran, 

■ jiiiJo,; y dej alli á poco se reconoce un Rjío de Agua 

buena," Clark y fresca, que .regularmente beva en°sü 

curso como dos; Bueyes de Agtf<í; y por Ia : Jni&rna madre 

, ,. del íUfo tirando al N. O, prosigue la Curva y el Rio* 

..se despeña jliacia aljS.. C. llí Canon de 

. como, ArGOi escarzíjno . futra de algunas v ..«, A , 

dillas menores y inedias Naranjas, que se ¡fo|rmdn re 



.Bóveda és 
jotras Bove« 



>re« X 



sentándose columnas fie figura Gótica. , !., 

Lo constante .es que la dkha Cueva j es una de, las 
Cosas mas singulares que se hafia eri las Islai por tti lna« 
: teria, forma) y circunstancias. I j ' 

. r Siendo los Montes de este circuito de ¡ la Cueva de 

Piedra Marmol, en lloviendo ai ¡ó menos unas Vííntfe y 

<\ quatro horas, se desgajan pedasos dc'PicJrá, Jle Jas qué se 

sirven los Caleros pira la übrica c!e.C?í 7 sin más Ira* 

bajo que cogerlas- muchas que se enciendan rodadas y. 

sueltas por aquellos terrenos., habiendo Hornos de Cal en 

Báiete con semejante motivo. \ ' ! ■'■ 

: Abiiniab. tales Montes de multitud de ciases de /ha» 

' dera* ; y d.s to-las diaÍ3iisiones 7 de iar qual¿s ! verifican ! us 

t Naturales algunos Cortes que ; 'teml-alzi ¡ 

merca io de Maní ía v tío -siendo -muy tuinu;-: 

tos á las de ¡ mayor irugnituj por que ba 

á ía Población están á medio dia de • Cim 

boles -mayores en Montes -que nolujan. de 

i . ■ i . * F 



y; condii;cnj al 
Os; en íerse-' ca- 
nas inniC'.j¡atas 
no, y í os' Af* • 
cien varga, de 
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altura-' veríad é^ que íos mas distantes, que ocupan i«s ' 
Yudios Y talones', y- Aetas, s,e consideran de la altura da 
, mai tic trescientas varas con grandes Arboles, 

í i a y m u_vji $ .s C a i 1 a s B o 1 3 s y Espiras, cemo i a rn Lig-ti 
V/m c v ;:?me. J iatos al Pueblo, y Pa luía'*» Iwca vas distante 
modio .íi-i eje .qí\, 

€ \yq en .íe ¡la Ñipa, y" ad aígursos YnJios 6, Na»u* 
rak 3 sirvk-n.'ostvy'-i do Ja'rigue?, b ? Puníales, de Mad-?ra, , 
ó, deja citad.? paims , -con Jos materiales. icTeridos foi> 
mia'n siis Ca*aS cubriéndolas con Cogon , pero loir-os" llevan 
la'' Palma Ñipa uc! mercado d? Manila. ! . 

TiiViblen -tienen de íos predícaos Monte* la M ! el'de 
Ab:}.), y ía Cera," cpn algunos Barnices muy biunos como 
son j e! Malü'pajo'.y Panaoj.no faltando el Yncienso , Jos 
. .Ga'03 de Aíoaíia 1 en" regular numei;o y algunos Puercos 
M ; v í.^ , i e.V; con g:|nn cantidad de. Ganados , muchas Palo- 
ma* ¿ iníi-nidjd ".de Aves de distintas Clases. 

Lrsiabíídoros de Oro,, que igualmente disfrutan., son 
en el Ksxfciito que UamaniCaybunga en la Boca ¿el Rio 
Ympit ¿"en los Esteros de/Puray, Paniqui , .Sapanglaan y 
y Camandag- siendo, enjestos tres últimos pe mejor cali- 
dad que el ccgi.U) en ios otros Sitios • encentrándole en 
¡pedantes, y á vese.s hasta del peso dp una Onza. 

. El Palay ó Arres cascara que producen las siem« 
fcras de este Pueblo e§ suficiente para la manutención do. 
sus Naturales; cosechando también Ja Carla. dulre y Majiz, ' 
y d*n!osé , igualmente el Añil- tienen Cacao superior;. 
auuque.de este grano y del Añil referido se siembra 
muy poco. , • ■ • ) I. 

Respecto al ¡Tabajco és constantemente sabido % que 
Ja calidad de Josí terrenos de este termino es muy buena 
para esta Planta. \ 

Sus Arbolas frutales de todas clases, son muchos, 
.corno las Yexduiés y Legumbres, no ftiejdo desconocido el. 



Athot <üe Mangmtan, qoe es un» R'ca y estirnala fr 



de la Y mil 
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n t ífiicii en iojj 1 
conov-e per "•'• 



.ira 
se 

:.'lN»j»a«. 



■a. ni 

o> Naturales 
rUcjuof.a Hon- 
estos .YnJjos ton 
■cuíarmerue'.Ios 



1 Tngus 



| Así mismo 
fértil suelo; y. en 
ea n, de Jcjnde 'se 



como el Nogal, qu.ü tambi 
Montes. Hay otra, e^prcie Je fi uta que s 
Oí..ihl>i3 Tagalo c] Na vi , y dá un p qu tío Arbusto , \'$ 
q.jc .o v>\J£l. rin preparar y coníunne. se core, coaraqífi 
p i s.r V.-riw'nMSáj' p¿io epik-n o. a cn.rein 
Sai cna s (fe vein'^ y qtfa'-ro h.-ia> aait-sn.-,^ .« ^.«.,. 
y ama'-da liasia ee.-ft' "ir: le- 3.qu:.i mal olor '^ík 4 . Jts» i-i:-, 
puéif luco 1: u¿o ,¡e ella., y ^.oii efecto,, fi 
rá'-ion resiijiíí «na comida rauy regálala ¡ 
del! Pueblo] bi-i-n cocida can 'Arroz ó , M 
da ! ú\ friti con jiUn-ieca; manteniéndose 
semejante a : I monto en xsus necesidades pa 
habitantes illel M'Snte. / 

También tienen Vbac que és chorno e ^ , , 
el que se sica de r la tierra' y se come asaio, Mendc boca« 
4o Ideíicadoj, < 

J: ij a y C '| Yoro, y otrps producidos de 

cuyos terrenos aliun la el; Vej'uco 
saca "por. k,i.:iog mi Agtíal 'gastosa- y 
medicinal; como igualmente la Yedra 'aw-'i/Ja con el nonv» 
b're-de Milácatmon, y el AnupuL qne ion m- IkitnlejS, par- 
ticular mem,e para curarlas llagas de- ía Cfcaiganra. La ha* 
Bainilla y ¡el rico CarJamorno; ", | , 

El rej:onócimieniiq dé 1 Botánicos, .podíp segora;pj?n:e 

asegurarnos de :las virtudes de íaa nw has' Plantas ok¿ hay. 

por aquellos terrenos y Montes, y de las <p>- ron 'vnhy-po- 

:cas conocidas,^ no siendo menos útil la- |inv -.st ig?.cion da 

Minerales- y Aguas, | • ' 

Xos Pastos son b«tan f e t - y de- eicelcn 
como e^.tosj están en lo> M'-.-ntes no *pr«> 
. rldad correspondiente tan <j p:<r !o> 4eñ 
quanto por, ssj| aqueMóa el abrigo de M 
todo ¿¿ contaba! ei precedente ano el nuni 

'.-■•■'I : f s- 



,Vbe, 



3 q n el 
Pala. 



iilidaJ, pero 
da- la se£ü*. 
qiu? los' [ikbh ?n^. 
¡velas, rifas con 



dro 4e 



2¡ób Ca« 
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bezas <1e Gánalo Vacuno, y ciento y cincuenta de Ca* 

' rabil" s. I 

VA Algodón que. se da en este termino, no es de 
superior calidad. ■ i ' .' 

La jundjkciofi do sus Mentes sobredichos se cx- 
tsrnJe lu. 'iin To ' c¿« Jos de AngaL y ;Sa.íi jóse, confinando 
con lo, terniinosjde Meycivayah , Polo, y Calaocan , co* 
■im);-ka:-.?c,>ci cs.ia Población , cpn las citada, , y la dei 
.ObsnJo , AiitipJb y üofoboóo, por Senderos muy esúe-' 
dios, é, Incómodos , aun para la gente de á pie, por los 
provüchcs -Mmnioí. • ¡ ■ ■ 

I.* C.'illc lie:; I, o, Calzada.. que torre defde San Ma* 

too ¿t Mit Iquliia és cortada' por el Rio de Ñarra, en cuyo 

pthiía '.se dlvilen jamba- J.)ridiciones y tiene de largo dea- 

de esrc sitio hu-,ta la Yglesia de' aquel, 6, del que se tra« 

'ta; ti\?s mil y dos tientas 'varas, l-en cuyo intermedio está 

'el otro Rií.) nomínalo Yrnpit. ' v 

Su temperamento muy bueno y fréselo; y para el 
Agua do beber so sirven de ía exelente de su Ri¿>- tenien- 
do tvsiuien muchos nacimientos eri : las caídas inmediatas de 
los Montes particularmente, el nombrado "Caybibic que 
está. cerca. del preludio Barrio de Cálete. 

Sin ínbhai. r:s son Labradores, traficantes de Made« 
ra, Caílas, \ ejucq, y Leña, crupandose otros en Caleros, 
varios en los Trapichea de la ¡Cana-dulce, haciendo algún 
Azúcar y- Panochas, y los dem'as en los Labaderos de Oro: 
comerThndo muchos en "Pieles "da Venados. 

■ -Ln quai^a a las Mugeres solo se emplean' en 1* 
Agricultura. . ' : 

'■En íes incubados Montes, hay Ynfielés llamados Ae- 
tas qre. no tienen residencia fixa, siendo su domicilio en 
donde les alcanza ila noche y de dia, están esparcidos büs« 
cando que comer. ■'''•• " « ■ ; . ' 

Lo mas que se acercan a la Población ¿» á medio 
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[a siega ir/jan y 
que á vzccí dan 
n iímir.c a-ii Pa* 



Wiuyie^ Sai y al;^üí^s £c:ntsubl¿s ? coiiíc r ^r> ?ra 
id i. (ík¡: ^ <;i .Petado aboirtcen siendo >c.:o^ y evn¿¡:.\2!;írr. rr 
'te ia t ■■'Imiera* pcr$ apreciar, mucho t 

* ' ~ '.Jo 



ola de áikancla; pero en €Í .tiempo Je 

buscan crjn' rou'.na ■■diligencia el Tabaco, 
uí. \ '-iK'djj 4 . p r un 'sí-garro, -pedigu' £1- js m 

. r 

j. Bolo, p r; <j.ie 
l-:s s" ! .rvc' ( !para «as Cortes; sien lo Tiay-!c::c* y asi t^pte» 
ciso anitfr con mucho cuidado por las"sei|vas y An\d> : cu 
'iiafn i la Población la MieJ de i Abeja', ia -Cera, 
Pencados Préseos, Carr.e de Purrco Montes} y Venados,- qus | 
cani.fan'con lo' referido y, alguna Manta 'loica, para cubrir |. 
su dcénudcs. 

Se rp -i n tienen con su alimento natura!; viven de las 
produccicnea e'xpuntaneas de. Ia tierra, y prlrjcipaLiiüiito 
ÚQ la carree de los .Afúmales silvestres. 

, 'Por ¡tales principios, la mukipiicauo 
Act'-is precisamente se halla en c! .":\ido 
es capaz i& especio i:iirn*ii2;..por iju.j -uíj . 
clon fumjado sjbreíJas producciones 
. tierra no puode dar otro resulta lo, sicr 
'que entrej los vegetal.es, de cuyas produ^ 
tierra, ios que- produce natura! 
' nístran' ni 3 nos alimento á los hombres y a «oa Jr 
conciderense yi'en íá equidad, ó, -yá en \% sv.bs 
Está cor-tas subsistencia que la _n¿':uiv.Uzj 
' para 'estos' vivientes! sobre un grande ey 
3 dividirse sobre el terreno que ocup;n, 
L distan-.ias proporcionadas á la posivi'ida 
proveer á sus necesidades; pues si so rcu 
' ciado número se estor varían mutuamen 
tencia 

Por ! consiguiente mukiplícgn.ío.natu 
, completa ] proporción do ' la ma~a C 
pcntaneas'do ia -tierra, se k.Mzii ■ c:i u¿:a ir.c^;,?.ci,uc 




y fací lid 'id. 
ni es tu en d¿:na- 
2 par. a íu subáis» 

raímente basta l|a 
,'u celónos, e 



prí 



i Física 



« : 

Je p?-^- iie aquella nrojíorcfon; pues aquella .isasa es; ta 

ex-aciG pedida ó rr¡p^vntac:on d- todo mi aiiiru'nto posi* 
ble, y %\\ la.robaeion ie esto* "Actas : no ■ Medir ^b<Hí':r 
puiua ipueho tiwuvoo en gi- K 'o maa ?:(■■: 6 ui.ia I ;.]o quo 
aquel, c^riej.pondicn-í a la nr.iVcr, U ma*a d¿ ;?.s ; prodtK cienes- 
esp.Miíah::as de la ' ti^rr:*,- y de ¿ig-o en' sigip el ; e r rn 1 ¡no 
mewia <jle su P. h''a~\í n, -ó, lo que viene á ser lo nmrno 
su 'Pobilscion rc'\\ -delíe man'trv.crss iiciiipre la misma. 
Dista d:¡I pa 'i'ío du Maijfjulna.que e&ía ál .Sur 64 o 
O jrie'ujü i L'ígu:í. A Bosolvoso 'Jos. horas de Camina; .au'n^u© 
por Yá ;VÍDUa;i hay" una-ic^a larga». 

. I .. .,■ MÁRIQCINA 7 ~\ 



Este Fu?M'o que rmt-:s denlos artes de 1687; fué so» 



ifíir.ulo <?bn el 



r¿on'i-re 



de J su 



iü de ia Pena; esta en terreno 



Jhnoj distante ••'ef S íu M.tec que está at Nhrte; £2.° 30' 
E.t:í".í"na Legua larga teniendo per el S. li. ' y S. S. E» 
lo* (Montes de Art:pob k Por -i O sudoeste ySimudo» 
este! los -le Calnía Y Pasig. Por ei Oeste quarta al Noro* 
este l»5! ! e' ;P : .iA-io ¡ie Calacean y por ei Oes-udoeste Job 
de Sarn: a'^q. 

Por... Jas Mentes a Ja otra pai í* de! Poniente del 
Pu.lío, iiiy cam'tjf's para g: : n:e de á pie y á Cavalio, 
p.-íl-ÍMn'^ v 
T 1 n ? » b(;n ; 

.d" 



. aa . son 
tero? que ss 



r ( , 



ii 

rancos, >oor 



y 



t.um .nkin á . J ; '-s Pueblos de Cailaocan, Polo^ 
jiiIo, Ss-ita Cruz, y Sampaloe, p-'ro en tí.en.po 
;yj;i¡. 5 - • por la multitud de Aru^ueips > Es» 



íí . h : r • n , - ■ 
p-'rvvi iré es muy bueno. 



zA 1 ; -'.{y l'.'-i;n no de Ruedxs Ijlisti Pa*?g, y Sar* 
en ■?' uM.mo tryísko se hMlan - i p . 3 1 : o - I r« 
'ontcf vn tiéirpo de Agu3s !«orr°n p ¡f u 

n>andf> Arroya- L»?- v í\:f.er s v por lo qual íienjpr,; es la go 

molvsio para Cairp. g.j esta vía. - ! 



aseara., se ;"í.«íí1« 
incoas ¿u . iií me 

I sustento.- d-\ sus 

■íz y {Jiñní-.Juke, 



Desdo la Cafada mencionada ¿o M-ariqa5r¡a a Pasig; 
ssle una ^eu U' qae se «lingo- ai Pu?b!o dé Cain'a 

El producto del'Paíjy, ó, Arroz c 
«tara '-'.x: ' Jr de- quince mil ICavane?, ó, F 
di;l-í oí' 'ti -l -lio, y^ así Mifi.icníe para el 
h S:<aníU; dándose tarhb.ien bastante. ÍVU 
Cu¡; ■■■■■.. '/iHJI^ aiincjus «4 siembra p^co c-si 

N-. .'(-.¿¡lía el A'Uoion pero es de irifer.ior calida?,, 

Ra^-Je-n á G.ina-ip Va?.uno 7 y Carabaos- habían una» 
dos .ti ¡?f :sj CiVc¿as de 'ja clase de el pnffV.-To,' Y de ía del 
«¿¿■jn. '■«.■. á-J C/iivbnos los precisos para i a bota dé- -las Tierras. 

,\e fiiriiM en los arruines de este . .¡r^forisJo Pueblo 
treinta .TijWic.hes de Azúcar, á dojnJe íabilwah esra, la 
Pan. '-cha y i la M'iéJj 

Tienen Arb*jde¿ fruaíes de todas el 
t a"' í za * v L-.*£¡ i ■ m b re s y a> í m i s j i o al ^ u n as P i 

Í.i.:bj-:l'i-ío *ufícic-iíifs diría* L.-plfüfi.. 
N.'pi, y P'-^r lo tanto pa'.'a la fabrica de 
ducen -ste ¡material de Manija. 

En susj M-»nte* no se 'hallan Aibilcs de cuenta ni de 
conocida utjUiaad. ñus que\p.*ra Leña. J < 

Con el.-motiv-j de las muchas tierras que <e. abieri 
Ajítijr.j 6n general van-rctocíen. irse- -ios. Pastos^ 
!o' mis retirados de la Población. 

En ' ioíj Mops-es qno ron co.'itir.i'sdos & 



*?«,' cairo 'fíor* 
Cuuotin de i a 

S'Já.Cajsdá, con¿ ■ 



para Agr-cbítU/rj 
y que lando' mJ 



Ms 



■y^i 



Mesa, y la', Piedad de 
..calidad á Jas que existí en esu 
ftlanJaloya.j 

Su Rio principa? 
Pueblo, y Viniendo de 



hav C 



tv b,s de Santa 
iteras de iíuial 



uhiiisd ''Sitio citado de 



es- el. que .p¿sa por 

San M.at-?o, desagua c 



cuyas Aguas cristalina* y sníu Jabíes se sijrv 
dos ha hitantes para toJMvsus usos, 

. ■. Los Artistas son ¿n rmaserc corspetcnt 
vicio del Pt3wb-lo 



el Oeste del 
n el Pasig: do 
:n los rjc mí na- 
pa ra el Sen 



ic-.nt-rs ce ¿ít^r, 
'■«jnjJeas t'íin^c-í* "en la .AgrícuítU* 



/ 
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Kns HaíPrs'^'Sí-ir Se profesión lítracTo'W 7 Arroz** 

¡^oj 7 !' odreros 'y fobric 

-í - es > íVIll^Cl": » 

¡ ya como en.- | a f:ñ vka de Paoov. has^ ' y ¿Srrezeras, condi!» . 
cíenlo al -mercado de Manila ía Ca-fíu. dulce ívíalz ? y va» : 
jfias fruta», N 

•BOvOBOSOo".; 

En terreno Ibne> 7 üJsíjí de AníípoTo des- leguas al. 
Norte 6¿ u E?ie y de su 'viota San--Ysidro- una Legua al 
Norte 4 9 u 



á las alturas p 



^sts, ípsrb h.-y dos h os, p;.r tenrr ou^ «libic 
camino*» • qí-bbra ■!**■ y tortuosos; Ii..:bíe nc((S- 
qu«? atravezar uíCs y ocho , veces, el. Rio que corre por la* 
fafd'as de los Monte-, fie Sa> : ü y S.rur.g. '» . " 

En. eí' Sitio cía Santa \^ife* í: que esta ¡jl* -NQí'tfe* déí 
Monte de i S3n Y&Uro, y á¿ h¿ faldís «te Ja Cordillera' der 
lo llámalo JTa-y.ib 3] ¿inj diáí&pte de.Man'JcV tres di-aa, se ha» 



lian como fen sus inmsdiaci 
s?.gan consta pov .tradición 
Ynm?dh:o ¿1 PikMó" 
a estas Ys'his.el Scrb.-r Ara 
.torgo'ftn Cerro rnny .pingue 
menso á trabajan ¿xperlcu 



).ncs r i c:,s t ja I i na s de - li ie r ro. 
t a ró bien de¡ Metal blancor. 



r>y 



y- ..0=41 tííim'po -que gobernaba 
lia.," !i ai • o "Don 'Francisco E»« 
iü Hi-sriOy cuyo mineral co* 
í:;Uniído copiosísima la abun* 
3aae5a, de tai forma, que? de cien quiníalcs, salian seten* 
fa y cinco ea : limpio, al fuego, -con conocido beneficio á 
la Realjlaeienía, y bien Común de rftas Yalas, por evi« 
taparía ex tracción ..do la g^sa -cantidad de Plata , que 
lite de este P-íir, por e^te^ ¡.*n preciso gcr.ero-. 

No {iabieí;do'iníon^enfc5 en ef b?nVh\5p de este Me« 
tal , trap Sa-gado Muiros y <.>.''.<;!. í ios de' China a"s|l 
Costa, loa que dedicados dssdc luego, al oí/foto referido,: 
en brev- ss.duso nuy en Auge , ¿;ero s.iíía el íi ierro 
abastante vUnn. ; o, y quebrad -2 3 ., defecto que con sola la 
Mj'pirU ds M ¿ruñóte. -podía remoJiar*s , y asi qujifldo 
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trataba de nacerla en el ílió inmediato I las Fnnguas, 
sin reparar en ¡os gastos que cf¡ecia la tostóla Maquina 
quedaron suspendidos e>tos trabajos. 

Ija pro luccíion del P:lay, ó Arn-z calcara como del 
Maia, es suficiente para ia manutención .de sus habitante*.- 
En sus Montes se encu- nri;a ln mismo que en los do 
c San Mateó.- respecto a A. boles,. Vepcos, muchos Pana- 
les ile. M^ejd, el ¡Y oro , el G.go en abundancia ^como la 
Caza | de Venado*,. Puercos S Ivestres &c. 

En quanto á Arboles fiutáles y verduras no c a rel- 
een de ellas.* ' ■ . I . ¡ 

Sus Cla-Ies aunque tienen e! Piso -de Piedras son muy 
buenas, y por las que corren Cíñales de Agua q::e pro*, 
viene del nacimiento que se .hjl ar á unas ,'os cicntas va, ■ 
jas del citado Pu¡jb ! o, ; por Sudoeste, 'y lla.r¿-n de Maya* 
inang; la qua-1 siempre es continuo su curso, y muy bue« 
na para beber. ". 

En sus predichos.. Montes, liay buenas pastos, .y, ¡' 
¡asi pasan de quatrocientas Cabezis de Ganado Vacuno* y 
ciento y cipcueñta d¿ Carabaos que son j,le distinto»- due* 
J ños . habitantes f .tfe 3>:sobo c -o # En !a ílacjen'a' cViada . : e 
¿San Y. i Jrüj , ¿jsí. mismo gozando de buenos P^sto-, ^ i ic- 
l nen t^.mbierli G ma J«.,s; extendiéndose el cultivo del Paby, 
■ ó, Arroz cas-, ara- en bastante utilidad. En laí Estancia 
.[ de ' Sinano igualmente 'hay Vacas y cria Je Caví I los. 

El Agua de bober, la disfrutan . suficiente y muy 
buena de lo* manantiales y nacimientos que se hallan por 
aquellas inmediaciones: encontrándose uno, aunas mil varas 
al S. E„ dej la Población, y al píe del Monte nombrado 
^ Caybibic, que é» insondable ( según, átir man los de B wo« 
boio ) y es'já entre cogonales; del qual resultan tres Es. 
teros que pasan por entre las' divjcidnes de los montas: 
siendo a/¡ mis.no rny b:iern para beber. 

Aunque según es nvwisfestadu hay abundancia de Ma» 
• . ¡ ■■ •■ ' G . 



desde el Sur 
Tanay, Santa 
guní 



Aeras en sn termino y jansáicíon soft^dinctrltoíos los- ata 
rastres eh sus cortes, por los mucho* barrancos é impedí» 

trienios, que hay que superar, 

,Taipbien hay Negritos Aetas que, son loi .mismos 
que los de Sjlii Mateo,, que se extienden por toda aquella. 

i 3 * . •■'•■';' ' ■ 

Sus Naturales son Labradores, comerciando con el 
Gogo, Ma/z, Vejuco, Cera y Muí? como con rarias. fru- 
tas* Y Jas Al ugeres se ocupan generalmente en lo mUmo^ 
Hallándose esta Población de JBosuboso en u« gran Pía- 
ko o llano que forman 'los montes^ Linda con la Jurísdicion 
de Antipolo que tiene al Sudoeste del que dista dos Le- 
guas: dé Oes:e al N. O* con los montes de San Mateo, y 
al Sueste con los términos de los Pueblos de* 
María y Ba:ás de la jurisdicion de la La» 



Manila y Junio 9 de 1819. , 
El Comandante de Y n ¡/enteros 

Y Id ef o usa da Ara¡pn % 

p 1 



EXPLICACIÓN 

D E V ARIOS TERMI NOS 

.. DE ¿Á PRECEDENTE RELACIÓN 

l ■ . ■ 

¡ POR ABECEDARIO. 



A 



A 



rroceros¡: Son los 



que se ocupan en 



limpiar el 



Arroz, quítanJole la Cateara, que llaman Ypa» 



B 



Banca: l}equ*Sa : Erribarcncir>n Je un* p'?za, socabada 
del tronco de un Árbol, que muí ]hi ío* Yn'.íos coir mu. 
cha agilidad y i destrezi, ' tirvien loles ele Timen unos Re- 
tnos que llaman Saguanes en unas Provincias, y en otras 
Canaletas, , 

Para evítjar que se vuelquen estas pequeña 1 » embar« 
¿aciones, le» ponen q>3tro ó seu Cuñas gruep, uhidjs á 
los costado* para que hag^i Escora y se pueds n<>v gar *ia 
recelo. Je las ebrrientes, nía re as y ví?ir. os. fuertes. 

Jb'áyon: Saco que- ,e hace regularmente de la íjoja 
del Büfi, y es de mucho uso para el Arroz., «emulas, 



\ 



j Pao 2¿cL\] •..":"' 

Bliyalest Son los Terrenos á donde se siembra y cre- 
ce la iinredádera Boyo, de cuya Oja ? y Ja fruta 'Bonga de la 
galena" del mismo nombre, y. Cal de Concha; te hace una 
: composición que sirve fsara mascar; dando fragancia; é& Me« 
cjlciftal en moderada cantidad, y es el Betel ce estas Yths # 

Sun: Es una Palma, cuyo Palmito és comestibfe, 

■' y del coraz, n interior de ei!a se saca la harina que Ha- 
■■> man los Naturales también Se ¿i^ bentficiái.dc-Ja ^ haciera 
' ; '. do la» preparaciones al efecto; aunque no és tan bueno 
' como eh Pan del Yoro. Eo tv s hc^a* se forman euriofcs Pe* 
tates,: ¿.'lateras, y,_ A'forrLias labradas con vario* colereg, 
á'el lia r que se saca de ejia ? per incisicn, Uí-n>3n lula, y 
\ de él ¿haceá la Mii?l f y Chancaca, ó Azúcar Prieta ¿ Vino 
; Vinagre }K Aguardiente muy fuerte y Saludable, y tam» 
}. : bien Mistela. 



CJaSfíSide Ñipa: Es la forma de un Texldo de 
Canas - cofi su» puntales ó piíaretes de lo mismo, y de Pal- 
mas ó Mjaderas;. pero por lo exterior rebebida de la in- 
dícala Palma Ñipa, y las divisiones de |lo interior bajo 
de la forma antedicha. 

Carajay^: Son las Sartenes de Europa, aunque i\ 
diferente* hechuras. ! 

CaSCOt Embarcación de una,; Pieza Jquq hacen de los 
Arboles rnas robustos, y tienen mucho uso pera la des* 
carga V carga de las Embarcaciones del Comercio, y con- 
dición de toda clase de Materiales y efectos, para la fa- 
brica dé Edificios. 

CérreÜoras: Son las Mugeres gue recorren tpda¿ lal 



Cajas ven flenío varia* rrmoa lenes V, alafas. 

.; v^avan: Medida de Cavidad, que corresponde á Ta 

Fanega de Tole'do. 



CaniOfGí ÍRíiz (fe la echura y grosor de 



ms colorado? de, Espaila de buen gu>to a>¡men :o y olor # 



i^c\raú3.Ó\Z Estos animales dicen .que pro 



Cl.i ísa . Kl 
los Buey?» ; 



b'i Raba*" 



edén de la 



úerjpo de ellos es muy dot>le , mayor que. 
y ta fuerza de cada Carabao para un arran- 
que alcanza á lá de un par de dichos Bu yes. Son negros,' 
ó Pardos obsjptircis , muy raydos^ de pelambre j y la cola' 
igualmente. I ., ' ' .! * '■' ! 

? . ..Las A^tás arqubadas poro no redondas, sino chatas 
y rugosas , jr de estas se hacen fra*coa de poilvorá muy 
'd¿r.*bl35. ' i]x ■ - ; .| 

..'. La Cabeza íqp és muy grande respecto a lá magnitud 
cí^l cuerpo que jüerún. . El Ozico és puntiagudo y y el 
cuello delgado <j;ue le a han bastante* Las unas hendidas, 
• cómo las del|Gá¡nádf> Vacuno y el pasó mas íerdo que el 
eje los cansados Bueyes; y como estos,, rumia; el Carabao: 
Ip que come.;, j ' • 

. } Trabaja bien quandb qníere , y quanlo nó ? y se lo 
aprieta acomete] hasta el mismo dueño. 

Son sumamente fogosos e>tp; animales y .a todas horas' 
qu Verán bañarse ó revolcarse ¿n iolaziles ., y a?i no pue- 
den traba] ir mucho tiempo con uno sin remudarle, y menos, 
guando a poetan ¡los' calor C5* 

La Leché de fa Carabaüa és bu?ná y s^lu^aMe y ; 
las unas de esta I como la del Carabao., y sus ^sras , soii' 
Contra veneno, y, malos a y res. [a carne qu^és buena aun- 
c|Ü2 1 demasiado •ajrdierite la cornea los Yndios. ; . ' . -., 
V fíviy muchos Carril^? y Inuy hravos en, los Montea 
pero criados , y ¡amanado» *n la Casa é\ moche» su oíanse^ 
cteiibie -que úiiHNiño* basta, para, que iíos goviernej y para 



esto ¡!er$irve de freno una argolla de vejuco, qne íes ponen 
en -la! "tríniila ile las nari*es , y con un cordej en ella los 
muevicn dondíp quieren. Sirven para el Arado, para la 
carga' y tiroíjpues son las mas seguras cabalgaduras para 
los Lod^ziles^ y Pantanos que está tierra, tiene. 

Cafia^: Son propios de estas Yslas y de les Reynos del 
Asia útiles' y precicsa/Las hay muy grandes y gruesas á 
modo Vé un Árbol en lo grueso y en lo alto que suelen 
tener., de 'di', z y seU á veinte varas de largo y en diminu- 
ción, hajta su cabesa I, ó , copo, y su cascara de encima 
no es lila como la de !á* otras -Cañas ; sino algo áspera. 
Hacendé ella los Naturales Palos para sus Emlar; a(kne» f 
Pilares '.para *us Casas, tirantes y Quilos. Ygualmente Bdl- 
des ó Cubos para sacar 'A&ua , qué algunos sen tan gran- 
des corrjo un; Cangilón de Noria ; de forma que con quattp 
6 seis canutos taladeados acarrean á sus Casas tanta agua" 
quantaípuede caber en una Tinaja; Finalmente en esta Caria 
tienen Squanjto necesitan para el sfcrviciode sus Casas, Tabi* 
cjues, fechos Banccs, Sillas y Catres. 

Son diversas las especies de Canas que hay en esta* 
Yslas tíuya utilidad generalmente és común aunque, hay una. 
que adjemas de los beneficios precedentes labran los f Yndics 
bus instrumentes sonoros: y de boca. Otra que sirve para 
asegurar las Embarcaciones "dé volcarse. Otra para texidqs 
de Pesies , Esteras;,' Canastos, y Sombreros. Otra de que 
hacen jos Dardos ó« sumbilines , agusandolos por la punta ■ 
y tostándolos, y ésimuy venenoso causando grandes dolores 
su herida. . . j 

¡C^Ír3g¡Uines;|Son Sitios ó lugares en las caídas de los 
Monte*, á d'onde estjabiecen los Yndios sus pequeñas Casas, 
siembran, aí&un Arroz, y cuidan varios Arboles ilútales 
y Legumbres. ¡ ■ i 

Cangajs: Espacie de Carretas. sin ruedas y pero pe« 



quenas, qu* airrasfr&n los Carabaos .conduciendo cíe !a* 
Sementeras, las! Cosechas, V sirven igualmente para trans- 
porte de lenas 1 y otros electos. 



CrUÍnSfai: Texido oí aína río ¿e Abacaes que se sir- 
ven loo Naturales;, los' hay' rayado* y de varios ■ cnlcrés. 
Ei Abacaes tina especie de Palma del miomo nombre y 
de sus Pencas 'se sacan los H¡Ioi para e*ta especie die-me'- 
•drinaque, y o|:jros diferentes tcxldos de distintos nombres, 
Cfcrho ía Xaroja- y .Cables. 

GOP¡0: Es un Árbol que corlado en rajas y macha- 
cadas estas, sirven los filamentos que resultan, por Jabón 
á ios Naturales; y ¿* tan general su u 80 y .utilidad que 
fta^ta para separar las arenas del oro en los Lavaderos, 
Mi^e con ventaja/ I 



y h\i tr'-nro cor- 



Yoro: Rs 4. .Palma llamada Cauong 

tado, Temado y prepjradu^ului u:¡a ii-.rhy- ( 4 

' galos- Maman '.Y.-m, ios 15 i jvJ.s Laiw;... y ü-ju-^ -.vi.-.'.Uv..; 

.es decir, quitad.'* ía .cortea ¿i* duba .Palma |y ^sirviuuo- 
se del corazori de ella, y de la que se hacen Panes, que 
puestos ai Soí y eú jutos son de mucha substancia y uuen, 
alimento. 

1 • M 

Morisqueta: Se llama as! al Arroz limpio coci- 
do con ¿olo Agua, yes, el alimento general de estos Na- 
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.M.ingtares:' Sou los lugares bijos y anegadizos ¿eí 
Mar cirsus'cr'citicntos; y 'd donde r.ace el Árbol que los Ta- 
galo* lJ-*man JVÍangle ó Catungan. Es este de una madera 
im crruptible Molidísima y colorada; y en quaíqujc.r tiempo 
que se corte" éjs durable, r.o entrándole jar-sa* la Polilla, 
ni el Gusano. ¡Se mantiene siempre muy fric^co y. losano 
y no nace ni s? conservan -sino en los Jugares anegadizos. 

Aunque se encuentran algunos. Arboles gruesos . no" 
son. tan corpuh'rtos -ni de amplitud competente,' para que/ 
puedan sacáis? Tablas de ellos. 

. ' ' :. . N 



* Ñipa: Palma qus el Chaya llama Ñipa y el Tst* s 
galo Sasa. Es .'planta Da']?» á las orillas dé los Eneros, & 
ríos jalados; son las Viñksde" los Yndíoa'y por que de sa. : 
fruta. que es. una espacie i\e Coquitos pequeños, se saca 
Vine, Aguardiente, Vinagre,- Miel , y Asmar negra, y 
sus o]as. 6 palmas tejidas sen las que sirven para Ja Té- 
chumkre de Jas Casas de estos Naturales' 5 sus Tabiques y 
divisiones, 

N ani»: ó, Cofot?, es faiz si r vestre T qne aunque ve- ; . 
nenas 7 sirve de| aumento, y .-para comerla, se hacen '' re bá-¿ 
nadas, que finchadas vna n^che en agua, talada , y otra 
en agua dulce., ¡se desflema el veneno; después se saca al 
SI *e hace uhi harina de Ja ¿qual se forman onas -Tor- 
tilla* que é¡> otro genero" üV Pan muy usado. 

Para los Españoles, y, Europeos ha de estar otra no* 
ebe más en: remojo. ... . <i 

Sude suceder que embriaga al que no ésta acofttprtÉn 



e 



brado já usarlo, pero en este caso mascando el Burl i* 
.baila el remedio» * " " ■ 



P 



Embaí* 



rraes ó Patrones áVias 

mercie dé CdVotage. 

1 
rcacioncs mayores qiie 1 ío? Cascos y 

navegaciones en 1 B.itih, gran Laguna 



'-. PÜbtOS! Son ibsAj 

'CÍcion v ileí Traficó 1 y Co 

Paraos: t Emba 1 

también para' í 

de B*y y in^rior. Es de mucha Es'/orJ y .P<mral, ,pero 
de. poca minga, que pj.ra vons'fvar mí '.equilibrio, és pre* 
xiso^ quej este 'rodedlo de un 'q.i-adro cíe Caíi^s abarrajas 
con Veiuco al: mismo Ruque en términos de! navegar con 
seguridad* sin embaí go de llevar estas Caña» arrastrando 
en el : Agua sóbrelas qua!es quanio el viento és muy fresco 
salen sobre ella los Marineros cóu una agilidad no cono. ida; 
tienen que estar en continuo movimiento pjra conservar 
el equilibrio^ ' • 

Jrlaíjana fe ^« Terreno donde están sembrados 1 s Ar„ 
bles .frutales Plátanos; cuyas [rutas *on 'exceM-i.tes y de 
"'tanta. -variedad de especies que se conocen,, cer a Ja sienta 
y en enyaá propjedales apenas luluí Árbul que je ¿>üai-„ 
El tronco >ó cuerpo* di I Plañmu» no és *oii;Io, -sii|io tn'uv fofo 
lleno de caniles, ó* aqftedu :tos por '-¡onde circula el jugo 
ó hu\mor qon que se sA'fenf'a la* planta quefruc ' 
tiempo de jan año, y en el qual' 1 pasa por ■> t'ou¿'S 
nos fie las jídades v . > ■. 

' Quando echa, fruta la planta principal ya tierre Varíes 
Vetónos que les salen de su pie en dísp sicion de Ifructificái 
en ia estación prioxima, y asi dada la fruta;' quedan mar- 
chitas sus ojas que se van cayendo V seoaíiájo haJta quVccfi 
la misma humedjad que en sí tiene queda I podrida., y asi 
Ti succesivtiraefltíe j> or ano muriendo ia planta -principa] y „ 



ííca en el. 
los termi. 



rc^tínJo otra -3e so propia pie._ ^ / 

VA referi'do tronco se bompvne de va r las icap»» qqe 
definid en el jcorion, unas sobre otras las primeras aJgo 
secas V pardas, ¡Us y guripas mas ' húmeda* V con listas 
coioradasj'- Jó 1 , -morabas .y bs terceras y 4 ,íaftas hasta lo 
interior del ¡corazón muy h ancas y, 1 llenas Je agua \y ; jugo" 

muy fie$cp.¡ i # '. ' 

Ño tuínei rarms el dicho Arbo^ Plantario sino «oras 
ojas t-n orates y largas que á veces se acercaján á seis va- 
ras, aunque 'lo r- guiar és sobre tres varas y el anchó lie-* 
' ga á tres y quatio pilmos. 

Palay 3 Ó Paray: E s e ] Arroz todavía con Cas- 
cara, nombrado asi en Tagalo y en algunas Provincias, y 
en. otras Humay;' por que el que está yá limpio se llama 
en Tagalo Bigas, y. en Risayas Bugas; contándose roas de 
noventa difVnencias de Arroz, que distingue la vista el 
gu^to y el tacto.. 

Palasan: Es un Vejuco grueso que destila un agua 
muy medicinal, haciéndole su íiiluíoii: bu meollo asado éft 
mu y gustoso y bueno* *;; ' ■ 

Panocha: Se hace de la Miel de la Canaduíce y en> 
forma de Panes rédonJo»; de 1 lo que hay bastante comercio^ 
pues Jo» -Madúrale* gustan mucho de ella. 
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y. ^LHrTiph y Balííá: 'Medidas para las tierra» y se) 
-compone el! buií*K>n do di:z Balita*, y- cada una de esta» se 
-ciWtAn de cien brazas de larg:> y diez- de ancho: ó lo que 
é? lo ¡ni'+mo. "rn'.i br i^a* quadiadas teniendo cada braza de 
'estas 'hi' n> íbnn de -Ciudad ue* varas menos una octava; 
Todavld la Baüta tiene reducción menor, es decir so 



compono ¿fe diez Loanes, 



s 



Sínatíiays: TexiJos de Abaca,j de Algodón y Seda 
* *u uso generalmente ét pata Camisas y del que tejen Mam 

eos se hacen hasta Túnicos deiíiiladosl 
, Saguales: Esteras que se |texen de las Canas Espinal 

partidas estas én tiras muy delgadas, los quales tienen 

Varios usos- i - 

v SáoaíerOSÍ Son ios Yndíos que conducen y venden la 
Yerba, y Grama que sirve de alimento á t las Cavallérias 
de montar y tiro # ¡ 

Salacot^ólSaluGOt: Son unas especie^ de Sombrerot 
formados detexfdó de Caña ó Vejuco* ) \ 

Para la entrada de la Cabeza tienen una ¡especie da 
énea ge y vá de jmayor á menor hasta concluir en punta, 
•obre la <jual pojnen algún remate de adorno* 



^ J. apis: Texido de Algodón d« diferente echuraa, para 
varios usos: los hay tambieq con trama de Seda, que loa 
hacea muy vistoso y de diverso* colores* 



; v 

Vejuco: Sé cria y cieca anua loa Áitofes, y t» al 



hacer cestos 



común refugio para qnanJo se Fia íe^tw.i Ikcomtf MíridW* 
ó junco que se enreda entre lo» Arbole», y sube tan alto 
éoroo ellos; todo cubierto de Empina*, que Je siíve de capa, 
que quitada, queda li*o; y paludos en titas sirve para atar, 



E&puertas, y otras muchas curiosidades: su 



duración y fortaleza, es mas que las Mimbres y cordeles. 

^ I «Hay ^ algunos tan gordos ccn^r íatnuñeca qu^cqjjütie» 

fien tanta agaa ciara y buena para quinta se ha menester 

paira beber; y Jos M-ntés están Heno de tales VejucQs', „ 

Vt)es, : ó Vb^Tú^úé^'A^jguk^^^. 

E es que produce Ja Tima, dé grande sustento y " 
g esp&cie d? BatataVi'Ef Vbe es tan giueso como, C^U- 
l)^a 7 y el Tugui del tamaño y echura de Peros^ :¿nos 
V ; otros 'de^ Carne * blarjca: 0l y - acorucdada para iusténto 

j gUStO« 
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PROVINCIA 

: i DE i--' 



'^trXfACA'Sr 
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^^S ALCALDÍA MAYOR, SITUADA ALiNOR- 
te de Manila; confinando con. la Bahia y las otras provin- 
cias de Tomlo, Pampanga y Nueva Exija, siendo su ma- 
yor ancho unas seis ligua» y como once de largo , entre 
los 14 o 42" y 15°...'; <*e Latitud Septentrional y i8* 
Occidental áj ios 14' Oriental del Meridiano de Manila, 
6, bien entre los 126 o :57' á 127 o *B' de Longitud 
Oriental respectó á Cádiz, comprehendiendose en esta ex» 
tensión las Cordilleras de los Montes pertenecientes á di. 

cha. Provincia. 

i Sus Pueblos linderos son Polol y Obmdo, con; la Pro- 
vincia de Tondo; San José y Angat por sus Montes del 
Oriente, coalla Nueva Exija, hacía. Valer $ y el mismo 
Angat por el| l Norte; San Rafael, Balivag, San Isidro, Ca* 
lumpit y Hagonoy con la de la Para panga; extendiéndose 
generalmente ,ios indicados Pueblos al -Oeste y Sud-Oeste 
del de U Cafiezera Bulacao en tierras cultivadas de Ar- 
A 2 
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toz, qne es fruto prrp'o <fe las" tierra* t>a*?i y are*1foiaS| 
participando Hagonoy y Paorrbon rras que r«ro de i I* 
utilidad que les produce los mucho*' N ipiles que tiene* 
en sus cercanías. | , _' 

Dista su'Cibezera Bularan de la Capita 1 Manila poí 
tierra cinco hora», y por Agua otro tanto. Su verdade- 
ra distancia en linea recta son cinco legua!» escasas y jd# 
las de veinte en' arado» 

Sa temperamento és como el de Manila en los Pue« 
fclos que b*na di agua sal*da¿ pero inuc-h-i mas vanoj f 
fresco en los sitiados á las margenes (|el Rio de Quin- 
gos 7 por su rrniyor. alrura .> por sus aguis cristalinas J 
irarciales por sus ayres puros y pot . la 'prodigiosa müjl- 
titud y .variedad, de Arboles útiles y agradables, qre en- 
' yiquecen, y adornan sus huertas y Ja belleza, que resul- 
ta de este adorno és el embeJezo de los Paogero*;, y¡ J* 
que hace á esta Provincia el Jjrdin de. 1 estas Lia*» ' j * . 

Respecto á (Caminas, és muy cómoda la calaa : a Real 
que se dirige desde Manila á Bigaá y'Guiguintb, yj si* 
gue por Quingos y Calumpit á la Pampangs, Es el i ca- 
mino común y necesario á todos los de las ■Proyirtciasj leí 
Norte que bajan á la Capital; siendo por lo mismo muy 
¿reparable que este des u'üado y descompuesto el córt« 
trecho que hay desde que se deja el camino de Quingo* 
•para tomar el de G'iig-.iinto, hastei B<ga:i # ¡ I 

Si se exceptúan San José .y Angat por estravia^o* y 
ahilados entre Lemas , Paombon y Hagonoy por anegadi- 
zos! todos los demás Pueblos tienen entre sí comunicación 
fácil por calsalas espaciosas y lianas : observándose la 
misma Policía en lo inteiior de cada Pueblo. La necesi- 
dad que hay en este puntóles una dirección con conocí» 
miento en este genero de trabajos , y que se exr?cuta?ea 
los Paentes de Piedra en los Esteros de jMarilao, Bocava t 
Bigaáj Guiguinto, San ÍVlarcos p y otrosj <jue como hecho* 



i*rov"cijon*Tmente Se Cana* o Maíera*, para no perderlo 
todo con las avenidas, ios Indios Jos desarman, y gur« 
dan snjs materiales de un' año para otro , a i enttar la 
fuerza líe las Lluvias. 

; Los Rpos de Agua dulce que riegan 3a Provincia, 
Bftp el de. Quíngoa, que bajando por Añgat y San Rafael, 
pásá por BjiliY.üg, Qulngoa, y San Lidro á Ca!umplt;'y 
el de la P ampanga, que unido -al piiinerojen este ultimo 
lugar, baña ¡el Poniente del mismo Calumplt 1 y de Bagonoy, 
hasta perderse en sus Manglares. Los dembs Pueblos ca- 
i recen de Agua dulce, y beb^ii Ja salobre que, sacan de sus 
[¿Pozos, ai n>< notable detrimento de la salud, 1 

La mayor parte de lo* Pueblos son colocados á lat 
orillas de íds Esteros de Agua ¿el Mar, ios que se era* 
zan por todas partes cerca de la Playa de la Rahia, quo 
padece o n laberinto, y en. tiempo de' Lluvias está todo 
aquel skio;innundado, hallándose en partes un Manglar 
impenetrable de, adonde se extrañe Ja Lena, y en parte las 
Ñipas, cuyo producto es grande : pues dan sobre la fru« 
ta, el Aguardiente, quando se permite su beneficio,, y el 
Vinagre'j sirviendo sus ojaí para techar las Casas de loi 
naturales. ¡ 1 . ' : I. 

Prodúcela indicada Provincia Arroz gn abundancia, 
ftias de lo qjue ella necesita para su consumo : bastante 
Maíz de, qu$ en partes se hacen dos ó tres cosechas al año: 
Ajonjolí pajra cuyo beneficio hay muchas iPrenzas en lot 
Cías de los Pueblos: Mongos, toda «¡uerte de Frutas del País, 
Cocos en mediana cantidad, y la Ñipa. Se cosecha y be# 
íiéficia en lo!s mas de bs Pueblos considerable cantidad do 
Caña-duíce .j y al efecto habrá uno* ciento y cincuenta 
Trapiches en la Provincia. 

Enlios Pueblos situados á las margenes del Rio do 
. Quingoa, se 'cultiva con buen ejdto el Añil, de que se aco- 
pian al ano como uno» 400 á ¿00 quintales en pasta ? la 
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mayorlparte en Balívag; mas comtf qtiatjro mil tinajas tfe 

Tintarjron ó Añil hecho lodo, que es el único de que sé ;ha<» 
ce U!-,o en ei País para el uñido de' manta -y¡ otros géneros. 

Otra de la* proJuocion-s útiles es e| Cacao que cul« 
tiva en las huertas próximas al mismo fli'o^ és el mas exce« 
Jemeque s3 conoce en las Islas , cogiéndose en su entera 
saz^n. Pero se cosecha poco por que su plantío es de cor* 
ta exí>tenc : a, corta la vida de la planta^ y muy larga la 
pereza de los Indios en preparar con liempo los Almacigo». 



las grandes uti* 
trabajo el Cafe, 



La misma, .decidía, -y el no conocer 
JMadcs que .podía rendir con cortísimo 
son la es- usa de que este precioso fiuto, ( igual en opi 
nion de algunos al de Moka) no abunda en está Provin* 
cia^ en que nace, .crece, fructifica y y i ve muchos ano» 
esta Mata, sin otro cuidado que el de 'plantarla. 

Por los anos de 1795 y 96, siendo ' ¿u- Alcalde mayor 
D. Manuel Piñón; por orden del Superior Gobierno se 
hizo una general plantación de pies cíe Cafe, creándose y 
nombrándose en las elecciones anuales un Juez de este plan» 
tío, : que ceso á pocos años, y asi casi |se ha extinguido 
encontrándose muy pocos pies del dicho Cjafe, verdad, és qué 
m ha habido consumidores, ni compradores; pero como el 
lniio no hace nada nuevoj de sü propia voluntad sino corrí* 
peiído, y ha>ta llegir á percibir su interés, que entonces 
ya se mueven' por si; es regular que este ramo de indus* 
tria tome incremento con el crédito que ha^ta entre loi 
Extrang^ros va tomando el Cafe de Filipinas; su consumo 
lia sido, en progresivo aumento estos tres ultimosiaños, de 
modo que la cosecha de los Pueblos de Yndan, y 'Silán en 
la Provincia de Cavite no ha bastado á cubrir los pedí» 
dos que se han hecho este presente 1 año. ! ; 

Con la misma facilidad nacen y se conservan las Mo« ! 
reras, dé que pod,ian estar llenas todas ti as cercas de los 
Solares, Pero como desgraciadamente nadie se dedica á la 
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ctia Je gusanos efe seJa, están 3e sotra Tas pocas que existen. 

Hay algunos pies" de Pimienta exquisita en varia! 
tuertas, como en prueba de que pudiera haber muchos en 
todas, si los Padres de familia* quisieran, nada mas quo 
hacer entretener á sus pequeños hijos é hijas en su culti» 
vo, riego y aseo, algunos ratos de /los días que pierden 
sin hacer nada. / I 

Hay poco Algodón á causa de los aguaceriJIos quo 
suelen caer 1 fuera de tiempo. 

Se dan| bifen, e! Ajengibre, toda suerte de Camote», 
como también el Tangantangan, de que algunos ' -.sacan buen 
^Azeyte para alumbrarse, y el Castor que tanto crédito 
tiene en el dia en la medicina. 

Produce así mismo esta Provincia un sin numero de 
otras plantas medicinales, dignas de. que las examinasen y 
clasificasen los Bona ticos y Qui micos en beneficio de la 
Bumanidad. ¡ / 

El Tabaco que se Jaba quando su siembra era per* 
mitida en jas tierras bajas de | las cercanías del Rio de 
Quingoa, era el mejor de las islas, después del selecto de 
Gapan. - 

Se halla asi mismo generalmente en toda la Provin* 
cía el Achiote, que es una producción abundante y natu» 
ral en ella y se cria sin cultivo pudierido ser un ramo 
de comercio.:. 

La Hicienda, de San Juan de Dios de Buenavista en 
sus propios pastos, y á tiempos en el Pinac de Candava^ 
no ha veinte ocho anos que j contaba doce mil cavjzas de 
Ganado Vacuno. Al presenté tendrá unos tres mil. Algu« 
nos Indios particulares de cada Pueblo cri¿m quatro ó seis 
Vacas, que recogen diariamente á sus casas.'. Otros dos ó tres ' \ 
Yeguas. Tal qual individuo cuida en el -JIo;Ue en las se- 
menteras o dentro del propio Puebio tres, seis hasta diez 
Carabaüas. Y no hay mas cria de Ganado en toda la 
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Provincia. 

Los Pueblos situados sobre los Estero* que entran Je 
la Bahía desde Polo hasta la Burra lia n¿da d¡e Gumítna, 
tienen' la ventaja de poderse. dedicar (coma lo hacen mu* 
chas) á la Pesca 7 ya ea los miamos Esteros saí'enJo ai 
Mar á distancia' como de ; una legua de < laude vueib.n coa 
sus pequ.erhs E-tibJrc^cione* cargólas de multituJ y va« 
riedcul de pescado^ Ostras, Cangrejos, y otios mariscos de 
qu<? *e alimentan- sus- moradores Estos aunque inmediato» 
á laá orillas del Mar están í.ibres de las inveiciones de lo» , 

hace difí- í 
varias j¡ 



?I Mar están libres d< 
esurá de ios Afanglaré 
i 7 y Ja multitud de 



Moros: la espesura de ios Manglaré* oculta y 
cii la entrada^ y J^a multitud de Canales en 
opuestas direcciones extravian á los que no ifstán 

muy 



muy 
peü« 



prácticos en su conocimiento siendo sobre todo, 
grosa 'la retirada en Mairea baxa<> 

Los jhavjtantes sobre el Rio de Quingoa^ en el rigor 
de las líuyías y de las secas, no tienen otro pjsscado qus 
e\ *qco y jsaíado que llevan de los Pueblo» playeros^ por 
que el qub pes:an ent el Rio,, aunque regaladísimo es poco: 
pero se desquitan de esta encases con tuura desde 4 fines de* 
Diciembre hasta fines de Marzo, con la copiosísima mul- 
titud ád Dalag, Candóle y Hito que pescan en el Pina© 
de CanJ-»V3 # .'/!■. 

I£»ta espíelos* llanura forma en la estación de la» 
Aguail una laguna inmensa de una extensión en partes de 
mu de 8 leguas desde el skio de BaMtong en la Jur,is* 
dicción de Sin Isidro, hasta mas arriba de Gapa», réco« 
gíen io ios derrames de ios Ríos Saator . Garlan 7 Opig, 
Miásjm, y otro* de menor nombre* Su desagüe que se 
hace por Canale*, naturale» que comunican con los mismo» 
■Ríos, no es tan completo que no dexe varios ojo* de agué p 
ó lagunas pequen is, en que á proporción que se retirad 
las a^uas se reuní .un* prodigiosa muí riiud de pesca loé. 
A esus lagunas, <¿u¿ erj el idioma Tagalo se llvnw Pty 



,• 
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•ana n por §er veríaíerarnente nn hervidero íe pecado» 
acuden los naturales de esta Provincia, y pagando un cier* . 
to reconocimiento á los Pampangos que se dicen sus aue« 
ños colocan sus Corrales dei Cafía% en los mismo» cauces pa« 
ra impedir la salida dei pescado, y establecen su pesca» 
diaria sin otro | método, ni apuato que matando á palo* 
el pescado en las mismas Aguas. 

Al triste aspecto que presenta esta Inmensa Laguna 
en toda la duraejion de las Aguas, se sigue otro de una na«. 
turaleza muy diversa en la estación seca. Gran numero de 
Ganados de varias especies pastan en esta espaciosa |Ianu- 
Ira, por Ja abundante Grama que cubre la mayor ]>ar|íe de 
íü suelo» Las orillas de los Ríos se ven con placer culti- 
vadas, y sembradas de arroz, y en las partes mas húmedas 
hay plantaciones útiles. j 

Del Pinac ; de Higonoy, que por las |A venidas del Río 
ele la Pampanga también se hace Laguim en su tiempo 
(aunque mucho ¡menor que la otra) saca ti después *ui uti, 
lidades los vecinos con las siembras de legadio: pero su 
Grama no la, comen bien sino los carabafesj *acaso por el 
Agua salada ¡que le entra. 

En todas Jas Colinas desde Malinta basta Anp.at y 
San Rafael, y repasando el Rio en las de Bonga ,' I •> a i r i o 
de Balivag hay Canteras en abundancia: de algunas de 
ellas se sacan piedras de mejor calidad que las de v Mey« 
cavayan; siendoi las demás, aunque blandas , superiores á 
las de Guadalupe. ; 

Hay muchos Hornos dé ca!, ía que -en Oíanlo, Bula* 
can, y Malolosjse hace de Conchas que sacan del fon Jo de 
tus Esteros y dp la Bahía. 

En Angat y Sa;n Rafael la hacen mucho, mas viva 

y fuerte,' para sus pocas obras de Cantería, y para el be# 

neficio del Añil, de una piedra tan dura y blanca como el 

Alabastro, de que hay copiosísima cantidad en los Montes 

;' ' -B- 
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de Ang.it: señaladamente en el Río Bañábanle ven en ia 

• álveo moles eoormes.de estas piedras, arrastradas por la 
corriente de las Aguas; y en parajes fcrmait la madre del 

i Rio Murallas de ocho á ¡Jiez'varss de altura, cuyos ban- . 
ees de á tres y mas 'varas de espesor e^tán dispuestos, crv 
lineas orizontalea; las que en partes se. hallan ya inclinadas 
por haber minado las. cerrientes «u* bases; p< r cuya cúu-. 
sa, al parecer, habiéndose deiroca.lo hacía el Au;oyo v B'a- 
vabas 'en el sitio llamado Puning las ini.ra-'as. de eutratru 
Los lados' aun mlámo tiempo, y emont randose sus estre»' 
roo» superiores, antes de abatirse del todo, depiron forjar 
da una estupenda, gruta, en que se admitan las- l>-tala<. ti- . 

' tasque la caprichosa naturaleza varia maravillosa mt ntV 
por me. lio de la filtración., 

¡ En estos Montes. Lacia' Sin Miguel de Mayumo, en 

el sitio llamado' M.ubjo h»y Canteras ríqi-isimas de peder- 
ña'. L'>s que. traen á esta Capital se ce ¿en en la su per» 
ficie, y por eso. quizá, aurrjue sirven para piedras de fu- 
cil, id tienen toda la dnr.za que se idesea. RompienJo pe» 
dernalos grandes, particulariTunte los' que .suenan hueco, 
é> común hallar dn su interior porciones transparentes, coa 
apariencias do cristal de R.-ca; y entre ellas algunos gra- 
nos 'coltridús, ya do un deb'il violado,: ya de amarillo, ya 
do azul, ya de verde; pudiendo ser- cada ' Uní) de ellos o 
ama: :Ma ía!>á, 6 zafiro, 6 topacio, ó esmeralda: si ya to- 
do ello no es mas que un nuevo incremento que. va to- 
madlo el p:ile,rn¿i p- r la fi.tracion y crista 1 isacíon re- 
ciente del. tiumoi' liquido de que se forma. El reconoci- 
miento de Lapidarios hite ligantes es- el que puede quitar 
tola daila' lii- la tnateriaé ^ 

S'n salir de dichos Montes, en los sitios que dicen SU 
cao, Pi¡¡a^huo.uan, Santol, BiunbU'm, y otros al oriente, 
«e encuentran varias Cucb3s„ En unas se guarece muche- 
dumbre hurúbie de murciélagos, que impregnan el &uela 



de Salitre, ¡Jq que sacan quinto 'qn'ercn ]c$ que íe non 
menester; y eDJotrasjénidán u'n:-s avecillas tjociurnas, que' 
parecen golondrinas,' y Jos ludios llaman Br/linpasayac: y 
son las mismas) que tjacen aquol precioso ..Ni- Jó tan estima- 
lio de ios chinos, qu&> Je pagan- -mucho 'más -que 2 peso de' 
platal Los naturales^ entrando con luz en aquellas cábir- 
ñas, bailan muchos de .estos Nidos pegados á ■ -las paredes, y 
los extrañen, ya para sus enfermos, va para ¡vender: en la 
Capital. I • ? .''*.! ■ 

■í Por los sjtios de Sílihan, Pjlaon, Santcl^Sa'pangbá. 
sal, Pitiugayan) Cirrsatsing, é Yfacsar, hasta- Sin Miguel 
3s ; Mayu.i)o, hay Minas inagotables de hierro, cuyo m'merai 
fundido da un setenta y cinco por ciento ¡Je Met.u, con 
la .particularidad- de. que se ex na he sin hacer hondas es- 
cab*siones, porjque se halla en la superficie, en promi- 
nencias. que se elevan como las de las Canteras de -piedra 
ordinaria. ] 

Kn estas Minas se ha encontrado muchas veces por 
casualidad Yman, cuyo color y configuración, en brüio no 
difiere sensiblemente del Mineral de Hierro. 'Si impárta- 
la buitar esta piedra, con diligencia quizá se haiiaria en 
abundancia* 

No es extraño de estos Montes la Pizarra de 'que ya 
se. han sacado algunas pequeñas piezas, y hay quien las 
conserva; pero no se sabe el sitio determinado de su Can» 
. tera # ,; i 

, .Aunque se haín hallado en aquellos arroyos pedazos 
sueltos de .Cobre virgen y mineralizados, arrastrados tal 
vez por las Aguas de lugares distantes, todavía no se ha 
descubierto su Mina; como tampoco las de Pl^ia y Plomo, 
m obstante haberse visto piedras con estos metales, nf 
las. .del Oro: el qua, hallullo*? en todas hs Sap'a; (arroyos) 
de dichos Montes, en «polvo ó sutiles laminillas, socorre 

las oscesidades de los ¡pobres, que se ocupan en los Lava* 
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deros, sin enriquecer á ninguno. Se han descubierto, i% 
Minas ile Carbón de piedra: una de ellas en el sitio no m- 
•'brado Cásalat; pero se ignora todavía su abundancia,, Y lo 
que costará la explotación, para calcular las utilidades 
que pudieran, rendir al |>úfclico o á particulares* 

Allí también en los' Montles de A ngat, ae hacen gran- 
des cortes de las mejores Maderas, que se emplean en ios 
KJificioijde esta Capital; como MolaYes. Tíndalo, Narras, 
Bañaba' Dongon, Saplorgan, Betis, Guijo, Cedros ó C^lan- 
tas, y otras muchas clases; pero los Molaves, y B^njbas cor* 
pulentcs distan ya tanto del Rio que su arrastre se hace 
rnuy dificultoso. V. 

.Allí se da en abundancia el Sibucao, y el "Gogo. De ' 
allí se saca toda suerte de bejucos para los varios é im- 
portantes usos que son notorios: de alíi el Nito deque se 
. tcxen sombreros, aunque es inferior en calidad ai de Carnario 
nes; y allí finalmente hay otro millón de arboles, y en* 
redaderas, que no es posible nombrar. „ 

Pero no se deben pasar por. alto el Eva no-, que és el 
corazón del que llaman Bolong-aeta; el Box que dicen Ca« 
rnoneng; la Casia ó Canela silvestre que nombran Cahngag; 
el Sándalo descubierto > nuevamente, y desconocido de los 
Jndios, su propio nombre; el Malapap, y el Panáo (que 
en Manila llaman Balao) de que sacan por incisiones los 
Azeites de estos mismos nombres, que son excelentes bar* 
uices para la pintura. 

De aquellos Montes desciende, con lavertiente de las 
Aguas, mucha cantidad de varias gomas .y. resinas, que el 
Rio principal en sus avenidas, derrama sobre la¡> tierras 
baj;s, ó, íbmanas de San ¡Rafael y B flivag, en donde se 
recogen qiuntas quisieren, siendo casi; todas de uii olor 
mas suave y delicado que el incienso de la. Arabia,, y qno 
el estoraque, Pero nadie ( que se sepa) ha hecho análisis 
de estas rebinas, Gomas ó lie turnes, ciue acaio podrían ie« 
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«altar sex más útiles Je !o qae parecen. Tal vez se ha« 
liaría entre ellas el Ámbar: por que no esta decidido que 
'esta rica droga sea precisamente producción de el Mar» 

Sale también de aquello* bosques, quebradas, y emi. 
n?n'cias , cantidad considerable de Cera, mucho mas aven» 
tájala que laque nos viene dejólo, de Bisayas, y aun de 
Cag¡iyan. L<j>sJnJios la sacan/y.algona la rescatan por Mm« 
ta, Sal, ArrOz y Tabaco, que dan en cambio á los infieles. - 

Los Enxambres ia labran, sin- cuidado alguno huma* 
»o, en los troncos y en - las peñas abrigidas. No es raro , 
el ver pendientes de las ramas gruesas de lo% arboles, pa- 
íia'es de cerca de una braza de largo, con! otro tanto de 
•Bcho/-y correr por el stielo la sabrosísima y delicada 
miel que de ello* \se resbala espontáneamente hilo á hilo j 
la que labran las ayeps de multitud de vu'-a.s fijres qae 
&ay pftr aquellos siiios, en especial "de las del árbol lla- 
mado Pijniíli Dexemoi, aunque con pena j los Montes, -pa- 
ira feabjar d<? la ocupación é inlü»tria¡-de los Indios, 

Ya quedan indicados los frutos que producen de su 
'«gricultura." Los. labxaijores'qtaa "benefician Añil o Azu-ar t 
por 3o <:osmn son cosecheros de todos los otros renglonesL 
Y estos utMUnno& indios emplean muy jj>ien el tiempo 
toáo el a«Q„ 'Ascenderá su numero á unas do» mil farni» 
lias; i ai qué tienen nn decente pasar, ' I 

Lpi que solo se ocupan en las siembra* de Paley ? 
Maíz, y algu-n poco Ajonjolí, son la mayor parte de los 
fravitantes o*e esta Provincia, que no se líaTian ociosos. 
Con toáo: la mayor parte del ílSo «stan sin hacer nada: y 
lo pa*an con mochi escases. '. ' 

Los qft: cieñen por oficio él' pescar^ ó hacer Lena, 
ó Carbón \ ! ios Bogadores <fe Cascos y Banquero* ; «os 
Aceriadoresiy Carpinteros, Herreros, Plateros, Sastres; lo* 
Troceros y! otro* mnvistraies , ocupan biejn io|o el año, 
fungue nunca «alen d«? miseria, y i por tajnto son dignos 



de> compasión. 

Los que no la perecen son 1os ociosos (y quiza cr>m« 

ponen una 'sexta parte de los Indios) á quienes no se Jes 
conoce ocupación honesta de que vivir. Perpetuos fura* 
ganes, se andan ele Galílera en Gallera, nnlvcxsiiiaJ Jeto» 
dos los vicios, Ja que por desgracia creen los As^misias. 
poderla tener abierta y franCi casi todos ios días; de don- 
de salen consumados Maestros en pican m, en Estafas , 
Haterías, robos y Asaíios. secretos,, y públicos, en desiei* 
tosj y poblad-^ / ■ • ; 

De las MugeresJ las de la primera c¡ase suelen té» 
i^rrf bástame que hacer en -atender al beneficio conservación 
,y desdicho do ios varios ramos que cosechan, y en otras fas*' 
lias: que les son anexas. \ 

Las de la segurila clase, aunque ellas \ con sus l\u 



ja? son las que plañían, s|ieg-in 7 trillan -y limpian el Pa« 
jeyi: y Í3s que prensan el Ajonjolí (trabajo crudo é iiiu 
propio de su sexo, de que se desentiende con frescura y 
devverg'.ierjzi la poltronería de los Mozos) todavía Jas so* 
bra «nicho tiempo, que 'debatí correr sin provee ho. .. \ 

Las -de 1.a tercera clase son las que mejor vida pa« 
¿ari, por que las mantienen sus maridos con sus jorróles, 
'ni ni tener ellas "trabajo pesado. Suelen muchas ocuparse ea 
hiier tienda de Comestibles, y menudencias eu&us pro- 
píes Pueblos. . , i 

ha de la quarta clase son , por lo común, las mas 
irdeüzes. Siempre ¿Faenadas en buscar' por todos ios me- 
dios, que e*tán á su pobre alcanza, con que mantener 'á 
sus m'.-tiidos é* hijo*,, ó, pequeñuelos ú ho!ga23ijes, nunca 
siíen de pobres, ni por eso dexan de ser maltratadas, si 
con su-i hijis no se dan á una vida tan bribuna, como Ja 
de su* Padre* ó hermanos. 

De \oU* estas clases habrá unas dos mil mugeiei. 
atareadas con los quinientos Telares, que tendía corriera» 



tes toá*a 



la 'Provincia: en que* se teb*£n muy tírenos raya 
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^d'iííofi^k'S^íia, y Algodón,.- Tapises, Panps, Cam bayas y 
S¡ínamayes;¡ como un mii y quinientas, á lo inas, serán lat 
que se ifedican al 'hilado. En Baíivag habrá como qua- 
tio-cientas que se emplean en el texido detSombreros de 
•Bejuco y Nito, preferidos ( aunque mas qaros ) por na- 
fci iIjIcs ,• y exlrangeíos á los de Pangasi.nan: y de el ios 
brry , alguna! extracción para las América?, para Europa. 
Los. varones chicos y grandes se desdeñan de^ todas entas 
'iñinffacturáL 
' La íirjsuytria no estarla tan atrasada corad se acaba 
de ver, si lí ía juventud se la sugetase á alg'un oficio ú 
ocupación íjeiv?sta desde la niñez: pero generalmente esta 
abandonada! del todo á la ociosidad en su mejor edad, m_ 
la q^s ao ¡hace sino vejerar, y- llenarse da ( resabies per- 
niciosos dél'que janijs sis desprende. i 

jAun íji .4 y todavía en la Pioviucia gentes infinitamen- 
te distantes de esta cultura. Los Infieles llamados Aetaa 
(que por fortuna no pasa de unos quintes cientos su nu« 
mer-.,) habitantes, de las Selvas y fragosidad de ios Mon- 
tes líe Ang-u y Sin José, no se dmingufen de las íieraf 
en íü mod ■>. de vivir. Desnudos^ errante*,! independientes, 
sfn- Reiigiojn, sin Domicilio, ni otro abrigo que el que Jei 
ofrecen, al .;'paso las Parlas, y los Arboles,; y sin ocupa» 
!cion alguna que- les facilite el conveniente alimento,- en» 
¡tretienerí rfl hambre con hojas de ALibangb.)ng, con. fru» 
tilla* siiyjeMres y con rayces malsanas, mie.itras Ja ca- 
sualidad nó les tiahe á la mano algún Venado; por que 
su indolencia que és aun mayor que su estupidez, no lea 
permite -sií^dacer su necesíJad (como pudieran faciimen* 
te) con laj' ahunjante Caza que por todas parte's te les. 
presenta al tiro ds i;us íbehas-, las, que manejan- con des- 
tieza centra su» sí-mrjanfes, y rara vez 'para su bien esw 
tai." De aquí és que nunca *e vé, en 6Ua Sepiblanie.i >: deira« 
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maía aqns11a alegría que Jhtingue los nártoi y sanoi 9 

de los hambrientos y cargado* de males. Cu|bíerios do 
piez á cabeza de molesto* y asquerosísimos Empeynes, y 
abotagados siempre, su vida mas larga no pasa de los quá» 
lenta años. 

Este es el fruto de una vida vagabunda,' -absoluta* 
mente libre y sin gobierno alguno, tos Poetas Paganog r 
y algunos Filosofo» modernos, que han hablado de eüa c©fj 
entusiasmo, i y con envidia, 6 Ignoraron sus miserias, ó 
tubieron muy mal gusto; aun pasándoles por una verdad 
el monstruoso error de decir que en ajquel estado no ha* 
bia otra Ley. 



Mas que una Natural, que consentía, 
Fuese, licito hacer quanto placía. 

Vtinérario 



Un viagero que quiera reconocer toSa la Provincia 
•in rodear camino, n| pasar dos veces por un mismo Pue» 
Ho deberá seguir este Yúnérario. 

f ■ ':"•'■ ■ • ■ ■ 

BULACAN 

Cabeza íe ia A Próv5rrc!a y residencia 9e stt AlcalJe 
Mayor. Está si t nada, sobre el Estero de $u nombre, cu* 
jyas Aguas le entran f deja Mar. Su terreno 1 es llano. Su* 
Naturales se pcupanVen la agricultura y en la Pesca. 
Hay: algunos trapiches, f Su Párroco ha comenzado á in- 
troducir el uso de los Telares que antes nojbabía. Tiene) 
un magnifico Puente jnueyo de piedra de cinco Arces, so* 
bre el Estero de Ma^tungao: y otro antiguo de un sola 
Arco sobre el Estero de May.SañtoI, Dista de Malolot 



legua y media í De Guiguinto raerla legua, y unallegaa 
escasa cíe , 

BIGAA 



I 



En ter,Hno llano sobre el grande Estero Je síi Nora* 
bre. Casi todos sus Moradores son Labradores: tiene algu- 
nos Telares é, Hilan Jeras, Dista ib Bulacan cómo dicho 
es una legua escasa. De Boca ve mudia legua y cerca de 
una de ' -.- . ■ ' i " 

GÜIGU1NTO i 



Sobre elj Estero Je su nombre en terreno llano» Sus 
liaYJtantes son Labradores. Hay Hilanderas de Algodón. 
Mucha parte de sus tierras son de la Hacienda de Alan, 
gylan de P.P¿ Agustinos. Dista de Bigaá. cerca de uria 
legua. De Quingoa una legua larga, y otra Jegua de 

M ALÓLOS 

j Sobre el Estero de su Nombre. El terreno es Ha« 
no pero pantanoso por los muchos Esteros que Ja causan. 
En qiiatro del ellos hay otros tantos Puentes 1 buenos y 
grandes de piedra r trabajados por el Zelo actividad y 
dirección de los Religiosos Párrocos. Sus Naturales por 
noj tener bastantes Sementeras propias se derraman por 
loa Pueblos vecinos. Cosechan de mas del Paley, Tintar* 
ton y Azíicar,; Hay algunos Telares. Dista de Guiguinto 
en la conformidad dicha una legua. De Bulacan legua y 
media. De Quingoa una legua j y media legua escasa <te 



PAOMBON 



En terrerio anegadiso y entre Estero» ocupanse sus 
Naturales en el acopio de LeSa¿ y en la fabrica de Vi- 
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nágfc, qne eoníncen § otros Pueblos, y & eita Capital. 
Dista de Malo.'cs corro dicho és media legua cena» de 
Calumpit dos leguas. cortas: y um. legua de 

Sobre los ¿los Margenes del Río grande de la PaflU 
parga. Su. terreno és llano y tajo, Sus Naturales la m'áu 
yor part? Labradores. Algunos hacen Lefia y Csibon, pa« 
xa el consumo de esta Capital. Tiene rmuhos Telares que 
llaman de cintura. Habing bayat-avig * Aquí Lay una pe» 
cjíicua. Hacienda de un Secular en él sitio llamado Maní* 
lab, con su Casita de piedra, 

,' Dista de Paomtcn una legua en la forma dicha. -De 
M acabe Le en la Provincia de la Pampanga legua y me* 
flia¿ y dos leguas 1 de 
■ | CALUMP1T. 

: Situado 5 U-lzquierda del Rio de Quingos, y en ía 
ccj'r. fluencia de est ? e cen el de la Paro panga, en terreno lla- 
no en partes anrgadiso. Sus Naturales **on Labradores: co« 
.K'chan trucho Maiz.á mas del Paley. Benefician Añil y 
Acucar. C< pierdan con fiutas en ésta Capital. 

Dista de Bagonoy dos leguas. De Malolos legua y 
media, y dos leguas de 

QU1NGOA 



Sobre la izquierda 
no Daño, Sus Naturales 



del Rio de ru Nombre. So terre- 
sen Labradores. Benefician' Añil» 



Aquí está la Hacienda de Salinas en ei Sitio de Dampoly 
con buena Casa. Dista de Calumpit dos leguas. De Ma- 
lotes una legua. De Guiguinto una legua; y meuia U juji- 
corta de 



'K' 



SAN YS1D RQ 

Sobra la derecha del Rio Je Qu'njros 



llano Una bnena parte le tlenerf inculta en e'i Bahtovs 



Mis Naturales que son Labradores, cosechan 
y Ajonjol!. Benefician A^il y Azúcar en co 

Dista de Quingos media legua corta, 
legua y raeí )ia. De Apalit en la Pampanea 
Ona legua de ° 

BALIUAG 
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• .'?« terreno 



Paley, Ma«, 

:a cantidad. 

De Calumpil 

otro tanto: j 



La» quatro quintas parte» Je su Poblallon están *04 
trre ]a derecha del caudaloso Rio de su Nomljre, y laotra 
sobre Ja izquierda, en Terreno llano y frondoso. Su. N*. 
tutele» son todos casi Labradorei. Baufician mucho Añil- 
y Canadulce: cuyas Siembras con la» de' l'aféy, Ajonjolí 
y Maíz, no bastando Jas propias tierras pck ser pocas 
ocupan todo el terreno que media entre est>! Pueblo, y 
el Fuiac de Can lava, que por una equivocada diyisUn de ti. 
mués se quiso que perteneciese á la jurisdicidnifé la Pam. 
panga: ton cuyo motivo toda la gente perdía; que no 
cabe en t » s prop i 08 p ueb!oSj se refüg¡a .-.^ ¡^^ 

«io terrené, en donde viven sin Ley ni subordinación. 

Hay|unos ■ sesenta Telares corrieme*: muchas Prenzai 
de Ajonjoih Hilanderas de Algodón. . Toitefe de Som- 
brerots treinta Trapiches de Azúcar, algunos! tintóreo», y 
•eis -ÍTilIeres de buenos Ensambladores !| ••' 

Dista d«; dicho Terreno' Pampango^ poco nías de un 
qimto de kgd.,. Del Pinac de Candava una' ligua, y del 
toumo Pueblo de Candava tres leguas, otrtftíilto de San 
•Lni.. Dos y media de Apalit. Una de Qqlngoitítre» qnaiJ' 
tosd.e legua de las tierra, de Paodi. Dos legtils l cortas dé 
Bigáa por las ; Sementeras ( la comodidad de Ips trag'nan. 
tes que bajan 'á Manila de Cagayan, .YJoM»í^anga»ín*á 
■ ■■ I C2 " • ■ 



tS 

y Nueva Ex'jn, exige que se levante aquí una Calzaíft 
recta muy fácil lis executar). Del Terreno de la Hacienda 
de Bueiuvlsta,' dls'a un-quarto de legua; y por Calzada 
Uaná jf fiondcsa hay una legua escasa hasta 



SAN RAFAEL 



Pueblo de dicha Hacienda de BuenaVista J sitoaJo' S 
la derecha del misino Rio en Lomas- y; laderas pequeñas. 
Sus havita ntes aunque colono.» de Ja Hacienda, son apü« 
cades Labradores. "Benefician A uil y Azúcar 
cho que en cata líac'-cnda 
de Dios como ires mil 



r ya se ha di« 
el Hospital de San Juan' 



tiene 
Cerezos Je Oí a na do* Vacunes: un: 
Taro bobo de piedra y una .Casa á una milla de Balivag. 

Dista de Candav'a tres leguas. De. San Miguel de 
Mayumo otras tres, y una legua por camino de- henaduw 
i a: hasta [ 

ANGAT • i 



Situado á la caída de un Monte, y margen de su 
gran Río; cuyo nacimiento tiene en lo interior hacia 
el Oliente^ no k* os de la Contracosta. 'Judo el teneno 
éb desigual y montuoso. Aunque su jiirisdiciün terri- 
torial és de vastisisima extensión, sus Naturales tienen 
ír.uy pecas tierras pie pías en que peder trabajar. La 
Hacienda de Pandi ocupando la hermosa Campiña de 
Mam neo "hasta el Rio con lo demás, se acerca á una* seii 
ciernas biazas de la Iglesia. La que nuevamente se 
establece en Sá'pang-Tígbi hacía el Sur^ se encuentra á 
un quarto de -legua. Lüs.Minas sitas en eí otro lado del 
Rio de e¿íe á ¡Norte, no dejan de embarazar á los Indios 
él cultivo del terreno , bajo varios, pretextos. Con que 
aquellos Naturales, que apenas cosechan Paley suficiente . 
fiara .-. su consumo^ unos se emplean en el edite de Made» 



■ : ; ! i$ 

ras y Bejucos, ottos en bacer Cartón, y al&tmei en Éusj 
car Miel, Ceja, y otras producciones de los Montes. Na 
obstante se da algún Añil y Azúcar. D. Santiago Mbori 
pnmipai de j^icho Pueblo és el*dueEd de la M|na- de ¿»a. : 
pang Bacal, el primero que ha acertado ,i fundir Cavas f 
y Carajáyes. ; ' . - 

Dista . dos i leguas -y media cíe Bigaá; otro' tanto i& 
Santa Mária de Pandij y legua y media de ; 

SAN JOSÉ ..«' 
.'_!.' ■; • . : •' ' . • ' 

Situado ja la izquierda de «,n Arroyo de Agua <Ju!ce # 
«obre - terrena |c|iiebraiío. Sus Moradores se ocupan en la 
labor de sus perras} y de las de Sapang Palay. 

Dista cerno dicho es de Angat iégiia y media. D# 
Meycavayan dos leguas y media- y legua y media dé 

i" '• . . ! I • ■' • 

SA NTA MARÍA 

■ l ,J N 

i P ( ueí)ío situado en la Hacienda de Pandl, sobre el Ar> 

xoyo de San 1 José, que Iu-go entra en el!' Estero de Bo- ; 
cave: Su terreno tiene algunos' llanos éntre/rouciiasque* 
tradas. Sus naturales son Labradores. 

Dista de! San José legua y media. De Bigaá uña- 
legua y casi otro tanto de 

1 ' BOCAUE. . ■"« . ; 

! " ...~" ^ }. ' .''" . : 

Que esta sobre los margenes del Estero de su nom- ■ 

fcre > en terreno Hano.de Sementeras fértiles -de Paley ' quei' 

■por 'ia mayor parte pertenecen á la Hacienda ele Lolom^ 

bov.,, ^ituada á un quarto de legua, y á la «de Pandi. Sus 

" Natural e? son 1 Labradores. Las Mugeres se ocupan en pi«j 

lar Arroz, que limpio conducen á esta Capital. 



Dista Je Santa 'María cerca de nna legua. De BU 

gaá media legua 3 y cerca de una legua de , 



.1 



MARILAO 



SituaJo «obre la izquierda del Estero de su Nombre, 
Cn terreno llano, cuyo» Naturales se ocupan en cultivar - 
§us tierras, y las de Lolomboy. [■ 

Dista de Bocave en la ra^on dicha menos de una 
legua, y poco mas ¿d un quarto de 

: .. . .. MEYCAUAYAN :'..■■ |. 



Sobre el Estero de su Nombre en- que bay un gra,ft : 
Puente de cinco Arcos de Piedra hecho con el trabajo d^l 
Pueblo, dirigido por la economía ¡y Ze!o de un Religioso i 
su Ministro. El terreno es llano y fértil, que dá mucfyo 
Paley y Ajonjolí , de que sacan Azeyte en las muchas 
Prenzas que tiene. I 

Aquí están Jas famosas Canteras que alastecen i Ma* 
Hila, Cavite^ y todos sus Contornos para sus Obras Rea- 
les y : particulares. Se dan Maderas en especial Narras en 
sus Montes de hacía San J$se, que fue iu Visita. 

Sus Naturales se ocupan en la labor de tierras , y 
én el Comerció) de Attoi, Piedras, Maderas y Cañas, de 
¿feas que vino llamar al Pneblo de Meycavayan, que quifi» 
re decir: Hay Carlas, , 

Dista de Marilao como un quarto de legua, y m?* 
dia legua de 

POLO ) 

1 ' r .' } 

Esta colocado ' en terreno llano a la Orilla del Estero^ 
tn que hay también un hermoso Puente de Piedra íe^oo* 
Aicos, construido por el Pueblo en la actiridad y dheccioa 



:•• ■ ; -■■ i " 21 
3e íti I^adre Ministro* 

Sé ocupan sus havltantes en la Agricultura y Co- 
mercio. Hay Tintorerías, Telare», y algunos Talleres ds 
Carpintería ]y Zapatería. ; ; k 

Dista media legua de Meycavayao, ¡y menos un quax* 
to do • ■ 'r ;: ' 

OBANDQ i 

3e un Estero Je su 



al Oeste, y de su 



''Este Pueblo situado á la margen 
Nombre, ce;rcado de Manglares hacia , ^ 

Colateral Polo al S. C. cosa de un qairto de legua, 
carece de tierras de laborj pero sus naturales laborioso! 
exércén la Agricultura en la gran Haqien'da do Pandi, y ( 
; en otrcs sitios de la Provincia. Se dan muchos á la Pes- 
ca^ y sus Mugeres al trafico de Arroz, frutas y Horta- 
lizas, que trahen á esta Capital. 

Dista de Polo menos de un qu^rto de legua; y una 
legua des Tambobon, que es de /a Provincia de Tondo. 

Es el último Pueblo de la Provincia para el que) 
quiera visitarla por el orden señalado, y le será el: pri^ 
mero, si quiere seguir el inversoj acabando en la pabeze^ 
ra Bulacán, jpara regresar embarcado á Manila: en don* 
de podrá luego decir: He visto la mas deliciosa Provin- 
cia de las Islas Filipinas, y la mas rica por su natura* 
Jéza i: cuyos Naturales, si tuvieran mayor aplicación al 
trabajo^ serían los mas feiizes de ía Monarquía Española* 
¡Manila y Mayo 30 de 1819, 



$¡ •CmmJQM de Súyuícm 
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*S Alcaldía Mayor, en ía Isla de .ILuzon 6 Nueva 
Castilla, sitúa ji al Noñcf «!«. -/M-ií'jÍ t *, mire I s Par- lelos 
&> i ( °. 47 V . y ; 15°.. 5l'< 3o'"'. cí© L-itiju.1 -W.-rte ;■ 



Oriental del Meridiano 
Su extensión de 



y 



. ?4 • y. So'-i-Je 

ci«? Cali i z. i 

Norre á Sur és de i veinte, v tina 
jLegaas y una MUIa, y de Esto á Oeste ' á ji n ' c Lc. ; <.;«.\is 
y una rtfii'a, qtp eompreheníls J(j*.ie el. "Espero 'd-? Pao**.-. 
láo, que es cu ?J ^Or^He vio. la Birrv del Ri¿. f'oí-.hoiJ, que 
^* sti-üirjftñ Eae'' hasta c'l Rio Or:«ní- q'-K se halla a] 0?>te. 

Confina po r el S. E., 1 y. II. S. E. con ía ÍPrrv r¿ia 
de Bulacan,. Por-¿' N. N. E.' v N\ E;. c'on la de Nueva 
Exija. Por el N¡ -N. O., v V. O.; can h d. Peinan. 
Por oi Oeste con -la da Sainb:io-/Por el S. O., y' S. S. O. 
Con la de Bstaan. 

Por observación^ her.ha< y marcaciones atlas puntos 
Superiores dé íu* Cerro « da h Babia, y. algunos de Ía cor- 
diüer* qué tisnen situación bien determinada j se halló 
que el Pueblo do 'Bicolor, Cav z:ra de esta Provincia esta 
<te Manila al Noxte 38 o . Oeste del MunJo, distancia di* 



recta iiez y tercia Legua?, y coloca fita ?n La'tStivl Norte 
de 15 o ). oo'. \!> n * y en Longitud Or/cmal del Meridiano 

■' S j,s Pj;b : .p ft Íiú'!.;rü5 fi n Macavcv?, Apaiír, S.' S!m."n, 
S. Luis, Cánddva, y ; S, M^^i.-l de MjvimA; un la Pro-. 
'vinc'a de \\'i l ^-::i-\. lii inui;¿Jo de S. M!;<u -i , üapan- y 
su Vis ; ta S< Ysidioj con la de'&'-J va ¿,xip; Tarlao, coa- 
la .de P.i¡i->^i:i'i:. L^ÍVu»;)?* ^ I^l¡:i^ v Oífa.. Barban, 
Mi! -i '" 3 •- a •• . v e¡ pueb!'.-. U? .;♦;;<; CíííÍ ¡j il-¿ L'.-m..., c-.n 
la d' S:í -.¿J-.i-s. Luímu y la !Li-ieni*i de -Cavan, avi'r, cen 

la «fe 13 r. «tí.- "• j ' I ' . r ■ ■ . . • ; - 

Los- Pueblos intír'fi-ídío?. * ->n B ^■-^c y. } Retis w Guagua, 
Sea:nom, Colla? , S;o. Toíu.vS, MuhIíü, M.xico, Stj. Ana, 
Anyat, Oib : ao v - y M.-igak-mg; con sus Visitas í.uimadas 
M.civvtIo, M'tcndo, Biusit, Ct i r i i t ? y S. Miguel ]urii* 
di '/un tíe 'í\í-rlac. ^ 

Ai üjsto tiene una "ccr,Ji!:cri de Montes altos 9 
ni];? ks dividen de la. Provincia-- de "SimbaLa ; al Leste 
tiene otr-.i' qn'j corriendo o'e Sur á Norte , enfrente da 
San Migurl -f»e retira al Lc->te: y c¿si »-n sivC-.ntro esta 
je l famoso Monte Ara y^í ., que í>e descubre «'es is NI: ni Ja. 
*al N6,ite quarta . ai Noroeite ? de ' figura Pihaml* 
dal ; 1 con muchas ' 'canias que e e&úendsn'- con una 
tnisma proporción por ei !luno¿ y las varias quebradas coa 
algunas iri^gu'arldidüs, que se ven en la parte Suprior^ 
que tiene como partida .tu cumbre- man' fies tan la exisiencia 
Ó3 un Volcan extinguido, aunque de sü>> erupciones no, ha 
quedado mainoria. enir: ios . N ¿"rurjíes». D?sde su pie basta 
la Cima, com ) tambi.n en ¿,-.s quebradas, está poblado ds 
toda espBw io d? AiüMas.' Los Boques de este Monte, lo* 
de la cordillera, de S^mbdíes, y ios que atraviesan esta 
Provincia por el Norte ? üa?u uiilxse'cpn ¡oí de Ls ilon^ 



tes CaravaTlos . lesian poblado* p.¡.»r uidrog . Aetas , o 
m -i , ' •■ "■ • ' ' " 

•JNcpr;coí, i ■ I • ! 

Los \n uú , algunos p<. o irifieles , percf lo mas 
Ba»3i;Cs- % ,L\nesáe nombre *e; llaman, io» que no per- 
tenecen, á rucien., o tribu conocidas, y descienden iíe les 
■fugitivos ^s «os iPueblos civil ¡zjdosj. por algún d/Hto: á 
lo> qua'es ¿e les jvan agreg *n lo or'rojs por los mismos n.o~ 
tivos. Kl Rio tilico y sus iiiíntdinciioius úy/zn brames 
.v!o% '-c e.&ios 'balan-??-. -Mis havita^ones l; son 



i) 



-^^; y 



511 coít! i! i el- /i rif oz , y oí o ? Cu>;:r.a a, Pe^a/io, ia ccj, 
Aves, ' Cavabais i, f y Venados uc iquíj «bun ;JaJri en .'tí i hos 
■Bosque*.- »Sí};5 costumbres son bacines bii h^ras : la»' 
drones, raU-rb», y crueles sab.'n á lo-» c:;])' : ':í-: y Sv.n joros, 
parí,- atajar y rojnr á* íes U'.'ginJíMcs y p^/g^-os; hnrcaii' 
todo-e: Ganado Vacuno. Cabal iar v C';r¿Li ••< s' d ixw^. ico-. , 



que pi.i£ij\¿» % hau;-!r a las manos- y conducido^ -a ios .uui:S M 
de sü reau-"»r, ;n; j.li-;hor, bosques, no- es posll¡*e á" ri'n.^in 
Jf'.J io . oe 105 i 3, .¡e ! blos .¿r á buscar lo . que lé iuñ i,b"nío, 
. 9*?n exponer su V:Jj. y ex : s;encia. " ■ . : 

,_ Lo; A'.ií ; is ü'N-¿or!tos ;-on sin iluda !oh ' p. i meros. ha« 

vitan t.s Jo e<?ia-s Y-.la'^: qn,* • huyenu* de ios Malayos quo 
á^paes vinierrn á" pobia» i .-:*., se fueron retirando y escón* 
dien lo entre los 'Mont', s y Bosque*. Son do pequeña es« 
tarnra, fu -jos., enfermo:- ,• de co;íor negro y mulato, Los 
que hay', tan en lio* Tiosques di r** >.-:•. c, :\h!»a i .-i,at' 1 Capas, 
Patling y Ta:I-j. «jj v¡v:n d^no:^; ciibrcnd ?-e í as .eapa.'das 
con una o ja de 'a Pjburs Añoso, q-.¡¿- j!ev t .n J:oIga.ía ; del cue- 
llo; y por ia Ci:if.u*\¡ . qu'nlq li-vr li ,nzo que p¡.i ?deai hai lar. 
Tienen sus Casitas, on¿i¡.'\(3s d:. Caiías' b 'jas. y cogor; 
siembran Palay, ív¡hiz Cenote, líb3, Gab? Ly Manga, y 
tanabien Tabacales: c»-n : o rpe f arican y há;en el Co¿ 
oercÍQ J bajando i ios -Pasbios b loi ludios reducidos Cristia, 



¿o?, ó" Españoles! ya én Cflfliblo de Numerario, ó quaí- 
quier efecto, ó mil que necesitan, Tan.bifn conducen Cera, 
Taps ¿-Tasajos ríe Venado y Caraba. js ? P.jos y. otros 
fruto* que encuentran en sin 'Bo.rqj'rs., Resultando de todo 
este Comer: ío í que entre ios dichos • A'Sjtas hay áigunes 
bien acontadla 'los. * ' 

Es - ', o?" Actas ó» Nepritcs «e divMen- f en varis* ellees,") 
y^a'v un;i ti. -ir; sus cofiMimbr?^ „ idi- nii>s y tng : s. En- 
tro vt,\p.<, h.;v un,? H:v.r:ad.=. B-ír.gis q Je.; ha tita, el Monte 
jyjVfct; y c.on.i<-.s que uni-.o- con ; e-6 i}aídne¿ referidos, 
• igüCn J^s;COsfu¿bref de euo5„ i ■ ' . 

¡ ' D« Joj^lonip'», Carvallos que dlvl.'eti ía Nueva Exija 
de !á Provincia de Cngivoi^ sale un Rió, que' corriendo 
por Par.: L'3nL Y ,;n!.sc. vino e.cn íosjRios de'iD' ; msLiy de Bo« 
ng.b m¡£, y d: Sagnor, que nacen de la coid.il k ra á<: Mona) 
tes sluiiías al. Ijcvte, y pasando por Catana uan, ultimo 
Pueblo di Nueva*, Exija, al líepir a . la Faacuia de San 
Y«ddro, íecíle en fk; r Sn,o z ci Rio de Gapan; y rntcs de íle« . 
gur.-íl'M.'iiite de^rsyat, se ie t¡n? t ! rio -.hijo.'. Pasa después 
por C^itav..-», rñ *ion ie se if i-.u:ve tí -l\\v ¿¿ £„■ Miguelj 
S Lvu& ; v Cain.-iSpit^ aquí se. U- ].¡nid el-Rjc de Q^ingua, . 
q'ue sí^dc .•■ividicia'fo es:;-! Pfovir.c : a ; e hi de Buí.ícmi, y pa« 
sando jK>r Agonoy, 'd s-gua en 1< Bahía; dividido en bra- 
<zoj y innai, siendo 'principal la' de B<r:biAÍ. 

E¿ Rio ch '. --.o -nace do id ^r.in , L.-guna de-CauargUj 
si toa leí eü?ie * : 5.:a .Pror'n-iia, y i a de Pa¿ gasinan; y for* 
ai3Ja (1? Virios dlici que la euti*í!; ^oiáo &e dirá en ia 
descrípe'i -n de e¿( : "> Pí.'Vin.'aL ísie Rio chico era anti- 
gua. tu n'.e tmv^ab]'í,r-cr-: ,»1 pr^eme e>tá obstruida esta útil 
y v .-!U <p s'a .iiúv". í;.t. i-:;. 5 : por d Tide se poíian comunicar 
las Pr-virrij* d.:í ■ N> ru 3 , t>in tx;»ond-se á ¡Ob peligres y 
riesgos del Mar.; Los muchos uorKOa de Atboles, sus frac» " 



! ' ■''■'. ' ■■"" : ' ■'■■ 

. «> 

¿nentos, Piedras rodadas, y escuras dé sus Boiques era- 
Ibara.zm este páso¿ particularmente por frente del Pueblo 
<jle Magalan hasta la Visita de ftlatcndó. 
j En- dicha ^distancia, y aun mas porfía parte de Ara» 
^at se encuentran pozas y 6 detenciones de -las-aguas, 
)or dicho» inconvenientes, Y tórtuosídadeis que ha tomado 
¡I curso de aqujeilas, sicr,do morada J¿ -aduchos Caymanss.. 
Yg«almen¡te por tales qoalidades. son semejantes lu« 
jare*, abrigo á gente íorr>gí Ja, y de mal vivir; l*s qua 
parí *us maldades se unen mn. h-s veces ern ios Negritos 
Simarrones de ks Monte* inmediata. Aunquje aquellos 
parjgek abundar?, de Br.rL Mineras, Pa)m:-s y <¡)íjro* frutos 
útiles; no pueden loa Nar r^les disfrutar de aquellos be- 
neficies que la i previ 'en^ia ha criado en -ejl termino áe 
•u Provin ia y aunque algunos gozan de dt-e bLn ? s i :: t"sn - . 
pre e-i c:n riesgo. 

Délos dicno* Montes Caray iHos salín' otros dos Rí< s t 
que pasando por Caranglan y Puncan 7 se unen antes cíe 
.llegar á San Jostíhp, y corriendo por el Barrio llamado 
la Torre, en* ra> en la Pampangí , y se un-e con el Rio 
•chico, como guarió leguas y media antes de H?ga'r á Arayat. 
be ios Montes Sambales silen varios Arroyos for- 
mando. Loi Ríos de Lurmy, Maca val o y Porac; el primero 
pa<an T o por Luüao de-agua en el Mar; y Ls dos uitimot 
des «güín en el dichu Rio chico: del 'mismo M.mte Ara-^i 
yat salen nueve Arroyos, de los qiules tres entran en dicho 

Rio chico* '(.'.■" 

L* parte 'dejCoatíqiie comprehenle esta Provincia, es 
Un laberino de Esteros • de tal forma, que en la Corta 
distancia manifestada de seis milla-. , ; sé encuentran diez 
Barras, que son Bocbod, Pándenos, Qüinapate, Maignig, 
Pasáu, ■ Mavabaanbuan, Ma.Ubug ? Dalayat, Mor»J3got, La» 



viran' íanpc; lias qinalea' deteniendo bs og^a? qntbapa de 
Jos MotUüs forin'iiíV dl¿-hns listaros, y '-'narres.! á ; los Uíos ? 
qiis rcjoaiv-o^ primero las tierras, des ¡guau en i& Mor por 
dichas Barrad 

tai i2e la'C.íb.zíiü de IrKoIujr, é í&- 



:?^r 



Ala parrje oiji 
q-^r'a "¿i 1 R 

t r/<2n r >s baj s, 
í'dts I íiív'.j- c; >e 

y os Je I: 
Coí: 
ten¡ en Jo 
p -j V>r y ios 



?tc 
,r -nt-e , so li.'dl.-. el Tij'i'c d-: Cánd.iVa , 
e *e lorsr.i p -.r !d ' :niJ. da í n de áqu. líos 
!a.¡iK'íiso:i ciclos- ^ enil vale^ ftainto por 
/nenian sus a<?,u;:^, quitvo porfió;*. Arro» 
*te, : .-.y aveníais de i Riojgr.-inde» 
.. foirm dic-.lu Lv'LT!-} cirizont-?. 



i"J.áp 



co: ■'••■■ lera -i f-_ 

our prresle ík ho 4 diez ].egi¡¿s. El de^g;-e és 

er.t • ha^a 
ba.ndarties . 



:i 



fíieí 



n ■ 

-.1 .- , 



■i» aiLf 



¿? c?í!e suelen i't^ar 
rt/a di.'i;iiiii'c'!-on , pero 



. ; ir.vntyn 



i'U. 



las aj 

en Noviembre y }>i ie r.L>rt:, a-^-qu-j «.e-í;xp..;i 
v'as i nter r u iiipívlas , la rrielngua ya es ■ consliciabiü: y á me- 
diado, ó ¡fin de ¡(Enero toia la tierra queda- seca á exetp» 
clon, de ialgunojj Cíñales L>aj >s que por igualar ei Nivel 

terreno, 
alt.-s, 
mayor 



da los Ríos inrlre-tt.atos ooíis:rv:sn m-s ¿gu.is, 

EsN inanMcilm. fertiliza notablemente." a ;i:c 
-Con la i'pbstan¿;iai que al i t se recoge de \¿< -par¡í 
„3* plahM* grarníVieas en ninguna pa; te cre.-: i n a 



I" L 

¿e desltj» 
Qna nac 
iredio t 



!cs Naturales no incemotro uo el 

Cal 



itu.ur : a|U!iquc 

rttiidaí que pará'e-ng.*r.iar Gj.ia'u Vacuno 
.arabion 1 

gra'mfe; exten-.K'ii -íe'^ía Laguna 'temporal,, rfre» 

luego á ía condderacl.-n, qnauto podrí» ganar 

on'rica,é ib lus f i!qta; *,i f.-ciliíanlo el resigue por 

c Cinafc* y A-éqims,- i : es. abriese todo el terrena 

!o\U- te inundación, conservando para el ribgo lat* 

lis tesa* lis. 



2 e&ta 
liar, -y 
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Esta Mea efecto del zelo por el bien que, se ms lo- 
gia, solo pjede quedar en deseo; porque el estado de ios 
Naturales del Pueblo de Candava, como eJ ce los inmedia- 
tos, no tía lugarj á esperar la excucibn de tan grande .pro- 
yecto : para el quai es preciso herrranar la v.ofun:átr. la 
In-lustria y el trabar», Y mucho mas quarvdu vemos que 
los Pucbloo quc'jviv.n á la& (.-riila* de esdos grandes Rius¿ 
C9p«ra.n. el- descubrimiento du las tierras fertiiik./Jis con 
las sVonUUs,- para, plantar el Arroz: y asi ios Naturaieg 
dei 'indicado Pueblo de C:mdava; y ic-s otros de ía-comar- 
ca, apiovcclun Lis mirones, a! ] a^o que. ¿a itiundadco lo 
permite, y -cogen en c< s;..h,-.$ ordinarias de cch-°ní.a a cien* 
to por uno. r 

El rna.yor tc-oro que sacan de esta Lagurr-i, cons'ste 
en el Pese i -Jo , y :con es;>e:.iaíí 'ad <kU Harpado thb^. iis-ie 
lo p.saii retiradas jjs-ag'Jiíf, y observan • r. írdo el ¡A¡j- 
po desecasen Jój lugares b:.xos. üe*pa = s de aiimt-si: at ¡,9 
con este, pesiado, aun los Enzimos (sin que se noten en ei 
uso nulos efectos) les sobra para vender en las Provincias 
inmediatas, y aun r-n Manila, valiéndoles esta especie de 
ico-iíercio algunos millares do pesos. Para e|sie , los con* 
servan, y llevan hasta Manila siempre vivo*; rDantenien* 
dolos en mis Embarcaciones, mudando [omiameme el aguaj 
y aun fuera de ellas., por que con un leve rocío conservan su 
humor mucilaginpso: de suerte, que v ( ; ven el 'tiempo que el 
vendedor necesita mantenerlos, no obstante que los tenga 
íuera del agua algunas horas, reú viendo él calor de la 
¿ItmoJéra. •}.•'( ¡ • ■ 

La Provinejia sé divide en afta y baxa; por esta so 
entiende t'od.1 ía jpane que comprehrnde desde Santa Ana 
basta el niaij y I p« r ¿Ita lo restante basta P.angasinan y 
tjuevu Ejfija, Su j temperamento guiualnunte es saludable 

i. ■■" í ¡•.." ■■■ / ' I ! '■ 



disfruta de ni 
Nortes por 
causan en e;-i 
ftc Luztfn. O 
ó tai v-.z ni 

Por ios anos 
comf rehén lía derf* 



Yor 



y benigno, piro es mutbo mejor on Ja parte alta, por que 
ciores ayres y agaas. No costante los vientos 
los meses de Diciembre , Enero y Febrero, 
Provincia maí tercianas que en las otra» 
n toi}o el ''aa'mento de sn P- Uacicn e* igual 
jut; Q^ xl-j-las otras. Provincias, 
do. 1750 qoantío tod¿\via. .e*ti Provincia 
ro.de suv iirnite'fe todo lo cjue a) presento 
frrmí la Aualdh de Batano ( á exención del Pueblo de 
Mariveies) 7 nueve pueblo* 'qóe después le desmembraron, 
pnra tVrrnav la Nuova llxi}i; tenia once mid tributos, y 
én el año de. loi?,- *e hallaba con mas de'veinte y do9 
mi'; y. aún to-Lvia cacara m.is admiración este aumento de 
Pob:aciun 7 si |fle cQtcja-'cl -censo", de' 1 8"i 7; < on el de 18185 



pues seencon|iará un , aumento de ó 7 37 Almas. 

La Pampang.í alta rio. está muy'--- poblada., y so vé 
privada del beneficio del riego, por que los Arroyos y Ríos 
de su» Pueblos corren con precipitación, acia !a parte baxa: 
y aunque se pudieran hacer algunas represas y Sanjas para 
reoar aquellos terrenas altos; son esta* obras de mucho 
costo y trabajo. p3ra 'los Indios y mas quínelo. ía utilidad 
1 'e la Caza, de ios Verado 
contentándose con s 



que s-acan Id 
agricultura; 
su subsisten 



ia. 



os ujsuae <: 



le la 



mibrar; lo nBcesaiio para 
ha ver per-ÜHo su cose: ha 



QuanJ¿ pidecen escales por 
de "Arroz, sr alimentan del B.ari, y ' raizes furucstihies y 
saludables L que encuentran con; abundancia en sus Montea 
y Bosques! 

La parte liíxa, é<¡ sumamente fértil y deliciosa, por 
que voleados:, Jos, Pj-sidos do Arboles, Huerta* V. -Plantíos, 



¿uiv'zau esto<- ej t 
'agradable^ por siiá 



eslors 



ira tas y flore*. 



rss,. y caujaa una r vitta 
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Per '(o Jas 1 partea brota la tierra yerbas^ flotes y raí. 

zes de diferentes calidades, tanto comestibles, como medí* 
cíñales y contra Ponzoña, 

Sus tierra* ¿oln de bascante" migajónj' y regadas délos 
muchos Ríos yi arroyos, de los qut* se aprovechan muy 
bien los NaturíalesL con las represas que forman, dando 
abundantes coiecbas; y' en muchos de los termínrs de sos 
Pueblos, dos á'iei- ario dü Arroz, y otras tantas de Maíz, 
, 'El Maíz -se planta después Ce la ciega del Arroz f 
y cn'tte sembrarlo; y cogerlo , no J lega a dos meses. ' Se 
vueiye á cultivar, I - . y se. consigue segunda cosecha; y ter- 
,cera f si se retaijdW las Aguas. 

¡En los .términos de Gapan , Cabiao , y $sn Miguel 
de¡ íi'lay'iimoj son ios cultivos de la gran cosecha <]e\ de- 
licado' Tabaco i nombrado, de Gapan; que se acopia de 
Real cuenta. 1 i 

El cultivo; del Añil en Pasta, es también otro Ramo ; 
de pomeraoj cobo igualmente en tincarron -que 'sirve para \ 
las fabricas del Pai;s, Mantas y otro* varios gqhéros dé-jie- 
da ¡y Algodón, i •[ ■ 

1 Se coge bastante Ajonjolí, del qual como de ias frutas 
derrumban, y fangarttanga'n se fabrica Afceyte, que sirve 
páraí alumbrarsje jen la Provincia, y es muy medici- 
nal;, del jii íicaHo ¡Ájoníoli, y tres clases de'Azeyte tefe- 
riJlos, que extraen, 1 ; 'hacen giro y comercio. 
; 1 1 La Canadullce;, és el prodigioso p reducto- después del , 
iAi"roz^ por que ademas de. la? muchas Canas que se ex- 
traen, y. que con'surnsn en fia Provincia, y emplean en di-; 
férantes 'géneros de¡.;confuur3s , y compuekt<¡is ¿preciables;, 
tienen un activo comercio con la Azúcar, dV la que salen 
cargamentos enteros;- ¿leí Puerto de Manila para ios de 
Eüxópa siendo Planta natura* de eua> IsiaO'l 

r B 



El Cacao , esta teducftfa su siembra á solo, 6 poco 
mas del consnmo de sus havitantes. 

jbn qii;. nto' á Jos. Mongos se cbsechan con abundareis, 
extra) tíi.;; íj'e lo sobrante para . Manila y Pueblos de la 

■ .Coni--«r( -i. • r" i ,' ' i i • 

J-U do tarta abundancia la fruía conocida -pcijel rom». 

tré, de Man¿a , que < : e*pi:és de'consum'iise irucjha en Ja 

'Provincia, se. extrae el sobrarte "en "grande* B^icas ,• y 

Cáteos carjofidi-'s. Con este solo trafico, algunos. Jujííos pro- 

. fietarios h.-n forai3«io mis pj-incipaJeí. 

# Lí Pa"}0, que es uní especie de Marga silve-ire,' pero 

.J.ecjOvu-i y, el mayor regularmente r.b excede de ia magnitud- 

/ de un.i Nuez, C:-t.J sl i JíDp-j"ürde- abunda jes pee i-3 lineóte en 



Jas M i ? iones v'e los Pueblo» de MabalacaU Y Lubao» y se 
ej.'íMide rundí-»'»! 1-\íL-iíí:g: so extracción es en Paraos car» 
gados do (?::a huta. 

lli iiaUo de Plántanos tsmbieñ "és diario, y ¿bastante; 
pues en q~a>i ü'iks Iips Pueblos se encuentran de la*jpalioade» 
conocidas- que son ' ciñquerita y eiete. 

Por !¿s ^a.g nes del Rio chico , hasta el pie del 
Monte Arayatj como eo los muchos Bosques tituado* in- 
distintamente, 6-3 bailan muchísimo!- Arboles dej kuri, de 
cuya frutilla y trincó se hace un-» especie de Paii, que aun. 
que no es tan s.uno como el dji Y oro , sierhpie és muy 
luen'o y socorrido. De esta Patina se extrae, unjIUor, que 
llarrpn Tuba: también se ex» rae \ i no y Vitáis: y do 



la- dicha Tuba sacan Míe! y Azúcar prieta .por lucimien- 
to: con laque hacen varias confituras: y de sus o'jas for- 
man Petates, que son una especie de Estera» m;uy útiles 
y sanas. Lo cierto és, que 6eria este producto del Buri 
de bastante incremento, y un Ramo apreciabíej si esta» 
fcie&sa los sitios á donde ge hallan leu indicada» Palmas^ 
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CU2TÍ 

e*un 

lilfl 



A¡ 
su 
su 



o 



o, Arboleí expialitos; y no se eneontraieu en ©líos Tos Ng* 
g koj: Si. -na r-^utr, y ma leedores, queabrigm aquellos lu» 
,' Henos Je espesuras, y distantes de las Poblacionts» 
La Palma Ñipa, que también so llama S&sa, se en' 

ra. coa abundancia entre la multitud de listeros, que 

b Jiobre I las costa* d_3 la Biíúa desaguar] en olla, y 

.tienden cerca d¡? tres Leguas ajia lo, interior: se h-"?^ 

i*i m Uní >| .carca da las bocii de todo •Rio , a don lo 

ro.duce el agua ckd mar. Esta és otra psrte de ri* 

oat-ari'I, 'e inlustrial, y li v'.ña da los Indios. 

Dj -su. :fru¡»a se saca Vinagre, Vino ¡muy saludable, 

rlieníSL yUtambion bebida que. Uanjan .Tuba; y de 

n texi'Jis cé)¿ C iíí i> y Vsjuco-s', cubren los InJioa 

i Cisis; haciéndose tainbitn de ellas las Escobas. 

Los Coca los son pocos, y solo ss eñ.uenUan algunos. . 
i términos. de¿ Capan y. San Miguel dé Maynmo. 
Es genera/ 1 , ejo todos ios Pueblos la Pianta : de iBonga, 
fruto mestlaJo con Ja,oja de Bayo, es el Betel de 
hlas; y por jo tanto muy ap-reciabl» de sus Natura* 
les. Mus la 'planta de Buyo, no es en esta. Provine ni 
.tan -'.abundante, qjie s3i suficiente á todos ios Pueblos ; ni 
tan aromatiza y gustosa co-iro .J¿i Je P¿ís3V¿ y asi vienen 
casi toJos Íús dias emb<rcaüione$ á* -Manila 7 á' ; . ca/gar do 
e)Ia. para venderla en la Pámpano > # . . I . . 

D-? ia ri z d.c2 un Sa:ate 6 iiíeibaj-?, que se pr'oiuce na- 
turalmente, ei las tierras de lab-.-r, nace uü'í íruta n*gra y 
re fonda, de ¡i oiagnitui de un t«rjnií'2, llamada por los 
Naturales A'ruljt y y por los Españoles' CrfV\;V.j de Me« 
Igrito. .Estaj fril^a- la extraen de la tierra y ctfvan io con 
ua¿ Cana,, p-.>«r í\ú$ no • tpta muy proíu.n la: su comida es 
■ Juay sana, y sirvo en lugar de. Arr.;z, que és eí Pan de 
lesta s Pai¿es.i'SaeUn su ,eder muchas 'veces, ihnaise las 
i B 2 



en lo 

cuyo 
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tierras de labor Je ésta vegetación; y entonces los Natu« 
rales cercan aquellos terrenos ccn buenas palizadas de Ca- 
c fia; en d¿>nJe ^n;ierran quar.tos Cerdos encuentran flaco*, 
],fy peqi tí;ios , y fin pcoo tiempo engordan ? quedando las 
v tierras íimpins y muy beneficiadas. . . 
I: S¿ encuentra en abuficanua en sus Montes y Be-s- 

aques, nna;"ila*e- dt: Árbol pequeño, 6 mas bun Paima 7 
.¡llamada Caon en 'Tecali*; tu}íís (-¡ja* son ^ mcjai tes 2 ia 
conocida con el nombre del Yonote que dá 'el Lbvonegro. 
;Ei fiutoSJe ¿cp-ella Palma ¿Vigual á esta, y 'de 'su tronco 
se saca una lana -'íua.ve , que j,irve para A i mohadas, y 
orros usos de les. Naiur-aíes-, batiéndose tyrnbi.cn de es.'ta 
el'Baroc, ó Yesca dél.Pa's: producto" -que también t ic- 
ne su e.xti -recién y bastante consumo. También be saca de 
este .y\ibol unja cxcglcñ'te ^!uba', y una Miel. muy estimada. 
Al>ur.<h en esta Piovíncia eJ -Árbol de! Gogo. liste 
se enreOa en los gramlcs Árboles, y de sus tion.es m.-uha- 
cado's resultan im*s hebras gruesas, y ásperas entreiíxi- 
das á ío ¿argo^ que. latidas . con el agua forman espuma 
como el mejor JaWn,. y lo us;jii mucho particularmente 
quando se bañan/, no sólo los Naturales y Españoles, sino 
toda Casta, para limpiar los Cabellos y el cuerpo: sien* 
do de gran le uiii¡id«d 'asimismo, para separar las Are» 
lias, y tíena* del O; o en polvo* 

Respecto al Cóíé.se encuentra muy rara planta-, 
cion; y en muchos Pueblos de la Provincia *c-n de^onocL 
das estas plañías. f 

No es posible referirse las riquezas , que en sí 
encierran sus Montes por que no hay en todo aquel Par- 
tido,, quien de una relaciun. circunstanciada y verdadera de 
ello* pero no es dudable hablando en general de Boques, 
Montes, Arroyos' y Rics, que la Provincia de la Pañi- 



Je esta Pro* 
que quedan 
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páriga tiene labaáeroi Jo Oro , «specíaimenfe aolre lo? 

Riachüétás de Abayon , Maiaíap./sng y Cabido. Tara- 
bien, se encuentra en, algunos Arr.byos una esffecie (le Alhe- 
na Je- diferentes colores y visos. En la CorJiM¡era " de Les 
te y Montes Je ,S, Miguel, hay abundan^a y Jbueii3S 
'"Minas 4e Hierro. 

En*" di cha Cpr¿i\l:ra y demás términos 
vin?ia 5 se encueraran las m'nmas qua)id3des', 

■ manií^ráda-s en ja jrelaaon de la Provincia de Eulacan: 
é> decir lábádcrds tic Oro , Pizarra», Gomas,! pecinas, y 
Barnices. Ma^nó se encuentran Canteras,, pppias para 
fabricas de Edificios. Verdad es, que no se ha ir.vest'ga- 
do este punt&l pejro vemos que en Sj Miguel' <íe Mayumo 
que ya esta cerca de les Montes, se dio pnn ipío á lá 

■fabrica 'de la Iglbia, y levantada, dei terreno 1 algunas 
varas, -ie reconoce que la piedra empicada en esta obra, 

■ y :ex£rai¡da 1 de sus inmediaciones, és muy i m perfecta y 
de mala calidad. ! ! 

Se enc-U'jntra en esta Provincia diversas 
A.v.'s, en particular el pajiro conocido jbajo el ..íombre de 
Tjá'tan, que generalmente se creía 'y pone sus | hueves solo 
€n ías Playas delinear: y se encusntra ¡en los jíerminos de 
.Gapaa, su visita S. Ysidro, Pueblo Jej Pv/racj y elisiones 
de Pariing, Capas y Mubthcat. (.'• ' ? ■ 

Adema* de los muchos Carayaes I que haljy <para la 
Agricultura,' y Comercio , y. cuyo rurnero eé ffnes del 
próximo anterior auede 18, llegabí já veintfs ¡res mil 



y raras 



Cavnzss, se encuentra en los .Bosques c 

l)e\ Ganado Vacuno y Caballar; 
misma época, trece mil Cavezas de íd? 



íecida cantidad do 

l.f r , 

se contaron en la 
primeaos, y doce 



mil de Caballar* Sn adelantamiento v alimento; será 



i 4 , . 

cisameote por !a multitud Je, lo» buenos Pastos de esU 

| Repito ai Cabriolés de corta Caridad-pero 
tijv.ien ?o vi-to los Naturales, io. mucho qué se " -han au- 
mentado en poco tUrnp-> ; t? e hsu d^üc.oh con conocida 
\Jíitaii /í.osr'a cria; da ;»nm. izando "por la experiencia, que 
€i j¿o.jj.c;M¡ncntí>.y'Pasto Convienen y son muy útiles á la 
rcí/e-rUl -. C^ta de! Cabreo. 

Un qiur.tp si L^n>r e* tan feducido el numero, que 
fíp.eiuí so encuentran pno que olio: y por ei pitante «o 
ye cunee ínclínauon. en ¡les kci'.cs para s» fomento. 

Les Vena-Ius son couchUinos los qi.e encierran sus 
Moires» y'.Boicjoes:' de forma que para demostrar h grao 
camkhid de estos ¿WmalU SiWe&irü*, bastará decir cpnv 
tolo en el Pueblo de Tariac, se cogieron por sus Natu- 
ra!e*" n^a* de »íete sñil, en el precedente ano; y asi *$ 
puira hacer un computo seguro da ios much.s que ^e- ca-. 
zan en toda ía Pawpanga alta. I . 

. Ta nbien se encuentran &n dichos Bosques muchos Puar* 
¿os Silvestre», de r?g¿laío büstento igualmente Gatos de 
Igalía.' 

De todo 
ancla en esiat 



í 



o anterior re^^l í a -haver carnes con abün* 
Pr-v'nJí- :y qi:-'¿ hscen »u lucrativo giro, 
*un las Reses V.uüips, la- ios dé Venada y Carabaos, 
«u* Pieles. 'y Asus, Eu<:ino> Ci^r^ y Siive*treJ¿ y la - 
A / ír»\iia'"qu& ei un &\V.m:ih producto, ' ; 

t> . Il'iy en tísti ProviuJ i fabri- as d¿ Pazo?, Jarro's T GoIgo« 
r:ta^ y otra uorxiüii de útiles de D-irr^?, muy estimados; cte 
lo que -expendí;! ha -.t.i '■'":•£ fuera de la Provincia. Hay taun- 



biün. fat -r'c *s de j«ü'»n.; bulantes Momos do Cal, con al- 
gunos de Ládvilib^yi Tjx.»; con lo que trancan, y. hascfí 
su -buen giroj paíticularin;nte -con ía Cal que fabrican 



próxima! 
os altos 
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al Mar 

de Jos 



se emplean en fa 



on¿uías:_ | 



de riostras y Mariscos, las Poblaeiones J 
de ía B<íiia¿ ( y Jas simadas en terrer 
Marmoles,, y piedras dé buena caiiJad para el efecto^ que 

hay en ios Montes asi mismo- cí-n.-abun ]¿riciá. 

La mayor pbite de ios Naturales 
agí i cu Hura, oíroí'cn i as fabricas mem 
Mj'dsfras ,. Pd i mas| bravas , Canas y Ve 
Pescadores, y Cazadores, Casqueros, B,inq 
¥ otros en fin se ocupan en e{ Comel: 
Provincias. j 

Las Mnger? sUe ocupan algunas en 
de Azeyte de Ajonjolí, Lumbang y T 
la fabrica de útiles de Barro: pero p¿; 
el lexi.io de Manías, Rayadillos , Tapi 
dé S¿da y Algodón; a%i coeno '.otras eñ 
costura, y en ei comercio con varios. Pu¿ 



D?5i?e ApaUt 



parte 

Una Calza* a 



dc-_Ci!"umpit 



Pueblo de la 



primer r nenio de la 

de ia Provincia de í] 
, costando _*I Rio prjude' p 
San Lnis hasta enf¡ren:£ íte C-u',djva^ Y 
Aíi^^íi tiempo de sacas,' hay calino 
hasta 1 'M.ígaíanj. y| desde este Pueblo para Ijts Visitas 



Ma.cavjalo^ Matoncío, foucsit, Garlit 



y 



Tarlací, ultimo Pueblo de esta Provincii confinante coa 
Par,g. trinan. Masen tiempo de eguas, cor udos estes ( ami. 
noi por los Ric,s v ■ yj Esteros que se elevaí basta tres va- 
ras; /cubiertos de Carrizales y Cogonaies arruinados sus 
débiles: 1 Puentes de Canas, &olo son transftábleis á Caballo, 

,"y con í. macha dificultad. Por los meses de Diciembre, y 
I£néro,IÍ cesan ' b.s zguag y empiezan los Naturales á fa* 

, bricar b ! o reparar sbs Puentes: y qoeda : feueno el carciao 
basta Junio, • , 



uces j 
ueros, y 
ció en 



corte de 
o tres son 

Leñeros,' 
las otras; 



la labor, Prenza* 
ng »nt ingao, y err 
riicirarmer.te en 
ses y $i na mayes 

cí hilado, en la 
bJos.. 
Pampa 

ilaea'n 

r San 



ngj por la 

<e diríga 

Simen y 

pasando por Sta* 

para Carruajes* 



3.n Migue] hasta. 
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, De$íé c! Pueblo ds San 5'raon, principia otra ca!za¿ 
■da lhma 'a San Carlos; que x /mbien -e,i tiempo de aguas se ; 
pone casi inii-Jiisitabl*, ha&ta México, San. Fernando y 
jKKolor: .d';*-le e&ta Cavezera va el camino real á lo* Pue- 
blos de £ Bet'-s, Guagua, Sesmoan, Luba*, Santa Rita, 
Poi-ac, Cul : at ? Mabalácát, Bauaban, Capas, y Patling,- 

Des. le el Pueblo L üe. 'Anyat, se dirige el camino, 
atravesando' el Rio. gpnde, á Candava, Cabi/o, S. Ysidro 

i y Gapan todo calzada- pero laque se dirige á S, Miguel 
de Máyumo desde Cabiao, no e^tá concluida: como tarupoco 

f d¿ Ai.ialit á San Fernando; en esta ex 'precito un. costoso 
Puente de Cana-, para atravesir una Lngunita, que aun 
en tiempu-de tecas rara voz Je falta agua. 

Tarübien hay una calzada de«de San Fernando á 

j- Santo Toma» y- Minalin. 

I _j A la Misión de, Mabalacat, qne^esta al pie de lot 
Montes Sambalc» y d'sia del Pueblo de Magaian doi ho- 

í ras á Caballo,, se puede ir en Carrua"}% pasando por S. 
Fernando y Col:at, como devde -Baniban, y Gapa*; dista 

¡ ,1a primera ó Mabilacat, una hora, psro e* preciso que halla 
|Pueníes propor. ionijos, sobre ks Riachuelo»" que se han 
'de atravesar: aunque siempre so err- üetitran malos pasos, 
¿br las cortadura*, y 'Barrancos de ios terrenos. No sien- 
do de.¡ ninguna suerte posible a la Misión, o pequeña 
Población da -.Patling el transito con ruedas; sucediendo lo 
mismo desde íes Pueblos de está Provincia á la de Ba» 
ta,aní o -Bitanga, Sambales, y nueva Exija; por lo mon- 
tuoso, y asi no h')y_m3s que senderos para pieyCavallo. 
Todos estrs camino;, y sendis necesitan de repaio •.. 
prlnripalmcnie ios Puentes pura la facilidad de cornual*» 
Gacípnes; y transportes, que se hallan bien descuidados: 
oon'parficu'hi: ¿-¿'de mayor tug-nc:a > y beneficio el q^uq 
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se dirige á Pangasinan; y para las Provincia del Norte, 
Y íceos y Cagayan; cuyos [transites son permanentes, y de 
concurrencia; resultan Jo particularmente en ; la* Estaciones 
d 3- Aguas, quedar intransitable* esios caminos, obligando a 
Ioó Viageros y -traginantes y á tomar muchos recodos y 
vlieitas, por espesuras d¿ Bosques: . en donjde edemas da 
los peligros -prcipíos de estos -lugares, suelen haflar impe« 
dihí-'ntoí que les, atrasan mucho tiempo. 

I Los Puíntés /pertenecientes á las jur^diccíones do 
San. Fernando , yjSanta Ana, -son de buenos ííarigues y 
Piso de maderas, /bien techados de Caña, Vejücjq y Ñipa; 
fuertes y permanentes. Verdad és, ^ue sobre lojnRibs que 
están establecido/},? no son muy fuciles. Jas corrientes. 

Los. corre/ppndientes á Jas Poblaciones ííef ApaliC , 
San Simón, San Luis, Aravat, y ¿abiao, los deshacen eni 
las Estaciones de lluvias y Avenidas, por estar 'colocados, 
sobre el Rio grande, y no ser posible" subsistan' jpor estos 
tiempos; atendiendo á las grandes avenidas, y! referidas 
corrientes: mas pasada la dicha Estación ,.■ los"- colocan 
para la» de seca: pero les otros Ríos de Gapan, yrSan Mi- 
guel de . Majyumo^ tienen Vado en. todo" tiempo| y ío mas 
que puedí impedme son en aquello» cortos instantes del 
mayor golpe de grande avenida. i! 

Lo cierno és que por Calzadjs cómodas se fecjmunican 
todos los Pufeblos , y que en tiempo de secas los h Carruajes 7 
bien ; y los tiansportes se hacen- íaci«/ 



pueden ir m|uy 
les y cómodos. 
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YTINEEÍARIO 

BACOLOR 

v^'Ábczera de la indicada Provincia que está de Manila al 
Noite 38 o . ,Oe?te del Mundo, y en distancia directa de 
dit'i Leguas y teicia, no obstante á que *e viaja unas ttece 
Leguas por los distintos recodos de /as Calzadas- y bé Ua* 
lia en la Latitud Norte 15 o 00^. 15". y en Longitud 
Oriental del Meridiano de Cádiz 1 26 o . ¿«5' i 

Ene Pueblo que fué el Quartel general de Jas Trjo» 
pai Españolas- baxo del mando del Sr* D. Simón áe An'da 
y Salazar, en, 'el año de 1762, (quando la invasión de los 
yngle>e»),es jre»idrn:.ia de su Alcalde mayor, y situado! en 
Terreno llano al margen derecho del Rio de su nombre, 
el que recogiendo , las aguas áe lo* Montes del Noroeste 
hasta los de jkrayat, que e>tá"n al Nordeste; desemboca en 
la BahiK po¿ la Rarra dePasac: teniendo a su citada mar- 
gen derecha los Puebles de Santa Ana, México, y .San Fer, 
cando; y caminando por el S. S. O. los dej Betis ? Guagua, 
y Sesmoan. 

Él insinuado Rio es un Estero qne recibe el agua 
3el Mar, y asi no pueden *ns habitantes surtirse 
de ella, pero se abastecen bien para beber y démas uses* 
cle! a Arrcyueio nombrado. Gcgo, que reren inmediato, yf 
es formado por las vertientes de los Montes del Noroeste, 
el qualse introduce en el citado Estero, por la parte No ¿te 
y v prcodmo. á la referida Población dé .Bacolor; pero no 
és navegable en Laxas mareas, por los muchos bancos' 
de Arsna que tiene. 

Los Naturales son labradores, con algunos traficantes 



cíe los mísmoi 1 productos de las tierras, y fas uougercf, 
^deoias de la citada ocupación hacen varios comestibles 
que. expenden á los Pasagero». 

Dista de S. Fernando que tiene al Norte 34 o . Esto 
una Legua íargaí. De Santa Rita que se halla al Norte 8a°' 
Oeste otra Legua ; y á media Legua Sur 19° Oeste, 
eétá el Pueblo de :;: 

BET1S. 

F - ' -¡ ' / • ! 

*-*S colocado jen terreno llano ya la derecha del Ría» ¡ 
chuelo ó Estelo -indicado ,-• queíresulta en la Barra do ' 
Pasac, con diversos Ester! I los que le rodean; y, mas de 
Ja mitad de sil termino Pantanoso , lleno de Mangla- 
res y NipaJes/ 

De.ias aftura'9 de Porao baxa un arroyo de agua muy 
buena, y hasta, cerca de este Pueblo; la qual usan sus 
Naturales; que se ocupan en la labor de las tierras, be- 
neficio de la Caña dulce y Añil , asi como otros en la 
venta del Arroz limpio, Azúcar, Comestibles, Legum- 
bres y hortalisas; que conducen á Manila y otros Pue- 
blos inmediatos. 

Dista de Minalin que tiene* al Este 9 Sur, una 
Legua. De Santo Tomas que euá aí Este 24 o Norte 
una Legua y media f contala por linea recta, pues su 
comunicación es por un brazo, del Rio; respecto á el 
impedimento, que presenta los muchos Manglares de les 
tórrenos intermedios» 

Dista de Bacolor, según és demostrado, media Le» 
gua. De Santa Rita que tiene al Oeste 39 o Norte, una 
Leguaj hallándose al Sur 44 o ,0 # y distancia directa una 
milla* el Pueblo de :: 

. i" ' . C3 
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GUAGUA 



E*N terreno llano sobre el Rio Je sú nombre, que por. 
entrar cu ci, la marca |, es salobre el agua , y así ios 
Naturales se. sirven del Arroyo de Sapañgtua, qr.e pío. 
viene de los Montes de ía piíte del Norte: empleándolo 



•antes en la labor- de las tierras., fabrica Vie, 
, i. ubi, Vino de Ñipa, y texido de &us ejas; Gene- 
s| Anil. '' 

shen un trafico bastante activo con. los ctrosSPai- 
tbIos,| siehdo ésjto, p.i:ntódei Rio, el Puerto para el Q>tn..r- 
or d'j l'i Provincia; pur hallarse, en e'J, ag M a su« 
.ara. Ins Caico*, Paraos, yirantas; y así t^-i it/á de 
la Capital Je Manila, corno de todos los Pueblos del ítf'orte, 
concurren :* e*ia Pob.Idticn, entrando por las Barbas de 
Pasac y B d^o 1 ', del'M'ír de la Babia. j : 

Dist.i. d» Retís s'ígun es referido. De Lubao'qalf tiene 
:al Oeste. 2 2° Sur, íuedi/LVgua larga, y, en ígua! distancia 
con corta diferiéncia ají Sur 2o° Oeste .está el Pueblo de.:: 
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..¡-.SÉiMOAN «,"-...- 

V^Oíoca<lo en terreno. anegadizo, y á la derecha 'del. rete» 
ridf'Rid que entrjjf pfor.br B-ur a de Pasac, de su ;,]uris-- 
dicion, con varios jk-imos ó li>teri.llos que se extienden por 
toda |a parte. Sur] y Geste, hasta la costa de la. "Bahía, y 
á cuyos terrenos nombran Cirbonexvís: los ciu¿ iia.en límite 
con la Provincia de Bulacan. 

Lo Pantanoso de aquellos Sitios, no proporciona co« 
rriunicacion expedita, por que sus Esteros están ohs:ure* 
cidos de los muchos Ñipóles que allí se hallan; pero el 
listero priiiqijíal que dirige á Guagua, es b¡en conocido 
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y desubterto # 

Las Tierras efe lalipr son pocas, y con dificultad su- 
ficiente su cosecha para ¡la manutención de tres í quatro 

Fudi-lia-f, y¡ los Manglares no son mucho§ para el irah> 
■co.de; la Lefia-j maís no obstante hacen alguno.' 

Sus .habitantes! se sirven para el agua de beber de 
los- Riachuelos que corren inmediato* y provienen de les 
montas de Santa Rita y¡ Porac: ocupándole -los de ambóa 
* ex os -¡en te-xer N.if^'S, hacer Carbón , algún poco de Vi* 
riogre,; y otíoi de. pescadores; que es toda ■ sil Agricultu- 
ra, industria y Comercio': aunque siembran alguna Caña 
dulce,; y tienen un trapiche. 

Dista de Guagua que está al Norte 2o° Este me« 
diar legua larga poij Calfzada, teniendo al Pueblo de Lu- 
bao a] Oeste 27 u 30' Norte, y á la misma distancia; pero 
por el Rio una hora* 

Al Este 1 3 o Sur, y sin nías comunicación que por 
agua, exepto fjue se! sigan las Calzadas de Jas otras Po- 
blaciones., ¿e halla pjor ¿05 Esteros á una Legua y quarto, 
del Pueblo, de::: , | : 



I macabí* ve* 

&Stá situado en nna Ysla , asi mismo en terreno llano 
y al margan derecho del 'Riachuelo que dés3g.ua en el 
Mar d» h Bahía, por la ■ bocana de Tilapatit y Barrí 
¡ de ,ÍWbod. ! 

La mayor parte de jsu termino es Pantanoie de 

LAfangíares, Nipaíes y matorrales; y los Esteros que le 

! circüml-n son procedentes ; de las aguas que descienden 

de las alturas úel Norte , | que formando varios ramos 

desembocan en el j$ar , por las disüma* Barra* y 
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bocanas de aquella Costa de la Bahía ; y por lo tan- 
to no es apta' para beber, por entrar ,1a del Mar que 
abüno* bastante acia jo interior * con particularidad 
las altas maieas^ pero *u* habitantes se suitejn muy b' 
de un bnzo del ; 'íE¡jio de CaWph y HágoneFy.- que ti 
á su pane Este ^ y vitns ten dirección al Pueblo á 
donde concluye: entrando en el Estero indicado. 

Los Naiur.iles/ *ón generalmente labradores, ocupan» 
dose alguno» en i elfc! beneficio de la Caua-dulce, fabricado 
Azúcar, Aufl r Vinagre y algún poco de Aceite, asi como 
otros se emplearen el trafico y Comercio, con las Pro* 
viudas confinantes. 

Dista de Se^moan que está al Oeste 13 o Norte, 
cerca de una legua y quarto. Dé Apalit,que se halla al 
Ente 1 4 o Norte, dos leguas cortas: teniendo al Norte 13° 
Este una /legua corta el ; Pueblo) de L 

MINALIN. I "' 

\ la derecha del Riachuelo quen baxa por Santo To« 
tnas y de los • Mjontes del N. E , se halla colocado este 
Pueb(o % rodeado dé Manglares y Ñipas, aunque no con tanta 
abundancia como jel piececlrnte. ■ ) 

Para el Agua de beber S5 sirven sus habitantes da 
el indicado Riachuelo*, cortando su curso para que no se 
mfescleii. estas. Aguas con las del Mar, respecto á comu- 
nicarse por los varios brazos de los muchos Estejros de 
aquellos terrenos (inmediatos; pero en los tiempos -de secas 
sel vén eri Iqi necesidad de tener que executar Pozos psra 
sus servicies^ aiiiimaUs y riego. 

Los Naturales son comúnmentes Pescadores en los 
referidos Esteros y Pantano», otro» traficantes^ lo» *€*• 
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tintes que es el mayor numero, -te dedican & la siem- 
bra del Arroz, Maiz ? Canadulce y algún Cacao; benefi» 
ciando él Azúcar, hacen Añil tintarron f Vino de Ñipa 
y Vinagre. j 

Dista de BnU que tiene al O, io° N, uní iegoa 
1ar¿>a. De Maca be vé íjue te haiia al S» 17 o O. dos. mi- 
llas y m?ifia.- De Ba^olor que esta ai O 36 o N, una le- 
gua inrga. De Apa lit, colocado ai El 2 o S, cinco millas; 
y al Norte 23° i5^JEste f dmanriá f dos Millas largas, 
S9 halla el Pueblo Je:\: j 

v SANTO TOMAS. 

I gualmente sltuádtf en terreno llano f y á la dere« 
cha del insinuado Riachuelo que corre por el interine* 
dio de las dos Calles del mismo Pueblo. 
I Para el Agua de beber se sirven sus naturales da 

lias del indicado Riachuelo; empleándose en. la labor de las 
'tierras: tienen las miomas ocupaciones y productos que el 
Pueblo anterior; con ¡solo la diferiencia de la mayor canti- 
dad; y coger el Ajonjolí, de el- que hacen algún Aceyte. 
Dista de Bacoljor que esta al O. 6.° S, cerca de 
quatro millas. Dé San Luis que tiene al E. 1 5. N 
cinco millas completas. De: San Simón, colocado al E*. 5A 
« v una legua y una milla; y otra legua sola, 4I N. 34.* 
0.\la Población de::: 

/ SAN FERNANDO •■' \[ 

A^Oíocado en tierra llana y á la derecha del Rio de si 
iiombre, comprehendiendo su Jurisdiciou el gran Bar* 
¿rio nombrado Cuíiat, que está al N. 34. Oeste y dis« 

tancia de dos leguas cortas* , 
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Los indicados terrenos desde San FerhanTo a Culiat, 
se van elevando con algunas peq nenas Lomas ; pero sus 
tierras son [íu:tifor,rs y de excelente calidad. 

De el\lUo-de Bacolor.sale un. brazo- ¡que extendién- 
dose po;r ajuelíos terrenos coi> recodos á N. y S. recoge 
las' aguas dé AtayatJ y de las de otros quatro mas Arro- 
yueios, que! proceden de le* Montes del N, y N E, 

En, tiempo de secas queda cortada la comunicación 
por agua «reí Pueblo de Sari Fernando cqn¡ el de Bacoior, 
por lo* machos baxos, que hay. "* , 

KJ Rio de Gogo ? que trae so origen 'j Je los Montes 
de! N E. ¡y pasa por los términos de esto Pueblo con un 
pequeño b^azó que se lo aproxima mas ;| es de ¡donde se 
surten los Naturales para el agua de bebe|r. 

Sus habitantes se dedican á la Agricultura; y cose* 
chan grandes cantidades de Arroz v Cana.dulce| y tam- 
bién el ' Añil , : y. .'Maizj teniendo en ei indicad» B|arrio 
fabrica de Agúardieinte, 

Dista de Bacólor cerca de 4 millas, segunj 
cbo precedentemente. De S.mto Tornas que se baila áT S. 
34. E. ujna legua, y esta á media legua; N. 4?.° &• e * 
Pueblo» de::; 



esta du 



Y 



MÉXICO 



UNÍ tierra llana .asimismo, próximo al 
del Rio indicado ,'tte San Fernando, y en 
su termino se, encuentran algunas Lomas 



margen derecha 

1 les terrenos \ié 

algunas Lomas 1 baxas y utileé 

para la siembra!,, y á donde se hallan varios manantiales 

de agua muy buena para beber, y de Ja que se sirven sní 

1 naturales, corno,! igualmente de ks Anoyjueloí que ie ¡rtf 

trodircen en el Rio 'mencionado» 
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Lo> hab'tant?* se ocupan en !a Agricultura, recogien* 
do gran canti.!a.i ,'dé Arroz; y muchas de sus tierras dan 
Jos cosechas al ario. 

Y&ualmente |5Íembran la «Caíiadulce, con la q.ial fa- 
brican una buend c^nt d i 1 de Azúcar, y también el Añil 
Tintarion y cu Pa^ta, Mmz, M -ii¿ ;s, . Azeyte de Ajonjuü 
y algún Cacao. . . .. . ' 

Duta de San Fernando med'ia )egn,i como es dicho. 
De San Luis que ¡ tiene al E. 2 2.° S é dos leguas: hallan- 
dose por la visual, ó, linea recta á dos leguas cortas, y 
al rumbo N. 41,; E^del Pueblo de;: 



SANTA ANA : 

W3CJ situación en, terreno limo, á la derecha del Río do, 
San Fernando, que toma el nombr.2 de Santa Ana, y conclu- 
ye de tal forma, que sus aguas no son suficientes para llagar 
á este punto los Gaseo;, y E r.barcaciones ; por finalizar 
mucho, antes, de dicho Puvbio el referido Rio y extender. 



6e solo paja el N.j poriuna pequena\sania", que en los tiem- 
pos de lluvias recibe las aguas de Arayat, 
V . Sus habitantes, agricultores:; y Iosí terrenos producen 
grtan cantidad de Arroz, algún Mí íz. Mongos, Ajonjolí y 
Clcaoi recolectándose al mismo tieoapo , y fabricándose 
Azúcar, Añil én Pasta y en Tintarroo. ' e 

Dista.de México d : os Leguas cortas, segoo es referí» 
/do. De Cm'ava que tiene al Este 17.° S. Legua y nae. 
dh larga;, est.indoiá dos millas ta nbien largas N. lo, ° O. 
la Población de;: . 



D 
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ARAYAT 



! gualmente- quejaos antorlorOi en tierra llana, y aunque 
eh¡ su germino sefencucntran algunas colinas. |y Locna* ? Jo» 
|íao.os que compréhendcn son e -i ociosos» '.* . j 

Se ha deducido su situación por la del Monte del 
mismo nombre y! por la demarcación al N» 23. a 30/ 
Oeste 'del Mundp \ con dos millas de distancia e^tiniadaj, 
y -multa la Torre de dicho Pueblo en Latitud N. isA 
(0/ \lj } y Longitud Orienta! de Cádiz 127. l/'y 23/^ 
VA in.licado Monte de Arayat se halla en i,5. . : i2.f 
líe altura dé Polo íí. y 127." 00./ 3oV al Éste- uVla- 
/diz r según result^ uc los .t rebaso* echos! por lus Coman- 
dantes y oficiales |e • las Corvetas ds S. M.- descubierta y 
atrevi-cíá; y comiede etmcncionrd 1 Mootel dé Ar/ayat nue- 
ve Arroyos simados indistinta mente, que, 'resultan de otro 
igual n,uríiero de nacimientos de aguas, que ,én todos los tíetr- 
ros corren; fcc(j*riGCÍ£i>dcae que de.sde sb Cima, cae u^ 
gran chorro que Vk t-e á dar' f cn'> ra el medio, cuerpo dej 
itiismo. Monte hacjia el Rs.Su-i*sie, foriuanJo con e| tiem- 
po un deposito dej la púa muy profundo, como pn seno, cau- 
Fdnlo de aili ei lurbion que se despeña á so mismo pie^ 
y'.desa-gua en ei í£io chico por les Torrentes de Guilíng y 
JLubigan; b¡xínd¿ /tres tres lucia Santa; Aña, nombrado!'. 
Lara, Balabd \ - l Bucandang, siendo ejie oUiroó tan Lene •' 
f:ck>so¡'al Pueblo, por que atojado los naturales lasíaguís^ 
en su conducto Con un fuerte Malecón rtvesdidp de Palma., 
brava* y Ponos de Cana, resulta vni Prq*a caudalosa, quV* 

y se*< 
qira*. n 
otros- 



lea sirve púa el negó ? grande fizie iicjsus tierras 
V,un lamlren lo veril:. Bu en"di¿tlr,tcs p 'r^ges, eoh Ion 
tros "Arroyos- conocidos por .Map'iíac, La'qui'us y los 
doi qt<e no tienen nombre, J 
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Sus habitantes tienen fa m ísrn a ooji pación que fas del 
Pueblo precédeme- con am el gran ■ uáííco del Burí, Ca- 
nas, Maleras, Pilmas' y Vejucos de que abunda bu térmi 
oo y én t'I quai dan principio las 

Dkta aVS.ínra Ana dos m 
. ai f estad o. De M^baiacat que c. 

rrfas de quátlro Lqgiías. Da Ma^Vhn epe tiene al N. 36 a 
con 30' Oeste qjuatio Leguas-, ijia'dan icae al íibte 38 o N* 
doi Leguas ¡y mía' milla el Pueblo de::: 



siembras de Tabaco. 

lía* largas, s'fgun es rua« 

ta 3 i Oeste 4.' 1 N. poco 



E 



"; . , CAVIAO • 

'N Terreno fíano y al margen Izquierdo del Braí" del 
Rio grande de la Pampmga, q;ue so dirijo á Cabana tuátt 
y' Provincia d¿ Nueva Exija/ . * 

Su temperamento es muy sano y las aguas abundan* 
tes y. saludables. 

Los Naturales sen Labra lores. Cosecheros de Tala* 
Co, algunos Cazador?-^ otros fabricantes del Azupr del 
Buri, y Chancaca teniendo varios, algún. pequeño/ Traft* 
CQ de Frutas y Ccrnembíes. ; i / 

Distare Arayit dos taguis y una milla según ■ ,és 
dicho precedentemente. De San Ysidro Visita d¿ Gap^n 
qus tiene al Ejí^o" -0 N. unas dos leguas. : \ ■ 

En esta referida Visita está la Factoría de la Ren- 

. ta del Tabico, c$n sus Deposito* y Resguardo^ lkil!?n-ÍOi,é 

colocada en ia . c|pflüencia dei Rio' de. Capan, del de Ca- 

baña t nan y del pe la Pana pringa que concluyendo aqui^ 

este su noáibre, 'toma el del antecedente. • 

El Pjroducto de esta Renca én su ' cosecha y en el 
quinquon'o' que [inedia del ario de 15 ^1 13J ha dado cna> 
de quinientas mil Arrobas de Tabaco. ^ 

D2 - - ! ' ' • ' 
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El mencionado San Y ¿.Uro está quatro millas al N„ 



,ü" Oeste dellPuebjio de::: 



$ 



GAPAN 



wfr 



locado en tierra llana y á la izquierda del I Rio da 
>mbre que baxa de los Montes de Santo r. de U 

tija. ; l 

terrenos y aguas de los Rio» y Arroyos son de 

calidad* 



V/Ol 
su nom 
Nueva E 

Sus, 
excelente 

En faXonijprehenston de sus! termines fiay muchas 
alturas, Collados , y Montes espesos , sier.dó *u* Ixsquea 
abundantes Je Maderas de todas espacies y calidades- comO: 
igualmente del Buri, el Yoro ? Palmas, Canas y Vejucos. 

Sus Wajurales se ocupan en la Agricultura siembra 
del Tabaco ,j A jonpÜ , y Cacao* y dedicándose algunos á 
el Corte de ¿aderas y Caz3 de animales Silvestres, falri- 
can el Azúcar del ¡B^ri- y otros trafican ejon la -tapar de 
Venado y (lernas prjod unidos de e*te fértil sdeioj: que goza 
asimismo d¡; ¿cuchos Arboles fruíales.- i 

En sul Jurisdicción se coge bastante Oro de superior 
calida J en Mabadénjs, y Pozos b profundidades que abren 
.en- distktoslii.tios*' , fl ' " ' 

vi ka $an Ytidro quatro millas según és 
principales Lábadercs de Oro q«e iíe* 
., - -. E. de dos; á tres rnülas. De Cab?ao que tiene ¡ 
! O. ! 4'. ' S. /dos 'leguas y dos millas; po r ' a Visual. 
De Cabana! uan prjimer Pueblo de ia Provincia de. Nueva 
Exija , que está al f*). 6.° y So/ E ;¡ quatro leguas 1 ; 
teniendo al Sur 15° y ¡y E/y distancia da dos leguas 
y media el Pueblo de;; 



man 
re al S 
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i.- SAN MIGUEL DE M^YUMO 

G'.í ■ ■'*""■ Y" l¡ 

OlocaJó en tierra llana cercado dé Mojníes .é 

to al margen derecho del Rio de su nbmlfre, que 

en él gran Pinac de Cand^va, ¡ 

, AI E. déla referida Pob/tcion s? h¿|;an fducíks Boi« 

qtjjéi y montes hasta llegar á Ja CordíiieiSa que corra asi* 

©iiaio por el Ej ds Angat y Gapartw 

En su termmo se encuentran ftiihas de fierro, diversas 

clases de maderas excelentes para la construcción de ruques 

y fabrica de Edjficios. T 

h^y-'mu'tliOí gibóles 
ciosoí. 

píean- 
y tra* 



El temperamento es muy bueno. 



Esterillo*, a! confornode la Población, 
fratales; que tracen aquellos sitios. def 

Su* habitantes son Labradores,-, y 'tazndv ris, eijn 
dose algunos en el corte de Maderas, -su cc-ndu<.'ion 
fico, y oíros -en la fabrica de Aau. ar, Azcyie -de ^jonjoji, 
Petates o Esteras, y Sacos o B*voík>s WcJ Buxj. 

Para el agua de b¿ber se sirven de las del Rio qua 
es muy cristalina y buena, y en ios tiempos de speas de 
Pozos que abren á muy poco trjbaxo. 

Di&ta el Pueblo de Gap*n c'n la forma refe i da dos 
leguas y media. De Gabtao que estar al Osjte 2 b ', Norte, 

y. media degúas: IhÍÍ'ui 'ose á quWr en-jiguai distancia; 
y!» Oesie iá°¡Su: e-i pueblo de;': j. I 

1 ".■ ' 1 • ,'..i 

. ! [j ■ CÁNDA¡VA !¡ 

"1 ' *° ■', . ' ' '■ ' 1 : ■ 

'Ni terreno líarjo Y ? la izquierda del Rio ¡grande. Al E» 

de e,stá- Población; y de N. á" S. formártelas j aguas ¡a gran 

Laguna -Aoínbrad'á' Piríac,- y- de ia que se ti&he h:blado en 

h deserción precedíate de ía. Provincia: á£i?ya explica- 



/cica sol j^:; be svimeniaijse, qua entran en ¿1 Jkho Pinaé, 
!oí Kíos ¡gpcnbrádo» Tártaro, Bulo, y ¡'Garlan,- que picvíe* 
ntn d-: íes tnoiues de nueva Exija, 

Loa Naiurakt son Labradores y 1 Pescadores; ocupan*- 
dose ( algunos en la fabrica de Azúcar, texido de Petates 
y fofmjcíop- dí -'Sayones de la* ojis del- Suri- y otros -en 
la C?za do 1 Venado: sirviéndose para , el agua do beber' de 
la de sus Ríos y Laguna* 

DUta de Santa Ana según és, referido una y media 
legua; esnndo al Sur. -2 6 o O. y distancia /de dos legua* 

' cortas el Pueblo de:; j 



LUÍ 



SAN LUIS ; 

•/» La derecha del dicho Rio grande, de cuyas aguas se 
sirvan su'5 Naturales para beber y demás uses; siendo ítt 
temperamento muy bueno, , !. ' '.]'■ 

Xqs. habitantes de .esta Población son generalmente 
L'nbra»I»res , y Pesca lores* emplea' n José alguv.o's en el 
texido de las oías del "Buri; como asimismo en la fa- 
brica de Aznoar^. Azeyre de Ajonjolí y Añil ítintarrbn, con 
.cu'y-os producidos, el de la Manga;. Mongos; Cacao (aun- 
que 'e&caso.'), y otras distintas ciasfes de frutas hacer/ su i 
v g> ro": Viendo incalculable el. .número, de Canas y Planéanos, • 
que- hay, y, con los que también Comercian. \ ' K 

\ Dista del Pinac que tiene al E. media legua ' larga, 
Ip«-;Candavá las dos leguas cortas, antedichas; y distanlia. 
Sos millas ai Rombo o dirección S, 2$ Oeste la P^ ■« 
bkcion de:# I 



SAN SIMüM 



.31 



LiA Situación de este Pueblo es Igual «je la del prece- 
dente 4© Sarr ¡Luis, como ia ocupación Jebm ■ ha!. ii artes 
y produce ion esj ¡sin otra diferencia algüin !qac ¿er mayor 
i^riquta» industrial. ■ ? 

,/ &ist¡lj de Santo Tomas que tiene ai ©• ¿° N. <jua« 
tro milla* hallante al S. 3, O. y : a'dí|¡arKÍa de una 
legua la Poblacicii d?:;: ¡ 



APALID 



5Í 



JífN sitio ITéno y t/ a el margen derecho dep rc-fvndo Rí<fc 
;rs|ndel, lo mijsrno <jue los dos anteriores ! Pjbdlo--, Se ha* 
la* en 14 o ¿7/ ió,7 de altura de Polo No.i t y 127? 
2* '4 5" de Lpnghúj? Oriental del 'Meralh.no de.Cadijz o 
►len Í2f 1 5 7/? ÍOccuíenul de M.inii.u ' ' • ; 



grande', lo mijsrno 

Ha* en 14 o ¿7/ 
2* 

bK ^ ; - -. ^ . . 

; Su Agricultura ^ Comercio y índiwria, sigue el mísi* 
mpj orden prc^resí Vilque en Jos ctrcVire* Pt l> \a tiorief pre« 
cctfe-ntes; cuyos! producidos son Je. las mismas especies y 
caflicJbJ. ' 

!_! ¿fe el uh itrio Pueblo de esta Provincia de ía' Pam- 
panga, que por (a /parte del F,sie. ccníiiia con Caiúaípifc 
pt hiñera Pobbcionf.de la ele Bulacan, de la <]«« tü^ta Una 
* € )^ u > y c ^ c Maxábebe dos leguas coita;>: 
imitado. • " ;i : " 



¿cuno esta aia> 



f 



"l-Asta ^qují sé ha arreglado el ^.inerario 
? qesíle B>qcolor £ateze\¡a d < e'la;pí.Q c i)inCí^ 
r 4 I>Árii:io¡_ siguietiio ¡q$ Vuebfes que $& 



j^ 




). i .lhm i .á ios margenes de fas Ríos ti- 
iulcidos de Sf/smomn, §. Fernando, San- 
ia Ana y grarde de la Pam panga; aho~ 
r¿ se' seguirá desde JLúpao á iodas las 
Poblaciones 'y Visitas al Oeste y N6r« 
Je del indicado Bacolor. 



LUBAO ; 



^ Olocacfo á !a izquierda del Riachuelo de tu nogiWe 
form 1 10 por la* "'agua* da los moróte* de Porac y de! No- 
ro3*te 7 - que con. varios recodos resulta en la Mar de la 
Bihia per sin Barran y también próximo al Pueb'o da 
Orani d •? la Provincia de Bataan • y asi la mayor parto 
úei terreno q-?e coajprelienJe su termino del S. á el E. es 
Pania-'o^o y alguno* Sitios i leños <ie manglares. 

En lo* m'o.jtes q.ie comproheirle su jurisdicion. por la 
paité del Oeste se hallan distinta» clases de maderas útiles 
para construcción y fabrica, como Palmas- bravas, mucho 
Gogo n y Arbolea del -MaUpajo y Banao. 

.Yguílmínte en los indicados monte» que siguen á 
unirse con hs de Bataan y Cordillera de Zámbales , $j 
hallan Actas Y oficias Negritos, bravos y feroses; metido 
entre aquellos montes y -espesuras de donde regularmente 
no salen s.inoj para robar ; oon particularidad las Resés 
Vacpnas. 

, Para eí íagna de beber ge sirven muy bien de los dek^ 
Rio -que bien'é de Porac pasanJo por el Sitio de Caíantas y 
Bacifin la de CaWpavhj pasa á la derecha 'de la Población 
da ^ue se trata. 



i".: 



I Sus Na fu rale i le ocupan en la -Agricultura, Caza de 
Vénadoi, Corte de maderas, Cañas Espinas y Bojas, fábri- 
ca de Azúcar y Añil Tíntarron; con lo qu«l, la leña de 
sus Manglares y Ñipa, trafácan y comercian en Manila y " 
Pueblos inmediatos. 

¡Dista de Sesmoan media legua largay según se tnanU 
fiesfa en Ja precedente explicación de este Pueblo: ha¿ 
Uaqdose N, 30/ \ Oeste, y distanciar una legua larga la 
Población de:: ■ \ >¡ 

j i SANTA RITJSl 

-^Simismo en tierra llana,, inmediato á el Arroyo nom- 
brado Sapangmátua, ó, Esterillo viejo que proviene de 
los Montes de Po|ac, y cujas aguas les sirven á sus Na»" I 
túfales para tpdbs*nsós. "■ ■; '.'■''' " ■ 

Caricen ertsus términos de Montes, y asi tienen que 
comprar la Leña y demás efectos precisos para sus Ca« ■' . 
sas>; de los otrois pueblos cercanos. * \ ' 

Los habitaos se emplean en Ja labor Sé las tier« 
ras, fábrica de ^zucar, Añil y Tintaran. 

Dista de Bicolor una lejguá. De Betis\ otra: bailán- 
dose al N. 54.9¡ O. la población de f 



E 



SANTA CATALINA DE POr'aC. 



Ste Pueblo ajunque situado. en tierra lfa|a whálla' cer- 
cado de Montes y i ] a caida de los conocidos por PU 
natubo y Abo. , ' . v - 

•■ En su jurisdkion que te extiende al O. hasta coo. 
finar con la Proviocja de Sambnlés, íe quién la díbid» 
la gran Cordillera, se hallan los pequeños &ur¿oi áeD/la- 
payano, Ságpampias, Má^pit, Peotápias,' SapangmatM,; 

" I £ 



¿i MábaanEkran^Agláiwaiig CasBpanan^Soelaban y f Gog^ Iq$ 

.$ qaaies tienen* uti reducido nómeror dé Casitas;, y ta^íien 

cotfcespofide á eite térnbino la H3zienda dé Caongpkvit 

^otecocnpiéhende el sitio de Caianta^ y és de la ^fo» 

$ piedad de P. Juan Agustín del Águila Ycaza<i< ' 

Dista de la indicada Hazle «da de Caongpavh qu« 
- tlend al Sor 2$* ú ©este cerca de legua y, media, y del 
"i Barrio de Caíanlas que se -.-halla igualmente al S. 33, 
i Oeste media legua. De han Fernando que se halla al 
j Este 4. ü Norte, dos yí taedfc < jfegna»; y tre* lefias dé 
\ la Poblacion.de:; j . I I " 

l-^Ste Pueblo .colocado al N. ».° ©><*/ yt< 3-0^ E¿ ¿*t 
precedente; muado err tet'té né lkuio aunque sobre pequeñas 
Lomas. Dina de lo$ primeros monte* del o, el den te! me* 
dia hora, y ius términos confinan con la Provincia de> 
tambales q&e corie por el Oeste* y de su Visita San 
Antonio que tiene al Norte 6oi° Oeste* 

, El Riachuelo nombrado Abacar Forma el Knder¿ r con 
la Jurisdidon: de S. Fernando,, que tiene al S. 4$% Ul 
y el Barrióle Culiat, colocado en el intermedio debitas 
dos Poblacienes, e*ta al S. 4S. B, po&tiiái; de ¡cinco 
. millas. I ,'!'.. 

; .. Pc/r el termino del referido Mafcalacat, cfcrr^n- v&* 
ríes Ríos como son el nombrado Sapangbalayan, Paruao,, yr 
Mangafit, que tiene «na represa de Agua , pata < I Rt* 
ga^io, con el R ¡achilo Q^iiapgíl^ y. distintos Arrkyue, 
lo*? puya* Aguai «on Cf **&*&&* $ ratfy ^ tweh^í; par^a to* 
dos t?»qt. • . . ' 

Sun lo* montes 4* «gcpsAtf «ftrfde to^» tJu daw í¿»- : 



V 



! ■■ $tf 

el Sjbucao, Palmas, y Cañas bojas, el ftldlt^y %?$&$; 
áftamo r el Venadá^Cftilo^ yaCarabags -fjAroMgfe 

Asimismo el Pajaro conocido por el r¿orril#« ,,*}* %f¡ m 

bon, el Perico, la Catatua y otras especiales Avetj hay 

''asimismo en eljw\r^r)tp* ióoAeiafinííelfs, de los qua- 

les, muchos reducidos á la Religión Cristiana* bajan & 

>es;te Pueblo ^r^n Ja Qttá, >y ¿ema& >twt j^c^cfoigei: con 

las qualet trafican y coroeraian. I _.;. 

Las, tía torales sQiP.c^paoheflufaiAg^ícrilp^fjgaza Jé 

.yenídoi, viRe«es írii^s$«eft, ¿fafeMft* <^e jfoutfi;, ^4ftU r j(Í0" 

: - taMoncysí» íjasta y .4>?py;e Jp 4|oajQli: aligas idej [$$}• 

| cí&eo^ue'segun ■#* -mauifes^dp atienen ; c.qo |pp ;f 4?^- 

Dista dé M^^ílao^pe jtfene, aj.fN» ^f^^íkiWUjh- 
-g«?» ffcwiia^ tíaijanfos? ¿guáimea¿g frll^ il S^ÍViy *••- 
.tlnüacéjnailfigpaí^líPp&iíJq, -#.$•" ¡, 

¡MISIÓN DE BAMBANG. 

• : .- j/ ->■■ ■■■ ; 

Esta Misión esta colocada en Colinas y muy proxi- 
jm :á l<is fA^i^s í <fcl i <:¡Ron isnte¡, oí nmecíja ^a al } Rio JPa r uao 
tjjiue .i-$nUt&p\o Jffix M*' OM^es; df? :? |# ,Qo ; rdi.iler¡a. de, Sambav 



¿«Sife^Jiia^QJí^el.ídei^i^tuil^^y .£ la Bprra 
•ftlriJa;^abla^oy;^rdejadQ\a( ? N^. ; £,, er^r-a en e 



En los referidos sus montes reencuentran r .las mUv* 
^tnasií«taíÍ€r#8, ÍP J Eflmis^^a^^.í ; yc : íü'J9s 1 Resé i Silvestres, 
JBmtf.iJf.\ Aw* j flüe' f en ¿Jo^ <je ;¿ MaWJa^t .referidos. . 

ijfor&jej rÁg$a ,de> behpr .^a sirvan. sus f h¿ibitantes de| 

0opí$u£.L:¿ij3^e^ de^a, 

tierra y fabrica de Azeyte de Ajonjolí, aunque, .en iCorj£ 

$3ot¡fod, 3 titi^ tykm ÍÍU * 

£2 



de Da laya t; 
Rio chico. 



:>S6 ,,,■/■■■■ / i " 

! tav y feácerr trafico con los Aetas lo mismo qite los del pre- 
cedente Pueblo. 

Al Norte ti. ° 30/ Oeste y distancia una legua esta 
la Mi&ioir, y, 

PUEBLO DECAPAS. , 1 

En terreno niontuoso cercado de un Rio, y á cuyo 
derecha se haíía situado,. 

{■■ Su VUitá la Misión de, Patlíng, esta al O. 27.° Sur 

'distando u na legua, y entre monteé cerra dei Rio¿ Macá- 
balo, de cuyas aguas sé sirven para beber y ilcroai usos» 
1 Sus producciones y ocupación de los Naturales son 

las mismas que la del Pueblo precedente. !• 

.'Dista '-de Tatiac por la Visnal N. 2b.° O* unas <qaa* 
tro leguas ¿ r y por los montes de Pa ti Irig ; estando ',¿1 O. 
23»° N. distanciados leguas el Pueblo de::: 



MAGALAN. 



/ 



Se halla en Terreno llano; pero elevado > por s-er to„ 

áas aquellas inmediaciones Lumas y collados; con, mui.no 

-monte baxo y bosques, y al Norte 3 8»° Oeste ¿listante 

tres leguas ¡largas del monte de «Arayat conocido también 

por el nombre de Sinucuao. /; "■ i. 

Pertenece á su Jurbdicvon tas yisiraf de Macab;áÍ0 f 
MatondoJ Buckit y Ga-rlit, situadas fjieiquarto quadrjan-. 
té entre -el NN. O. y N. ? Vyi ó camino que dirige á 
la Provincia de Pangasinan; y entre varios Arroyos jqsjé 
,desienden de los montes dé Sambalesj coyas aguas entran 

pn el Rio chico. '"'i'"" •' " • l'Y Y 

"'"■■■• Sus términos abundan d# maderis de toda dasej otU 



; " i ** 

:Je* para cctwtrttceíoa y fabrfca ; y es incalculable la# 
Palmas del Bujri, Yoro, y Palm3s-bravas, como el dé Ca^ 

.jfias Espinas y j Bojas, que tienen. 

Los Naturales que para quantos usos necesitan, se 
■AJTven de las Agua» de los indicados Arroyos 6 Riachue- 
los, se ocupan jen -la Agricultura, Corte y trafico de ma* 
deras y Palmas^ Caza de Venados, fábrica de Azúcar, 
Azeyte de] Ajonjolí, Añil en Pasta y tintar/ron; como 

- jguaLnien.te" tn ■; vacilas y útiles de Bario; y de los pro- 
ducidos de la celepre Palma def Buri., qual és, la Azúcar 
prieta ó Chancacas, la Tub3, el Vino, Vinagre, Aguar» 
diente, y Mistela; jtexeii Petates ó .Esteras de sus ojas, y 
veneficiado el corazón del tronco de dicha Palma, resulta 
la Arina ^ue ilaman Sagú, que da ; 'también, la conocida 
con el nombrej-Yoro, .'.. .*..-. v . ^ 

A la distancia de quatro y media leguas por la Vi- 
sual, -resuitanJó de andadura cinco leguas, ai Oeste 40. 
Njrte se haliaj la Población de í: 

."" . i TARLAC 

üSte Pueblo* que es eí ultimo de la Provincia de la 
Pampariga por | la parte del- Norte y por la que confína 
con la de Pangasimn , teniendo al O^ste ía de Sambalesj 
1; halla situado en terreno \\ mo^ cercado de Montes y 
Bosques, y la Visita San Miguel 1 eolocaJa al E. 30. Sur: 
distancia de una legua. 

En las mencionaJos sus Mentes y Bosques de toda la 
compren zncion de su Jurisdicción se encuentran maderas 
y Vejucos de tbJas clases, como ihumerables canas, muchat 
Palmas brabas, y bastantes de las del Yoro y Buri. 

Para el agua de Jb?ber, se sirven le* habitantes de 



$ 8 - , , ; i: /' 

tota f*éJfefáeí<m, Jé ^1' exúdente; Je s»|iR^;yocopf!i#(?^^n 

la lvbor <te las tierras, Cazadores dé yénaJoá, ia-bricaiif- 
tes del Azúcar de? Buri, i y j&ceyre, tfe¡;Ajofljoli Pecadores 
eft la LagutTá de Cenare*! 7 y *n el; Corte de maderas; 
toenofícian ía Paim-a- Yoro itjue dá el Sagq$ concuyas^pra* 
ducidos fiacon también 'su giro. 

Dista de Baruc pnra&r Ptiebta 'de .Pangasinan ,¿gne 
tiene al N. 2 2/ J Oeste die* millas ? y *dela gran&agtiña , 
r3e Canarea Situada sen -el 'primer cuadrante entre el ¡J$V 
y N» E» : unas d©{g Jeguas* " • ! | 

' ' ' " . .-'{<'.■■ 
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PROVINCIA 

DE 
PANGASINANV 



«ALcaldia Mayof, que corre al Norte tle Manila, con| 
f nando con el Golfo nombrado dé Língayen, ó de Panga* 
tioan y la Provincia de Zambalés por e| Oeste, de ^ 
f ampanga por el Sur. I 

Los Montes de los Ygorrotes, Ylongntes, y Alaguen 
tes por el Leste, donde h 3 y varias Misiones; y la de Ylqv 
ios per el Nortej siendo el mayor ancho de U sobredi «• 
ha Provincia pnas trece Leguas, con poco mas de vslntd 
tres de largo. Entre los 15, ° 30' á }6.° 40' de Lati- 
tud Septentrional, y 126. ° 17' á 126 ..? 56' de LongU 
tod Oriental; respecto á Cádiz. 

Los Pueblos de San Nicolás y Tayug (que pertene*. 
aea i esta ProfiacU) colindan con los deLupao y Patosa « 



pis del Corregimiento de Nueva Excija, y con las Misto* 
nes de Aritao y ÜMpax , quedando en medio los Infieiet ' 
Ylongotes; BacDotan por Ylocbs; Barug, con Tarlac, y 
la Cadena de Montes de Zambajes, que sin Población fina» 
liza en el Cavo de Bolinao; distando su Cavezera Linga* 
yen de la Capital Manila £or tierra treinta horas. : 

Ademas de la espaciosa citada Ensenada de Pangas!» 
lian y al Sudueste del Cavo de Bolinao en la referida Ense» 
nada se halla el Puerto, de Sual, cuya entrada és fácil y si¿ 
obstáculo, su fendo arenoso, y aunque no de grande exten* 
sion pueden andar, los Tuques muy cerca d« tierra: siend© 
su dgura circu-lar; con el diámetro de poco mas de rnedjft 
legua y. defendido de todos los vientos. 

Toda la Provincia és una extendida llanura, forma«¿ 
do un declive; imperceptible desde ía cordillera de ios 
Montes de los Ygorro,te9 hacia los Montes de Zambales y 
Pueblos Playero*, y todos están contiguos, c<n muy bella* 
calzadas adornarlas de Arboles en toda sü extensión, y corta* 
das) en parfes por Bosquejs, por cuyo centro se {Jiirigeá 
tales vias: formando, situaciones muy agradables. ,- ¡ i 

í Su temperamento medio de la indicada Provincia est^ 
observado por ún cijmosó que de la Temperatura- medía" 
dé sesenta y quatro á ochent^ y ocho grados^ según éf 
Termómetro de Fahrentheit y en las diversas estacione* , 
del año; '..:-., ,.<* 

1 Lpg vientos de Mat son muy saludables poro losyl* 
Su 3 «Este qua vienen de ios inmensos Bosques de la Pan»- 1 
panga alia, rio dexan de ser nosivos: lo cierto es que bajo 
de un temperamento suave y apacible ha progresado ma«{ 
sav i liosamente su Población: pudiehdo. sostener aun tod-írviV 
•tías del tercio de otra Población que la presente, coa »' 
fcastante cotnwiidad, por ia feracidad de la tieria y par te i 
que se hallan inculta^ ¡ " 

, £esr/ectoá Caminos; diré ^ue 66 comí nica stt Capital 



Lingayea con Manila por Mar, coya navegación se hace en 
todos? los tiempos del faño respecto á encentrarse en la Cos« 
ta de Zambales, Puertos, y Ensenadas en que abrigarse dá 
lo* temporales?! verificándose esta dicha navegación en Pon» 
tines y\ Pancos ? tardando en los tiempos regulareis, qua> 
tro ó crnco días» . ' j . 

La distancia: por! tierra ser computa de anas diez y 
seis leguas, haha Barluc, primer Pueblo de la Provincia 
por la parte del Sur; siendo- el Camine? camodo en los 
primeros* seis ffeeses del a»a 9 pero incomodo esi la estación 
de la* ag»3s> Se puede andar en Carruage como unas diez 
leguas has ;a el Monte Árayat, desde cuyo perita el Ca„ 
mino es camoda para Cavallena y coa poca cuidado que 
ge íuMésé e» separar* anualmente el destroso qné nacen 
las aguas $e podría ir en Carruage hasta Ja* misma 1 Ca- 
pital rfe l& Provincia; pn?es todo el mencionado Camina 
és ana hermosa jllanura suroíro obstáculo^ que algún cor- 
to derrumbadero causado por la» aguas en *& caída á loa 

Pata üacef dicho víag© 3e%<h { Manila á pngasínan 
por tierra, se atraviesan las ProvineiasuV Enlajan y Pam« 
pjanga, y en eáta distancia se ha i la Íü Calzajla llamada 



de San Carlos que 
Santa Ana, la que 
aguas; manteniendo 



dirige! <?e San Sime n 7 al Camino dei. 
és intransitable en 1a estadion «fe las' 
Lodo ¡a mayor parte del ano,, 
Seria muy i cl$ntéfliente para facilitar el, Comercio de 
Wá Provincia con la Capital , que $e allanasen los obs«" 
fáculas que impjcjen la comunicación interior ¡W el RIq. 
bico, y por el <pai tenían hasta el ana de mil oc£o« 
¡Rentos y catofcej, grande* Paraos cargados de efectos do, 
insinuada PróVfaúia y de Ja de .YIoco3 ? en la estarció^ 
Aillas agtaa* 9 y! en la qrae siendo la navegicíoiupor Mar* 
peligrosa^ están los Caminm de tierra wissím'mbh* pa^ 

ftófi«e^«IttWO«l8¿! 

" .]■ .i' ' ■ ¡I,, At 



Vxik muHuui de Yndios fugitivos que se tan a pW 
Serido de kn í^oS(jn..¿ ile.ijRio chico han :a---»a'."!o tqúo ge« 
nero ¿e daño á ios Viajero*, y asi per ns hav^ne quita- 
do ios ¿siervos qu¿ impiden es paso á \n> Embarcaciones 
y anuálmen ; v|< se producen; pos lo*> r^irm;: 5 . y troncos q'ue 
dejan la* Avenidas, ésta obstruida esta u'ij comunicación],- 
que producía -ventajas -á la Capital y á ios Naturales do 
la Provincia, 

. Para formarse una. Idea «le esta Navegación és ne* 
■cosario suponer cpino bien sabido,, que desde el Pu-bio da 
Ararat está' expedita la navegación interior á esta Ca.« 
'pitil por el Rio grande de Ja. Paru panga, peí el que lla- 
man JÉbtero de San Marcos, y por ios ilics de Bulaeaa 
y Provincia de Ton lo. En el Pueblo de Arayat desagua 
el Rio que llaman chico, cuyo origen es una giande La« 
guna llamada Can:|r£n, que e&tá situada en" los confines 
de la Pam panga, y Pangasinan. En esta Laguna entra et 
Rio Catablangan ef-qual atravesando por ella se une en 
tierrtfios de aguas,, cen &} Rio Quiniblatan, en el Mangáv- 
bol y 1 ' por este Ruf ¿umjqntado su cauce :on, las aguas do 
el de; Tarlac , se navega hasta el Rio Ano, que rodea* 
toda ila Piovmua de Pangasinan. Esta comunicación do 
Aguas hacia esta i^vegacion cómoda, y segura, y se sabo 
de quan grande importancia -es en todo» los Países una 
comunicación de e*ta^ naturaleza? pjpro en e) dia está ea» 
teramente impedida por los obstáculos y ¡ detenciones, qu© 
en ella hé^eheueotran y- principalmente por la mala gen* 
te que se ha apoderado jde aquellos Bosques./ . . 

La cadena de'Moritef que llaman de lo» Ygorrotei. 
al Norte de Pangasfinaii es de grande utilidad á esta ^row < 
vincia. De ejla safen variosRios que fertiüsan toda esta 
tierra. El mas cuida loso de ellos es el jamado Ano que 
después de haber "rodeado todos los Pueblos de la Provin* 
cia por el Le&te, Sur y pasado entre Aguilar, S41asa> 



que en los anos 

granos de Oró 

Totlos Í03 



■# 
Lingayen, j San Ysidp por eí Oeste viene á desemlót 
.caí &í Níoruesjre. ••'• ■ ^ 

Por este] Rio cuya» nnrgtnes en ona crrmderable ex». 
tencion enan |c-ub^rt3% ^ e-p. so» Fiques, b.xan ha»ta los 
niisroos A,.ti^eros las *m >v a s de <:on tru cimi. ei.cabei»ne« 
gro, ]» Palcas bi«vas, las < anas, i» ■* Ujúcos, y demás 
renglones qutj'p'ro.Wén los 'Yaques. Kntr* >us arenas ar* 
rastra una calidad consi durable de partículas de Oí o, que 
deposita en lá espaciosa llanura de Asingan cuyo* faabU 
lames dejicanj una parte del ano á ia separación de estas 
partícula? deiOro. La espuma Javonrsa delGogo és el 
precipitante poderoso de que se yaien .para está separación 
i de avenidas les suele producir hasta -treinta 

en cien libras de ¿Arena. 
t Arroyos, que salen de. estos Montes arras* 
tran Oro en . proporción de sus aguas, y en las Barras da 
Sao íjáblan yí Dagupa-n per lasque se arrojan en el Mar 
íejan jniHchasj de estas, partículas- pero no. con Ja abundan- 
cia que ¿n eiljlíano dé' Asingan. 
-■-j En los ¡citados M©n,íes del -"Norte, y á una jornada 
dej distancia -del. Pueblo" -dé Asingan está la CeleWMína 
deíOro qu Cj benefician exclusivamente" lo*. Ygorrotés Indios ' 
Infieles panucos que habitan en euos ( Montes. Esia Mina 
4e|e ser muy (abundante atendida la 1 cantidad de Oro. que 
anpai'tíiente s¿pn estos infieles rira comprar á los Natu- 
*a|e» de ,Pang^.'.nan , y del Partido de Y lotos "Car¿baos 1 
Zerdos, y el: ftkrro con que. fabrican sus armas; pero esto 
Oro- es de muy pocos quilates, y muy .mirlado con otros 
aietaies. á mayor distancia en el centro de estos': Monte» 
'■%k a X una - * l " ,í,a Í de Cobre dotado que benefician ios .mitrare 
í^ínneles haciendo cadenhas que . venden en ios Pueblos re. 
ducidos. ■-• j 1 ■_."'■ t • 

.: ^ ..os Montes del Oeste ó de Zambaíes están Henos de 
Minerales, Eri ellos sé -encuennán casi en toda sú purera 



¿09 dos Minejral'zaáores 3f la naturaleza] el Ái ¡ cknki\ j;- 
e! Azufue. De «na piedra jde unas ocho ü ?ras de íu^so ut^ 
gajada del IVJonte que los naturales llaman de Oro, st ;. ó 
por copelación en el ensayo que se hizo d rt ella muy c ;*> 
ca de media hpñza díe Oro-; Je mas qciífr.iei quelel de lo» 
Ygorrotes, Algunos' arroyos que baxan 3e estos Monte» 
arrastran pilr tica fas de 0/o 9 y eí ano p&adtf í# se encona 
tro un^sitio en ef territorio dé Agiúh?^ <*rr que «¿ habiaif 
depositado fetiiki paírticúías dé esté precioso metal, quer 
acudió á áproverfriíiae de tatito hallazgo graff parte de la: 
Provincia^ {(ars partículas dó;'¡Ofo se entongaron- mesefaiasr 
Cotí la tierra vegetable* ¡Bri Utos Mondes se enCüentrarí mtí« 
«has tftarcási*ás, y el Eapaif^ qtie es uno deio* mejores !ir« 
dícaníes devlos minerales. Su cantidad cíete ser conside* 
tfa&íg p'Ofjgj^é desgajada' úfi't gruesa capa de tierra por e£ 
iacudímieíiío ds I-ás olas en la punta del Oeste !<feí Püer* 
€6 dé Sfiaí se descubrió úná Veta" metálica del espesor djsT 
íertíá íéktí-n palmo, y erí ünfi* dírtfcciqn Orteoñfal hacia éí 
totítió ütih Montana, y que se entendía por todtf'lar. parta 
áescobíeítá. £ri estos Montes no se han conocido Jndícíoí 
Se Minas, de azogué^ hay piedra líriíáií, y moflas dé hierre?* 

En íás dichas Montañas, así del Nbrt? como del Oesíe^ 
flo .áé toiíóte entre éiiás alguna voícsínícá, aunqüfé r l según re- 
fieren Jas Historias y én tiempo del .Gobernado* de está? 
¥sífis el Seiíor D» Sebastian Huí íátío dé Corcuera que Íü6 
$ütíé los aatís de* ájíl seiscientos treinta 1 y cínció. y qisa* 
íeüíá y qtíaití*© íebentárofí aun tiempo fres Volcanes, unfr 
®ñ SáhgDílála parte Meridional de k V*h de JMiiídaná(? f 
fltfo «fl "Jolfij y étro e¡fi Aííngay Moníei de \m Yg©W« v 
^t¿»Yftefo ál jimemétía se Ve üí el atehot t astro, de tal. ?" 
Wipeffiff* . .'i\ • • ; t . \ " 

Ej Rfo 4tto páSáj fflfflédiafí? I lói PüefW dé Asifl* 
^« ? pillada, ©a^mbáíjg, Agúiht, ZüI^m,, y'áaá Ysidr* 
^aiíbe toáfia ká'igtóae '§a« tejas «fe loft'MttMtal Om*»'- 
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En su curso se forman varias lagañas Je sus derrames, la 
mas uti» es la llamada Ladiavan en el Territorio del Pue« 
blo de >an Carlos, es abundantísima enj pescados especial* 
tnente el [)alag de que sacan mucha utilidad los Naturales 
de esta. Provincia. 

. Anualmente se forma otra laguna jde mucha extensión 
en la llanura de Mangabol entre los Pueblos de Páníqui, 
y Bayrfmba.Dg de las primeras lluvias que allí se recogea 
por ser tierra muy baja, y de los derrames del rio Ano 
én el dicho Manga bol; dicha laguna se aumenta, quari* 
jfo las aguas d£ !Jos ríos Catablargan, Quiniblatan y Tar, 
lac se ven precisadas á detenerse y retroceder por ir muy 
.crecido el citado rio Ano. Después que han bajado sus 
¿guas dexa una hermosa, y ¡extendida llanura en donde 
crece la grama que sirve de pasto á las Bacas que se 
traen de Pangasinah para el abasto de esta Capital. Que» 
dan en esta llanura^ yapias lrgunis abundantes 'en la pes» 
íja del Dalag de; qoVste aprovechan muy bien los Natura-, 
les de esta Provincia* En tojias las Lagunas mencionadas; 
liay gran multitud despartes de Cucabos' marinos y otra» 
ispéeles de Aves pescadoras. , : 

La'ocüpjcjfijti de íes Naturales és la Agricultura que la 

niran como ia Iprimer^a siendo la roas general de todas tas 

iícopaciones. E*n la plantación de Arres se ocupan los hoai« 

jres, las mugeres, y aun los niños. Colectada esta coaecha 

Mferttínan el Mais ios Moj gns ? y otras menestras. Los 

Pueblos que se íedican ai. cultivo de l£ i CauaJuice tienen 

ierras destinadas á su plantación que dexan descansar ua 

fliño. En algunas paries son tan feraces las tierras., que 

^gpfectada ía Caña las siembran de Afros, y los pioduce 

' fe¿uUrmente. ■ \ ' : "I 

íj A demás (le la Agricultura los Pueblos playeros se 

pedícan á? La p^sca^ que e^ abundante ?n teda la Costa,- y 

Ipá e a los Ríos • ' - '|"j . *,•■■'" '■■"'■*■ 

¡ ' \- ^ 4* ■ ■■ ■" - ■.'"■'.'■ 
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IjSn esta Provincia se óVHcan mucbos al trafico Je éfec#^ 
tos de Costa y Chin?, que llevan á Ca¿ajan^ Y locos, Ift 
Pampa hga alta ? y Zambajes f haciendo! su Comercio «n 
cambio de efectosMel País que venden eln esta Capital, y 
qu atrio se acerca la es rae ion de las aguas regresan á suf 
Pueblos 6n donde atiendan al beneficio | de las tierras» 
Otros corren 'las Provincias de Cagayan,] YIócos, -y Zara* 
bales á compra:* Bjcas, que traen dsspwes para el abante 
de esta Capital. Los Pueblos ■■interiore'* se dedi.an á la 
Caza de Ve navios T y Javalies de que ebunían los Bosques^ 
y la* ímmediácíones de lo& montes bei.e/jcían Jo» cuero» 
de Venado de que hay grande consumo' en esta Capital. 

Las muge res se ocupan ademas de los trabajo» doW 
mesticos en hacer sombrero» de bejuco de la forrna ; qufl 
se les pide, petates de Pandan, y afgnñas en h/iiar y te« 
xer algodón qué traen (fe Ylocos. El numero 'de Telares 
en toda la Prcvinria éi/ rbuy corto ei-.uas coman és di 
que llaman de Ciniura.se compone de dos C ¿i il ¿ s o na que 
asegura la, Texedqráy y otra que sujeta á sus pies en el 
intermedio están los hilos que -forman el'lVjddo. 

La fabrica de Embarca. iones ocupa una gran parte' 
dé los havitantes de la Cavocera, y faeílua ei tráfico da 
los diversos artículos que para esta fábrica se necesitan» 
El Comercio del Vino fué el origen di estas constme* 
©iones. Lo» Pancos en que llevaban el Vino sos primeros 
ensayos. Varias Lanchas Cañonera* fi'cron construidas 
en esta Provincia, y su costo fué dos t :rcios menos qué 
las construidas en esta Capital. Desde el ano Je doce se hatt 
fabricado la Fragata Victoria, 'un C ha ni pan ? varios Pon, 
fines, y otra Fragata pequna. Estees el único ren<¿ 
gion en el dia, por el qual .lieAe esta Provincia alguá 
ingreso. 1 - •..'•• 

Aunque v Te? reno de esta Provincia és abundante, 
Jj.fcáa los uaturales ni) entienden U siembra del arrod 
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eíno en proporción de la necesidad que tienen de él para 
'«a -alimento-* y «1 pago del Tributo en especie." Nada se 
exírae de" este genero de la Provincia pues tos flete* au- 
mentarían ¡gis precio, ^ no leal multaría utilidad alguna 
| 6e este Comercio. . i 

El tiempo da ía siembra del arroz es el mee de 
;/ \ J a . n *°i V * a :*!eg_i en el me» da Noviembre, y Diziémbrej 
i cortan el a roz espiga por espiga. No desgranan las es* 
1 pigas conservándola» 'en ía hiisma paja con lo qué siegan, 
i por que dicen, que ia experiencia les ha enseñado que se 
- Comerva m¿pr en esta disposición. La hoz que sirve para 
¡ el Trigo seria perjudichí para el arro¿, por-que el Ta* 
I lio que uñé ¡el grano á Ja espiga és d¿ muy poca resis,« 

tencia y se perdería mucho grano. 
| En los anos en que las lluvias son regulares cogen - 

!':atuud^ntt?í cosechan? ims si escasean, 6 las avenidas des- 
j truyert sus .plantaciones sufren mucho, y tienen recurso 
\ á la harina del Sagú, que sacan de la Palma que en su 
I idioma sé llama Yóro. Del Maiz usan pira alimentar sus 
\ animales á excepción de los anos escasos de arroz. 

La planta de Azúcar ocupa la tierra todo el ano 
i $u plantación és eí mes de Abril para que al tiempo de 
¡las.llqvias esté ya ¡la eana crecida, y no se 'anegue. Be« 
Vnefídiajii la Cmi dé todos los modos posibles, y sacan de 
ella la utilidad qué pueden. En. este ana se computaban ; 
catoidé mil pilones los fabricados. Cada pilón pesa dos 
arrovas, y¡j. le tiene de costo al propietario en peso, los 
precios á qué se han ven J ido son á diez, doce, y catorce , 
r¿? realesj (Vianda hay ex tracción de ene ramo fes dexa bas« 
¿^-aante tui ? t la i; ma* algunos años tienen mucha perdida. 
.* La calidad del Azúcar es bastante buena, y ai que llaman 
de primera muy b Íctico; pero le és preferible él que se 
fabrica enila Pampanga por su consistencia; El- producto 
liquido de i este ramo tomando un termino rotedio es de, uno» -\ 

B ! 



. ae¡-- í echo mil petes que se reparten entile unos qulnien* 
tos propicíanos por consiguióme no ¿¿ grande la utilidad 
qufí les dexa. y* 

Algunos ¿ríos se ha fabricado en está Provincia mu». 
cho AiuL El Terreno es apropdsito para e»ta planta, y 
!a9 aguas dé .sus ríos muy claras. Este ramo ha. decaído 

, ¿b modo, que no se fabrica c 4 n el día, y ha sido causa de 

^ la ruina de muchos, que se habían dodicajdo á bener.ciarlo; 
por que habiendo empleado sus cene» Capitales s¿n su be» 
nehcio, y no encontrando después! compradores se vieron 
pie:i t adp8 á contraer deudas que no pudieron satisfacct: con 
ei precio a que se lo pagaron. i 

De todos los, Y nd i os de es£as YsIbU me parree que. 
los '.Pangas'wanes *on los, mas activos, y laboriosos cono- 
cen todas las venteas de ia actividad, y hacen producir 
¡sus cortos C-ip.uaies de todcs los modo? posibles sin pcrdcrUr 
fatiga*,, Raro es el Puetilo del • nfue no aligan algunos vía- 

p gerqs ■■•niial mente para esta Capital á donde ' tra:n el oro. 

d«*l .Ano, y dejos Y garrotes,' muchas cargas de tapa de 

Ven*. do-, y abundancia 'lie ce ero* del mismo animal. Otro* 

traen su Capital en plata efectiva, y unps y ot tos emplean 

. en-- Paños . de costa, Cátnbayas, Mantarfo-ipo, y Lienecilio 

¡ de (China blanco,' y. azil, agujas, yigeijas, espejos de Chi- 
na ry .otros varios artículos qu? con'ji/en á los Pueblos 
de la £-n: panga, ált a 7 |á. Z mbaíes j á y locos, á Ca'guycín, 



en fin á toJas partes 
peqoerüos, y flacos, 
presentan ai tribunal 






á donde -puedan llegar 'sus Cavaííos 
to.e'g' 1 q«e i^gan á un Pueblo se 
.reputen allí kü carga, -y cada uno 
csrga un ernboiioriojlqae ^ievín de Ca>a en Cas \; no omiv, 
ten diligencia zigana por sacar la ri^yor utilidad qju '. 
puedan bien sea en plata efectiva, bien en efectos qu* 
tnsn :á realizar en esta Capital. Los cueros, y tapas Jé 
la í-ampan|a 7 el Cacao de Cag^yan, los rayadillos, y ter* 
IfEgai de- jíisco*, .Parejas de Cavailos de paso, en una 

■I ' • . ' I 
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palabra quartfo énáiBñtttü qsf pueda fmfachfai alguna 
ganancia. 1 En estejgiro emplean loa seis primero*- .M^veí 
del auo, y conbluídov uei ban á sus-Pueblos en donde dan 
sus cuentas á lósatenos denlos Capitales, y reparten en« 
tre sí las ganancias. Eí Pueblo que se distingue , entre 
^ todos, en estaj claiej de gráfico I* el de liin¡naíey^ & estol 
Yndios Jos Ijlaman aun en su misma Provincia los ¿hinos 
de Pangasinan ¿>ori su semejanza al Chino en su modo *ie 
traficar. En' este Pueblo hay dos Cofra'dias cuyos Capíta* 
les que ascienden de ocho á nueve mil pesos se reparta 
anualmente feníre ¡los Yndios del mísrao Pueble» á r.'zon 



Je un cinco jpsr ciento al ano, Al fin de cada ana entre- 
gan su' Capital! cor^us cofrespoñ-lenda», y al principio del 
ano S;iguiení!¿ ¿e hace nueva repartición. Esta es ía causa 
por que son jtaTitosiios que dedican á este giro dt tierra 
en este Pueblo. ^ '. ] . \ ■ . 

Otr^s vfrculan la 1 * Provincias de Z<mb¿Ies, IfloCos y 
CJagaya-ii para comprar Bacas que conducen parajel ab>s« 
to de esta Capital, Es nectario ver los pasos ¿Tífica l to« 
, sos, y los peligros a qué- *é exponen los que van ia Caga* 
jylan para hacer un justo aprecio 'Je su actividad. Lqs Yhílioa 
del Pueblo de San Carlos son Jorque se dedican i éste giro 
que'l^s produces. mucha ganancia* 

f^ío^bst^nie la grande .utilidad que produce la cria del 

.Ganado Bacubo 1 no bay en e¿ia\ Provincia partidas crecí* 

das de Bacas;. Es 1 cierto qu¿ no puede haberlas en todo* 

Pueblo?, sino! solo en aquellos que habitan las fraroediá- 

clones de los ¡Montes, y Tierras altas, pues fas Bicas na. 

fi prosperan en; Tierras bij¿3 f/ y anegadiza** Iliy -«afielen* 

f*%-te} Carabaos; para la iabor de Jas Tierral, y mu< 

' ch|os Cavalios regularmente pequinés f aunque resb* 

tea' bien al trab*j», y snn de: buen paso # Na [íay UvVio 

qu-e doxe j'de criar acunas Gallinas, y' muchos oran Pa-tog 

cfbméuícee, No hay. Cara en que no íuyá ana multitud de 
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Perros, .fue* jamas matan ■ ninguno- efe los que meen aun» 

qüc rr.j cuidan, de aliBoen.farJos. Hay una especie de Boz- 
qús bas.tp qué es üc aiucíni utilidad al In'-Ho en ia Caze» 
ría de Vanaos para la qual 'tiene p.-. n!cu :ir !n«. tinto. 

No bayijroiK.hoa ¿ííyd que los íveiigíusos MíiíImios Je 
esta Piovjücíp íiiítntarin /mtioducir la planta del Abacá» 
Llegaren al efecto algunas pUnias pero ha de pasar mu- 
cho ti¿n¡po hjasia que se cci>iga la propagación de esta' 
plama y que fe I inJío instruya en,.hacei iieí ella, el'debi» 
do uso. La planta del algodón .aur^ue- crece muy bien 
en e-ta Provincia no se suele lograr el fruto á causa de 
los, fuertes íceiós que caen ai tiempo Je ja Cobecha. -E*-*, 
, teí rocío* 'pudren ele tal molo la berra o¿ue el hilo que? 
se forrea de. ella ño. tiene consistencia,, y; se quiebra por! 
todas ■pjsrícsé. Se han he^ho varias expec lejactas y en diver-¡ 
sbsj tiempos, 'í' y jamas ¿e . ha conseguido Ljien el fruto aiínj 



por |lus -in hipos' Y locos. li.ay urj- arbusto' 



''godon: este yubusro ti n¿ la ventaja ds 
-thos aTo> dqnJo' fruto sin " necesidad de. r 
.mente combj la' mata de] Aígodí. n } pero 



rii tan fu?rt«:',;.c<.rno' 



penr.ati3:er. mu*.. 

en o va rio .anual*? . 

ni es tan bian<ip¿ ¡ 

de Ylovos por. lo que 'estos na tur ave» ; 



que produce AU 



baa n poco -u<c'de J éi prefiriéndole el de ¿ 



¡oeíla Provinua¿ , 



La fabrica" de Sal, y Az< :yte de coco, dexa &lgúné 
ti t i { i J a . '• á e<acs Naturales no fabrican soiarmaié'' para el 
'coüsUír.ü d: ! a 
eos lov d<? !.i . i' 



Provincia, lob Pueblos del Partido de Ylcj* \ 

ampanga ah t , rr.u-ir.-s del C^rregim'ehíd ' 
de Ni/eva-Exija y lo» de las Misión. \s de L'agay^n v eñek 
a»sU3Írí:e:n e a P.-.nga*inin á '■ hactr sis» Pr- visiones de Sa!^ r 
Azeyte,, de Azúcar y de P r .scado ¿eco. Fabrica la Sal por 
evaloración natura!, y axtibcial, \ qu;indo -'quieren f^xftt 
la ;r:uv 'pur-a se valen de uno' 1 y oír* mrj-'üo, y *e crnVgtK? 
ir.-.,\ Crhtalin.^ y sin ei gruto amelgo que regular*.- ^ntjé 
t't.-n"- '¿'Saí M?ii>?-.. Par ve que este eria el . n'.guo excik 
civiü ? ¿ coí«!;n ocupación de e^tvs naturaie*, pt<t& el tcíí» 
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mirio Pjmgasinm «ígmííca-en nuestro MiómtkUig«r énqn<j 
»3 f£Ke,Jó ; fabrica Sai. El Azeyie ele coco lq ucan pu/: 
ebullición rayan la substancia carnosa del coed la hedían 
en agüa^ hirviendo, -y extraen el Azeyte que sale á la 'su- 
perficie!. Kl "Azeyte asi veneficiado es diafano da ana liís 
muy clara, y tiene un olor que 9* muy agradable al oí- 
fajo do esjtos naturales. IiAtre¡ las diversas especies de co* 
eos hay una cuyo ¡fruto tiene un color que tira 1 aun do» .¡ ' 
rado rexo y llaman Macalímba este és el color que'apir** 
cían mas estos .natural?», y en sus versos cíe "aaior^» fra«, 
cen siempre á sus queridas '■.d|e! color del coco Mscaíira^k,, 

. . I .En esta Provincia se curte muy curbsauíeíi**, Ln 
baqueta és muy; Tersa , y. al ■mismo, tiertjn;> muy hrrn^ ; 
D¿ d"a .fabrican las Árganas, 'y. Caxysiilí.'s de que é> ne- ' 
ce sari o valerse para viajar en estíh YsJjs , pues resista 
podfcicv.S'.'iit-nte a! Agfea. Las labran mu y im io^^es-e, .y . 
' exeern-n quníquieía i ; di bajo que se Jes' presente,. Eí cur- 
tido negro -saV!^ de uln color firme y de duración., y las 
badanas muy sueltas] y suaves, Trajbn ■ á e*ta Capital •£,.. % 
pero ignoro ei producto que les dexa» .... ' 

La sencillez con!- que vive el Yndio .h hace -J. 5 pender : 
poco de la necesidad ; de las. Artes, ó por rriqor deck no'.. ' 
hay indio que no sepa de Hh Artes lo que ¡ne^aa p¿r<* . 
eJ g^ztí • de las comodidades p;;¿[>;as <ie su 1 Cftaio- y del 
clima en qus hribha.'El indio con su gr*n ílk'IíÜÍo, o bolo 
és el Jiqüitectb en sor propia Casa, y la *ii: : ;,- 'tex¿ ios ( . 

pe-tatos \í esteras cori.ique la. adornan, y a Irisan en su 
fciterb r„¡ El indio - * fa'rmá todos los i ¡istru ovejos para la 
Agricultura á excepción de!" ■An?.oV , qü¿ compra -\n c>ta C -- 
pita 1, y? no hay'lmdl^'que no sepa cortar, y. coser con de* 
licaJezajtoda . I¿i (ropa que usa su familia. Ej jlndio Panga» 
iinan fa(irka-su 'üjasd con ma» prolixidad, y aseo que el que 
8« observa en otra Provincias, cubre Ja ñipa con que forma 

las paredes (ion cañitas curiosamente labradas de modo que 

* '.;.\ ' !'< '■'■:■ r x ' 
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li i cen 'mV^e';: vist»- que sí fueren de tabla* f y son muy 
arrñoiu '.">> á paiicif corredores á sus Casas lo qje forma 
alguna f* jrfcf saliva. Raro es el indio que no se presente los 
P>^oiír¿¿ s y jJus ítrvtivoa con so ropa de cen te según su 
ifK^ y tardad^ por *u muger ? 6 porosas, hijas. No obstante 
hsy altanos Aírtisus on usta Provincia, Sastres qu:> se ocu- 
pan en los vestido* á h Española; conque se presentan co« 
aio (¿abeaas del Pueblo. Zapateros para el Calzado que uaaio 
loa Ynlíoa, y cuyos rnueriales se fabrican •en la nvr.ma Pro* 
vinsía. Herrero que fabrican los cuchillo», lanza», y otras 
armas que usm; los Yndios, y que con sus malas fraguas, 
y peores' instrumentos imitan qusnto sé les presenta. 
Bjrb3ros son tojo* los Tindíos de lo» que muchos §e ar« 
ranean los pj.-os pelos de su barba con pinzas do CaSa* 
La Fabrica de Embarcaciones [proporciona gran numero 
da Carpinteros, y Escultores qtfe t rabean muy bien y 
á piejcios cornados. Todo indio pudiente procura dexjir á sus 
fujosiuna casa de Tabla , las hay «uñosamente trabijadaa 
especialmente en los Pueblos de Binmaley y de Lingaytru 
Los Sombreros qae se fabrican en esta Provincia son obra 
de las mageres, y no constituye oficio separado los ha« 
cen de Bejuco, y de Nitcj de todas clases, y figuras, bas« 
toa y muy finos y delicados, y executan en ellos to« 
dos los dibujos que se íes presentan. Ojala se prohi- 
biese' todo Sonjibrero de fabrica extrangera que no jíoii 
.comparables á| estos, ni en ¿u ligereza, ni en -su- dura* 
clon! Ygnor-o-i la utilidad que de** ú e&to%, Ncita- 
! sales- .la Fabrica de los Sombreros; pero anualmente* 
se extraen muchos de la Provincia para 1 esta ;Capital' f 
y p~,a las demás Provincias. Hay 3&i mismo; algunos 
plateras qu" trabajan C^lsniüas, y Rosarios de oro, Maní» 
lias, y otras aíh:¡H que sirven de ajdbrno á las mujeres» 
Todos los Pueblos de esta Prpvincf^ á excepción 
3e Batoc, Paníijui, Aguí lar, y Yilíacis, tienen Templo» 
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recruTarroerit?? 1 coñíCTiMo* y.ifhay'j a-íTornai^o?^. Cas 1 ?*- Psm - 
^uiaíei, y una Casa Real todo.de ¡ladríi/oo' Ea la C vecera 
á demás de la Casa, que havlt? el Alcalde' .mayor de la 
Provincia hay una Caía Real perteneciente al Gremio de 
Naturales, y -otra -que pertenece ai de Mestizos ambas da 
Fabrica de' ladrillo. En la mayor parte do lo% Pueblo* 
hay Escuelas para niños, -y 'niñas de la misma Fabrica. 
En toJa la Provincia no hay piedras áe Sifjferia; pero en 
toda» partea hay tierra arcillosa para laprilío* , y en 
todos los Pueblos hornos para cozerlos. La Cal se sa-i 
ca de las piedras que los Temporales arrancan de las ar- 
recifes del Mar en la costa 'dsl Partido de Yb.xos es grat.da 
, la. abundancia que aa-ialmrnte arroja el Mir á cus oríll-i» 
en esia cí;¿.*3, y en las inmediaciones -del iberio de Sual. 
No ha macho tiempo que se do^nibrív una gran "veta "de 
piedra -C:t Icárea en el Pueblo de Ba^arviu-uig de ia que 'iC.han . 
valido para construir la CV.a Parroquial ds'ía.'íil.io^ To« 
dos Jes .Edificios están techados cuh Ñipa a. exc.peion da 
los hermosos "'Templos/ de Binmaley, y Llñgnyrn, que es- 

• tan de 'laxa ' co fabricada en la Provincia, sino ci.n'dci-;' 
da de esta Capital. En ios Pueblos deí Oriente, i¿ue e¿,ran 
distanteo de los Ni pales tedian las Casas cen una P ib?, que 
¿e.cria en lo mas ¿ombrío dolos- Bogues, que IJamuí Abíáu, , 
y pjv--; rva . niuy b¡t»n ( dcí .-.^u.»., y os de mucha- (lo.fáci-on. 

ÍA'utro !de la Cordillera oe los Mc-nte¿q'uc- co-iren al 

Leste <::srante .lo mas c|u5tiocicnia» Varas de «-•> í doblas j3«¡ 

Santo Tv>m«s^\Agoo, Aringay, Cava, Rauang, S.m Fenian- 

• do; San Juan! y Bacnotan se hallan llanuras grandísimas 

• en afelio y Jai go, con muchos A -¿royos que las riega e, y a . 
donde lo» Yndios Cristianos, y Españoles hacea sus Siembra* 

y Coíechas muy Luí- ñas de Arroz, A! godon y Maiz. '. 
En el Pueblo de Agop. hay lurRio pequeño á au s«.¡ 
lida* En el de Arirgay tiene otro caudaloso á su entra* 
da, En e! de fiauang lo mismo gua el azrterior. y en «1 J 
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de Bacnethn i aedio quau© de hora antes «fe so entrada, 
y lí medh hora de carnino jpara Nacmapacan hay otro 
Jíio y 'var ios .Arroyos, queíbaxáii todos de ios Montes á 
3a Playa y desaguan en el M»r» . i ■ . 

f¿ toilos lo* d«cho* Rios y Atffoycs se «acá oro y 
\ iviio» se han hecho ricos (en su clase) -con ello; 
sacándose también bástante de las citadas Playa*. 

A' las {inmediaciones de' los referidos ocho Pueble; y 
áhjtancía'de dos á tres horas hay varias; Ranchería* cb Ygor» 
sotes mansos, que Unos plagan reconocimiento al Soberano, 
v otros río; pero jtodí-s bajan á ia& Poblaciones nuestras y tía* 
'. 2?c¿»n con los fcturaks y havitantes f'ps que tambkn pasarj 
á' hacer sus tratos cgh tales Ygor rotes sos Rancherías*. 
~- La Míím ¿ Minas de los Ygorrotes de "donde sacan 
itiuíkp oro y lo bajan á vender á losj citados ocho pueblo», 
áista de cualquiera de ellosjde tres á'quatro dias dé carhi- 
co; pero intransitable á no ser á ioi Ygorrotes y alguno 
■cj^e otro dé nuestros Yndios, por lo escabroso de los Montes. 

Ames de 'llegar á Jas Minas se encwentra grandes ma* 
nadas de Carabaos y Bacas aon sos Sitios (orinados á mo« 
ilo de Estancias. j 

Eii todos estos Moutes se halla* Tenades,; Puercos, 
Gallos, y QalKrias; pero cogen poccís por no tener mucha 
¡Huiinaiion- ¡Na Caza. . ' . 



LINGA^EN. 



\~> Ave 



_.ícera de la mencionada Provincia en los 16? y poco 
mas de un minuta de latitud Septentrional. 

IU Pueblo Playero en tierra llana y con p§cas Se- 

memers*. '. '• i ■ 

Sos hap'hs ntes se ^copaban en la Fabrica; del Vine 
Se Ñipa; pero al puente se trabajía poro; tienen un Pa» 
• riau>iil&¿ qtie íes ¿Uve gáxa/i su Comercio. ' ■ ■ 



" ! ' " ■ -i ■ " . f -7 

Dista del Pueblo, Je San Ysidro una 'Legua larga 

al Norte 8%° Oe.te. , s . 

De Bincnaley que se halla al Norte 71.° Este me- 

áia Legua, y del de Saiasa colocado al Sur 47*° Oeste 
otra Legua. ¡ 
; ■■■• ■ ''.BIVMALEY.-- 



I Es Pueblo íjía 

Xocupan !o?e ms.hjui? 
. brica ele Vino de N 



>'cíó, ■ y por id tanto en tierra liana; 
lates en la labor de las tierras, fa- 

pi v en la Pisca, • • 



Este* 



j 



Dista de íJ-agüpan ¿c* y mcui'a millas, al Sur 74/ 



SAN YSIDRO. 



; Próximo a! Mu, DIstzj de Sual ¿ni Legua Norte. 
6o, ° Oeste. t X 

. i Sus habitantes se empleara en cortar rnaderas, pesca 
y labor de sur tierras. i. 

SU AL. • 

■ . ■ c ! -;" i ■ 

Su situación cerca del Mar, ,yenel Pu?rto del mis- 
roo nombre que e-ta en ol gran | Golfo d? / Lingaven. 

Dista ;íe San Y¿íd»o una Legua, como és manifes- 
tarlo: siendo el .u! timo Pueblo de este Partido confinante 
Con el de. Zambajes. . 

Sus habitantes se emplean en la lab; 
ras'; peaoa, y'c^r;a d¿ irul:ra>; qaa iha-iem 
dd Ojste .cj'J t;' ;di vide amb'a-. ]:u isdiexones. J 

SALASE ; ¡ 



de las ti er- 
en! los montes 



Al margen izquierdo del Rio grande X:Hstando : de San * 
Ysidro uní llrgun a! Sur 27.° JK*te". y di Aguijar tres 
Millas 'y inedia .allXrce 27.° ' Oeste. : : \ ' ■ 

■ c ■ i ■ .". -| 
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Si» lia!)? feotes se ocupan en la labor de, Jas tierral, 
y fabrica de Vino de Nipa¡. i i 

■i ACUITAR. . F< 



Este Pueblo situado en tierra liana, esta inmediato 
ñ los frontes.. 

Dista de San Carlos, cerca de L^gm y n^lia ái Este. 

Sus.' Naturales- se emplean en Ja labor de la* titiras, 
y corte de maderas. 

- D APUP AN. . 

V ... " :i ~ P: ■ 

.<" |Es Pueblo Playero, kr como tal colocado en tienra 

llana 1 . I 

Dista de Binan ley dos y fiedla MU las al Sur 
^4.° Este. De Mangnldánr dos . Leguas escasis al Sur 
70, Oeste, y de 'CaUiicib des Milla* ' escasas al Norte 
37¡° Oeste. -i ; 

Sus i habitantes se ocupan <rn la labor de las. tierras, . 

• _ . 1 _ C T ' A _ .. . _L 



fabrica ds Sana 



lúe ros. 'y. A7.u;a 



V > 



3\!AK^A,LD/^L - 



(En tierra llana, ocupándose sü& NaluVaJes/en.Ia Agri« 
cultura. 

Dista de S ; an Fabián, iij:a I.egea al Sur 56. ° Oeste, 
y de San Jacinto tres quaríos de JLegiaa al Norte 49.° 

Oeste, '. ¡ ' ' 

SAN.FABfAN. 



Asi mismo en¡ tierra Uaná; empleándose sus Nanuai* 

les en la laboi de las tierras. ! . . j 

Dista de ' Mangaldan, una 'Lega* Norte $6.° Est^ 

■ ! ■ . . ' rv ■ 



y de Santo Tomas tres leguas al Sor 40.° Oe»t*. 

; ! San jacinto! 
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Y gu g 1 meante en tierra llana, y sus Naturales 10 oca» 

* pan en i a Agricultura. 

Dista de -San l'aban; poco mas de una Legua al Sur 
15. ° Oeue D? Mujaoag.ire& q.uirtos de JU'gaas escasos 
al Sur 76. ° Ó^te, y de Mangaidan. casi, la misma distan* 
cía Sia* 49. ° 'Esú* 

JYiANAOAG. 

■Sltaalo. también en tierra llana; y la ocupación d« 

j los Naturales, la 'Agricultura. 

Dista Je iSaií -Jiciato, áo> y quarto Millas al Nort© 
7& # ° Ests y de Asiugari ues Leguas ai Norte 38»* Oe^te. 

• -¿ SINGAN. • ; 

Colocado en terreno IIano r unid© á los montes [y ro« 
deaJo de cogjn.il y |bosques. v . 

1 Sus habitantes 'se e .Tiplean en la labor de la84tierra* B 
caza y cortea ¡de .madera? para ji nbarcaciones. ;, *'• 

.. DUta Já-Maaaoig tr^s Leguas al Sur 33,° '• Este¿ 
y da Villaci-iidos L;gui¿ largas al Norte 79»° Este. 

- Vü,L\ClS. 

lista Población sita roLaía d<5 bosque 1 y cogonalesj . 
pero-en -tieiVa ihua. . / ' 

Sus Ni tu rabí so emplean -en la labor, cortes df má« 
deras y caza de.VenaJoi. 4. 4 

Dista da! Malast:jui una Legua y tres quaftós al 
Sur 66 % ° Está y d¿ Santa Barbara lo iniioao^ coa corta 
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diferencíaj ai Sur 3¿. tí Este» 

:. SANTA BARBARA 



-.'■. En tierra' lia n2u y su* mora^Hes se empíran-pn la ; 
•Agricultura, caza de Venados, y cono Je i maderas. "' 

D»st>t de Calasiao una 'Legua ai Hir 4 i.° ílstc. De 
M-ilasiqui otra Legua escasa- al Noite 3'. ( ? ; : Esté,', y dé 
Viliacis cerca de d,cs Leguas Norte 2b* Ocsiíc. . ; ' 
. ' 1 i ' '■ ' ■ i 

• ':,.: CALASHO._ ,' ' 

Colocado en t"r:pno lbno, ocup ;n Ice mis h.-.bitisntes, 
en íá agricultura, ííjíbrica* de somarsios y.A^nr; 

D ; sta de "Djgíspan dos' .Miljas Sui ^,7.° ■K'ie.T/e. 
Santa Barbará u;na Legua Mor: o iíi.° Oeste, y 'de "San 
Carlos tiuatro-M)Ul'a& al 'Noi'u 24. c i£>i:. 



Ygualmente'cn tisiia liana, y, *fí. Natursles I-arira-j 
dotes. '.^ • ' ■ t . i ■ 

Dista de"CalísiJ-> .Qnatro Muía* jSur 2,í . ó Oeste, y 
de Malasias!, pojo íti^s de dos -Mii!a$ 'fclóite 7«5.° Oeste. 

'i MALASÉQUI, . 



'.En Sg»al situación de tierra jlaní, comoel preceden» 
te, y ia ocupación dé sus Naturales la misma* 

Dista dé Sau Cario» poco mas de dor, MÜIas, Su? 
75»° Est,e. De Bjyamkm una Legua larga ai Norte 24.° 
Oeste, y de'Villacir una Lr.gua y tres ciuartc* Noite- 60»* 
Qesie. i -~ 



BAYAM^AN. 



■*» 



Este pUWo está rodeado.'^ UgJKfflVy almarge^ iz- 
quiera <!el Rio gvan-le ó Jol'Anooí e^A., <l« ..*.«!«,. 
4 Su» Nalurates w emplean en !« .siembras ie Arvo,., 
qoe prodacej » camidaJ, por el bencSumuis- »a» ¿g"a.i 
que 'corren y ring» »« terreno»; y umb.en en la .caza 
de V'?naIo» y pU^a.. ' . c > 

Uitia de ífljlBVKl»! nna- Legus luga .•■»«> r 31-- ü>t9 
y de Pan qui ! det L¿ 8 u« y dos M-Ila* ai Norte 2-í.^Oeae. 
•' 'i ' 

•■ •'' ' C-^Ü^Íi: ■ 

V.nteW llano, robulo; Je,cogonaJ , y iWqne; 
ocupanJose *,«* Na'.nrtiei en ¡a caza y rssea: «ierran 
a'auíi iwco de Arrrv.. ' ■ ' ' ■' a \ ,. 

. *■-. »W»c!é IW>m':>iii.ocbo Mii^ai Sur 2i.*\Lste. 
y ^ i5.nug. una L-eoúa ai No.ru i".-. u <¿est»'« 



V 



B VROG. 



Este Pa*V.lo^ es.vWti U^P^'-í^ y ultimo 'de Ua 
■Provincí.:, ccHin.4a^ con ia ¿c- U ^mpA'rig^ V ei m ^ 

próximo k l'i Mfv !Un <U: £^ irCí? -, ' r. i 

Su Shuaji'j¿'-y ía r?\W^:ím: -.k- v.i* habitantes, ■ es' la 

minina que |a yei>ame:;or o r ¿r;j-.)ui, . ' '• j > I 

pMa'iteiTJiilaG Pueblo .¿o.ía Provincia <is la Pam* 

panga, «iii-z Milini ai Noxt. ¿2.° Oeste, v de Puhí^ui un^ 

■Legua S;?r ■. 7. Es*£ # 1 

1. '. ■ 'i ■ S ANTO TOMA S,, • - J 

Publo Playero que ttene á) Esto \a c^r-'WIera <Je 
Montts, yldeilo» á tres fatr'as di: disíaíKÍ 2^ varias -'Ranchéela» 

.'■' ■ .**"'" 



áe Ygorrote* mansos» ■-- f \ 

1 »Sü3 habitantes' s« emplean ea !a 1 ato r r trato y co- 
mercio, con los dichos Ygorrotes ^ue bajan á vehJer él 

Oro d: «:» MVon*. ■'' •• > • 1 í 

• • D»bía ;«»,; ^¡ui-Fi-bbin tres Legáis al Norte 4o. 9 Este, 
yMe.Agoo media L':«aa al Sur.32. Este.; : — ---■ 

j, ' ' : ' .'' ,■" • agoo ' •' - : •-. ;■''■■'■ ,-tL 



"•'.Su 'ííiíaa^ifln y b Ocupación «Je los Naturales és la 
misma c^oAtaír?} Pueblo precedente, can _*glc la diferen- 
cia, di. tcn-i a:i r»ei]-'.i:íio Rio á su eotrad¿T por la parte 
Norte," .."/ \ " •/';'■ 

- "D«sta-do á).uito Tornad meJia Legan .al Norte ,32.° 
Oeátfi, y "ti-5 ■ Aílfagay una Legua 'Sur ^¿i^Este 

* ' ■ ■ í ' •• . '■ ''V "■'.■■' 

I aíUNGáy n • " ,:_ ; 

También Pueblo Playero, y sus habitantes se ein» 
plean en lo. mismo ()ue loa anteriores : teniendo un Rio 
candalo&o á| su ■ entrada ó parte Sur.. -Dista de su Visita 



Legua í:í 



y í sí 



l Lfígn.a al Sur 32.° Usté y ds Agoo una 
03:..° Oeste ■ ■ ' 

• CAVA.,-. . 



1 de Arin^ay, y. distante de ál media Leguas 
al No.r-:e 32. ° Osste,.y de- Baoan, "dos Leguas estasis,!/ 
Sur 32' f ° li'sCeí, . • 

Sus habitantes tienen la* mismas ocupaciones que Iq* 
del anterior Pueblo.: con un Rio á la Salida y parte 
■Norte,' 

r BAOAN 



Situado; en Tierra lláni) pero inutirpoi ser elTer* 



■' ■■.-.■ - — * 3 

reno Pedregoso, y catar inmediato por el Oeste á la Mar 
y por el Ene á los moute* , tiene un Rio caudaloso á 
su entrada. 

Dista de San Fernando una .Legua y «parto al Sur 
12. ° Este r y del de Cava dos Leguas ái Norte 32. ° 
4_ Oeste. . 1 ■ 

Sus Naturales se emplean en cultivar las tierras cu- 
ya* producciones son la Caña dulce , Algodón , y 'na poco 
de Arfoz ..■•"'., 

.- . ■" V. " SAN FERNANDO, v 

En terreno llano cercado de montes, con la misma 
ocupación io> Nata rales que ei anterior. | 

Dista ;de S^n Juan una le&ua lai^aiSur 3¿.^E S# 
te y de Báoan otra legua Norte i¿.° Oeste. 

í" .1 ' •' 

■'! • • ,SAN J UAN * 

Sü situación, y la ocupación de los ha hitarles; igoal 
en tojdo al precedente, 

Djsta de Bacnotan aí Sur i6,° 0¿ste ues "'.^icgnag 
y riel de San Fernando una Legua larga al Norte 35. a 
Oeste» ¡ N - 

BACNQTAM, 

En. tierra llana?, pero P^aranos..?* 

Tiene íx\ su entrada y p^iei ¿ür-iu-, Río caudaloso a 
triedlo quarto de hora., y €¿?rnir;o s Narp*gr; 
Norte^Otro Rio asimismo cotiiüloso y variofii. Arroyos que 
bajan íte los Montes á la Piava en tk tupo ¡de aguasado 
todos íps quales como de los oíros de ios t¡icte Paebla» 
precedentes se\saca Oro. , . 1 

Este es el último Pueblo de la Yfyov'nch por 1 don» 
íeconífas con -la de Y loto»; Dista <I* $ao Jaap tres L^ 



]a& al Sar, 



'2"i 

g»as Mgan'<« maniatado, y del primer Pueblo del in- 
dícalo Partido de Ylocor, que é« Namagpacan nueve Mil- 



TA YUG. Y sanj^ioí^s^^ ; 



Son Misiona, colocadas en terfeno montuoso á Ia ; 
iz^iueida ¿el; grande Río Anoo, y.. inmediatas á los mon- 
tes .de Y gorro tea. # 

'ti Pueblo mas cerca es el 3e Abogan -dé I que dista 
Ía; ; Mj*í,.n.JeT3\ug al 'Norte -?o.° IUfe: una.Lcgu-a. ' 

-; La Je San 'N-icolai/está mas til. No/rte, diñando de la 

primera,' o vio Tnyng media; horíi* 

> S-e ÍhJIw.o [(.¿-¡¿an-lo los limites con la Provincia de la- 

• Pa^pangá .por el Este,-' y la :■' Pillacicn ma& inmediata, de 

e>l^u!.-iíuo vtaJo Partido ésLubio: distante cinco horas., 

; lín 'su6';iermi.aos y montea, sij, fagen inüchoá Venados, 

ypuek»*,, cen bañante* oro en el .citado Kio. 



ytlNERARlO* 



Caminos de puedas déade el primer 



tfe con la Provincia tío 'la P* apanga, y en tiempos defeca?, 
¿asta- la Cabczer'a'Lingaycn, y Pueblo* al Oeste. 



Pueblo B.aruc, confinan* 



J *Aj. Dagupan; 2 M i 1 las 
fjuij ana Legua. ¡ . ' | U ' jBinmak-y'; 2 ;. y media 
4'Í3'.yajTi|binj- 2 Legua, ^2 | ; Müla's ' l' " 

Mi'lía'si ?" ' . JA Lingáyfn; msu ja Legua 



©e Bajfuc 
Al Pañi 



A : Mil : a*icjfl|í;una L?.gu^ - | A Sui Yslíro, uc/a Legua 
A %n- Car ios, 2 Millas j ? ¡ A SuaJ¿ urfa Legua 
ACaj¿i»iaq¿ i Leg,,y i Mjilla ¡.A Salasa^ una Legua 



^ 



; : ■ . .. '.i, . «* 

DeWe Língayen a\YIocos, tamtlen Caminó (fe fcueda»: 
asimismo en¡ la estación de secas Bacnotan que ¡inda con 
!| i aquel Partido* 

De Lingayen 1 , 

A Dagupan^iquatrp Millas | A Aringayy una Legua 

A Mangaban; cerca de dos J A Cava; media Legua 

Leguas., ,|4 Baoanj.-tJps Leguas escasan 

A, S. Fabián; una Legua | A S. Fern.m^s xkuna Legua» 
A Sto. Tomas; tres Leguas \ A S. Juan; otra Legua 
Á' Agoo; media Legua |A Bacnotan; tres Leguas 

I ' f ' v - . 

De San Jacinto á Manaotg, que JUtan ura Legua muy 
corta entresi , hay oiro Ramo de Ca'zada; y también de 
Santa Barbara á Calasiao, de una L^ua. 



CAMINO DE CABALLERÍA, HASTA LAS 
1 Misiones, inmediatas á la 
Provincia de íal Pajmpanga.! 



b. 



'el Poebfó de Marm° a 3 al .'de -Asir^gan; tres Leguas. 
De este ultimo citado,, á! de Vü'Iafcís, 'do* y media Legua. 
Del mismo ¡referido de Asingan , á la Misión de Tayugj 

' una. Legua, 
De dicha Misión á 1^ eje San Nicolás; media Legua* 
• ; ' ' ' .■ . ■■■'-. 

Manila y ¿kiemire i8 de 1819, 



/'/ 



ú 



<r ' t 



vtt v>. #siv fsa» f*t* fV»« <** <"w« «vw f\io **♦ ■+*• <*■>" ^j* ¡r*J» ■**** 



.j~ts { LLiaj!3 <1°! ?_°i(!.2Ll ^I-SJ "-SJ ,¿-& (ISJfLEJ ÍL2J*12J C2J £5J ^J' ^ 



PARTIDOS DEL NORTE; Y SUR 
4e Ylooos 1 en Ja Ysla de JLuzon. \ 



ISo el ano Je i'S IQ, ycn cumplimiento 3e lo p^eví-To eti 
Real Rédala de 2 de Febrero de rSiré sc5 d : v " rl 6 íl gian 
Provincia de Ylcojs en des Pa; tidoi ó Juri-ujídoirce, iiti^J 1 » 



Norte y Snr , por 'Cjne.se- C'< noció 



desde , 



utilidad cjbe resultaría ■ á 1.a 

Cía, ■■Agrícultur-a "'y Cunr.cK i».-; poi ia cpti.iiua i':¡ íu iivijcí 
cioh y l producir .quanio puedo jc-r feliz un Pala en mUeVi 
6e Vivereiy e3gji¿ : itas -Fopss .blancas de A £n' 



m c.]o r a u i'm n i * í r :*'c i 
pb-r la opuT.ncia 



Seda &L 

í.tra 'indi 



cados dos Partidos 



ta y z¡ 

•ca'íorce 

La 



^F 1 



í a "Cesta No 



U?g\ Y tu «mayo! Íuíj 



y nicuia Lyg^ú'S Ccn corta- di'féi i-enciá. 



o as de 

' . ' l o - ^ ■- - - - - ■ -.-.--- i 

1 situación' G^gra/rcj t.c peco al -naei iu'iftno-fie.C^'^z, 
est á : eat re los J 2 £ ° 3 o > ,4 o " ( Pu « t a de N 1 n> ^ c : ■; r : ,■ á 
1 27 o 21 ir' oo 7, (:P^na de Ca-i>lcurtgan) y mi !a 
tenfrionil da 16 o 33' S'o-'.á 18? 42' y 1 o 7 ' 

6 r<"i." Icficía 



iS*-*- 



del 



li'í Par-tid.o dtl Sur :y cuya £av¿ceia 
Alfaida mayor es la Poblad n de 'Vigm, conúei e vcir.í-: . 
dos Pueblos, dos Visitas, cinco Misiuues, : -oc-benta y do* Kcin- 
$ie da* -de Judio* Xingui^n'^slníielw, «atft&uv rit/cj^ ¿¿ [¿^« 



, $1 



¿i 



J 



V-hí 
ti es 

C9 S 

! 
qü 



cnjtes, y catjorce 3q Negrito*; todos contríbnyentes: Tl-PoMacien 
d¿| Balaóang, confina con la Provincia, 6, Paitídchde Pauga» 

&-h^) ? . y la de Sinait corrí:: ■ ■ " - í 

•'•$*] del. Nene que ge compone de treca Pueblos ,j una 
t3, ' (|ii )i¿ no' y ocho Rsn-Jierias de Tingniane* I oír Jes "y 
¿e Nt-grito*. La Caveceía ó 're&ídefitia <.» vi 'A Ka! le mayor 
SarrVit 6 San Miguel del Cttníng; y por el Pueblo de B3tfgU! r 
jeles l-í ros* Norte, Hn'a tsüi Pal ti Jo -ón el de, Cagayan. 
.' : " £"•» digm'o'e observarse t I progreso de esto* d«.s Partidos; 
í pu; & 'a pnii> ipi, Sijíel ajio ; de t n jrf se nacneíaúan solo diex 
ihilf uuarénta y una Fam'nia.s conir- Luyen tes; como. lo demae*- 
tia¿h Cj-oníta de ía RílÍ£Í9n Je Shi Francisco -e»r es'as Y&ldS. 
y, á\. riñes del ario de i 8 i 8 (^egün.lü» Estados delCenso -pbbii. 
cad|sj resuitarc-n cinq'uerna y ocho mil quatrocT:titas ochenta y 
siete! Familias contribuyentes Js)n incluirse los'finguianes Infle- 
' Je.8 jj ]go,rrotes, y Negritos, asimismo contri bJayfentesJ que 
icsiden esparcidos' 'c-n Lo< Martes del Abra' y Cordilleras. 

1 [Aunque por la vidual s¿o hay poco raas de sesenta leguas 
desde-; Vigao á ¡Manila, se canfina cérea de ciento por las 
■yneiija» del caoMno, y iorrijsroo ?u.-.tde desde el referido Vigan 
á Satcaí, ó S. Miguel del -Canino, q-13 di&tanioíeuíiie si dkz 
y sel>: ío^uís se viaja de veinte, á vainre tusa | 

Pesie Manila hasta Sta. Ana en, la Pámpañga hay 

na Cafzü -a 1 pir-i (¡)arru i]js 5 |y de este Piuco la á elide Bayj 

■■^pertena^i^ntie á 1^ Provincia de Pahgasiuanjño se encuentra^ otro 
:t a-mi no que el qü-3 surnTu'st r^ !a natutaieza } y por i.\<r¿siguienta 
. to iicn-»po de Agoas és íntrai;sSt;ib,le. 

En ei iminuadd Bayaa.uar.g vuelve a haver GaUjilal, cx« 
C-eptOi a.'guncs treihoL que.se toma á la Playa di i M. ; r- y'hjs- 
ta eijicferidjo Vigsnjque continua á Saxrat ó ¿un Migulldel 
'Cunirift, ; 

£yi todo el dicho camino los Puentes y que ion de Made* 
,,v ia$ ó "Canas , están 'Siempre amenasaivíq $uia.a 5 y la$ iniicada& 



bue» 
>ban 



_ CaVaJa-í limas é?g atolladeros en lloviendo un poco. 

El iVisjje'p' r tierra y de -Manilía á Vigan és regularmente 
, de siete dias, y á Sarrat /e nueve lé masen tiempo de secas y 
en el de Lluvias ó Agua» de veinfe i v< inte y des días; sien- 
do el 'mejor tiempo para estos Viajes de Diciembre á 
Junio ; p?ro se encuentra nox la -Pa-m panga aira el peügto <S* 
Atajadores p LáJrcnes, que llaman luiisanes. ■ ' ' | 

La .É&tat-ipn! mas fegora !para' 'navegar por la Costa dé 
Ylocos €s de Enero, á junio ; -aunque por e-1 me» -de Octubre,' 
Noviembre y Diciembre' verifican muchos este viaja marítimo , 
y algunos también por Agosto ; pero por estqs u l tíreos me4es 
és peligrosa la navegación por los recios temporales, q¡js ija« 
man Baguios, y >se experimentan con trecuencia. 
DesJe el Pueblo de Bangui ultimo dei Pait 
que confina con Cagayan, 1 (según es icferi Jo) s-d 

sitar í laJiDS¡n«|ada Propia por Mar Y T 

Estación : siendo: por Mar -una uav.ú coitaj Ue des lloras^ 

y per tierra ün día y me.«? > ¡ 

, 4 L¿í Caminos del Parado dfel Sur 

todo ti entapo bue/ics paia caminar á 

rueges en lo» de secas, • 

En "el del'-Nj¡ite . é* el v 
alguna» cuóstas de cunsiderackr. 
que el del Sur y a '■£■■> es:-bro>p ; |pero 
tqdo el ano por ■"ambos á.píc; á CbvaH 

L*s Mentes que correrj p.j el 
corrida Cordillera que liega, á (a (fontid-costa , 
''Sierra' Madre la 'que se extiejnífe .ha?Ui el¡ Pactido . ., ,. 
por el Norte, y, cerca de ¡i| Capiisl Maaila por e! áur.. 
La» dichas, Sierras o jfcon&ij se f*l;an po*cMa* do va- 



*T 



\í]o ite) Ncrte, 
pue le . tran- 
ena en toda 



son líanos 9 y en 
! ío ,' admitiendo Car- 

muv quiebra Jo ^ con 
:p¿ id hacen ¡ma? .p?>ado» 



;rl?n"> 



Jos n*n 



erales víajja 



:» y en í^irab .u 



Orí 



ion te 



lorian cna 
oaibran !o:-e 



Tías Castas de l.nlios l¿.fí eje 
vierno alguno m> que el 
que es si raas váiisiHdj, y 

•a- 



des! , "que! n.o- reconocen ontre sí go* 
l dU Caudillo i ¿o süt I Ranlber a*,.,.. 

on independencia, de -\Iqí j^oias. ; 

♦ 2 "í ' " ■ " '. V J 



4 •- [, ' -^ -< 

L&s/qus fomtao en la Contracosta r Sierra Mafre o 
gran Coi ¿i Hora , no* tienen ccdo&icacron con £0» Indio* red®- 
fM'JS .y CfUtíaaoi , ni }& gran ¡distancia á lv.i Pueblos de eito» 
*e le peruih* ; ¡wto los que ocupui ios primeros Monis», sne» 
ien ttnex aTgun i:a'to cen tas Poblaciones T priácipifmerrte foft 
de U partí Surj/ aunque este Co.meycio es 'muy débil y re* 
niisa; f^icisundase-por ia reoaías en cambio 6 I triieqtw, mai* 
bs¿>c fpf^con.oMenrío; pius !s esta solárnoste sé ftiiveg 
para L Vtifcpja de* Oro. Admho.n Tos iñdioi Jgoríoiei Inííe» 
*s§ ets poiau.ta de sus efectos,, toda especie de A mínale», aüR* 
que ia.*n inorrlí» y despreciable», por cjae se alimentan coa 
jas (':>ui£"n ¿t\ Perra 1 y Gato* ' I ' '. 

No reccii'jcen ó ira Ley que la libertad y el valor , gia 
s^Vcy^lDücion alguna á autoridad suprema y ion inclinados á toda 
•vicio, que degrada ai hombre* ^ 

La «jura és general entre ellos y »ln coitipayacíoc; , por 
que *! el acreedor de la deuda se dilata 4 la satisíauon de ella" 
mss tietnpo que ei sa rulad© Jen el contrato, no pediendo pagir 

dj»] que resulta del '^restasDOj 



el principal con la crecida ¿t-'il 

de»pt>j¿n ,ó* qqitan al deudor l s¿*¿ h 

para cubrir con .el producto de |q venta e¿. importe 

deuda y hitares. " 

■^ *•*.-> .osan estos Igoj rotes --Infieles de ©txo§ ve»t?do& 



jos y mugeres, vendiéndolo* 
de la 

que ej 



. de rna especie de fají, foni.ada de la* Ojas del Aibfl lia-- 1 
.roa lo Balero, h qoal §3 prnín por la Cintura-. Las mugezeg 
se colean a&imiíiro , por la parre inferior ' d-A talle otra 
cíüse de í'd}-\ que cine el. Cuejpo; y es de.nn genero o Man» 
ta toua, que eh estos Partidos llaman luigumn. ! 

Ll -adulterio lo castigan por lo común, con el repudio» . 

Id* «nngeres. 'en' ¿Dw partos *e m^nejau por id solas, y lo 
icgulá/ ,y. nías común es que sin'ionio^e con dolores d<tí par- 



t<> se van á la .orilla 



li-iábUn^ienefl al mismo liwi 



gn'n Rif>, y oliendo ja cr 



l¿taüiaío*e h Madre, y concluida 



atora, 



.A 



i eit« optr aciofi 'colocan al rfrafea nacíío en mía iispecía. Je ReJ 
6 modo Je Cestilla; con cuya carga á las espaldas vuelven a 

sus Chosas. ¡ II . , ' ■-,'■? I 

No tieirh! otro Calendario que la cbgervancia de la Lu« 
na; dirigiéndose por las Creciente* y 'menguantes, púa todas 
sus expedición;*,, y aun para for piar sus pronostico* adversos 

V f.ivyraDles. ] ■-•■ ■ , "; ' 

El- idioma' en el dialecto y- significaciones,! s» m u y di*> 
tinto del que se usa en todos los; Pueblos Cristianos, y reducí* 
dos Je esto* Jos Partidos. I . 

Las Caitas que al presante? •• ¡reconocen dn los Montes 
de ía cordillera' del §ur > ton las de Igorrotes, Negritoi y 
Tingu'nnes, eo(í.:$ Infieles de distinto color y costumbres, sin 
ni.ng-Jii.í Reügiojo; pero si, s^n idolatras; *j:or que. leconoceci 
por c¿ih* Snpieraa de todo áel Sol fy ¿a Lana, á cuyos Astros 
. adoran,' En a!gt)no» Pueblos Se estos Infieles se. encueatraar. 
Casas- de íabld 'y Pósito para* el Arroz.-. j ■+ j. 

En la cordillera ael Nc^te y Sierras que! divide! estoi 
Patudos, de ,ef dé Cagayan, ^e reconoce á maside las dichas 
Cás>as, ofras quje líanáan Apayáos| Adarnitas ó ¡Ada&en, Gui- 
naari, y'.CaljnasaJn;. :on les Bibuyanes, en unas jslstas que *a 
bailin al N N E. i el' Puebla de Bangui; distante seis á sieta 
hor3> de travesía. ' 

L;«s Igorrbtes se tfhnnguen, con loi nombres de bravos y 
mansos, _; aquellas no tienen comunicación á los Pueblos Cris» 
tíaños y vi vori en la Contráteosla ».y l ? >s mansos, son loa qug 
están n'-í.s iocnedht s vías -f ron tL-rír-? d-- 'los dichos Pueblos Cris* 
t'ario* :; siendo mas noctJes ,'para >u ■ íeducdon que- lo5|N;gritoa 
y Tin^jj i !!•■■■.«, ' ' 

Lo- dichos Ting^iaMú-s ^M/!3 scouri j.r£.d?.:Irn. descienden de los 
ChSnos, q»c vinVíun cor? Li.n*aon á sinDadir esta» í^lab f y viven en 
las falda» da ios Montes cercanos á 'os PoeLIos de 1o¿ Cristianas, 
son lnfieles^peto'diveisos Je e¡ks reconocen el gobierno d$ ia$Ei« 



^ 



► páu#$V pagando contribución unoa, y otyros recoiioe i miento liátot 
* adoptan mm ho las couumbre* de los Chino*, y ad en la activi* 

4 '■ dad p¿ra ''buscar la vida son tan diligentes é industriosos |como 

I! eliovj y por esta causa es difícil su conYenion: tiemn les Picb'os 

J \ for/reoWccmo los i¡e ios Cristianos con sus Goberna«'oicijios ó 
\ juezes electivoi anualmente. Visten lo mi*rtio que ios Igarro» 

| tes, de los^que se distinguen por un Pávio blanco ámair-ra de 

! Faja ^ con i\po ciñen las sienes, y sus 'mugeies quánd;« bajean. a 

■~ r hs Poblaciones de Iqls Cristiano* usaír de CamU-¿ y de una e». 

pécie de Tapia, que. tas cubre basta j la ro.üila, ven un jPauo 
j blanqó en la caveza como los hombres; y ios que- Vn Gübernav 

darciÜos en sus Pueblos, de la misma forma que los Cristía- 
. '. ; nos. 'Son rivales ^le lo* Ig. rrotes, ¡y asi (as Pr-C be ioi.es de 
. -j los Cristianos, ensayas frontera», viven aquellos, tienen uir 
;í ante-mural que losjdefind© de las correrías de lo* insinuado* 
• lgorrotes;*on robustos, de buen color y algo blancos, de suene. 
que algunos, y no pocos parecen Españole» Europeos, | y lo 
i mismo -las Mugres: en general todos bien faciunados-j y «Í8 

buen;, talle* [ \ : 

¡- ■■ . f El comercio d« estos cenaste en i maderas para Ellfeios, 
4 Leña y Cera. Poseen también' buenas tierras para sembrar 
l Arr.tz y Cauadulce, mas i esta no es' 1 en abundancia ya 
i hacera muy poca Azúcar, se aprovechan -bien de e-i Ja* pa 
í,. bebidas, á lo que son sumamente aíicu-nado> , de ino.io qu 
días sui funcione» festival y lúgubres tienen por objeto 
, cipal la ebriedad,. Las dichas tierras por su naturaleza |y fer* . 
tílidad son susceptibles de quantd planta y semilla se aisimhre. 
El a:ayor exerc icio de estos Tiuguianes es la 'Caza 'de Ve- 
na Jo», y de tuya, especio de Anima'ks se pu liera ; h -K-er un 
gran ramo .d a Comercio % i hirviera txtrK-cK-n'j tomo asijni<-rno 
del Gañido Vacuno y Cavallar qte ta,, bien tr'tn *o.n aígtína. 
abundan. iá; y m.ss qua«do se sabe y 01 txpa'.LíKid que fo*. 
CavaÜQj %ón fueña y ccrpüiecU5 # ¡ ■ . * . 



unque 

e té. 
prin. 
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&} Oriente ¿el Rió, qnt baña !a PoMaqon Je Vintar y 

S distancia de una, legua, vivíyp ios'fJegritos llamado» A Jague» 

tes, loi que no tienen Población alguna fórm-^a y están -evpar* 

cítfot per las orillas de I*s Ríos y faldas de los Montes, y sti 

'coenida es el Arroz, que adquieren de los Indios reducidos 6 

Qnsfcianugji y en cambio de Bejucos, Venados y Cera. 

| , Sen entrnigos á todo trabajo^ y muy embustero^; peros! 

; se 1cjí> dá Arroz y Ta'baco rio rehusan ir á donde les rrbridan. , 

El vestido que usan dichos Negritos es de cascara ó ctfr« 
tezas ; de Arboles, y alguna manta tosca que consiguen de ios 
. r Cnstií*noí. I i ' : ' ; 

Ptigvn reconocimiento alGovierpo de Jas Evparhs, quan'do 
,el cobrador los halla. . . o ¡ 

, Reconocen por Reyesuelw al mas Viejo entre ellos ,jy 
títe é¡> el _qus_'govierna' y marida. "¡ ' ' ■ ! "T 

Sos .Difuntos los entierran en eí Monte, y en la Sepultura 
.penen con el Cadáver, un Eslabón con so Piedra, Yesca, un Bofo -X«¡ 
-.o 'MaJifte, y'un pédaso de Venado; y.qualquiera délos NegrU, r 
cosque pisen por junto de la Sepultuia, deben dexar allí pac- 
te de lo que cogió! en la Caza ó I« dieron los Cristianos.- • 

La*- mencionabas Caitas de Caíanasan y Adasen 1 ó Ypil ' (~ ■ 
Nuai g. v ven en los Montes aaas a?tos. Los Apayaos en las 
cumbres de les mas chicos, y á donde se hallan algunas Ha^ 
íftra», en lai qeaks siembran, Arrcz, Camote, Gave y Vbí. El 
vertido de estos VÜÍieles, enlomo el délos Negritos y comer» 
cian con los laucados producidos; y Enteras ó Penates, en qr¿á 
se ocupan.^- :. ,-■ ' :" , " 

Ningún trabajo *e les puede encomendar, poy que Jo re'*' - 
fu«ari V no cumplen lo- que tromcien: mentirosos y Crueles %é 
Reconocen poi ft.eyesuelo á el mas viejo y valiente entre. eftos^ 
y obedecen en un todo; pero *on muy floxcs para el t rabájoj, 
v 2 sus D fúntos los sepultan sentado debajo de siu C«a§. 
' £,os CaUnasan y Adasea ó Yjnl Nuang &e _<IU tinguen d¿ ' 



T 



8 

los Afnya f>s, en que aquellos son aficiónalo* a] i ratajo, tex?f« Jo 
latera», csíí ia> quales y íá Ceiá ^tienen cm lo* íniioí Cr 
t'.art>s _su Comercio ; el que hacen por numo'rirh > y no 
C3n:Ho (^ corno la» decna» Ca>tan ). .$ p°r que apiecUn íbik 
la P a ia : s-icmia obedientes al Cristiano . 

Las insinuada» tre* C^ta» de Apáyaos, CaLna^n y Al 
sen , <e niegan á p.^g.jr contribución alguna, *i van á &u<> i J pe 



en 



[de 



la 



: H os- los Cobradores ; pero si eiíos vjeiun á Id> fcüijicionc^ 
ios ladios remides -ó Cristianos- "pagan Yin rv?pi:-gn¿ndcij 
<¡}-uotsf qus les' cabe,, ( 

El- temperamento de e$tos dos Partidos % ( é a bien terii 
plañV, y el ma* analco® á el de la Península <? España E.ji» 
jopea 5 aunque no se distinguen 7 coroo-CTr.acJu.lía las qvntro 
Estacione* ilel uno.- En ios mese, de Dicie.nbre- , En?rp y 
Febrero que sopla el None *e expeiimcnn en la Cordillera 
y partido -■d*! Sur un frió regular, mas no. desn^ra-d. ble|, ni 
en el 'Partido del Norte que se sicní.c «vg«> mgytr, auil-.]jti« 
fue tan excesivo en el año de- i 8 ifi que b.»jo ei Tcrnvorneí.'tO 
á 'sesenta y un grados á el Ayre libr-2; pero en ios demás ájese 
del año a excepción del tiempo de Liuviat se: exprrirr-erjta 
bastante color y tuele subir el Termómetro hasta . n-vLnta 

grado&o . 1,1; 

En el año- de íSo3 por. el tres de F.= br.:ro cayo Vj pa- 
nizo eii el Pueblo de üant:. Cata'linfl V. y SI „ por tb^cie 
¿e ocho mWtro; sucediendo lo mismo en Mayo de 174 9 y 
8esJe el Pueblo de Bangui has¡a el de S. 'Nicolás. ¡ 

Al paso que algunos Pin-bj'oji .a-bu^du-n de Tierra*" de la» 

e las 



bor p^r tener una extensa .}urislki-n ? otirs caiecen d 

V~~ ¡ suficientes., y asi sé hallan m'rliaí incultas y jn-oútur-sai 

» ; Qua ndo . i oa l nd ¡ os d« b s P <'• b 1 a v i o iv¿ s ín rn e *1 i a tas q u 

i j apr»'Vef'ríarfp de tab s Erialc-8, desmon.ta-rjdr, lhiv>bndo y¿¿j 

- 1 '" njendo semejantes Te trenos para la ¡&\>. i y *i<- vi-'br 

. - " ia>pide 9 sino s e ; «g'.tgan en aqftel PueUo i uc-üde paunevC 



efen 

SpO« 

; íei 
n la? 
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tierras incáltai ; peio ccmo el Indio tñ general «ente tanto 7^' 
desamparar el Pusblb de su ojturaleza, de hay es, que dichoi 
terrenos montuosos sie quejan en el mismo estado. 

Algunas veces re* . pe t mí ten el desmonte sin compelerles, 
5 agregarse; más Iü|go que se hallan limpias- y desmontaba» 
les intiman que se agreguen, 6 de lo contrario que desampa» ) 

Ten lasVjItierra», para aprovecharse de .ellas á costa del sudor ■ ¿ 

y'-gpstbsi erogados po^r los que las! de-montaron; y esta misma 
violencia J se verifica para que se incorporen los que por her^n- , £■■ \ 
cía 1 tienen tierras fe ni otros Pueblos , por que -sí no su ede asi ., -j 
¡los persiguen, calumlhian y maltratan, con el fin de'.qus ahur. '. X 
tí dos las desarn¡par?n ói agreguen al Pueblo,., abandonando mu* i 
chas veces y por esta, cajasa, en el de su naturaleza á los Padres ? 

ancianos y he r manas ^Sohe'ras, cuya subsistencia depende uní- \ 

caroente del 'auxilio jle ¡estos: no siendo Ja. iaiz de que dimana ; 
este atropeliaíniento^qiie ¡a codicia fegurada son varios pretex* . \ 

tos aparentes; pero njuy perjudicial á los Naturai.es. 

Lo cu? no cab|; jduJa es - quj. si los indios reducidos y 
Criííiancs pu lienn libirejmente, y sin el gravamen de desama- 
parar los Pueblos de sp naturaleza,^ desmontar y limpiar los í 
terrenos para api ovecbar*e ellos y. sus defendientes, se animarían 
tolos á emprender un itjrabajo tan costoso y penoso; y poco á -y 
poco internándose en los 5 Montes resultarían estos comunicables-, • 
y los Indios Españoles e|n que ocuparse, adelantando el Plantib ; | 
del Arroz y de otra multitud de producción©! otiles al Comer* ,. ; ¡ 
. ció y Artfs. '■ ' . l ' 

En los indicados dos Partidos de Norte y^Sur, te puede moy /';; 
bien contar con diez y nnebe mil hombrea capazes para las Ar* 
mas , sin perjudicar á la Agricultura, ¡Comercio y Artes: por 
los muchos solteros que hay; no (iendo á mi entender otra la' ; j 
causa de tantos;" .u.Ceqves V¿gc« ; ,que la .costumbre de estol J 
naturales en- obligar al Varón qUej Dote á lá muger y el gran^ r v 
gaito lüp-sríluo cjué l?a obligan h^cer para casaissj y asi é* ? í 
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forscso que leí que no jpuecfeníiufnr enoi expeníSot (que son 
les roas) *e vean condenados ¡al Celibatos tola suvidj. 

Por lo perteneciente' á las P bíaciones, excepto la» Je. Vtn« 
tar, Sanúago, San Estevan, Santa Catalina de Sena ó Je Bjba, 
ÍBangued, Tayum y la Misión de Santiago, que és Visii a do 
Piddig^ todas están muy Pobladas en espaciosos llanos y con Rio* 
inmediatos: corriendo al Esté la coidillerá que ocupajn los 
Infisles y, les sirven de respaldar. 

Aigdnos de dLhos Bits, llevan muy poca agua en ¡tiern» 
po de -secas; pero en el de lluvia» son caudalosos., y ningu- 
no se vjd'ea sin . el auxilio d« .Balsas ó Viloe que és jun 
-genero de P.rfnga; los principales son él del Abra, que según 
tradiccion tiene su oiigen ^n los Montes de^Cagayan, y^ los 
de Tagudin, La:ng y Sarrat; todcs quatro caudalosos y aburi* 
dantet de Pescados. 

El indica Jo del Abra ¡que desemboca en, la mar por Jai 
Barras nombradas de tinao, Niog y Dile,se divide desde la 
bocana que llaman, en tres bracos y asimismo caudalosos^ 
causando en tiempos de aguas y Avenidas muchos destrosoi 
en Jos Pueblos immeJiatoi; mudando de dirección con fre« 
cu«ncia # 

El principa? brazo de este Rio pasa por la Población 
de Santa Catalina Virgen y Mártir y los lotros dos corren 
próximo* á ,1a* de Vigan,' Bantay, San Vicente y Sima ¿ala- 
lina de Sanar ó de Baba. Todo és navegable y por el los ln« 
fíales Tinguianes transportan las maderas: á los dichos Pueblos 
de Cristianos. 

Los Cercados de las Siembras snn de Cana, y por lo 
tanto muy: débiles, por cuya causa y el mucho abandono que hay 
«n esto, xenujta perderse todos jos años un tercio de la Co* 
lecha, a lo que también no contiibuye peco la costumbre de 
estos Naturales, de meter en las Sementeras quando cortan el 
Aíiqz 9 U>* Carabaos que siguen al Segador paciendo- y levantan 
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ici áichos Cercoi al; momento que concluyen la .'siega. 

Estos fértiles ¡terrenos, ministran \a\ p resé r. te. el Arroz 
de varias especies,] él Algodón, An'ií, Maíz, 'Tugo, Ajonjolí, 
Azúcar [ Cacao ,Xafé r Cocos y quantas frotas se conocen en 
estás Y»Jas; tojo en abundancia y de buena Calidad; cómo las 
Legumbres y Hortalizas! , 

El Trigo solo "'se dá en los Poebfos de Santa María, Si. 
jiáít , Narhacao , BaJoc, Batáac , Macarra, y Sarta Cai.z, y 
aunque este grano tiene la preferencia á el de los dornas Par- 
tidos, no usando de este alimente los naturales, ni; otro que 
el del Arroz, resulta que las siembras de aqnel e¿ reducida . 
solo á lo que se consume en estas Jos JurUdiciories y Manila; 
que siempre és poco por la concurrencia general que aay 
a la referida CapitaJ de los otro? Partidos ó Provincias. 

El Algodón y; Añil no és de toda? la consideración que 
debía serj nía*, no ¡obstante, en estoi quatro últimos anos p3. 
sados há tomado ai^un incremento sus Sierpbrá's y -Ccseclu, 
por la extracción que ha hav'hln en los muchos Boquea Ex* 
trangeros venidos á* i Manila , procedentes de distinto^ Puertos 
de Eurdp-.»: $uce.iicndo lo mismo y con las Plantaciones de 
Cafe y Cañadulce, por ígoal cauía. i I 

El Cacao se proJuce en varios Pueblos de la ¡cordillera' 
del 'Sur, y de muy b^ena calidad'j pero no coa aquella abun«¡ 
iancia que ofrece sti terreno.' i . , 

Los Coco» hay ¡muchos y e* la mayor parte ¿i los Pue« 
blosj' pero no se saca de ellos todo el provecho que ofreca 
este útil Ai bol. ^ 

Las Moreras teon que se sustienta el Gtnano de Seda, 
producirían muy bien; pero el insecto no podría conservarle, 1 
por las cniíchas tempestades» , ! 

En. quanto á ¡los Olivos se darían asimismo ¡, per ser 
loi tórrenos aptos para ello. ; 

Las Pairas se dan también en varioi Puebloi muy exea. 
1 . ' .1 ' . *♦ 2 ; 
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Jopees, corpulentas y jn fruto Je tuen gusto; siendo ié aJvefi 
tir ; que Wjg están ¿uletas como¡ las de España á la* leyes del 
tiempo para la^prcV.u:cíün,_»ino á Ja voluntad del dueño; pos 
que quamas veles se podan ai 6fio, otra* tantas da fruto* 

Por lo -que to^a á bs Píántai, Yervas, Rayz¿»' medidU 
nales, Gemas y '"Resinas, mieras exquisita! fuertes y corpu* 

• lentas 'par j todo ¡gent-rp de Maquinas* y* Artefactos, .Terres 
tres ^/Marítimos, se haiá después una descripción de Jo 
que la curíósidadjde un amigo ha investigado; aunque no sera 
de todo , per. que 1 este seria empeño imposible atendida la 
multitud-. y variedad de sus especies 5 y por que debe decirse 
algo de les gran leí tesoros que encierran los Montes que sir4 
ven de respaldar á ejtos Partidos, y corren de Norte a 
Sur. 

En quánto á los texidos és de poca importancia por falta 
de fomento y extracción, y esta jamas se podía verificar 
mientras se haga mas uso de las ropas Extrangeras, muy 
inferiores á la* que aqui se pudieran texer de Algodón y Sedaj; 
á «uyo genero de trabajo son inclinados los Naturales, yasi 
resulta que aunque hay en esto* Partidos cerca dé veinte 
rail Telares, la mayor parte están sin exercicio y ló estarán 
ínterin no halla quien fomente este ramo de Comercio; lo 
cieito és que hace-mas de aiez anos que se odserva una gran 
decadencia en los texidos. 

La Pesca no es abundante ccmo.podiera serlo por que 
los Naturales se contentan ; cen solo lo nesesário^ para tu 
«ustento. ! , 

¡En todps los Pueblos se crian Animales de distinta! ¿Ia« 
•isj cerno ej Carabao, el CavalJar y Racuno , con 'alguno! 
Camtros , y (Zabras; mas no és en la partjs Sur , de tanto 
iiu/mero domo en la de Norte por los muchos y buenos pasto! 
c^tíe hay. 

En la llanada do Dingr a» , como ea las E&tanciai y 
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Faldas dé loi Montei se ioniervan todo el año excelentes >|y 
abundantes pa^ o?;, prua todas especies áe anímate*'; patticu- 
• la'rmentp B.:- up¿í.y- C*va ; íar> Am 'guarnen te;, y' W« tá e( año 
de A 786. vena -estí. ün ramo deXomercío^bas-t'nte" lucrafivo 
pira *u& Naturales ,' porgue se extraliían muchos ^ua ía, 
Capital Manila; mas en el dia se observa un gran menoscabo" 
un la cria de 8vto;s' tan utiíss -animales. . . -/".i 

Bo los' Maníes no "se reconocen aquellos anímale!» £etoi 
que infestan I2» £meikai.y otras parres del. Globo 

Hay mudiedumjbie de Venado*, Puercos y Gstos monte- 

ses, y también de Algalia qu e ios Naturales llaman : Mus-'.ng 

■á-diíiriencia del que nombra Muí i I, que és un Zouillo ani« 

¡ mal muy cónb'cjMo, y se halla en abundancia, como igüalaiün- 

te Gallinas y/Gai.íos Monteses. 

Entre (a* muchas Culebra* de varias especies y de :uri 
veneno activísimo ¡que ss conocen y encuentran en los í\)or\u$ f ¡ 
hay una particular verde que los Naturales llaman Í3aiting r 
que en llegando a ser grande se traga los Perros y Venados, 
ablandando con la! saliva ó espuma de'la boca los aueLs , de 
tal forma, que los 1 traga sin matearas ¿ni dividirlos,- quedan Jo 
de resultas tan pessdos y torpes estos animales qué un mucha* 
cho .los puede acometer^ matar sin peligro alguno, y lo 'mis- 
ino se dice del!. Cieñan-; j[)ero estos no se conocen en 
los. Ríos de dichos PJrtidos , aunque en aquellos y Turren* 
tes que harían ios 1 Monies, afirman que los hay. 

En Bangui sé h*ila una especie de Cocodrilo que les Na- 
tu rales llaman Buócarotj y és una cíase de Cayman^con pintas 
de colores; conociéndose) también otro por el nombre de Ari- 
maong que és del tamaño de un Gato pintado»- asimismo de 
varíes ■ "colore», lc - s pie*i.cemo los de Ferro, sus dientes 1 modo < 
" de la tenasa d$ Cangrejo y las unas muy la 1 gas-. y agudas: ul» 
timamente en jos indicados Montes se 'cria la Tarántula cju# 
nvmiaan estts habitante* Cuájate, j ! 
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Sin embargo cíe no abundarse en llanos y Moqtes,3e Avei f " 
de extraonünjiiu .gu'-t'o para el paladar y vista ¡como en las 
Americas y otras paites; »o faltan laa Paloma* de tres cla- 
ses^ y tai que llaman AHmoqúeog, qoe es una especie de Tor« . 
tola* verde y amarilla del grandor de la Paloma casera , y 
nua mancha en el pecho, las que se crian con muchudumbré 
en la Jurisdíoion del Paeblo de Magsing*!, y bastantes Patos. 
Hay Papagayos de distinto color que los de America, pero err 
todo io demás son iguales, y asi si $? les ensena habla.n y fin* 
gen la voz 'humana^ encontrándose otro* mas chicos del ¡ía« 
maño de , los Gilguercs , todos verdea con diferentes Plu« 
roas: por fin los Cuorbos que nombran Cassile son en gran 
ccpiiu _._ 

En el Rio que corre por el Pueblo Je Santa Catalina 
Virgen y Mártir , se nota una cosa particular, y és que 
todps los anos por los! me>íi de Octubre, Noviembre, ¡Di- 
■ . ciajubre, Enero y. Febrero , s* hace la Pesca del Ypon', o 
Dofóa, cjDe llaman J^s Naturales ; en tanta abundancia que 
diairiamsnte un hombre solo coge veinte y treinta Tincas, y 
como son muchos los que se dedk'an á esta Pesca és iocal» 
culabí© lo' que se coge-. 

Este Peleado los salan para hacer Bagon y de el forman un 
j. ramo de Comercio interno en el Partí /o, trocándolo por At 
;, roz , y és entie les Indios muy apreciableí, teniendo el 
mi^m* uso que entre 1 § Europeo» la Manteca. 

Lal P-sca se executa estableciendo Corrales en el Rio, 
dispuestas con tt?l Arte é inlustria qus conduelen precisamente 
el P¿iCido-á las Chaza* que colocan al fin'drl 'Corr.il á; do cid ti 
ja corriente li-.Va los P^zeg. listos, vienen de Ja M*r por el 
Sur, y sulamente dura los seis 1 primeros " días de la Luna 
nueva y después -desaparece hasta; la siguiente: todo este Pes« 
cado'és de una misma especie y jauaa llega á crecer mal 0¿u§ 
Jiatta quatro dedoi de largo. 
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. Por los mésesele Enero, Febrero^ Marzo y. Abril llegan 
fres ó quatro Panquitos a estos Par ti-Jo* Je liceos ptoce. 
dente* de las Yslay Batanes, y con.'U'-en ura.clast Je piedre* 
ejtas qu¿ usan ios Jgorrotes y aún los Tírguianes, que ellos 
llaman Abalorios y de las que hac?n Pulieras; y estas pn 
támente con el Oto es el único Trafico cpn ' las referida! 

y*ía§^ , \ # • . ■ i \ 

El Corhercio interior de estos idos Partidos del N^rtje'' y 
Sur de Y ludo*, y de todos Iüa producidos, *e hace entre- su» 
Pueblos y los del d,o .Pargisinjn, ,EI esterior 6 de Esportacioa 
¿9. por Mar ly' Tierra a n la-' Capital Mani/a, y este consisjre- 
en Arroz, Pi'lay, Pifian, Trígo^ Azahar, PáAocba, Algodón^ 
Oro,Ceia, Vinagre, Cevollas, Maderas, Sibucao ó palo Bra* 
cil,Cu¿ro% Meses ]>a;;unas, algunos C-avallos y íexidos de vé* 
rias ediuras, como és el Garit de diverso» colores con Seda 
y Algolon, buenas Cotonías, Ter lingos, Quinumit, Sinügudan, 
Mantelerías, ^Rayadillos, Mamas dobles y sencillas para vela- 
men y fardeleiia, que los Naturales dieen Ticnapii, con otra 
especie nominada Yniguidan que solo aprecian, ios Ingor- 
- totes. \ '■■■ 

. . ■< Al Oriente del inenciooado Pueblo de Bangui se coge ía 
Piedra' Yrnan que &u,s. havitantes llaman Batopg-balani, y en 
sin términos hay Evjno rnuy fino, como igualmente ia" Piedra 
quadrada que nQmbr¿h Peritis, Ja que extrañen de una Cantera 
que se halfa asimisruó al Oriente de dicha Población, y á la 
listancia ó*£ tres leguas; siendo su figura quadrada de color da 
Acero y de bastante dureza* i , 

I s Piedra para. E üíícar "_ *e da quasi en todas las faldas de 
los Montes, y aun en las. Playa*. De las Salina*, que liarpa.n, 
ettfe.la Jmisdícion de Badoe y Paoay se ha sacado Piedra 
'muy buena y no difícil de labrar,, y de esta fue ronstiuídjj la 
Torre de la Ygíecia de la di. ha Población depPaoáy. | 
También hay ot¿a ckse de Fiedta Relimo ^ue i^oxa» 
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bran Pensal, al Oriente fiel Pueblo cíe Santa Mana; mas. nó 

llega á Ja calidad de la Berroqueña: haí'an^ose per aquellos 
terrenos otra especie de .piedra -que no es de mucha 'con* 
tencia- por la parte, exterior de un color blanco y por l|i i 
terior corno ¡Car borf -manijo á ceníziento. « 

i Para h$cer Cal se siiven de urna Piedra e«pon]osa, pqro.ja, 
muy-liviana i y correosa, por es'a.4' continuamente combatida 
de la mar; peí o é> botante á p"ro;pocito p?,ra el efecto y -se da 
con abundancia en Ja* Playas: la que cieo sea por su caiiJad 
una especié de Piedra Pómez, ; , I 

Lo singular _tju|p <e advierte por ; la parte Sur de ja Po* 
Llacion de Santa M^ria és un peñasco bastante concábo del 
Cjiní sale un brazo de agua salada y caliente 7 que iá cierta 
■ dutahda desagua en e j Rio grande; pero hasta el' presante 
ninguna experiencia ni AriaiW*K¿ se ha echo, quondó tal fc'ez 
podrá ser útil jjfóra algunas enfermedades , usando de rus 
Bailes, uc ir) que >i no ¿obe dndane és 7 que siendo datas 
agnas -calí te-s y sala .as,- cüüúenen materia* Nitrosas y Suífu* 
leas q.pe las impregnan.: i 

Ala distancia de hora y media de Carpí no -.y al-Ponl 
del Pueblo de Canden se descubrió en el ano de 1816, 
uno de sus Inlio* principales llamado D¿ Salvador Aballa 
Montei dividido de. resultas de un temblor,, y haviendo <> 
tado úría corta excavación , encomió I-Medras que aúhqua 
'merecían ensayarse pira su investigación, nada se ha' echó. 

La elevación de esta M'»n:aíia será d» sesenta var;iJ con 
i.r . .- ... • . 1. . ..i ' a de 
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corta diL:ricricis, su tierna gredosaj una parte de e 
coiol ceniciento, y ia otra enea ruada» 

Las Vet3» que se registran en las referidas Piedra* dfl 
«sta Montan-», son diferentes, unas patecen corno ctfb-ert ■<% da 
Hollín, procedente de Hierro^y .'otras se. asemejan al Q:Jrbon r 
aunqus no perfectamente formado, presentándose en lo inte- 
ricr de cua ¡Montaña dividida una especie de Carbón M noral 
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con alguna Cristalización ; y también ss observan i diatintat 

Piedras cristalizadas en qnaárnos pequero!. , -' , 

Por curiosidad 9¿ h in h-cho en.estos .Partido? átonos en* 
•ayos con las mencionadas Piedras," y so|d se ha notado, que 
expuestas a> fuego ¿n Grli< 1, se ev^porata un humo espeso 
con olor y color } de Azufre; resultando una Píanchíta de 
metal de tanta dureza, que np se prestaba á U acción del 
fuego^ ni a! w maítijilo. ; .- i 

Hay una e*p;ecie de frutas, que se asemeja á la Piedra 
que llaman"' del 'Águila,' y en ei País nombrar^lnan&dPusa, 
que és lomiímo que oj u de Glto. Es de dos^ espacies , como 
la dicha Piedra, y se diferencian con los nombres de macho, 
y hembra. El mac(j¿. és del tamaño de una ÁvelIansL y de co- 
lor roxo. y en "su ¡centro se percive y suena . una- especie da 
Pepita no muy dujra. [/.i hembra tiene figura quasi obal, y 
algo mas pequeña^ t.íxaxido su color á ceniziento; y está pro* 
tado, cjU2 tiene la mism3 'virtud, que la dicha Pudra del 

Aunque en elldia.no *e halla ninguna Mina descubierta, no 
debemos du Jai que fi!xíitc«i, tanto por que constantemente lo afir* 
Ipan los ijn lios redu'j-.ido* y Criaiian.)* mas ancianos-, quant.o los 
¿iis.ni os ig-.-»jrrr.te« lp?|d/ ío apoyan con un testimonio irreíraga« 
Blej_qual.es, las ¿jialnJosIparcuñcis de Oro, que de vario* Quila» 
ípi previ j ii y vln'i Atn; y de lo que son testigo* todos los habí* 
tantea de estos Partidos. ' . 

Lo cierro és qfyc sí les Indios redus'doi,. ó, Españoles pB« 
íhsen penetrar ¿in [KÍigm de sus rHás- basta el centlo 
Montes, se -verfj <.ép eyul-.ncia, que no -ns s-'isuo I3 ■■je 
riqueza, qnj eíi ;;ijo¿ &e Líjepos.^ta; verdad és también, qp 
dio* por su carácter 00 aprecian mucho los Tesoros y comodida- 
des, quan lo e->tas» és preciso conseguirlas por el trabajo y fatiga» 

Eii el'íiñ'o de!9o r viyia en el' Pueblo de Naubaígpacan 
ttn Indio p¿¡ücipa] llkíilado el Capitán Agpalo, bienl conoci- 

' ***' ' 'I ' i ' ' 
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tío , en toda la Provincia, y particularmente én Yvr^nJ á 
donde muchas vece* .concurría , unas para división y mlias 
parja vender Oro; sin '-re en. ningún viage "do estos bax 
tío pierna Tupies de .Oro, los que expendía, sirviéndose 
nuritfjrarió en su* divorsfcne*, no incluyéndose en estas p 
tlda's, lo que vendía eu *>p casa; y casi se aospecbava qu 
l3ria; ocnlra- algana iMlná en consouío-de ios ¡infieles i goi.-.. w .. 
dé 'donde extiaíai tantas y Crecida» partida* do¡ Oto: roas ijun a 
ca se pudo averiguar. 

Se tienen las mués 
granes de Oro, que en 



se 

dei 

3r« 

tea, 



tras seguras de los terrenos, y df loa 
fas Avenidas precipitan quasi todos 



los' Ríos, torrente* y Arroyos que' bjilan estos dos P 
tides de Y locos. ' / " • 

Ds la» Arenai de algunas playas se ex trie no podo de 
•Ite metal, qué fuera con mas -abondsncU sí se dieta el 
Sioide disfrutar sus riquezas, abandonadas ai desprecio d 
que no saben apreciarlas. 

, Én loa términos d? ios Pueblos de S\nta Citrina V. 
y ^.jY de % n S CanJon, TaguJió, Bangar y Njrnjgpacan; 
tiay lavaderos do Oro. 

A4 Oyente de lo* Pueblos de Balaoan, y referido Ipiga* 
Sin, á'^iitani-íiadc oclu á mu- ve dias de camino, se encuendan 
varios Ceir.oS''no muy áUo» , que dan no p-ués muesti 
minerálsf; por que á mas ,do.as n g;rarlo I.os .miarnos Igo 
se cogen a"guua* porciones de Oto de buena editad y si i otra 
diligencia qiío hbar las arenas, que precipitan las cree 
de le» Arroyes, qU3 forman las vertientes de las agujs 
cbos Cerros. 

EiJ la coí.fiucn'cia de los "Ríos con el Mar es á do. 



me* 
e ios 



as do 

rotes. 



lentes 
Je di* 



tan tOvJI? los lavaderos de Oro, que son muy abundantes en 
la kiiajLtonl de las avenidas; por que «¿tendiéndose Jas aguas 
por lasi Playas agitadas del Ímpetu dei Mar, resolta que dejan 
•a aquellas, oiucba» panículas de Oro ; qye arrastran la* d$ 
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los Rip*, y torrentes, nnarrTo pasan por los Montes, y dónde 

se legistran algunas veras de Minas. 

jMu-Jjo» ludjcs principales cíe las dichas Poblaciones de 
Balajoan, Tagudip, Namagpacan, Bangar, y siguiente* hasta 
la de Santo Tornas, no tienen otro Comercio en esícs Parti- 
dos que cJ Oro, ¡qus „ con. Hice n. hasta Ja Capital IV^niia; pero 
de estos, se sabe ton certrza, que Ja mayor parte la compran 
£ los lgor,roie.§ J -.qüe alguna* veqes se lo flan, para que lo 
Vendan. v .-''■• 

Reipectí? á Ma Jeras, se encuem ran con abundancia en los 
Montes, y.' la* sipiem.es »on las mas conocidas, i 
. El Cedro, q!iio Joí -Naturales Maman Caíanlas. ' 

Ei Molaue, que es Madera rtíuy fus 
- cuadernales de Navios. ! 

_Para los Edificio», clavan en tjí^rra á ig.ua! de las Pare- 

des, o en la linea de lo» Muros varWTrozos de Malera, que re- 

gularnjen'e ,«>n rfelondós, y se -Ua usan H-mgues, los quaíes ha- 

. siendo funcionas dePiiareg- «nanticnsn i->s techos muy bien ea 

lot-Te.-nMoies. : | ' j 'i 

_.El"Margachápuy, Jdsf que y de n na sola Pieza se hacen' 
los Arboles mayores ¿$ ios 'Buques; siendo muy Üuena Ma- 
dera nara este efecto. 

La Narra, que también ¡hman Naga, es excelente par» 
Wáebles;--su foudoi tira á co.lorádo con vetas; destilando dicho 
Árbol un humor como vanare, 'que sirve de Sanare de Dra- 
go, ydejeit.i Madera hacen Visos, que" echando Agua en ellos 
§e -bu-Ave ozui %1 y dicen que es muy medicinal y buena para 



pira Casas y 



el mal" 



Píodra, 



. IJl Tini-ilo.i que cr^o é\ de la cíase de la 
Madera H > 5 lisa ! y ewpiilrnta, que co'ii el tiem 
;tei:,a^y oU:nru muy bw¿n:V pa*a Me.bas, y otros 
'interior de ios Edificios. 



Caoba; es 
po se pone 
usu's en lo 



El Guijo, es Madera Corpulenta, y bueni paríi ArboTaJif- 

. • ■ ; 1 (" : ■ 
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*a y Quillas de ¡Buques . ' \ 

AVivmiimo se halla el buen Evano. 
Ejl ; 'B.>iamiagao, Saialugen y Anaguep, sen madera! rotfy 
olorcsa»." ! ■ 

El Lmuban,/ Batucanag, Pvicec, Cantingen, dan liíadexa» 
qué tienen' lustré] muy bueno, y se usan para Me*as y tabla 
«on d« las Hiríbaíi Daciones» 

■La- 'Bañaba, de dos especies* )| es iruy." conocida esta tria* 
acra por su utilidad, y ventajas tobia bs otras, para la fabrica 
y construcción. ", 

El lilis, árbol cuya madera es útil para Edifioio», 
El Tatulap, y Paiuoapin, , muy bu?na para Quillas! 
Buques, j 

La MaJera Gatasan, es aproposito para tirantes | de 
Eáificios.. 

El Aliar, Abnit, Búlala, ■'Marángtr.n, Basarbasaf, Pa- 
gnalitien, Bangar, Daeng, Caaabang, Caudarona. y Bacalaoj- 
son arboles de 'cuya maderai uián ios Natuiales, pasa los 'Si* 
cipite^ ó AncUs Je. tus Embarcaciones» 

iü B.l-lilisen bueno 'para Edificios. 

La Madera de loi Arboles Cañaren, Aró ó Arangen, 

Marumpir,, M^raquitel, Salmayen, Bio, Dir-an, Lanuti, Ba« 

tangaoan, Taracaiad, Pacae, Palo- María, Pangapatuten, Ca* 

1 fiaii»tola f Caú'ai^ Lasílag 'y también el Sibueab ó Palo Cana» 

peche, tirven á loa Naturales para teñir el Algodón; bacien* 

■_ do mucho uso d© este último .Arboi, para curar con buen 

•xito, y como -lir tiene comprobado ia experiencia, á los que 

arrojan sangre per la boca. . 

El Batkalarg, y Subrut, dan macera buena y fjertt 

para EJihcij)*; y de las o]as de este árbol hacen los natura* 

les muy buena y Consistente Galagala'. J; J 

I>ü la Madera de les arboles Diguec y Mábola hacen los 

YoÜo*, 1°* PeynGí para él uxido; 01 muy pesada y el co« 
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razón negro como el ;Evan¿. j 

El Anunarg tiáuna madera rnny buena. 

E Ybbeg ó Ygos de Monte, tiene la quaüdad^ qao 
amarrando á, tu tronco qaal quiera animjí, por brabo que sea^ 
Juegp se nmansa¿ yá ! Toros, Cavallos «TCarabaos Cimarro. 

nea * r t 

El Barlncocorong \\$ madera excelente para Edificios, y 
i&í-nmriio muy buena jará hacer Carbón, y dé el que con 
/pariiculñiidad u*an ios Herreros. 

El Lavan, Arbo.1 JeJ que se sirven los referióos Natura» 
¡18 para la Arboladura de *us pequeñas Embarcaciones. 
_ Él Anteng, arroja! en abundancia Goma muy olorosa se« 
me] ame al YnciensoJ I 

El Bacaoan se cjria.en los sitio» salitrosas, y su Corteza 
fS excelente para teñir] todo genero de Texidos. . 

El Adsan 9 Árbcjl cuya Cascara machacada y arrojada 
al' Ag u &- de' los Ríos j Eiteros, mata el Pescado. 

ErCanumay, éslbucno para Edificio8 7 por ser fuerte y 
acreciera su madfra¿ pero su fruta y corteza mata asimismo 
£ eh Pescado. l i / .u 

El Amboynan, dá macera muy buena para Casas^f y su 
corteza, sirve para blanquear tus texidos, y con su ceniza so 
hace jabón. i' 

El Saquiat, también buena pata Edifício«; siendo su fru« 
ta muy aromática y medicinal, y de la <jne usan mucho les In« 
dios Cristianos, é Infieles en slís cu;as con feliz éxito. \ 

El Opías ó Asperillo, sirven su» ojas para Iimpiar r ,y pu« 
Ür. todo genero de niñeras. 

El Balete da, madera fuerte, y buena, para Edificios; 
Osando los Infiele* de sii* ramas tiernas y Cortezas, para hacer 
tus Basques-, que es el único vestido que u$ ; ¿n« 

El Bjngar, és Afbo) muy pomposo y debajo de ao, som- 
bra fe&siau ios antiguos sui supe^südoüesf La fruta db esta 
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¡Manzanar, 
jrjuanJo &m 



Árbol es 'mayor, que las 
C3 de tD^chiichos; pero 
: cúbi¿r v i pbi epe emborrachan corno /el Vino maV fue- r re. 



es tierna 

roa y oí es 



i 1 y e* 

no se 



puf 



ti 



len 
De 
ñ a 



esta mis.-na frota hacen ficeyte lo¿ naturales, y con él 
el Algo ion de color encarnado;. ebto.és r io^untan coa el A; 
te. á fin de que rscíva bien el t>íitñ y se afirme 

El Birlan y Pnsanga dan maderas fumes y da mricha 
¿WiCiqn para los EJiíuáos. , 

El Bataanq, ta -oblen es bueno para Edificios; pérc el ticte 
Sel zumo de este Arb)í bincha !a Cara* 

IJl Cama ring, éa Ai bol conocidamente malo, por que te 
hincha uno si le dá eM viento, quepaiaípor él;, mas su cuja 
■{se^un ex:)5iienc:a practica) és relegarse con Sal, 6 bañas- 
te en Agua salada, y ¡de uo hacer eito, é* inevitable la 
muerte.: • j • . ' . ■ ~- ; 

El A naiiqui és el que da lo& Pilii f á Álmeadm'de Ia| 

^tierra. ■ ■ '" ■■ | | * 

.» El- Bílanac, é% Árbol venenoso, y su hatne, quanda se.' 

quema, ¡mata' á la ge[nle, que &e acerca á él á distancia dq 

quatro 3 cinco varasj causando el. mismo efecto el viento, que 

pasa pojr sus ©jas: gu figura és á manera de la Culebia Cate* 

*a. '.i,'-''' i 

Por lo perteneciente á Yerbas medicinales, y Couezaa da 
Arboles..!con sus yayceé mas conocida»,; sen la» queaconnauaj» 
cíense expresan; 'y ías que «e conocen entre la infinidad qilb 
hay, de las que unas se ignoran so* virtudes,, y de otras no ^ 
¿reatan los InHos Cristianos é ' Iníielea. á mah'festat'as; p|e« r 
ío sy mvsn de ella?, en sos enfermedades, dolencia* y t»ntcj«. 
' Entre los Naturales ( aunque no son muchos) se 



hal 



ari 
a^iin.'ís,- o ue pimén un -va>to conocimiento tía las virtudes jfe 
jiin.i! a ' dg_ Yerbn medicinales, >que los Montes de está Fito* 
vínola producen en tanta abundancia, qae sa podría (|oicnac 



día colección, capaz de enriquecer la Satánica con 



^rarjda 

•i 



/ 
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utilidad de la huroaWdad; pero é% un dolor 't! que estos Ar- 
bolados, ni ooii aíhagos, ni con promesas quieran declarar " 
lcBin9ml.res.de las Verbas, de que tienen conocimiento, nLde 
suVvirtud.s, disculpándose con que lo ignoran, y po'r esta 
causa quando hacen! liso de ella* van, solos á los Montes á bus* 
carias ^ comunicando coo aducho -sigilo á sos hijos, que lei j 
dexan ene" conocimiento, coeno u n Mayorazgo, que los ÜLcV 
de la indio encía. ! . 

La Yerba nombrada Coscosipa majadas lai ojas y aplw^ - 
eadas.¿i !a inchaíónió grafios, ios cura. 

Las o]as dd Bani t meiidas y misturadas con ' Vinagré 
fuerte s^n contra las Enfermedades "contagiosa* y de eiía¿ lin- 
een, mucbb^ñso lo* j Infieles y Cutianos, frotándose coo ¿I 
Inferidas ojas oí cuerpo. - " 

Las cfas Üe] Búlala, coya Madera é» amarilla, son taita 
bien medicinales* ■ ^ -. 

Con el' Palo llamado Banag curan las Bubas los Natc* f 
rale?, y por experiencia se sajbe, cauces eficaz r'emedio para • ^ 
tai Uníermedidr ¡. i i .' : ' • ■ 

Lí Mnabubay, es nrJl "especie íe Enredadera, cuya j . 
torjreM está- sembrada de boionám á manera de Virueías/y ' 
ti, remedio muy eficaz". .para el dedor de estomago. Esta lia^-'" 
reda'Jeia ss cocee on quaitjuier Vino, aunque sea de la lierta-' 
y se ác)* hervir, hasta que se consuman 'las dos terceras rpáfr* ■ 
te*; dándose i el enfermo una medía copa de este Vine^in* /' 
mediatamente hace el buen eVao, que se deseaj como lo' tiene : 
ac^difado^ia ^ repetida expeiiencia '<¡e muchos años, 

• Ar3RÍo|és otra clase. <fe Enrr-iudeáa, cuyas ojas son pa#T ; , 
recida* á las de!. Buyo¿ y® é* niedic'ísiáL 1 . * ., , r ~" 

Las ojas 'de la enredadera, Ií3mada Arnpiag *qja de rrnj* *■ 
«lia virtud, para curar todo genero; dé Hagas, ? •' 

Las Rayces del Agpaío, is 3 uian lus^lñdics.para la 1^% 9 \ **- ■ 
1 y lo ojiímo la» del Afroí IJámaJg Cahclwcliij siendo sas o]a» ^ 



dura 

orien» 
ñores. 
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roufy buenas para el dolor Je Calaza. 

AroOj é* ua P&lo semejante ai Pino ele Empana, y 
mucho en loa Si üficios a que se aplica,, tino »e mojaj 
Io[mas prodigioso- ,tn j.él, és fjne su cascara y rayces < 
. tales son muy iried:icj.calei, para ( limpiar los mi* i o* hu : 
~ sangre corrupta y ouos' roa Íes internos cov/ienJo üicha ¿aseara 
y bevija el agua aon a'güna frecuencia: y partkuhrrDcnte él 
de mucha eficacia^ paradlas Muge res que padecen de la Ma- 
triz. ' , ' '' 

sj Atatvn, és una eipscíe de San Ha* ¡silvestre* raeíicina» 
ftes, que «e producen en Icjs parnge* húmedo*. 
¡ 'Bagbagutot^ és un Árbol Uo muy meJicinal para conU 
| niiento >le Muela** v j - 

Jí Sajcflg, su Maflera cocida y enjuagándose con el Agua 

f preserva Je loi dcloie* de Muelas, que proceden de fluxiones^ U 
i qua'esíá repetidamente experimentado., 
*, La fruta del' árbol llamado Sagúíat e* T muy arbmatica 

y de eficaz virtüJ, para el dolor da eMíomago y contra la 
ventoseda d,r 

Érbaaca la Yerba que llaman de Santa- María muy mf« 
íÜcinal y é* la Artemua. 

Bhniag el Palo de esté Árbol, és un remedio ejpecifico, 
para curar la$ Buba»; se dlá en los Montes, es espinoso y Enre» 
dadexa. * l . 

Gaíatgat Yerba medicinal, se majan sus ojas y se implas* 
tan en ol tumor. ¿ 

'■IV.t'aog ó Palo«Marla; la resina de este Árbol es muy 
medicinal t y hecfta ungüento es de mucha .virtud para ios 
granos malígnot. ' ' ! ," - 

Csnbrisao, Yerba medicina? para fag heridas, frichazoo y 
granos*, mapndola "■ y poniéndola en la herida, grano ó ifl* 
chazan referida. . \ 

Candaroma r la cortea de e*tt AiboJ, cj medicinal; per* 



ie ignora . gPnc-ralrnopte !ai stiíéniíedads* aquedeb¿ 



por que ios q<^ ú*v; 

j,o que -sí es cielito 
éi I t One la; corjcep 
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:¡i Cnn-A-Í. niñato, de filo no quieien lí^ílo. 1 I 
que? é* u.n-i corteza muy olores co ao U /, 
. puindo*e s^r'.&insla 5i:Ve*tre, y que *i sfe ; .' 
l)¡«jv v 'fi$ma, podría ' *e¡r m iy uti !•" mas nlng-'nia experiencia 
t« hj bcvíh-j ínsita -i a presente. , . 

Cuco pie» T)-3»o, Y erva "medicinal con cuyas o]as se haCe 
coc! ::-!»c neo ' qi>c s'jrvo ai p.-tra ú'var. tas herí ns y tumores po- ( 
nifííMo por I-i pifie ' tx-tciiur em.p!¿utu d¿ la*' ¡cha*. o}-«s. ^ 
ü:?»¡ i;?Jz i|g->-»l-r.ííí>te me -icVn^l'j» y íh.con'.M Yerba. . 
L.-\net¿b, enredadera- meíL.inii, pata herí-ian lab.ndo e§« 
.tas cen su cocimiento y ;as ófts j/jrdeí machacada» y ,cm. 
■plaitaái'v ccvn un , poco de Acevje. \ 

M^ragHas./'.YWba- le Goíoniríinj la qud q^eroa!* 1 y. , 
su C-<»¿'xi mescl.jfa um Ac.v y ve;., Juia el mil, lúe le? Nita* 
rale* '.Lidian Baiqu^s. Qü3 es uo-i jesjist ie" «le íi i»ptíy:u?. 
'"•"Maiínoaiohaot EnjredaJera medicinal para uues6*J¡cÍ3,» 

j • '" ^ í . ' 

dos. :,■...„ 

Pangabanon,ies otra Enredadla, cuya ral* raspea, y 
pueito lo» polvos sobra los Lamparones lo* cara; untado citov 
primero con Aceyte. . , j 

Pdrtaan; asimismo En reda derla, que tiene Goma en la' 
CprUíá- ía que descortezada hace |iebr.?s 1 como U ceda; esta 
raspada y puesta ea 'qtuiquiera cortadura . e«tan a Ja sangra,-. . 
y cura la herida: cogida y habida $s bu w pan' las Aloiof» r | 
ranas. En el par ufo del Sut i!aíiMri|SaiUng?ar. i 

Púípito- Yerba '■ «r-diünal. | 

■ La» einco Llagas que nombran Mrr/Tfw ó la ,Reg»licA 
es también Yeiba qis-ÍUiml pir^s lo» Gr^n ;s. enripiándola, 
m*í"ad.v y ".embusta. Soasada- an el rescoldo. 

Tartarioc hay •*'•« 3*{> ciss el uno ^5 Rnr->da It'W qn* f«bt 
como f A Jasaain. y dáj -Floros coló/a lai; al s-gun '-> e> Árbol*- 
t« au« da un» Fruta, !s qaal- co.nida luce anojar dai Lona. 

•'.■.. * ■. 
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brides. . j ' 

Sin ¡a Laguna de Pacay se c¡.rian una* ojas granlea qne 
entr* Jm N-ri>raKs st ¡iV^n. B¿go t , y á la* ra i zcij nombran 
Ca-ay, e**as <-cba-n'.un.- .. £>.anue F.or dentro^de la tjual hay; 
Mná fiuu muy seu^jam* á te'B/liota: todo ello es medicU 
¿al» i '• 

La picadura le la Tarántula qne to cria en losi Montes., 
según queda' insinuado, la curaij lo* Numrafei con el Oro 
ecliadii.cn Agua, bsviendo de elija y eattegarjdo la pícadurzi 
con ja -'prisma A^ua.- ' 

Muchos caios se podían referir en pyueva irrefragable di 
los miicí|o 8 auxilios, que "para," conservar la naturaJczi humanal, 
y remediarla en sus nece>idade* hay en J01 dilatadísimos wonf 
tes de e«tá PmvlrKÍa, psro bastaran loi_ dos siguientes 

id 



Un eíaíío de 1789, y en el Pur-Mo de,Laov 



*uí>ien ! 



Ia,_n*ra.l*ra de- Cana df_ U :n Caaa de .Lidio, e{ l^tioi 
riiádo Hcfui :v3 cayo, y de 'resuítajs quedo ' pendiente .•!,? i¿s pt:n 
tas de i iv Cafas,' jor el pirage íjrn»» ducado de! us-rpo. 
tal forma que se conceptuó no podía vivir .mochas huías , y 
asi ¿e emprendió ia cura con mu 



eos días uní vít-p, reservada del roU.r.o I 



■Yp.», 



cha desconfianza, pero á po- 



lo con so/ü tí 



arda. 



ptjí»)'' en estado de s fr» 
que tenia len'una de jas 



auxilio de unas \'etbag, lo curó 
vir como ames el empleo. de Gu 
-Rondas de la Pío vine i a 

Ku el ano de 'i J94 r en el Pueblo de Baccot.-.n «9 hU 
liaba ía Jndj* María' Audrade que hacia quaíxo <ii¿s qjj? 
Citaba »:ííri^n«lo ios v. bínente* doK-icsdc-I parto, s^ po\íl r 
oun'ífgüiiv Ja 1 á luz el Feto, yá »¡n esperanza de vida. K; 
Reverendo Cura después de havc-rla alínvrrs'rj do • í..« Sanie* 
'Sacramento^ ¡m« vido de la caridad ,'y cf-icto»-"^ Ja humaJí. 
dad piocuió.hverlgo.v con toda* Jat-dil?g ncias posibles si hU 
via en eí citado PulUc, ó en sus inmediaciones ' aígun inte. 
Hgeme' que .pudiera sotorier i aquella tnLe:ab!e y coa th 



to 



averjg^acja qik.iin. ,Yu<J!o lfamado Marcos Je>$& (1c c'ncucnVa 

y Viett aíío> de eda I, tenia luí gran conocimiento de las Yer- 
ba*, medicínale-* limando 1 ran>ar y prometió la recompensa 
de. «y trabajo d saWava la vida de lá paciente* este Yndja 
después de ;,a erla observado y palpado se fue á su casa en don* 
de. .confecciono cor\ Yerbas una bebida que en presencia del cita- 
do Reverenda Cma la suministró^, ton tan prospero efecto^ 
qu* apoco$. rrunutasi ar^cljó. la Criatura con una violencia in- 
creíble; pero ■nuern y negra corno el carbón. La Madre 6 
M&rja Audra.de vive a'ui, p<?ro el Yndiq José mdrió el ana 

'de *5}Y sej<Jice que un hijo suyo q-ieda heredero, de sus. bat* 
tos cenorirnientos ¿* Yerbas y planta* medicinales, 

Asiuv&nfiQ ^ien#r\ YerpaSr^xcelentes para teñir el. Al- 
godón de todos bolores. Las principaies N de que man, son <!a 
raÍ£..<jel Aifeol|j«e (laman. 'Apjpatud, la o}a del nombrado Can* 

\don, la kgia dé! Calunuy, la oja ¿el Maguey, h tUl Pataui, 
h fruta, délas» pia* o Gavias, la del Canuyao y las canezas 
de |.9,s Arboles, Oongon. y el nombrado Algodón d^e Sangley: 

Los Puercos de estos Partidos para tado genero cíe Fu* 
ques son el d¿ í)aviga.y©, en la jurisdicion del Pujsbio de Ba* 
Uoaug, ; .-■,-■ 

1 VA de Santiago., al Pon-$u$ del Pueblo del .rxvsnio norn* 
bre, y del qual 'dista tres quitos de hora. 

El de San l¿stéva.n. tauibicn al Oe$te de este Pí^blo, y 
>5ay inmediato, : " '-"; j 

E| 3c Caoayan próximo, i la Pob facían del rnisrno ncni'*' 
brs, que es» Visita .-cjj Vigan; pero, en 'ene Puerta, hay varias 
Barras que se nonibrah.de Niog 7 Puugol, Butao, y Dili, </ 
*unqut en. -todas fondsan los Ponüncs, resalta, J que la boca o 
critr^da de este Puartq s« ciena por el mes de Diciembre, y 
ttf, %i 4*« Kfntercion:* o^ue eiún.^iur© del &ífc i;*g 4? a$« 



can con! anticiparon, «s indispensable abrir la Barra canias 
doie no poces gastas y dilaciones. 

El dt SaTumstgue en Ja Jurisdlcion de Cabugao, cuya 
Puerto és ei mayor, y mas limpio y en las monzones abriga* 

do de los Nortes. ■ 

,!EL de Cürriinao en el termino de Paoay, igualmente se* 1 
guro eivla monzón délos Nortes. Tanto en este Puerto, co* 
mo en el precedente de Salumague, pueden fondear hasti 
'Fragatas. 

Entre Pasucfuin, y Nagpartian, y al Sueste de este Pue» 
tío, hay una Ensenada bastante capaz nominada Dirique, y 
Un ella fondean Pcntines. 

Al Norte de Di fique se encuentra otro Puerto nembite* 
¿q Eiibung,- y al Poniente de Nagpartian. 

Al Sur del referido Pueblo se halla otro llamado Bu« 
raan. ^ 

Ninguno de los referidos Puertos, y Ensenadas ofrece se* 

guridád alguna á las Embarcaciones en tiempo de Vendaba» 

ile* á excepción del c(e Caoayan¿ por que las Embarcación©» 

•e internan en el'Rio. 
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. ; Y? I N. EilARIO • I. 

PARTÍ DO DEL SUR, ¡ í 

í.. / 

' , J^^OANG^" . /, 

Colocado eii terreno llano, myy inmediato í los MofHjH 

J*s aií jücitjicion, y ,á la di^ai^la de 'una milla larga por el ■ 
."Oí'ienie 7 *e íi¿s!la ¿I .Bíüíío Jí uuevo* Cristianos, nombrsáíi 
Caliíít j ají cr.no a «r.-! V| medra- Jegua -de e*te Barrio, l y 
por Cordillera hayf. v*ii ¿s 'Ranchería* de ígoirotes. 

fci» í¡)3 ívlüiiíef « encuentran distintas y mochas qfaiee 
de rr>a;!e;ss, pero & ! ien¿!o dificultoso *w arrastre . por la grqto 
diiüí^ia á !3 rc.L;ju.u:n no vsriíirán coite. '/ *■'' 

Taisibit!) í.'.iyj Ova:-** e%p¡n35 y Iuj3i t . el Árbol del 
Gn£¡>,..ía Áhuiiís, \e] SlLucfio 9 Yepado»-, Puercos, "y GalXéi 
uiíntc»tí. '.;*.' • j '. .~ *. v -' 

isns h.v/ií5r,:?< se lotupan en la agricultura y ja rnoge» ; "'^P 
•res <*ü ej hrliulo^y ¡i'V.uo, ¡ ! . I .j 

Dís!ai(o:B^!!iií^ pri 0.1er Pueblo del Partido de Pan-.''' 
gsciusn, y «ué titr/e &lj G # 2 6„°| s S.ür (Ls iegoa* largas. 

Dtí }>ar»gaí (^¿e esta al N. 3o.° E.. una legaa; te^jjA» 
..do al O. 41,° N tj 'óu'a legua él Pueblo d§;; 

' •. i J^^GPÁCANy- ' ' rí ' '•'.''' r 

Este Pueblo situado en terreno llano y Arenisco, tiea» ?, • 
al^iíí y a la distancia de doce" minute» la Laguna nombrará 
iNaíbti de tien brazas* p de ancho, unai trescientas do )ar£e^ ■'."', 
cor/ vm& 'vara* de ptcfupdiídad; y en la qual te coge. el Pet- 
Ci-'jo L'ai-g y mucha* L ÜngBiias # • _• . 

En Mifi.^lüiitt^ que corren af E. hay distintas clases , 

h i-*,!*ra& ciitre fts ocales *e enttieiitiS.fi ia Nirm, ei Me- 



../■.. ..■•'■ - ■• ; . i¡ 
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.»lve-, la Ranaba-, S* Anublen, el Tinlaío &>«como ígualmánv 

te ia* Cs-ií.i*. ' !-«pinp« y BoUí, el Gego y : demss noe je*ta 

relacío'-aJo y *fl h^kW fn fas rk> P:r?;liló pré-: ed''n:«\ 

La ocupa^n ¡de los Naturales é* la hboi J^ Ja« elt?r.?;?8, 
y S^Sina*, dedican lote a*i mismo, tirios á el Coria dff-m'adü. 
jas, que conducen en Poni.in** á M.sp.i)'*, otros. á la imbrica >le 
Cííí di Ui. Piedras daAi''-*íft3 del '/M;u, qutfiM.cnwni rarv. e n. 
%uk Oirí í ía« a unos seis mimaos d« ¡iiiMnrirtj y a-^ ! )Mo» enih.i, 
cer'Acehp da Coco para su usj; y i,»s mugres eneÉ hilado y 
texido. !' ' 

Los Tcrr?no« de *u jori^dícion son muv apto» parj lar 
•Umi.rj de Arroz 1 , Ma ; z, 'Canadnlcc , Ar:il, Algo iuñ," C¿cao f 
Trigo, Cafe, Pimienta, y todo gen^o ík» «tfmiildí. 

Dista de Bafaoan ana legua (según. e» referido); hallan* 
<!o*e aú \h\tnio á otra legua ai O. 2o. ° 30/ N. la Población 
de::; Y 

BANGAR, 

1 E(i ¡Terreno llano corriendo a Ja espalda de fa iglesia y 

á una ipif.laj ía cadena de -Monte* que continua £3; a el Norte 
-liallJii-?oi«i i uní legoa' cimasa el Pa*b'o ¿e\ Vi.Ja tíroz, y á 
qv'at'rq < milía* el de San Rafasl, ambos de njuvoi Cristianos} 
' Con ( va iría* RsiKhrri'is'de Jgorrote?' Ij.-ftehs (iu su furuJJ-ción ? ' 
y también. Javalcros de Oro distante media legua aj Ocíte, . 
.Kj l|omp?r5rj2Sí)io es templado, y &c encuentran cdn'abun- 
¿anc»«.!en íu*s tontea ■ difliinra»! cla<e%. de mídorat uulea p!ir« 
•«©n&truceioa, fabiioa di E^ficÍQi, y Artefacto*: cotno:tod<[ i» 
<«m»* ¡qne hay en io» Pueblo» {jaécente*. i , 

Sli» Húbiidiite* : *e cmjpieari -en ía »g-i!cu'fúra y siembra 

¿e! Aitrcz, ■■VSiíjz,.C2na-<l«lcp. 7 |y.A!giíon T cuya* piodiKcionea 

, 1 lonw, 'í' a ^ « ^b«Ljti;e' ser los T|erriíins iumv propio» pira' todo 

g?n=rro >p vS.,;itUU 8- Las róuger^ se ocupan fea. el hilare y tt* 
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Dista Je Nam^gpacan una legua, bal landos* qaatro mi« 

IUi al No 4 8.° fí.lel Pueblo de;:: " v < 

• /■ TAGU.DiN." 



E* Playero, teniente al N.. 2 o.° E„ y a dos milla* Jar- 
gas ti Banio co.íiíbrado Sevilla, y, á igual distancia a el B. 
ei de Aigagunttn: »cnbot de n^« v < -s ¡Cristianos. 

Híy lunclit fias tte igoi joies u heles como igualmente tria» 
aera», Palmé»*, Cofias, Veju'cos, Cegó, Abutra, e! Buri, Vana*. 
do», Puercos y Gdiicjs; iodo cor; abur.dancia *« l«>* Monte* de 
in Juris» fic.iop, en los que tan. bien ie eñstu-m lan lí-vcde-roí «¡e oro. 

Las piodtncionsi son ei Anoz, Maiz, Caíiadüko y Al« 
gnd«n: ; conftmio al J*. lile ota F'cllacicn ei Rio Amborayaa 
(on un cuiso. tiiuy vvijóz, y a u fique el trmpeíaouniQ C§ bueno 
y templado. Je- mayor parto de kt Ttiitncs t's inútil para la 
*ic-íf.bra de li*^ , Cacao, Café .Pimienta- &'«.; por. ter Arenisco. 

Les aiL-faút l i -ti* esta ^oblauon >on Jabradires y aunque 
aiguni-'i so ■ de-di. an en hacer Üíteraa ó Petates, y iai mugerea- 
en el hilado- y Texido. Di*ta de Ba rga r qua tro millas ettaa* 
do. tres leguai ai N. [4. E. el Pueblo de;:: ' 

-SANTA CRUZ. . 



AnitrisíDO* Pueblo Playero y el temperamento bueno, y 

en ?u'¿ Montes, L que *ó'n :c¿on-tiniiados. por e l N. con los de Santa 

Lucía, y por el S. con lo/t de Taguelin; *e encuentran par Cor- 

íiílUra cinco Rancherías de Igorrotcs InHelea ; y !a abisma 

.; fcbundsncio de maderas que , en le» precedentes, asi cerno ie» Ve* 

• jucos, t\ Gcgo, el AiLutií^j Venado* &c. " ' . ' ' 

Los producidos de e¿íé Putlilo ten el Arroz, 'M»ic, Cacan 
Í do !<■■'©■, y A'godorii y! ses ttnenei muy pmpics para toda «U* 
'■; »& u* Sv uíi lias, • : í 



Ls ocupación d« stss featUante?, .«* I«' Ágncoltorá' y !ag 
Jvlüg*»*^ *c dedican aL hUa-io y téftHoo 

Oiatá de Tag'j.ün ties legua*-, h&Han£.0te » do& aaiüat y 
ydlN. .S.° E„ irPiieiyío de::':- 

' I ■ SANTA LUCIA/' ' . . . 

Colocado en Tsri€no íiano> t é inttidijto par eí. E*tc «fo 
f«í Montes do tu jürisjíciotí, dUicrndo media héra Jcj M*r, %*$■ 
ti»ij*-ai O. ;| 
J7 cuv JU»¿rno¡ Ronda de noevos. Critpanoa se/kall» al Sus f 

£l .Terripe;ran3enío es cálido, y en íos monte*,, que corrba 
&I N, -para Canpoü hay varias rancharla, de Igtfrrotc* Infieles; 
tneo:i 1 i.?;;.! o st' U luiíms abundancia y cal id*, l d'c M¿J¿ra* t Pal? 
.saaa biabas, Vejutos tic. que «n ios de la* P&bíacíonea referí Jas, 

Para el Agua. d« bebet «e sirven de Vinice -Pozoa, que tas- 
lien; lo* hombres se ocapaii en ia Ágiku|¿uia, y Ía& jiiugeftfr. 
•n ei hilado y|teaido a 

Su» Ttírrebo» son- m'ay ' fértiles y aJecjrol'a» para íod« 
tilate ás-Saicbr^dos» /.[-•'•' 

Dista ds Santa Crus dos. rñilíj* , íeniervlo «I K, 17*° 
Jo/ Sj.flii vliataíKia ds cerca legna y media ol 'Pueblo d§;;.* 

'. ■■■CANDO!*.- ■-■■■■ 

* _ I 

Asi mi* 010 e« Terreno ll¿no ínnu.dinio í; las MontaSa* 

i* «£ jLjríftdif.'íOn- y 853 íenvp«rítaírn?o calilo, 

. A ei ,'Eííc da cita Poetad ¡>n hay dí^rinraa-'-Tancheiiai ¿« 
Ttííigw^o --S f^uííoíÉSj y Negrito? r*Jos Inicie*. . . 

^ Kn l'f-a !f?fé?ido9 Momee, i¡o sí encentran ¡nade tai inileí 

p*f¿ Eáificfo*, 571 con&t ración, y 10I0 las que íiay te empican 
*n Ltea¿ por *uy§ íríüs para loa Poniíac» y Pancoi <|tt« m 






fabricaren en fot ano» ¿©480.$, 7," y i 7, y en la Costa de U 

.insinuaba Poblacianí fu? preciso liacer ios cortes en los térra i* 
noi de Santiago, S. jEitsysn.y San'a M?.ria; ocupólos por los 
]g ir rotes.. Nj -.uliWaíito .*e'h-iiiau e L i dt^io^'M'j.ñu'v abúo 'dn> : a 
de- f Vivios , Puerco* ¿üiívest.'es y a'guues Ga'Ijjs»Laí.>uy-/¿, ■ 
siei|ilo su* terrenos ¡muy propios p£¡iá el Risn ' de" Ganado' 
Vacuno y Cavaüarj. 

L'¿?» prú'JiKcio:í:s y ocup-mon Js los Naturales son las 
mismas "que en el'-Plüebio pr-.c^ lente, 

Dísca-de Santal Luda prox f :iivru-nte Is^ua y media, te- 
niendo ai N. 2io°l O. y á pus legj¿a el Pueblo de;;: 

' ' !■' SANTÍAGQ « . 

En terreno québraJo y Arenisco, por estar inmediato al 
Mar, hallando*? al O. cerca de ,tres quirtos de hora el Puer. 
to del mismo nombre. 

Al S, E. de esjte Pueblo hay algunas rancherías de Tin- 
guianes Infieles y jen sus montea eon abundancia de Venados, 
Puercos, Gallos-Latíuyos, y Cinás* Boj.ís; pero ninguna ma- 
dera de utilidad ni |©tro servicio, que - par; * Leña. 

Los moradorep 'tienen el omino, exercicio que losdcIPue* 
- blo anterior, ,. ' i 

Dista de Cari?on dos leguas^ y tres quarto ds hora N." 
• 7.° O. se halla i el de::: 

■ | SAN, ESTE VAN. " ■ 

. ^Cercano afM^rj y pr^xime á los Montes de su compre- 
íieiiCJon que le rodeijn. 

I Auna legua dejdistandla* por el Oriente hay una ranche» 
íial de Tinguianes Infieles.! i 

-'|| En, 1» Cesta yjmuy ínaisdiato á la Población está el 
■ ■} ■ ] I ■ ; I E ' 



/ 



IV--::.-; crnocnlo por San Estfvaiu 

No su hallan .'Maduras útiles paru Taima y constraccW 
•--■. su ji rjsiiícjon ;-rii para ouo uso a-: a 8 que paia Lona *oi© 
■«■..,. lia?- lH¿vq ue ncxr.tian Yicai¿ j Venacoi y alguiu* Fuer* 

Las producciones sene! Arrczjj Algodct), , Ajonjolí y. «1*' 
go de Caña-dulce siendo la ocupación de les naturales la r:¡gtU 
cultura. | . ■ ^ 

D sta de San Ti¿go tres quarító* de legua ¿ -estando á &aa 
legua N. 4^° &.„ i-a Población de; 

! "' ' . SANTA ■ -MARÍA. . _..'' 



Situado ^n terre-no llano, y (perca-do de Montes; coTrleíi» 
«lo p p r e' Noiíc el Rio principal, del Atra que d^stmbpdB 

en Iá-M;3T.-- : .-'> ' ''■'.■■■. 

'En les 'Montes • íe «u ír.risdKCiotí se 'e-ueuétvtra-n di si Ju- 
tas /KandíC;i <$ ■ Jo 'liíguianes e Ygorrotes LnfHes, coma 
Wni.í^vu iv."::cli£.s clase» de Maderas utUei psxa ■ .fal?rí / '«í- ) cons- 
trucción y jaitcfactLS; y a a ui bien las Caííts Boj s, Vejuces 
de distirr.üi'' especies,» el Gcvgo'-ccti ¡áliuiH&ncja; {os V ¿nades,,' 
Puerciv!» Silvestres simunes G'alloi ■rr>orr.ffce* ó L¿buy"§„ 

'Kiv mi, 1 inmediata ec3ta ai-Of*ie r >; Lí ricóron en fea 
sEo* i3o2 y 1803: ties Pontines "y cu -el /¡d« 19 -dos 

Países. ! . '. ^ ."-; ."-"'i" ' 

N:i temperamento *h templado,' siív:? n ]f> de¡ Agwa <fo 

per.- '"Vi beber- p r s^r salobre la ácl Ri-..'La ecupacion 

. tk lo íi'ib'tantes c* la Agricultura, y Corte oí¿ raaclsris que 

conii'ü».* a á la Capital M-*nife sobre P«. uiuTés ; empleándola. 

las íTupercs 'c-n el texiuo é hilado, hacioiiJo a/uijivmc (uau'iat 

0;' wV .' : .a* Ó L<->i.l 35. ' [ 

L'o'h Tí?i # r. jr.os í.on pío-iíes para teJ/: cías? de Scmbradoi, 
y las aptüaíé-» producciones ;c* el Aircz , Maíz, Cafiádulce f 
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Tiígo, Ajonjolí y Algodón, 

Dista do Sao Estovan ana legus , temenlo al N. 5.° 
E« y cd la distancia de una hora da Canino el Pu«bIo 'de:::" 

! •• j i ' . 'i • 

j.l '-NARBACAM. t 



;jue ti ena- 
no s-? lidllan R. 



J, 



En tí*r:a llánk corríenuo al S. fa dich? Pueblo y dis- 
taría .de _ ciento ^ cincuenta br¿*zá&'ul Rio nrmbiado Cuyn* 
paj que tiene unjPuen'.3 Prcviclun.il 'ds.Maíera y per la 
Barra nombrada M ¡ ig-insy d : »:-.-rib.-.c :í • c: n I a, . Ma 

a! o; ,. ? - " -. i .'. ■ 

E»ia cerca id -do Maraes' eo lo? c) 

Tinguianeí- Infieles; con . vjrns eli&e* de ^ 5o ' 
epmufíí,/ y nfnb'-'n la-Abutra, el .M i -;• 
i'% B->3fií;, ¡y el Vo'juco ¿enojeido por Bu id 
Uii.^s C^fajbauij Cerdos. y "pi-Üos Silvestres. 
de beber se sirven Io§. habitantes de la 
qqe' sacan de unas Escabacisnes que hicen á la parte dsl O, 
y cuya profundidad na pasa de media va a. 

En el tertniiio dé c&tja Población y ensenada ' de Biao, 
fué construida enj el año da 1817 una Embarcación da ia 
clase df Panco, ; 

Los Naturales se emplean en la Agricultura y Cfta 
de Maceras, qne Conducen k la Capital Manila. -sobre Poii'i- 
.ncs, "otros do Pescadores!, ejn el btne¡fkio dd Asacar y s.iii- 
nerosi'y las 'Mj¿brc3s en| elj tekido ¿ hilado 5 haciendo'. Man- 



rías de indios 
deras de utilidad 
b'Jp.y, Q->g'» t Can 
como asimismo alg 
Paia el a»ua 



tai gruesa*. . 

El tenperamento f és templado, y sus terrenos propio» 
para eí Cacao, T;r'go > Cifé, y toda cías? de/SemiMas 

Las producción**, -¿©ui.aljei és el Ano-z, Maíz, Carla Jul-' 
ce con bunlancia! el_ .jMgpdin .y 'Ajori'} l:u 

Dista de Sarita M.ájH (una "hera, lu'h^o'se á tres horas 
íe distancia y al N, 2^° O. el Pueblo úr.:: ' : 

' ! I" ' y ¡ • É 2 i 



3& 



SANTA. 



También esta colocado en terreno l(anc; pero Arenisct 
y icbít' la rrargeo izquierda dtl Rio dellAbra. : 

Por la Espalda de la Iglesia y á ia distancia de poco 
iras de doi milla* corren 'los Agayáyos, que es una Cadena 
de Montes asperus y elevados. - 

A tres quarics de hoia con corta diferUritia y al Sur di 
esta P« Macuñ, se bailan loa Iabadercs de Oro. 

En los Mentes d« su jurisdiclon- se encuentran las wUm 
mm clase» de ¿Maderas y demás que .se .raíaeíonjr- en el Pue« 
fcJo/ant«ríor'^mafi n© hrsy infieles de ninguna Tribu. 

Su Temperamento és calido y, la o< upaciou da &U* Na* 
turalcj» ia ■ -rcipi que. i¿s ds Santa-- María. 

Dista de ,Narba£ah treí' heras , . segnn és manifestado J 
tfn'cn«¡o a] N.;l62 e %o / O. y en la distancia de una legua 
e^asa- por la, visual' la Cabezera de tac Partido del Sw y 
Pueblo de::: 

¡ •• '{ VIGAN. ' 



Es-Cabezera del Partido del Sur: Situada f en la Lathu 
feptenuyionai dei7° ¡¿6/ 3o- 7 yjen la iorguud Oriental d 
.Cadi*. 12.6-° 35'.- "' ■. ; • .. . ,' |. 

HUta de Manila ?a. referida Piblackn- unas sesenta le-. 



goas por la visual y al j.nmlo N. 12° 30' O; y .de Sarrájt 
ó "San M.ígnel "del Cunio, asimismo Cavezeuvdci Partido del 
None, que está ai N„ 2 8.° ,4 5/ lv ? poco roas; Je diez y seis 
Legn.-is; igualmente por la visual. 

E| referico jPuebU de Vigan és colocado í la parte SsU 
quUrJa del Rio de m nombre qu« pu-viuia del. .grande dil 
Abra, y en una pequeña isla formad» pur otro brlazo del mis* 
rno Rio Vigan ; desaguando todoi en la' Mar, y aú el tsue^ 
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Iíd S Joíiíe eitá esfaVecicfoi és Arenísctí ¡ .;■ ' 

En ! 574 : fueron reducido} estos dos PartiAbs del Norte 
y Sur, denominándose su CapuaíJho^ Vigan, 'U Vilia Fec« 
na'nJsna. ^ • ! : ' f " '.. 

Ames del ario de _i78| s Torn1eafean lag Embarcaciones del 
Cámereio de Cavotage^én c%ho Rio y desde ala época 
ljj<ta l$i7 en el i -uérto <le Csoay.ín, y últimamente en ia 
Barra de Jurao, términos /Jejl B iriio ¿e Guadalupe y distan* 
cia a la Cabczcra áe. media teg^a. 1 

En el inéinuaJo : Vigan que es raslden«1á del Obispo Je 
Nueva-, Segovia se halla ia Fatroria Je laRenta del'T<rbaoej 
y QuartH para .infantería/, AnUIeria y Ca^ilena. . 

El mayor numero de los Mestizos de .S'angley , vivía 
en el Sitio nombrado e! Pariancillo , ocupándose estos en el 
Tranco y Comercio del Partido,, estciidiendose. hasta la Capi« 
tal Maulla. •, ./. 

D^sde cí año dé S 8 1 3 hasta e! de 2o, se han" construido 
en la ensenada y Radas da su jurisdicción qnatro Pontines, 
deathndo a! Comer*, io Co&téro y eg-t're islas.. 

/Hay üc-c« lavadero» de Oro en las Playas y Barrai d* 
Pongo!, 7 Niog; pero no s<$ eog« este metal, hastia daspuefi de) 
la) avenidas que lo llevan y dcpoiUan en Semejantes Sitios. 

Ls punía Diíe de sii Co>tja Oeste, dista qaatro caulas, 
y, la Barra de punge] una. legua. .•'■ I 

7" El temperamento es "templado, y tus habitantes se slr« 
Ten para el agua de ¡beber dé Pozos que hacen muy inme- 
áiatc-5 ai Rio, y cuya profundidad no pasa, de media vara. 
Se acnpan en ia Agricultura,' 'y- algunos cites Tintoreros ¡f 
AríU'.ai; ati como las rnogeres en el hilada y terxido.' 

Laa riueva Bancíjerias. primeras de Indios Tinguianes Jn« 
fieles, y de su jurisdipoa que so hallan en el centro ¡que lia» 
man del Abra, son los únicos que éoniucen 4 ¿^a PoblicitU- 
madera», Leña, Cañas- Cojas, Vejucos y Cogen» 



Dista íe Sanearen» í^gtrar íegoú m§ i\chv f tcníer-Jo a?|| 
&# 7ó„° O; y í K*3^ia¿ frgpa eí Pueblo- de::: I 

■ ! . - ' " /. 

' ; SANTA CATALINA, " . 



f 



Es Pueblo Playero ds Temperamento- íiuaieJor 

iin s-u 'torntísvj, Iny' S-alipaiy sre.nbra- de -Buyafw con 
algunas LegjflmbfC* ? .'c{iconr"rsw>J<ys«" en. sus -Píayar* »iere Laba.» 
áerot.de Oía. Su* Naturales se ocupan en lar Agricultura t 
Pesca, y Salinas; y lae raugere* en. eí hila. te. y tejerlo. 

Para ¿1 Agu*- de beber te semen lea habitantes tte Po« 
coa que liepeni .fí ? . R-.te.- 

Dists de Vi¿afl!, coerro ¿s refeil¿o 7 media legua; halka* 
6ose á on cuan* ¿e bor a f y^ al N r 56. a 3c/ E. te Poblaaion 
4e;:.< '. • ...'■■ ■ • I 

• SAKf VIZENTE FÉRRER^ ' j 

Coíofiaáff eo Terreno iUno y sp tsnYpéra|mer f to tsaipía$a. 
Hay oj Corto romero, ele Salinas y nimbos Büyaíet ¡de 
•ffcelerlte GjHdaá : con 4bj que comerciaw á la Cakz>ra j y 
Pueblos ifam.eáíáios, a*i c^iocon aígen s rHoiJtaUzas fraíjat 
y legumbres: hachen AzeVto da Coco para sbí* fj n§o„ 
■ Para el Agua ib b?&¿£ ss tí? ven también de Pozos* ! 
Dista de Santa Catalina nu qijnrtó ,d* hora , eitaríd? * 
ana milla de distancia al 5, 76:° E, el PnsWo de;:; 

, : • IíANTAY/ . 

Súdalo tobre el margen derecho a?í Rio de Ví'gan, su 
iCmperirtíento é« templado, y íes ín bit ame* para e! agua de 
b«b¿r tetoicrn ds! iriiicádo R'o, ejmpleandosp cafo? en la la • 
¡box áe hi- tlíiras.j 'euy-?i ¡nsdosioli ¿i el Árrcz, Maíz, Ca* 



Sa-Salfle'-y «n ?pocó^3e AlgoSáo v*6«* «asltniimo en la cria 

4q fena^Bacaao \y CaLaii.au En <quam* i las mirgexe* s« 
.dedican -al ;.iiai3o y"| te-xído qa? caoducen .i ia Cabcz«ia. 

; 'Disia Je S.an ¡Vuente üd% .rpil.Ia; hallando ai N. *¿o 
$[ .y i una liosa .ásámierno de distancia la JPüUacibn de:;: 

"• ¡SA NlfLDll l-ONSO,.- 

i ■ i - — ~ ~ ~~~ 

CAccad» en terreno i la-no., >y para el Agoa í!e "iefcer te 
•Sirven' "de Pozos" por que la del .Estero .que tienen á .media 
■Soi-a-do :dí*uat»a W¿$ udi'^i Vnve para auo cbjetp ,que ba» 

"•' .Ai : Éste liay "|-bna Ranchería de Tiogiuanes Infieleí .que 
30;^ ~-n Oéboy* ¡ ;' 

:..j psLvy 3 ¿¿c;i pb les Naturales es la ..Agricultura, -y al- 
ga:; poco o¿ Aj-Ntp! \:e Coco' que .ha. en para &u servicio, y 
ti) q>i.v;iio á.Ia* «il-fe^a .ei hilado -y tejido. 

Lis prodaecujei de sata Pueblo £cn j^dadaas :í oí Acroz^ 
■Marz, y -.Cana 



Dísta d¿ .bjnt¿ 



yl üaa hora según <;s ojaüifestadoj .y á roe* 

dia hcra-'N. 51. ap.'* íi. ena el Pueblo de::: | 

■.'.'. 1 

■ I 1 ■ \ . \ 

SANTO DOMINGO; 

Sotierra llana, > el tempjeraroento'és templado* sirvién- 
dose sus habitantes para el >glia de beber de Pozos, for care* 
€sr<4bsoiUtaraeni© deJRios ©n b un-mino, ni manantial alguna 

'de^gua. , 1 ' ' 

ü.u <u* Montes 1 :h£ y mochas y preciosas clases de madera» 
útiles para fabricas, Comtruecion y artefactos 5 pero el arras, 
tre y conJucion de ellas es, iinposibilitáJo por la macha ele- 
vación de sus imjntcs:'! cncoiitraniwe tn ellos muchas Vená&oi 
y alguna Cera»: \ 



los Ñátnralé» w'n IabiaJoiei y las niogeres en el hilado 
y texidos.de toda* especie y dibujo». 

' Tienen al^ncs'-aíboles tU! Cacao y mucha* Palmas-' d© 

Coco 'del (]no h"r ?n Ae.-yte pijía d u»o " ,' ■_ . 

Dista de S.-ío Im'sÍííí.ííí (cWorrae '£¿. relacionado) roe 
tora encasa; hallando suati* rcílias ja;&as y ai N ft 2'2»° fi 
la Población, de;:*-- ■ I ■ 



. magIingal 



X' 



■lo de" alguno» Montee 



Lientran -dos Arroyua- 



Asimismo en Terreno llano rodé* 
ll©8. Al Non© de esta Población se c. 
los de agua que proviene de lo* montes y corve desaguand 

•D la usar* '!'.,_. 

Para «l agua de beber «e. »'uven de Pozos por la gran 
distancia de dicho* Arroyu<*los > y en, razón, también de qns 
lieone con otro Áíroyo <jue : :bajs délas Aituias cuya» Aguie 
; eorí muy Sueia». | ' . |- 

Los referidos rnonte¿ forman. Cordillera con les del No^ 



te 
■M 



y Sur; encontrándose en ellos capia de madera», como ica 
obués, Narras, (Cálanta», y otras, .¿ochas Caña? Espía*» y 



Kaia?, V«r)3dps y" Puercos Süvs^rcs: <-ir. ontxandü»* en ello* 
igdalmenteí Rancherías ds Tíngaianetj lnfiele» que conducen 
el Pueblo alguni Cera. * i 

Los Naturales s$ emplean en id agricultura y la» mus; 
re» en el hilado, y tejido: úenlo sus ¡producciones actúate* el 
Palay, Maiz^ Qañ3-du ? C" 7 Añil, AjonjMÍ, y Afilón. 

Dista do Santo Pomingo, quair:o mi ! ía» -lugas" teníen. 
do á quáil U misma dí&tancia y mmbo N. .3¿.°í E» la Po 

Ulacion ée;it • 

• • i . LAPO£. 

Situado en tietía 'llana pa&$J° ^ ^ ur ^ esU Vq\A*s\m 



. ! ■•'■'■■■■' ' ■**' 

«1 Río íel mlima nembíé, qr/c desagm en el Mar y Ensenada 
nombrada Sulotsjuíut distante media hora , y ü« ouyas aguas 
©ristaFnás $9 siry«n lo* Naturale». 

En los Montes de su jurisdicion, hay muchas y buena» 
maderas y todo jo dema» que. te encuentra en los de! Pueblo 
precedente y tarnbUn Ranchearía de Tinguianei Iníiíies. 

Sus producciones e* c! Arroz, Maiz, Cana-dulce, Ajen* 
3 oí »-, ; Trigí y Algodón: ocupando-^ ios habitantts en la Agri- 
cultura asi cocHO;' las megeres en el hilado y texiao„ 

Di.ta de Magsipgal qoatjro ajiUasbuaoa» segan es teferU 
do, ténsenlo al N. !i 3. E. ydiitaocia de quatr* oiillai c§x* 
tai el Pueblo de;:; 

I CABüGAO. 



Ala izquierda del Rio d^í rai.«ma no-aibré,. y «n tierra 
llana, díganlo de/- Barrio de ;> : 2r : u Barbira de nyev ■ * Cun- 
tíanos una hora^ y de ei Puerto de Sajumague, que eiü al C'„ 
otra iegua. I .. . ( (.■''■' 

En »u termino hay varias Estáñelas de Ganado Bjcuht,' 
y Cavilbr distantje hora y media con a.'oünos habitantes: a>i 
como en los Montes jde su jurisdieion, mideras de varia* cía- 
sos y Rancheras de Infieles. 

Sus N atúrales se sirven para, b.cbsr dei A £U,a del indica- 
¿O Riachuelo, em.ipíeaíUG.se en la Agricultuxa yi las .raupciei 
en el hilado y texidov; siendo sus produccion¿i el Arioá, M'-»iz, 
Caña-dulce, AjohjoIí y 1 Álgo.íon. Dista .efe. Lapoc >gim e? dicho 
quatró millas y tiene ál' N. j2,° E. á cinco millas la Po- 
blación de;:; 'I ■■ | \ 
I , SlNÁJT. ! 



E*ta es la úlíima del Partido del Sur que conEna cen 
< F 



. Badoc" primer. Pctbío «!e : el .Jel Norte, iqwe "tita al N. 12.^ 
E- # di.s t an ; e qnatro mi{|?«» 

! Está ceicai'j.-W Montes con un Rio al Sur ya su en- 
trada, cuy ni a^uss lo suven v*¡a t\ regadío/ pero en ii?m* ; 
po «3k fcca.s nu corre agua," y así les habhan'es cíe a^e Pueblo 
ss ' síivv-n para bvbei o'g alguna q : ne "ccoen en péqueHas. encaba», 
' lienes,. que h*?cf.n irrr .-ei'-iai o á 1-as.i rr.v¿ .ig?n< r « del dicho R!o« 
2vn 1 í-s Moi'ti-s ! o cu june-K ion h:-!y mucha* 'maderas, y 
iruy Ivífr-is como í^n-LUn lát Canas Eipinas y Bej-^, Vena» 
do*, y Puerco* S t? Visíres. .1 j 

Sui mcnadere-. se cci:pn en la labor de la* Tierra», C¿za | 
y P¿>;n, y !a«- viíjyit- t.n el iñ h> d o y ttxido; siendo la* pro- i 
üiuciLm* auiRalc & ¿í Ar.ioz,. At¡il, Trgo, Ajcivjoli y Algodón, i 
- ■".•'• •; • H 

•-,• .Pü ELLOS DLL AURA. \\ 

.: "T^Y.n-M; '•■"'■ I . '■ ! 



fin fierra. Jl.-i.ra Y e - ? v| .- -V ■ ru'a !i?r,tt r a t'me mM de;J 
5 5óo 4 -v.i'n* de 'in i nfWf r'U -'v al ¡n-'sr^cn írqvieivc del | 
gír.f» R ; o qre pa¡a pt-i ti Abra, -'y p: eviene ce les mentí» d« 
Crgav'-.n. : 

E-: 'cercado ¿p Rancherías d-< T irruís ríes Infieles, que re- 
siden rn-íes rrcri^i qua .b? ciroun' :a.' 

El n^-ire N oíí li^cr, r ^ que tiene a! liste, (Vi-rra ía lin^a 
d'vVv'a era í-' Paüid-v. .de "• C -g-yp.p. ¡y por este ronjbo hav 
Kan.h ; = ? -i ^e -ifK.rr^trs i : í! -Jes .'trirji-.sQV 

í;i .T:rr ;!■-!'? ni» r.í o o- í^n. ; íj-lo- .y en el d*s-rMt« de aa 
^u» "« «í ;'' -ciíjn ■ se ffcuentüiii d'ez Lsía.'u'ia* _ -de Ganado Bacnno 
y C.v'iM-r- sus p»vpric taro* «op í:;ab¡: antes de este Pucbio, de 
*u i nn^-r. ¡ato i*-.;!¡ f .ued y Cab*cJia V¡¿>;'iñ. 

L { iV le» .rrtcn!.es í'cc.-te teitóro se er.citéntrnn variai cla- 
ses de rradeía como "és «i Mcía.vf, Nana, Tindalo, Lañaba, 



43 
y Palo-mana &c« como también <d Silucao, Cañas Bojas y 

Barjt de color encarnado , 
le la Lera y 3-us Venado» 

«j es de 1 abracares cra- 
madsias, y "i y «*caJortfs* y 

V \<¿d'A y Puobloi . inmedia- 



Esp'-nac, el -Bejuco- co;..r.-c '/lo por 
ti, Palasan, jy «i üay, é i. ¿ya a limen 
con a bu ídancia... 

L* ocupación cb lu» Natura - 
pleando'se tanib en ea el Co.ts ds 
otro* hatífn c'.g'-ro «n la Cabecera 
tos con el Co^on, Cañas y."Uejaco:i. 

Por aqu-Siias inmídiationé"» hay dist'utas Rancharla» d* 
Ynfíelcs ' y. £ii todas 'titas so dá 
aunque*. d¿ inferior ca! ' id. 

• Pira el a¿na de. bjbcr se sijfv 
tiene irvneliat j, y asu derecha. 

L.j»ta n6U;uada..Poblaciou esta con respecto á:jV 7 ioaa al 
Korte -2 e ° 3 o-' en «íüunsia, '(por la visual,) drur.as ocho 
Leguas Jardas.; con ei.de por el hi . ;í -&t:» legua* as'm'.smo 
por la vifcual, lá .gran Coid llera 
ti' && C«iuaya;i. : 



ven del referido R'o ; qut 



^ue div.de este' Partido Je 



A| sur j¿,° 3o'«*Q' e&ta ¿í ie¿ua larga lá Poblacioirrde: 



BANGUI? 



Situada en ¡tsrreno cU>Í£i.m1 y 
Jo del su b re d cijo R\o do.! ' Abra ' 
quv d-.'saü»i cj si - «Kir p¿r el 1 
brazos, qus segují es ijlacipiudo p 
b'os inaio . i aí os. ! 

ÍVi [(,; C.ri.M? de monte», di sw jur\sdicion hay varias 



h 



D. 



: Lomas, al margen iscpi'er- 
dtí Agua d'jloj y crista; ca .; 
'ueblo y los. otr s distinto» 
.isan por Viga:i y &us < i¡e* 



Ran:í:en ií Ufi .■í'ijí.'.-ju,: hiC'5 ' V "Jaslc*, 
rn td ..- r a .; , k i L> m: , o . C a fu s ; Bejucos 
€Í Pueblo 'prcrr 'ente-. 

Ll tciiip^iUiíieatt . es h'umtdo, 
■ ... ¡ F 2 



y liís,.r>íis;i > ,ns prn^uLuK s do 
# Ce ría, y V erados* -c^uj en 

y los ptoductos actúale» 
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de sus ferrerós, es el Arroz, Maíz, ■ Canaíutce, Ajonjolí y 
Algodón, teniendo dos Estancias" de tañado Bacuno yCavallalr." 
° Los moradoies generalmente se -empican en la Agrieta- 
ra; corte* de maderas y Caza de VeiKuiq; asi como las mu- 



tur 



geres en el hilado y texjdo, ■ ¡ ■ ■ ' . 

.Dista de.Tayumj que tiene al N. 52.° 3o' Este una 
legua 'arga; y de Vipan, que esta, al Oeste 19.° Sur siete le- 
guas largas por la visual. 

PARTIDO DEL NORTE. ! 



BADOe._ 

Primer Pueblo de! indicado Partid» d-: I Norte., que Con 
fina con S'nait, ultima Población de e\ del Sur por esta par- 
te., y de la que dista según e-ta referido quatro muías' lar- 
gas; situado en ! un : llano regular, aur-que tienf montes por. 
el Noitíí. y Sur. 

La industria, trabajo y actividad ;de estos naturales lian 
foment uín en grado superior Jrs terrenos para h siembra de 
Artoz, fjbiicando runchas, y buena* Presas; desmontan 'o di- 
latadas llanadas, Lis que se Hallan en un estado, ventajoso con 
el auxilio de las aguas que les han proporcionado paia su 
riego; yasi sacan y cosechan una cantidad . considerable de 

Arroz, ■'-•!' 

Las siembras- ¿ £ Maíz, Cana- dulce y Añil son muy abwji- 
'd'.mtesj- v: reculares las del Algodón; pero los Naturales no ie 
■'aprovechan de todas las utüidados. de este ulúmo_ producido. 

Un los términos" de esra Población se' hallan también 
muchas y boiras tierras para la siembra de trigo, del que 
ce proveen distinto* Pueblos, y con el resto cpmercian pa|:a 
la Capital Manila, w ; ' ' 



Hay un Kie^qu* aunque de poca consideración, íes sir- 
ve con los otras dijstínos JRiadiueloi,, para el regadío cfo I* 
mayar parte de iop terrenos. I 

En su jüHsdi<|ion hay un PueblJ chico ú<5 Tinguiaues, ios 
que ocupan un iugalr dilatado ¡fértil 
si te entregase á los indios Español 
d atos seria cultivado con mucrws nt 
¿«tos, á. ja í'« los Tingu'ane* y á el 

Kn losmontesj se encuentran bi 
de estos 



, *-»! IV» ■ U1UI1LC», BV CI1CU 

de conducir por la cercanía 
, Sub liabitantes.i)$e ocup 



y muy ventajoso, y asi 
s de los Pueblos inme- 
lidades i la íamilia de 
mismo estado, 
lenas maderas y faeiles 

el Pueblo, 



•M que es- abundante, en los montes, 
las muge res en el.hijlado y tejido. 

,l.»i*ta de la Mar que tiene a! O 
se á el N. I S\ u K. y á dos leguas y d 



¡pan en la Á gr': cultura tjja y Pe** 



r 



Mar y Riachuelos^ y > 

■'!.'. .( 

media legua^ hallando- | 

os millas el Pueblo de;:r i 



PAOAY. 



de tem« 



Colocado ert una llanura seca ari 
peramento templado ,j como el precede 
i Las eosechak de Arroz, en todo 
falta de .aguas .que íertiiizen sus Ca 
suelen ser abundantes) invi hiendo . todo 
sencillas, rayadillos de varias clames, 
. tas calidades y otjosj géneros de que 
d§ Sambales, Pámpauga &c. teniendo r 
ro/ considerable de Víageres ocupado» 
me re i 6 de dichos toxidos por Mar y 
de la ceiCanía d« este. Pueblo con 
distante de el una legua • 

Las siembras de Maíz y Caña-dulce, son también regtf 
lares, y mas ábnud'antf la* del Añil, íh cuya Pepit^ aunque 



la y .arenosa, 

iempo son escasas .por 
:npos,, ; Las de A igodon 

este ramo en mantas 
■lobre- camas de di.stin- 
c 'proVeen Íjs partidos 
ov esta rar.on un nurat- 
en. eí trasporte, y co- 
ierra; aprovechándose 

Puerto _ de'Currimavy 



•val teueíicSaáa usan en el tinte de los amichos rayadillos\cme 
-.Tiene en su íuriscMcion .dos Laa'anrs., huna á' el N3p- ft 



liarna^la- Pa*i¿, aun ;da.ii -- ■ d¿ .P^ca '.o, ' y' la otra' á el <>!. 



n:-mb|u.íía grande ó de Na biun l!j. considerable profnndidíjd;, 
•ceiLada de mantee': Has, 'y'cc-n do* cordilleras- d* montes d« 
.arcn.v á el Óüsi* por d .'iide /con'-na con iii Mar.. 

Si -se 'diiíSQ i •!: , - ! !.r ^.ra'n L.gu'.íi qufc se halla tan 'pío» 
x'urn a la ¡Mar, coídu i: ación con este, resultaría una dilata 

4Í.l. ¿Vuw,i ?;; ;i » liq^CS ,;t.yorCí>« "' , 

Hay \. trios 11141 i-int -ales Playeros,, de agui* ds buen g 
y saluda Id e . . ' j ,- 

■ Las. praderas son d : .:;-::h?s y. trabajosas á'sus Natura ta.% 
por hallarte muy dii-*.;.; ^ ios muiuts ds doa.le; te*' cot t.uij 
mis tiencA gran '.íacilid id en. la caí y Piedra, por |i abundan- 
cia, que d¡e esta s« cuuomra tn- U PJ.iva., y de; lasque si va," 
Isn en h íabr'ca de sus' cíxí ííoios* 

SuvNafuraU* se ocupan en la Agricultura, Caza y 
Pesca, asi coma la,* muge res. cu el hilad© -y tejida 

Dista d.'.la. Mar, nnL« ti«hfs al. Oeste- media, íc^ua larga, 
y de D.iíoc según es relacionado), dos leguas asi. misme 
largas: hallar.dosíi ai E a 6,° 3 o ' ¿> e á media lfgu* .la, Po- 
blación de:.'¿ . 'y 
' -;"""" . BATAC. ,y 



Sitiada. , en" una ila/anra frondosa y fértil; y per la'ttoft' 
•dad do &us terrenos > y. í'-'s muchas y ab:i; gantes, aguas quepo* 
todas I ">s partís le cítcimdan^; son par - sus Naturales. I muy 
ventajosas las cosechan do Aíroz.. y AígódoiT* 

-on tanibien|. muy 'considerables laj* siembras de Cáñá'i 
dulce, Maíz» Tri^a, y Añil, ds cuya ujtinV-i especie lej út\ 
ven para '*us tiutci 3 vendando e( mtg. $ *óbraat*v 



• i, ! 4' 7 

Comt rejan GOíji el Algodón en bruto, pero no son Jabono*, 
sos y a -ti vos en ests ramo; con pin. i uíaridad dr&de^la supie-- 
pión de Jas fU^ricas jen do:ide se trabajaba excelentes Manías-lo- 
nas, Br in.es., íLaaotáis de roe -nocida a ventajas pata el Velamen 
. de ¿buques. • 1 ' . ' -^ 

Lste Pueblo e^sta dividlcfo en d-s partas pasando por su 
Cenho un Riachuelo ¿a. poca consideración, y tiene buenos 
Pulules ds Slííeria Ipara ía- reciproca coir¡u¡¿ieac'on do su* [ha- 
bitantes; v á-rtiuy corta distancia está el Barrio Je San ■ jóse 
de nuevos Cristianos. .^ ■ ' '* 

ííay en .su jjirjjsdicipb cjuairo Ladinas,) una al Sur llama-" 
• da Calungbpyan, 'ot,ia. al \I¿. rp;.? i¡¡>rnbfan 1 Pa]tjf¡L:pon^¡i l -y- 
dos ál N. con dos nebros d* Samap y PiUlóca; todas , muy 
útiles para v i ne^ó., i Pesia '.y P;:¿:o; poso cousan 'uu-js. fiecuen- 
íes y deesas riiebhs^ _que| cóiistifiv. *n -á' dicho Pusbío tu un 
.temperamento y cliiha iS-Ió' y d ..•**? ^phjo;. 

Tiene ¿ionio* ¿i* Cal,; -que fabrican tic las P'edras d« 

arrecifes de la MarJ y muchos .Catscv..!-;?., ijue c e hallan «n las 

Plav-as; co.n parí leu laiij dad por el "' Puoíto de Cun Irme , 

* Un ¿ 



sus ír.Hues feo encuentran maderas útiles para fabrí 



Cana» bpjas con 
Puercos y Cara- 



cas^ . Constiüccióf] .y artefactos, y algunas 
■cóita ckntidad d* : Cera, y muchos Venados 
bao¿ Silvestres 

Los habitantes se emplean en la agricultura y Caza y 
h'lpdo y tejido ímcicvdo t«rP nejas, Córdcn- 



hs muge res en ¿ 
cilios, Sinaí'.uda: 
Servil! 



Subí 



candis. 



«t^s y Leonas 'dobles, para \ elj-iiz-n. 



■ U: 3S 



labiada 



Toallas, 



Dista de Pacay 1 media le¿ba 7 ■ estai.do -á dos leguas lar» 
gas N. 3|, ü Ií.^1 Pueblo de;;: 



SAN' NICOLAO 



Estdj' Pueblo st baila tn un llano bajo y pantanoso 



1 -,- i 
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v los Naturales son pobres, y ¡ miserables í «alisa ítí poco 
terreno, 4 UC tienen útil para la Agricultura, fiambras 
Arroz, y lo arillo ils.su termino por escasear demaciado 
aguss,. y asi esián chía precisión y necesidad Ule pasar á 
llanada de D'ingras, On donde trabaja y labran, «na cons'uk 
ble porción de tierras para su mantenimiento* 

Las ..cosechas de Algodtn-'son buenas 'y .regulares.; y aun 
que hay muchos, y buenos cocales, no se aprovechan de ellos 

eowo- podianv 

-■ Aunque, tienen maderas en sus montes es de bast 
dificultad el Corte por la gran distancia á ellos, 

Ti.eren Hornos de Cal, y ' Ladrillo, cuya fabrica lee 
. -firma facilidad por las excelentes tierras, que disfrutan para 
este ultimo material, y del que son sus edifrcios. 

Las a"uas de cine usan, la extrañen ds Pozos ó del 
de . Laoag/ , •■- 



Jel 

las 

la 

ra« 



anta 

tde 

>ara 

Rio 



La» mugeres, Ison lili gentes, activas y bien;; instruí 
r.M.í. ' '.._ ' L_. '1. ,„„'«. V~i. -...„,. ,, 



da j 
en el hilado; y aunque se encuentran algunos telares y muchas 

i al 
odas 



texedoras, á-penas trabajan texidos finos, por la inmemo 
costumbre dé ocuparse las rnugeres en solo el hilado de t 
clases: dependiendo de" la venta de este ramo la subsistencia 
de sus Casa* y. familias. 

Dista de Bataq/dos leguas de la' Ma-r que tiene al O. 
unía legua larga, yde'Sarrat c|u3 esta al E. ¿7«° Sur, poco, 
mas deVmed a legua- hailanJoie al N, 6.° 3o O. y á poco 
noas de u?i cjuatiio d# iegiía la Población de:: 



LAOAG. 



Esta Pueblo es el mayor |y mas numeroso de quahto 
en estas Islas; (pues por el documento mas fidedigno ten 
fines del ano de 1819 veinte y seis fful y iquarenta 

... :■■•''■ : ■ t ~ v - ■ 



hay 

ía en 

seis 



Almas. 
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Se haTfa situado en fina hermosa y agradable llanura, 
su suelo claro y despejado con su limpia Atmosfera* forman 
un- clima saludablej y templa lo, aunque lo dilata lo de "los are- 
nales de sa Rio, s'rrvienjo de refracción ú los rayos del Sol, 
causan un calor fuerte y desagradable desde -Abril en ajelante. 

lll terreno que ocupa-' esta numerosa ?) obl:acion á pe jas 
és suficiente para JquinieiitáJ" .f¿vvi lias coñtribnventes-por cu va v 
razón están en la jiatcesi dad 1 * de- pasar á la libada- de Dínrrih 
distante itásta tres; y quatro leguas, y trabajar ' la¡ mayor, p ¡r, 
te de las j tierras [que -c-ompiclunde d.ch i llanadalj valiéndose 
de Balzas /para la ¡conducen; del Arroz que sin ;ca,lcuIo concia 
yt sacan dé los indicados terrenos. I 

Las siembras; de Algodón, suelen ser bastante buenas y 
Con este, producido- se emplean las muge res 'haciendo varios, 
texidos ordinarios j para, el común de este y otros Puebío9. 
Hilan mucho,. aunque, nó di lia mejor calidad y tifien de encar- 
nado una porción considerable de su Algodón hilado; comercian- 
slo con este ramo en e^J^fruio d¿ "Cagayan, y *e sirven asi- 
mismo de el para Ya r i os£ rajadillos que trabajan en sus telares. 
Sin embargo jdel Rio que tiene este Pueblo, experimen- 
tan mucho trabajo; y dificultad en la conducion de madeías, 
porque el principa) corte de ellas és en lo; montes de Diii- 
qué, distante de sais á siete leguas., t 

Dista dp San' Nicolás poco mas de un quán'to de Ie^iia/ 
y da Ia'iMaUquejtiene al Oeste una legua taiga: teniendo 4 
'otia "legua y -al Norte 9. 30' É # Bacana; y auna . legua i 
escasa ai E. 39. 3°' S. el Pueblo de.:; 
' '■ ■■. • ■ 'I ! ■'"■. ,'.!'.■■ . 

I SARRAfr. 

Esta PoblaGib|n. que |:nombraii l tarn!)ien <fa¡i Miguel del 
Cuning, que signiScja Aá^jn, y d&] q UQ hub^' con abundancia 

r ■ I. ' .V :^'j ' G ' " . •• -■ 



en tÍ€íi*p^4~f a?fc¿!ds; es colocaba á ía falda de, un monte eW 
ígura d»¿ anRieatío; distando de Piddig una legua larga. 

Las .cosechas de Arroz son regulares, y fueran mas abiaaJ 
dimes sí e^tov Ñ : itural-?s suplirán aprovecharse raedor de lzí 
Aguas del Pvío que baña á dicho Pueblo, Las de Algodón, suai 
leu ser muy abundantes por las muchas y buenas tierras que 
tienen, y asi hacen muchos texidos y de buena* calidadei 
pudiéndose decir, que todo* los Naturales de esta jteíerida Po 
í ilación» son texedores. 

Merece también alguna recomendación las SienaLias dp 
Maíz, l'ana- iulce y Añil. 

Un quanto *í" las huertas son excelentes para las .Sl&aL 
Lías del 1¡abaco| y antiguamente se cogía el mejor y cola 
mas abundancia *tj,ue en el resto de este Partido del Norte* 

E mu entran l^lgiina'. dificultad para las maderas por a* 
quererlas arrastrar pox e! Rio de Dingras «que pasa poi ss 
inmediación, pere tienen Cal Piedra y buena titira para La« 
di i I ios de que son sus Edificios.. ■ \ • 

A una leguii broa do distancia por la Yisual y al E* 3«p 
N. se halla el Pueblo de: u . . f 

■■"'.■ ( ■ ■ ' • ¿ 

DiNGRAS. 



Este PuebkVestitn una hermosa Fértil y Clarada tampíí 
La llanada -de este referido Pueblo ¿^ considerada :4t- 
¡3 le? 'leguas de ljargo y quatro de ancho, y íios fcios que con 
'una cyu-;idera.id»i po'dou de Riá«.haelos- comen por .ella la 
cqn-.ti:uye¡i en u>r esudu d¿ mu.ha fertilidad. 

L:\ el t?i£fci.o quy. ocupa la referida candína" se emplean 
de di-.z i doce mil hon.bies en la labor, cultivo y Siembra* 
de Arroz; defendiendo ¿t la indicada llanada..' h. subsistencia 
de la mayor parte de ios individuos que componen los P¿e*v 
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fcfoi .í«rtí ; fa Cordillera «fcljíff. 

En su jmisdicion jhayimu has 'Estancias Jr-Gana'do Ra- 
cimo y Cava llar que sm dueíios trabajan y labran, aprovechán- 
dole He unos terrenos concedidos únicamente para 'la cria y 
fomento de toda -clase de animales; sirviendo los montes li- 
mítrofes á las Yjnfieles- d» asilo á estos, estrav¡ar>dose ma- 
chos y robándose! otros mas 7 por el inteies' y vcntaj.i» que 
•acan [del cultivo de dichus "f?*tüiicias,,cc:irrn el espíritu de la 
ley y "peí juicio notable de ei| corrMür-de muchos miseral/í-:*. q; « 
pódriati afianzar su _iLibsia.tep.cia -en c^js tiej'ras .vincul. d,-i$. 

Kb obstante ! sj Íia21.ui en elias alguna abundancia t ; f; Ca* 
nado Bacuno y produce los mejores y nus-fuejtés C.vjllos' 
dé Ja 'provincia. ' : , 

Efl los montes que sonkort'nuados con los de Santiago 
y Piddig tienen- muchas rrudera» de todas calidades á excepción 
del Evaiio ; ; y t3ajbien hay Tinguia¿ies 7 y Negritos Ynfieles. 

Los -¿jN atura les de este sobre dicho Pueblo se' apro> 
vecnan de la. ventU del Arroz, ocupándose «n la /Cria de aní- 
males, y de cuyos ramos sacan lo necesario para su manteni- 
miento y demás j usos -aomunis. 

El Rocío, las Niebla» demás y la frecuenefe de los vien* 
tes del N E. no¡permiten cosecha de Algodón á estos havi* 
tantes, pói cuya -¡ razón aujnque hay algunos téhucs y s:]ben 
hilar Jas rrmgeres| se ven precisadas á ocuparse; solarric?.:e en 
Jo general ja aquestos teíxidos que privativamente son necesa- 
rios al servicio de su Gasa y íamiiii. 

Dista dé Piddig que tiene ai N. 25. D O. unas qintro mi- 
lla» escasas, halíabdose á dos millas í\\ 70.* E. la Misión de.;: 

f SAN TJAGO. 



Situado en la llanada i de Dingra. ? pero í pesar del di* 



de 

e- 
i- 



la'iailo íedréno <¡u* tiene, son sus Naturales pobres por no 
d'ilf.utai-W gozar de. mas tierras que aquejla»' .me pian por 
;»er los ¿luffiosi de. la mejor y mayor parte de .la., indicaba 
tienaa fcotpiéi^iÜa* en esta jurisdicción, los indivtdyo. 
Dhigosí ylLaoag. . , ; 

Esta' Población esta bañada da m Rio regalar que ti 
ne mucblis sangrías pata el riego dd Arroz y á coita d: 
tancia ¿e bailan! tres Estancias de Tierras de labor peitei|e 
cierne? ¡á otros ¡I'ueblo*. "' ' J 

Laf precedente. circunstancia es. motivo Ip.iíicípal porriue 
no se multiplica; esta .lelerida Población, que pudiera sci jo- 
mo Diñaras, si ! se obligase á vivir y reunir á estos Pueblos 
quantos [gozan y poseen 1 ierras* en tales jurisdiciones^ 

Lociertb lésque sus habitantes no tienen ocupación que 
los" hagaf recomendables á causa- de hallarse en la presicion y 
necesidáí ¿9 emplearse en servicios ágenos. - 

D;ista media legua par ci E. de íos montes y! -Pueblos 
de Ynftcles teniendo un Barí io -de nuevos Cristianos? se halla 
¿ leguaj y meáia| N. ¿2.° O. el Pueblo á que pertenece, ye»;:: 

•I ' '"■ !" ! .'•.•:•'- 

I P1DDIG. 



Ésta Población sebafla en un alto montuoso designa! y 
escabroso, confinando por el.E. con -ios mor, tes de los Ynfieles. 

En su teimino se hallan tres Estancias, de Ganados y 
bwias-madelráki.cf.mo son la Nana, el Longon^ y el Molay* 
y' tarajbien algunas Canas bojas y Veja-eos; con I Ionios de Cal 
y -Ladjrillo. |-j _..•/' ■' 

'Tiene es ti Pueblo tres Riachuelos que le circundan J 
contribuyen con sus aguas afertilizar las dilatadas tienjas que 
disfrutan |pará ¡la labor. , ^ 

Sus ! Natuj}aIee_.soOíen lo general peresosos, poniendo to' 






! 



clos sus miras ^atención en lo abundante Se las cosechas de 
Arroz que les proporciona lo venéfico y bondoso I del terreno 
de su ]ui isdiclohí. ; 

El Roció, las Nieblas y los vientos del Nordeste son 
¿ausa de uo proidujeirse si no muy poco y regular -Algodón, 
sin embargo "las mügeres hilan y con el. corto numero de Telares 
que tienen texei^ ló que necesitan para el uso común de sus 
Familias. . ', ' ; ' -. . 

Dista de Sárrat que tfene al Sur 3l.°-0. qiiatro millasj 
hallándose al Oes|e 17*° N. y á una legua la Población de::: 

■'•■■' , r 

i " ■ ViNTAR. .' •'. 



Colocada en- un llano, cercado de montes por todas pár« 
tes; menos por el Oeste por donde confína con Bacarri ■■ y 
por el Suduestejcon Laoag. ' 

Tiene un Rio considerable rápido y de delicadas aguas r 
con cuyo auxilio' riegan y feítilizan ios Naturales una consi* 
detalle, porción de su terreno, consiguiendo buenas y abundan* ' 
tes cosechas de Arroz.. 

Las Siembras del Algodón son regulares, aunque no muy 
•f abundantes por falta de te 1 renos análogos. j 

Los habitantes de esta Población son limpios activos' 
diligentes. , J 

Hay una considerable porción de telares, siendo las mu . 

ge res todas texedoras é instruidas en toda clase de texidos é» 

los que no solo im.bieitert) las cosechas da Algodón de su ju- 

■fisdivion, sino también -él calculo considerable de este ramo 

: hilado, (jue extraen de oíros, Pueblos que no quieren, ó no 

, sabeii aprovecharle] de sus ventabas. 

Sus montes abundan de muchas clases de maderas, siendo 
tj principal con* de estas el Molave y la Nana; ¡que coa* 



$$ í ■{,.■■."' , I „ r . 

tincóte con tiífañíteí. faclíiíaJ- p*r str Río: fiay' aaTmTsirw m 
¿iciVes montes- laf T-ing^tangañ del que foiroan- un. sególa* Co* 
fÉ&rsio con Jos- deúna* Pueblo*, 
'i Al N. so hallan ¡Jas Estancias- tfe Ganado*, y a-i E. Rarr« 
¿hería* de" Tir.gt¿ian.e$ r Ynfislcs conocías por Apayasa, y lo* 
Negrito* que no : íiens resi(lenci¡& (¡xa?. i 

i Las actuales producciones , S«- eatér Piíe&fiy *orr; el" Arroff 
£óri ; abieldarais?, Ma-iat,- Cítña-duicc^ ,AjcM]joM v Algodott* y alk 
günos Mongos,- hienda loa tet ¿«nos- 'propio* para 1 e£ Cacao ¿ 
€afe f Trigo y derrim íemílfi*v 

l>i&£& de Pidvlig mía' legua\*egísa es referido^ foai : I#idb$p 
$ &fcdk legua 0¿st# 22'.* N.-d Piíebío- de:;:? 

BACARRA. 



I Esíí íítóíe en tmar IfsnflJa jhvfahtf capaz y í ítsypí^. 

El Rió- q&e; p^'&ar por tito Párirto-, ayuda-' rnucha í %m 
íía'ftítaíe* pá^'á: ?j*r IríbcT-ictfó* y fletíVoa* ei> f^s'-Síernfbn» de 
Airrotf y trató jo* da siís huertas-,, por fe rrmchá's y buen tí» 
jPrescís que fieneto con' stffr San j 25, co;i,f mi das- pncra' e&te obffc* 
$o; pc'rc*-coti' et tfietrtpo podrí- e^ptfr.iiiíen tur «}' ál^csu perjuicio, 
quedando «iíladc^ á causas de ft> RfcjVcdisc* y av^ríojiy der ía* 
Playa* áe?f Río>« j 

' " Lé» SieMhr&s de Ávt&z. écM biíeti3 , & y 'la mayar- parfe se* 
jgís'raís portfl rtfgadio qtfs te* prtfptfrciou:* to S a ngria& del át« 

L«* dtf Atgojfatt íónf famt&ti abtfr$Jaiifeí 7 nm amrjue 
fiay *fi 55 tá PóbUttipr.i Uiu |, p udctt? c./rtjid-jrabf«? cL 7 T¿Wesj y . 
'•¡a* rmyeres »-»»2fri hitar y-fs*jf toj* Ar^ de Al^ni-r?, ¿\>{o 
itaSipu al^Kte t*siJ.9. flio** ;.w #¡KJdtr¿tf <> ráco^ 3 r?d Jtcíhnj 
■.fpr(?v«w!lnn 'flb3 ; tísfl. f¿sío> <L* t?*:* i'á:fl?, eftf <?! Co/rijrci'j'qiia 



«ftencbse Áe «na fnkería íw> it&tftin -y fomentad, podría 
. causar utí 1 iJades incalculables á los refe-ridos sus Naturales. 

<Eí -.tempérame n«o es -fresco y :bneno, pero Iqs terrones <Je 
ia parte .del Ofeste Jimjtil- <para íía Siembra .de .tytvoz, por 
arenosos- tenieiijdo én^su : termino des Hornos do Ladrillos, y 
;asi.mismo de Cal, y tjambién Estancia^ de -.Ganados, 

í^n las montañas; de .esta 'jurtsdi-cion hay varias >.ch*es d© 
.criaderas, ermo es ía ¡Narrp,; el Mu!ave ? Tuidalo^ Anagüfp, 
'y TaciH-io; y asirmsmp Ca ; pas 'Bajas y algunos- ■V.e.ju.c*sj pera 
¿por 'las dificultades jdq -sü arrastre .no harén' los habitantes mas 
. «fiarte** qwe ios precii-sós para- sus .Cas :u y habuaciques, encon* 
¿rancióse igualmente- en .est^s- montañas .radas 'JRan.chftr.ias de 
Hwgüiáne^ YnfiéleíL. ..?;.'; \ 

Para ¿i agua tíe -béb¿* -se sirven d.e jas -del ;Rip que €& 
ifiwu.y buena,, y los sobre dicjio sus Naturales -se. ocupan en Ja 
AgTiciüV'ifL y ias Mugeres ie.ii ei filiado y tlexidó ¿egnn' es 18% . 
lacionado.. ¡ • . [ ' . 

iDifct'a de $ 7 intí¿r ¿xsedi^ legua;, y de la Mar que se lialla 
:?A Ü, wici legua, terjiendo ají NL ii.° 3 o' O. y cerca de ,uun|«v 
jr axedia iegua #1 Pueblo de. \u 

i, J¿4SUQUiK^ 

Esta íoLíácion' es colocada «a un llano arehoso; pero- 
los terrenos qu« penpan sus I ¡términos és bastante dilatado, y 
«i sus Natuiales se ¡ aplicaran mas: á la iorraacion de Pré« 
sas y'Sanjjs,. serian .jflás ejosechas de Arroz abundante* y 

segaras . . ] i .' • ' } ". t •'..'' 

Hay una considerable poi-cion de Vecinos del Pueblo &e | 
Laoa-í, (juc tienen la ¡propiedad de mucha sVdq.es tas «tierras, a . 
los uiKj.ii se. les obi ligase á v|vir en el. ijndicadj Pueblo <Ld 
Pasu^uin podrían rekudos 4 ést q*^ con .su'' industria trabaja* 



'm'.xtenw ttrwnol.quB poi falta,. fbrbg» « baila iin col* 

.tivav.' !• '. ., . 

La» Siembras ! Je Algodón, son de mtiy poca considerado.,, 
mas el hiIado.de cijte l'-mbl» és el mejor, mas fina y -.a. -.mayor 
«onsistencia para los tiexidos áe algún mérito. __ 
i En sus términos se encuentra la piedra.- del Yeso que si 

! Í9 veneficiara pbd r ia ser d* alguna utilidad; y en lo» non. 
tes hay variafr.clasé» de maderas, como é> el Molave, Naira, 
el Caíanlas ó Cedro, Palo maria, AnaWuep, Tíntalo, y Ja 
conocida por Basóc que és especio de Bmnba, y u as 7 corno 
asimismo con abundancia- los Vejucos cbnocidos- por l*aii.t F _ 
Difetaan, Palas«n,j Quiquit' y el Oay. Y también Venado» 
Silvestres'. &c. &«i- ¡ ' ' r 

Tienen' al N cite dos Estancias de ganado Bxaao y La. 
Vallar, ocupadas per los de Cacaría. 

Sus Naturales se ¡ocupan en la Agricultura, Corte de 
maderas (que sobre Pwtfi'ies conducen ¡á Manila), en la Laza 
!a« Venados del que hacen Tapa ó¿.Ta»ajo para solo su serví- 
•io; fabricando cort abundancia lv'Sal, que expenden en el 
Partido. Y Ja» mugere» en el hilado y texido para *u uso 
aunque también qúandose les encarga hacen curiosos Cor-i 
'Amcillosv Térlinga 1 », " ína^lan, Sobrecamas y quanto se IcSj 
pide, imitando con la mayor propiedad los dibujos y labore» j 
de la» miKstras que se les" dá- (verdad qus esto es general en ¡ 
«odoslos Pueb'os lexedoreO: V t-imamente. texen las . arando» 
Eíteraí-ó Petate* ¡que ¿irveo dé Vejamen á sus embarcaciones. 

En el^ño dejltoft, »« fabricó' en este Pusb'o tm Panco. 

El temperad-uto és témplalo y lis producciones actúa- 
le» é, el -arroz coa; abundancia la Caru-d-jlce, el Algodón y ; 
Ajonjolí . - '-|: : i 

", '". Disñ ds Biearw un ,y7 -nidia legua, confortas es <le ■> 
'«¡ostral», luiland^i á c}:ici hgu.is d'ista.its J Rumba ,.iV 
2,° 30' í>. el Pueblo |le:;;. , ' 



- . 



Es Visita de! Bangui 



•hallándose, 

y pedregoso, sobre; el Cabo. 'Boxeador ¿ cercado de montes por 
Jc-Jas,-. partes. 

El 'terreno q!ie ocupa 1-1 jut'Udicc' 



Pueblo para las aijembras. d? Arroz, es 



s? 



.en terreno montuoso 



Ion cíe este pequeña 

muy escaso' y JimN 

mult jplicaqiDn ■ de 

el son 



la 

de 



ios 



Puercos 
de. Yer 



msjo« 



ammalef 2 cerí p*i> 

s -niont^ses, 
rbas rhédici* 
:omo «1 Mo» 



este referido Pue* 
de Bubón de la .que 
ijrte del dicho Cavo 



^ado, ; motivo priqc.jpal quo no pe imité 
sus Natünles, mas . los montes y valles 
*«s y rrns aproposilto para¡ ,tod* clase J 
ticularidad para el Bacuao,! 

Abundan diclvojs mondes' de Venados. 
Carabaos Silvestres! y dq .muchos géneros 
nales, entre ellas el (ruibarbo, y algunas' maderas, como 
jaye, Evano; !y también la Cera, .aúnquu escasa. 

Al. Sur,, distancia de dos leguas qe 
tlo r está h linsenajU '" de Dirique, la 
dista dos. ni i-i las, y 'de la de. Buran ¿1 N 
0n distancia. de. una jlegua, 
■ En sus términos se halla una Estañe} 
80 y Cavallar, encontrandc&e asimismo 
muy ntiBVy ayunos jdicen que también la 
n^ada- Batong-babníJ •■■ • ■ "' 

Para el.Aff.ua ¿le brber s^ surten 
¿lata i^ombialo Chancha, 6 Baibalonj 
Agricultura y Caza ¿solo para su consuma 
e] hilado y Texido necesario, para su use: 
rno tiempo Sis tenas i<S Petates que los vieadea en los o£ros 
Pueblos.. ¡ | i ' . 

Dista isgüq es ¡ relac/ionq jo cinco lsguaa; df Pasi^ln; 



ia de Ganado Bacu- 
la piedra quadráda 
piedra Y man lia,- 

qe la del Rio inme- 

ocupándose en la 

, y Jai muge res Jen 

texien.de; al. mis* 



1 Población de:;. = 

BANGUI* 

Usté Pueblo' es Playero, y tj. ultimó Je el PartiJo 
«rae cqnfina con el do Cagayart, situado á cinco minuta de 
la Mar que tiene por el. Oeste, cercado por todas partes 
ae altos v elevados montes, su temperamento es recio, frió y 
húmedo por la frecuencia de los Vientos del Norte que siem- 
pre' bienen con aguas- motivo que obliga a los Naturales de 
«s'te Pueblo á introducir en los Almacenes el Arroz, inme* 
latamente que lo ! cortan, pata que, no se pudra y pierda. 

¿1 'terreno análogo i dichas Siembras de' Arroz apena» 
ís suficiente para 'el numero de sus Invitantes, pero si futra* 
mas activos y eficases, podrían aprovecharse de muchas Ha- 
nadas montuosas por falta de inlustra. 

En su termino sé dallan, al¿unos Riachuelos con una L* 
guua llamada Bamban, abundante de Pezca y Caimanes. 
r -En sus * montes se. encuentran, excelentes y abundawtQ* ma« 
áetas, ocupando un lugar principal el Evano *z varias clases; 
y también hay muchos y ¡finos Avellanos sin fruta, con una 
■ iiuncnsídn.l de -Canas -Silvestres. ' ■ ..i 

Al Norte de está 'Población y camino para Cagayan se 
"encuentran las medicinales pepitas llamadas Manungal que son 
muy activas y fijases para vomitivos, y también un generó 
d« Espadaña que ¡'en el idioma del País nombran Labig, y dci 
la que 1 comunmente usan todos los Indios del Partido para ü«» 
fcerta rse de las Aguas. 

Al Rumbo Norte esta la Ranchería de Tinguianes cpnoi 
cWá por Bucarbtj y á donde se cpje lucne- y abundante Ta<» 

b' .- • i i , 

acó, ■ ,> ''■,.'.- ' i 

En sus costas se encuentra asimismo algún Balate y 



Ci>pí* d« mariscos Je toda especie; como también et. Cerned, 
que es un genero de Yprba que se coge entre- lo* arrecifes, y 
es comida fresca y j regalada, sin mas veneficio que labaiJa, 
y de la que usan los Natuiales en ensaladas o 1^'en puestas en 
un vaso de agua 7 ¡* jque es'ponj ida, como se veriuca en ei corto 
tiempo dt ui| quaito do hora, sirve en lu^ar de Camelada, 
echándole Azúcar, tiendo lo mas particular que solo abunda 
desda Febrei-o * Abril. \\ 

Hay mucho* Ijndios de las Islas Batanes quf so ocu- 
pan en la S'cmbra del Camote y en la fabrica de ¡un genero 
de Cajas llamada Patacas,, muy. útiles y de mucha rés'stenciaj 
las que tienen, abundante uso en les demás Pueblos de esta . 
Cordillera. i 

Ai Norte del sobredicho Bangui está el Rio nombrado ' 
Bolo á dund* fondean las pequeñas embarcaciones jdel Pai$ 
guando les cogen, el mal tiempo; por quo la Cadena de Mon- 
tes conocidos por Ba^a cubre bien este abrigo. 

E* este Pueblo rico y abundante °de Ganado Bacuno, Ve-' 
nados, Jabalíes y cía! mucha calidad de Pescados, teniendo un 
Barrio de nuevos Cristianos. 

Los referidos. Naturales son muy Inclinados á vivir, fuera 
de la Población, perezosos y negligentes, mas no obstante se 
ocupan algunos en la Agricultura, Caza y Pezca, asi como 
las Mugerjá en el uxido de Petates p Esteras y en el hilada 
de Algodón. 

M3nila y Noviembre Í9 de 182 i» 

El Comandante de Yngen!ero$ # 
yideíonjo de Aragón» 



